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I. A CONGREGAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO NO
MUNDO CONTEMPORÂNEO
1.1 INTRODUÇÃO
Nos reunimos em Líchen, Polónia, representando a maravilhosa diversidade dos nossos
membros e compromissos missionários em todo o mundo, para o XXI Capítulo Geral de
nossa Congregação, um momento sagrado na nossa história. A tarefa que temos diante
de nós está claramente expressa na nossa Regra de Vida Espiritana:
• verificar a fidelidade da Congregação à sua missão na Igreja;
• animar a vitalidade religiosa e apostólica dos membros do Instituto;
• avaliar a aplicação das medidas tomadas pelos Capítulos precedentes;
• estabelecer as prioridades missionárias para os próximos anos;
• examinar a situação financeira da Congregação.1
A responsabilidade fundamental que nos é confiada nas próximas quatro semanas é
verificar e garantir a fidelidade de nossa Congregação ao nosso património espiritual, ao
carisma de nossos fundadores, no mundo contemporâneo.2 Fundados para a
“evangelização dos pobres,”3 somos chamados por meio de oração, reflexão e discussão
a discernir corajosamente os sinais dos tempos em que vivemos e, conduzidos pelo
Espírito de Deus, a responder com audácia e criatividade às necessidades dos
evangelização do nosso tempo.4 O documento, Para Vinho Novo, Odres Novos
(PVNON), publicado em 2017 pela Congregação para os Institutos de Vida Consagrada
e as Sociedades de Vida Apostólica (CIVCSVA), nos lembra que “deixar-se
desestabilizar pelas provocações vivificantes do Espírito Santo nunca é sem dor.”5
Novas pobrezas surgiram em nosso mundo chamando-nos a respostas novas e criativas
em fidelidade ao nosso carisma, mas as exigências de gestão e administração do dia-adia, muitas vezes tendem a limitar a nossa visão e nos impedir de tomar os riscos que
são necessárias para abraçar esses novos desafios.6
As palavras de Francisco Libermann a M. Gamon após a Revolução de Paris em 1848
são de relevância perene no início de um Capítulo Geral: “O problema com o clero nos
últimos anos é que eles permaneceram presos às ideias do passado. O mundo mudou...
enquanto nos apegamos ao que se passou... Querer nos apegar aos velhos tempos e nos
ater aos costumes e ao espírito do passado tornará nossos esforços inúteis e o inimigo se
reforçará na nova ordem. Portanto, vamos acolher os novos caminhos com abertura e
simplicidade, trazendo a eles o espírito do Evangelho. Dessa maneira, santificaremos o
mundo e o mundo se unirá a nós.”7
A Exortação Apostólica do Papa Francisco, Christus Vivit (CV), seguindo o recente
Sínodo sobre a Juventude, ecoa um desafio semelhante: “Sendo assim, não aproveita
„sentarmo-nos a recordar com saudade os tempos passados; devemos tomar a peito, com
realismo e amor, a nossa cultura e enchê-la de Evangelho. Somos enviados hoje a
anunciar a Boa Nova de Jesus aos tempos novos. Temos de amar o nosso tempo com as
1

RVE 213
Cânon 631
3
RVE 4 e N.D. XIII, 170
4
RVE 2
5
Para Vinhos Novos, Odres Novos, (PVNON) 3
6
PVNON, 8
7
N.D. X, 151
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suas possibilidades e riscos, com as suas alegrias e sofrimentos, com as suas riquezas e
limites, com os seus sucessos e erros‟.”8

1.2 O CONTEXTO DO MUNDO CONTEMPORÂNEO
1.2.1 PAPA FRANCISCO: UMA IGREJA POBRE E PARA OS POBRES
A eleição do Papa Francisco em 2013 trouxe um novo sopro do Espírito e um
renovado dinamismo missionário para a Igreja no mundo contemporâneo. Desejando
uma “Igreja pobre e para os pobres,”9 Francisco insistiu desde o início na natureza
intrinsecamente missionária da Igreja, numa Igreja cuja energia é investida em “sair”
em vez de uma autopreservação; numa igreja que está “acidentada, ferida e
enlameada” porque está nas ruas;10 numa comunidade evangelizadora envolvida por
palavras e ações na vida quotidiana das pessoas, onde os evangelizadores contraem “o
cheiro das ovelhas”;11 numa Igreja que é “ousada e criativa na tarefa de repensar os
objetivos, as estruturas, o estilo e os métodos evangelizadores.”12 Ele nos lembra que:
“As enormes e rápidas mudanças culturais exigem que prestemos constante atenção ao
tentar exprimir as verdades de sempre numa linguagem que permita reconhecer a sua
permanente novidade.”13
O Papa Francisco forneceu-nos vários princípios desafiadores para inspirar a nossa
reflexão e a nossa atividade: o zelo pela evangelização deve ter precedência sobre a
preocupação com a doutrina; o tempo deve ter precedência sobre o espaço; realidades
sobre ideias, relacionamentos sobre estruturas e o todo sobre a parte. Deve ser dada
prioridade a “ações que geram novos dinamismos na sociedade e comprometem outras
pessoas e grupos que os desenvolverão até frutificar em acontecimentos históricos
importantes.”14 Ele nos convida a aproximar-se de novas formas de pobreza e
fragilidade, nas quais somos chamados a reconhecer Cristo sofredor, mesmo que isso
pareça não nos trazer benefícios tangíveis e imediatos.15 Lembrando-nos que “os que
mais desfrutam da vida são os que deixam a segurança da margem e se apaixonam
pela missão de comunicar a vida aos demais,”16 Francisco enfatiza que “se aprende e
amadurece muito quando se tem a coragem de entrar em contacto com o sofrimento
dos outros”, acrescentando que “nos pobres, há uma sabedoria escondida, e eles, com
palavras simples, podem ajudar-nos a descobrir valores que não vemos.”17

1.2.2 SINODALIDADE
No coração da visão do Papa Francisco para a Igreja está a noção de sinodalidade: “O
estabelecimento duma Igreja sinodal é pressuposto indispensável para um novo
impulso missionário que envolva todo o Povo de Deus. É precisamente esse caminho
da sinodalidade que Deus espera da Igreja do Terceiro Milénio.”18 Essencialmente, a
sinodalidade “envolve um „caminhar juntos‟ o que implica uma valorização dos
8

Christus Vivit (CV), 200
Primeira audiência com os jornalistas em 16 de Março de 2013
10
Evangelii Gaudium (EG), 49
11
EG, 24
12
EG, 33
13
EG, 41
14
EG, 223
15
EG, 210
16
EG, 10
17
CV, 171
18
Documento Final do Sínodo da Juventude (SJ DF), 118
9
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carismas que o Espírito concede de acordo com a vocação e o papel de cada um dos
membros da Igreja, através de um dinamismo de corresponsabilidade.”19 A
sinodalidade deve caracterizar a vida e a missão da Igreja, que é o povo de Deus
formado por jovens e idosos, homens e mulheres de todas as culturas e horizontes, e o
Corpo de Cristo, no qual somos membros um do outro, começando com aqueles que
são empurrados para as margens e pisados.20 Envolve um processo de escuta
respeitosa e incondicional, onde ninguém é excluído e todos têm algo a aprender, num
esforço mutuamente enriquecedor para discernir para onde o Espírito está a mandar a
Igreja hoje.
A experiência de “caminhar juntos” como povo de Deus nos ajuda a entender cada vez
mais profundamente o sentido de autoridade na Igreja como serviço e a evitar o perigo
do clericalismo - incluindo a clericalização dos leigos - que essencialmente deixa de
reconhecer a rica diversidade de membros da Igreja e exclui muitas pessoas dos
processos de tomada de decisão.21 O Documento Final do Sínodo sobre a Juventude
enfatiza a necessidade de formação específica de líderes da Igreja para a sinodalidade,
sugerindo cursos conjuntos de formação para jovens leigos, jovens religiosos e
seminaristas, especialmente quando se trata de assuntos como o exercício da
autoridade ou o ministério colaborativo.22

1.2.3 O PAPEL DAS MULHERES NA IGREJA
A Igreja ainda luta para dar maior papel e reconhecimento às mulheres nos seus
processos de tomada de decisão e nas suas responsabilidades ministeriais. A questão
foi levantada especificamente no recente Sínodo sobre a Juventude, com jovens
manifestando claramente a sua preocupação a esse respeito. O próprio Sínodo
recomendou que “todos se tornem mais conscientes da urgência duma mudança
inevitável, inclusive a partir duma reflexão antropológica e teológica sobre a
reciprocidade entre homens e mulheres.”23 O Papa Francisco se referiu em várias
ocasiões ao papel indispensável da mulher na sociedade e na Igreja e, reconhecendo
que a presença do “génio feminino” deve ser garantida onde quer que sejam tomadas
decisões importantes, tanto na Igreja como na sociedade, que “é preciso ampliar os
espaços para uma presença feminina mais incisiva na Igreja.”24 Ele também admite
que “uma Igreja viva pode recordar a história e reconhecer uma longa trama de
autoritarismo por parte dos homens, de sujeição, de diversas formas de escravidão, de
abuso e de violência machista”, acrescentando que a Igreja hoje precisa de oferecer
apoio convencido às “reivindicações legítimas” daquelas mulheres que buscam maior
justiça e igualdade.”25 Ciente de que “a ausência da voz e da visão feminina
empobrece o debate e o caminho da Igreja, subtraindo ao discernimento uma
contribuição valiosa,”26 o Sínodo da Juventude enfatizou a importância da presença
feminina nos corpos eclesiais em todos os níveis, inclusive nas posições de
responsabilidade.27 O Papa Francisco já se moveu nessa direção ao nomear quatro
mulheres como consultoras do secretariado do Sínodo dos Bispos, que sob seu
pontificado se tornou um veículo crucial para definir a agenda pastoral da Igreja, e
19

CV, 206
cf. SJ DF, 121
21
cf. SJ DF, 123
22
cf. SJ DF, 124
23
SJ DF, 55
24
EG, 103
25
CV, 42
26
SJ DF, 55
27
SJ DF, 148
20
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outras sete para a Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e Sociedades de
Vida Apostólica, que até agora eram uma reserva exclusivamente masculina. Um
estudo sobre o papel das diaconisas na história da Igreja, com vistas ao seu
reavivamento hoje, no entanto, foi aparentemente inconclusivo, embora o Papa
Francisco tenha indicado que o assunto ainda não está encerrado.

1.2.4 UMA SOCIEDADE PÓS-VERDADE
Por várias razões - desilusão com a política tradicional de partidos, falta de acesso ao
emprego, tributação excessiva da classe trabalhadora, distribuição desigual de riqueza,
injustiça social, resistência ao afluxo de migrantes - houve uma mudança política
preocupante em vários países em direção a movimentos populistas de direita. Em
alguns casos, isso deu origem a atitudes à beira da xenofobia, com questões nacionais
tendo clara precedência sobre a responsabilidade internacional, bem como uma
tendência a subestimar a necessidade urgente de abordar o controle do clima com um
espírito de colaboração internacional. A sociedade contemporânea tem sido
caracterizada como “pós-verdade” com a circulação intencional de informações
erradas e desinformadas para os interesses adquiridos de grupos específicos. “O
funcionamento de muitas plataformas acaba por favorecer o encontro entre pessoas
que pensam do mesmo modo, obstruindo o confronto entre as diferenças. Estes
circuitos fechados facilitam a divulgação de informações e notícias falsas, fomentando
preconceitos e ódio. A proliferação de notícias falsas é expressão duma cultura que
perdeu o sentido da verdade e adapta a realidade a interesses particulares.”28

1.2.5 NOVA EVANGELIZAÇÃO
Em vista das profundas mudanças sociais, religiosas e culturais que ocorreram nas
últimas décadas, afectando a percepção de si e do mundo de uma pessoa e,
consequentemente, o modo de crer em Deus, a necessidade de uma “nova
evangelização” foi especificamente abordada pelo primeiro Sínodo dos Bispos logo
após o Capítulo Bagamoyo (outubro de 2012). O próprio conceito de família, por
exemplo, essencial ao tecido da sociedade, continua a evoluir hoje e, por uma ampla
variedade de razões, o modelo cristão tradicional não corresponde mais à realidade
vivida de muitas pessoas em todo o mundo.29
Embora tenha havido alguma dificuldade em articular a relação entre a missão ad
gentes e a nova evangelização, observou-se que essencialmente o apelo a uma nova
evangelização é um apelo à Igreja para redescobrir as suas origens missionárias.30
Embora dirigida principalmente a pessoas que se afastaram da fé cristã em países
tradicionalmente cristãos, onde o secularismo, a indiferença religiosa e o ateísmo são
difundidos, a nova evangelização foi vista como também aplicável a países que foram
mais recentemente evangelizados onde igualmente “a coligação de interesses sociais e
fatores culturais - convencionalmente designados pelo termo „globalização‟ - iniciaram
um processo que está a enfraquecer tradições e instituições e, assim, a corroer
rapidamente os laços sociais e culturais, bem como a sua capacidade de comunicar
valores e fornecer respostas a perguntas perenes a respeito do significado da vida e da
verdade.”31 Em particular, “a nova evangelização é uma tarefa urgente para os cristãos
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na África, porque eles também precisam de despertar o seu entusiasmo por serem
membros da Igreja.”32
Essencialmente, enquanto novos métodos e formas de expressão são necessários para
transmitir a mensagem do Evangelho hoje em dia, a nova evangelização é, em última
análise, sobre permitir que as pessoas, incluindo nós mesmos, encontrem Jesus de
novo nas suas vidas. Observou-se que as estruturas atuais da Igreja, bem como o
testemunho pessoal de algumas pessoas a ocupar posições de liderança da Igreja,
também contribuíram para distanciar as pessoas da Igreja: “O caráter burocrático
excessivo das estruturas eclesiásticas, percebido como distante da pessoa comum e de
suas preocupações quotidianas ... o caráter excessivamente formal das celebrações
litúrgicas, uma celebração quase rotineira de rituais e a falta de uma profunda
experiência espiritual “tendem a afastar as pessoas em vez de atraí-las.33 Além do que,
“nas comunidades cristãs, às vezes corremos o risco de propor, mesmo sem querer, um
teísmo ético e terapêutico, que corresponde à necessidade de segurança e de conforto
do ser humano, em vez dum encontro vivo com Deus à luz do Evangelho e com a
força do Espírito.”34 O critério da autenticidade da nova evangelização é a capacidade
de alcançar os novos pobres e os novos rostos da pobreza em nosso mundo hoje:
“Colocar-nos lado a lado com os feridos pela vida não é apenas um exercício social,
mas sobretudo um acto espiritual, porque é o rosto de Cristo que brilha diante dos
pobres... A presença dos pobres em nossas comunidades é misteriosamente poderosa:
muda as pessoas mais do que um discurso, ensina fidelidade, nos faz entender a
fragilidade da vida, pede oração: enfim, nos leva a Cristo.”35 Somos chamados a
formar comunidades acolhedoras nas quais todos os marginalizados encontram um lar,
experiências concretas de comunhão, que atraem o olhar desencantado da humanidade
contemporânea com a força ardente do amor.36

1.2.6 SECULARIZAÇÃO
Essencialmente, a secularização é uma transição cultural na qual os valores religiosos
tradicionais na sociedade são gradualmente substituídos por valores não religiosos, um
processo durante o qual figuras religiosas, como líderes da Igreja, perdem a sua
autoridade e influência sobre a sociedade. Embora a secularização, particularmente na
Europa e na América do Norte, certamente não seja um fenómeno novo, ela continua a
proporcionar um ambiente particularmente desafiador para a evangelização e a convidar
abordagens missionárias criativas de Congregações como a nossa dedicada à atividade
missionária. A secularização reduz essencialmente a fé ao âmbito privado e pessoal, e a
Igreja é frequentemente vista como promovendo um convencionalismo particular e
interferindo na liberdade pessoal.37 Em grande medida, a superficialidade e o relativismo
são promovidos na sociedade pela circulação indiscriminada de dados, todos percebidos
como de igual valor e importância, na sociedade orientada à informação em que
vivemos hoje.38
No entanto, o saeculum também é um lugar onde crentes e não crentes interagem e
compartilham uma humanidade comum e efetivamente a secularização é um convite à
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Igreja para repensar e reimaginar sua presença na sociedade. 39 A luta interna das
pessoas em busca da verdade e do sentido da vida, evidente no crescente número de
formas individualistas de espiritualidade e neopaganismo, “é um incentivo real para
nós no nosso dever de viver e testemunhar a fé, para que a verdadeira face de Deus
possa ser vista por todas as pessoas.”40 O Papa Francisco observa que “a menos que
essas pessoas encontrem na Igreja uma espiritualidade que os cure, liberte e encha de
vida e de paz, ao mesmo tempo em que os chame à comunhão solidária e à
fecundidade missionária, acabarão enganados por propostas que não humanizam nem
dão glória a Deus.”41 Os avanços sem precedentes nas redes e nos meios de
comunicação humana oferecem-nos “o desafio de descobrir e transmitir a „mística‟ de
viver juntos, misturar-nos, encontrar-nos, dar o braço, apoiar-nos, participar nesta
maré um pouco caótica que pode transformar-se numa verdadeira experiência de
fraternidade, caravana solidária, peregrinação sagrada. Assim, as maiores
possibilidades de comunicação transformar-se-ão em novas oportunidades de encontro
e solidariedade entre todos.”42

1.2.7 ECUMENISMO
A credibilidade da mensagem cristã continua a ser minada pelas divisões históricas
entre os cristãos, desafiando-nos a um compromisso contínuo com o ecumenismo,
visando a plena realização da oração de Cristo por seus discípulos, para que “todos
sejam um.”43 A esse respeito, o Papa Francisco encoraja-nos a lembrar-nos
continuamente “de que somos peregrinos e peregrinamos juntos. Para isso, devemos
abrir o coração ao companheiro de estrada sem medos nem desconfianças e olhar
primariamente para o que procuramos: a paz no rosto único de Deus. O abrir-se ao
outro tem algo de artesanal, a paz é artesanal.”44
No entanto, a proliferação, nos últimos anos, de novos movimentos religiosos
“cristãos” fundamentalistas, muitas vezes, a proveitando „as carências da população
que vive nas periferias e zonas pobres, sobrevive no meio de grandes preocupações
humanas e procura soluções imediatas para as suas necessidades‟,”45 constitui um
desafio contínuo e convida-nos a encontrar respostas criativas baseadas na verdadeira
espiritualidade da cruz e ressurreição de Jesus.

1.2.8 DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO
Com a escalada da violência no mundo contemporâneo entre os seguidores de
diferentes religiões, muitas vezes envolvendo a perseguição sistemática de grupos
minoritários, a importância do diálogo inter-religioso assume uma nova urgência hoje.
Além disso, como observado no Instrumentum Laboris para o Sínodo da Nova
Evangelização, “o surgimento no cenário mundial de novos actores económicos,
políticos e religiosos dos mundos islâmico e asiático criou uma situação totalmente
nova e desconhecida, rica em potencial, mas repleto de perigos e novas tentações de
domínio e poder.”46
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O Papa Francisco declara inequivocamente que “o diálogo inter-religioso é uma
condição necessária para a paz no mundo e, por conseguinte, é um dever para os
cristãos e também para outras comunidades religiosas.”47 Esse diálogo, em primeiro
lugar, é uma conversa sobre a existência humana, uma questão de estar aberto aos
outros, de aceitar as suas diferenças, de compartilhar as suas alegrias e tristezas.
“Poderemos assumir juntos o dever de servir a justiça e a paz, que deverá tornar-se um
critério básico de todo o intercâmbio. Um diálogo no qual se procurem a paz e a
justiça social, é em si mesmo, para além do aspecto meramente pragmático, um
compromisso ético que cria novas condições sociais.”48 Como a maioria das pessoas
que vive no planeta professa ser crente, o diálogo inter-religioso tem uma contribuição
vital a dar para proteger a nossa casa comum, defender os pobres e construir redes de
respeito mútuo e fraternidade num mundo dividido.49
Neste tempo, adquire grande importância a relação com os crentes do Islão, hoje
particularmente presentes em muitos países de tradição cristã, onde podem celebrar
livremente o seu culto e viver integrados na sociedade.50 É evidente que as
congregações missionárias têm um papel particularmente importante na iniciação,
promoção e favorecimento de tais relacionamentos num mundo onde o outro é
frequentemente visto com suspeita e medo. O Papa Francisco enfatiza a necessidade
essencial de formação adequada para todos os envolvidos, a fim de manter o diálogo
com o Islão “não só para que estejam sólida e jubilosamente radicados na sua
identidade, mas também para que sejam capazes de reconhecer os valores dos outros,
compreender as preocupações que subjazem às suas reivindicações e fazer aparecer as
convicções comuns.”51

1.2.9 JUVENTUDE E A IGREJA
O recente Sínodo sobre a Juventude foi convocado com a convicção de que os jovens
não são apenas destinatários da atividade pastoral, mas já são membros da Igreja com
a sua própria contribuição específica e insubstituível para dar à sua vida e missão.
Além disso, os jovens constituem “uma das „arenas teológicas‟ em que o Senhor nos
diz algumas de suas expectativas e desafios para a construção do amanhã.”52
Os jovens, de facto, essencialmente mantêm a Igreja jovem, desafiando-a a retornar
constantemente às suas origens, a ser fiel ao Evangelho que prega e a evitar
cumplicidade com os valores mundanos: “Eles podem impedir que ela se torne
corrupta; eles podem mantê-la seguindo em frente, impedi-la de ser orgulhosa e
sectária, ajudá-la a ser mais pobre e a prestar um melhor testemunho, a ficar do lado
dos pobres e dos marginalizados, a lutar por justiça e humildemente a deixar-se
desafiar.”53 Compreensivelmente, muitos jovens se distanciaram da Igreja por causa do
estilo de vida e do testemunho de alguns de seus membros, principalmente daqueles que
lideram, e por causa da falta de capacidade dos responsáveis pela sua pastoral de se
envolverem efetivamente com as suas sensibilidades e preocupações. Falha em dar-lhes
um papel ativo na comunidade e sua incapacidade de explicar a doutrina da Igreja e as
posições éticas para a sociedade contemporânea.54 Os jovens querem viver de maneira
47

EG, 250
EG, 250
49
cf. Laudato Sì (LS), 201
50
EG, 252
51
EG, 253
52
Sínodo da Juventude, Documento Final (SJ DF), 64
53
CV, 37
54
cf. CV, 40
48

11

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

A CONGREGAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO NO MUNDO CONTEMPORÂNEO

diferente neste mundo e exigem mudanças: “Eles se perguntam como alguém pode
afirmar que está a construir um futuro melhor, sem pensar na crise do meio ambiente e
nos sofrimentos dos excluídos.”55 O compromisso social é uma característica específica
dos jovens de hoje; muitos estão prontos para se comprometerem com trabalho
voluntário, cidadania ativa, inclusive política e solidariedade social.56 Eles têm uma
paixão pela justiça e por falar a verdade; são espontaneamente abertos no que diz
respeito à diversidade e “sabem ser pioneiros do encontro e do diálogo intercultural e
inter-religioso, no contexto de coexistência pacífica.”57
No entanto, eles também são frágeis e vulneráveis no mundo contemporâneo, onde
uma imagem idealizada da juventude é explorada para fins comerciais,58 onde a
colonização cultural realizada pela globalização os separa de suas raízes culturais e
religiosas59 e os expõe a diferentes ideologias, onde a falta de acesso o emprego os
priva não apenas de uma qualidade de vida razoável, mas também de sua capacidade
de sonhar e de contribuir positivamente para o desenvolvimento da sociedade.60 Além
disso, a educação que receberam, mesmo em instituições católicas, geralmente falha
em prepará-los adequadamente para viver a sua fé no mundo contemporâneo.61 Eles
estão, portanto, a precisar muito de acompanhamento de pastores e líderes juvenis que
tenham uma capacidade genuína de ouvir, que respeitem a liberdade dos jovens e
sejam suficientemente flexíveis para se adaptarem às suas formas de organização,
agenda e cronograma e que estão em contacto com a sua própria humanidade e
limitações.62 As congregações religiosas, em particular, são convidadas a oferecer aos
jovens acompanhamento e discernimento pessoal que envolvam uma experiência de
vida fraterna “que seja essencial, sóbria e respeitadora da „casa comum‟; uma proposta
apostólica sólida e significativa que deve ser vivida em conjunto; uma oferta de
espiritualidade radicada na oração e na vida sacramental.”63

1.2.10 UM MUNDO DIGITAL
Vivemos hoje em uma cultura altamente digitalizada que teve um impacto profundo
nas nossas ideias de tempo e espaço, na nossa autocompreensão, na nossa
compreensão dos outros e no mundo em que vivemos, bem como na nossa
capacidade de comunicar, aprender e entrar em relação com os outros.64 Os meios
modernos de comunicação, a internet e as media sociais abriram novas e
empolgantes maneiras de se comunicar e criar relacionamentos e solidariedade entre
as pessoas. Eles oferecem oportunidades maravilhosas de diálogo, encontro e
intercâmbio, bem como acesso sem precedentes à informação, conhecimento e
educação, mesmo em partes remotas do mundo. Eles podem facilitar a circulação de
informações independentes sobre injustiças e violações de direitos humanos e
envolver ativamente indivíduos e grupos na proteção dos vulneráveis e explorados na
sociedade, bem como na salvaguarda do meio ambiente.65
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No entanto, o mundo digital também é de exploração, manipulação e violência
(cyberbullying e abuso sexual, por exemplo); as consciências podem ser manipuladas
através da disseminação de “notícias falsas” („fake news‟) e redes fechadas de
indivíduos com ideias semelhantes, protegendo-as de pontos de vista alternativos e
fomentando preconceitos e ódio.66 Ele também cria um mundo virtual onde os
relacionamentos podem ser escolhidos ou eliminados à vontade e as pessoas são
protegidas “da angústia, do medo, da alegria dos outros e com a complexidade das
suas experiências pessoais”.67 Os indivíduos, particularmente os jovens que nasceram
efetivamente nesse ambiente digital, correm risco de isolamento, solidão,
dependência e perda gradual de contacto com a realidade concreta, bloqueando o seu
potencial para desenvolver relacionamentos interpessoais autênticos.68 No contexto
da missão intercultural, os meios modernos de comunicação e media sociais podem
proporcionar a oportunidade de um missionário permanecer efetivamente no mundo
de sua família e amigos e actuar contra a plena inserção na linguagem e cultura das
pessoas para as quais ele é enviado.
Como foi salientado no Sínodo da Juventude, “o ambiente digital constitui, para a
Igreja, um desafio a vários níveis, sendo imprescindível aprofundar o conhecimento
das suas dinâmicas e o seu alcance dos pontos de vista antropológico e ético. O
ambiente em questão requer não só que o frequentemos e promovamos as suas
potencialidades de comunicação em ordem ao anúncio cristão, mas também que
impregnemos de Evangelho as suas culturas e dinâmicas.”69

1.2.11 ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
A preocupação com as alterações climáticas e o seu impacto foi levantada por vários
anos, mas estudos recentes apontaram a urgência de ação imediata, a fim de evitar
uma catástrofe. Pesquisa publicada em 2018 pelo Painel Intergovernamental das
Nações Unidas sobre Alterações Climáticas indicou que o mundo tem efetivamente
menos de doze anos para evitar níveis catastróficos de aquecimento global. Se não
forem tomadas medidas drásticas para reduzir as emissões globais de dióxido de
carbono, o planeta atingirá um limiar crucial de 1,5 graus acima dos níveis préindustriais até 2030, precipitando o risco de secas extremas, ondas de calor,
incêndios florestais, inundações e escassez de alimentos. Suas descobertas foram
efetivamente confirmadas pela Organização Meteorológica Mundial, que reafirmou
no mesmo ano que os impactos físicos e financeiros do aquecimento global estão se
acelerando, com 2018 sendo o quarto ano mais quente já registrado. Um estudo
semelhante publicado em 2019 pela Plataforma Intergovernamental de Políticas
Científicas da ONU sobre Biodiversidade e Ecossistemas apresentou uma imagem
sombria de um planeta devastado por uma crescente população humana com
consumo insaciável e enfatizou que mudanças drásticas são necessárias para evitar
um futuro terrível, um futuro que está unicamente nas mãos da geração atual.
Atualmente, um milhão das 8 milhões de espécies do planeta está ameaçada de
extinção e os ecossistemas do mundo estão a deteriorar-se mais rapidamente do que
nunca. A pesca e a extracção de madeira estão em níveis insustentáveis; a poluição
marinha por plásticos aumentou dez vezes desde 1980, com 300 a 400 milhões de
toneladas de resíduos despejadas anualmente nas águas do mundo. O Relatório
Florestal Global de 2018, ao enfatizar o papel crítico das árvores na manutenção da
66
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biodiversidade, revelou que, no ano anterior, 12 milhões de hectares das florestas
tropicais do mundo (equivalente a 30 campos de futebol por minuto) foram
desmatados para fins agrícolas ou comerciais. O desmatamento na bacia amazónica,
que abriga cerca de 20 milhões de pessoas, foi o pior em dez anos nesse período. O
Instituto de Pesquisa em Políticas Públicas enfatizou em 2019 que a combinação de
alterações climáticas, perda de espécies, erosão do solo, derrube de florestas e
oceanos acidificantes está a impulsionar um processo dinâmico complexo de
desestabilização ambiental que atingiu níveis críticos e que a janela de oportunidade
para evitar resultados catastróficos está a fechar-se rapidamente.
Na sua Encíclica Laudato Sí, o Papa Francisco lembra-nos que “podemos ser
testemunhas mudas de gravíssimas desigualdades, quando se pretende obter
benefícios significativos, fazendo pagar ao resto da humanidade, presente e futura, os
altíssimos custos da degradação ambiental.”70 De facto, a deterioração do meio
ambiente - poluição nas suas várias formas, subida do nível do mar, esgotamento das
reservas florestais e de pesca, desastres naturais - afecta mais diretamente as pessoas
mais vulneráveis do planeta, dando origem a muitas mortes prematuras entre os
pobres: “Tanto a experiência comum da vida quotidiana como a investigação
científica demonstram que os efeitos mais graves de todas as agressões ambientais
recaem sobre as pessoas mais pobres.”71 O aquecimento causado por um grande
consumo por parte de alguns países ricos tem repercussões nas áreas mais pobres do
mundo, especialmente na África, onde um aumento da temperatura, juntamente com a
seca, provou ser devastador para a agricultura.72 Portanto, existe uma “dívida
ecológica” entre o Norte e o Sul global, relacionada com os desequilíbrios comerciais
que afectam o meio ambiente e com o uso desproporcional dos recursos naturais por
certos países por longos períodos de tempo.73 Uma cultura consumista e “descartável”
levou a uma situação em que um terço de todos os alimentos produzidos hoje é
descartado e “a comida que se desperdiça é como se fosse roubada da mesa do
pobre”.74 Portanto, “paz, justiça e conservação da criação são três questões
absolutamente ligadas, que não se poderão separar, tratando-as individualmente.”75
Essencialmente, um consenso global e uma abordagem abrangente são cruciais para
o enfrentamento dos problemas complexos envolvidos, mas, até o momento, as
Cimeiras Mundiais sobre o meio ambiente falharam em atender às expectativas
“porque não alcançaram, por falta de decisão política, acordos ambientais globais
realmente significativos e eficazes.”76 No entanto, todos somos chamados à
conversão, às mudanças no estilo de vida, principalmente por meio de pequenas
ações diárias (como evitar o uso de plástico e papel, reduzir o consumo de água,
separar o lixo, cozinhar apenas o que pode ser razoavelmente consumido, mostrar
cuidados com outros seres vivos, usar transporte público ou boleia solidária, plantar
árvores, apagar luzes desnecessárias), para o cultivo de virtudes sólidas e o
desenvolvimento de uma espiritualidade adequada, com vistas a contribuir para a
criação de um planeta mais sustentável e garantir o seu futuro, não apenas para nós
mesmos, mas para as gerações que nos seguirão.77
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1.2.12 MIGRAÇÕES
Vivemos numa era de movimento sem precedentes de pessoas e migrações. O Relatório
de Tendências Globais do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados
para 2018 revelou que havia 70,8 milhões de pessoas deslocadas à força em todo o
mundo devido a guerras, perseguições e conflitos, o número mais alto em quase 70 anos
de operação. Efetivamente, isso equivale a 37.000 novos deslocamentos por dia,
constituídos por três grupos principais: refugiados (25,9 milhões), requerentes de asilo
[sem status de refugiado] (3,5 milhões) e deslocados internos (41,3 milhões). Mais de
dois terços dos refugiados vieram da Síria (6,7 milhões), Afeganistão, Sudão do Sul,
Mianmar e Somália. Durante esse período de doze meses, apenas 92.400 refugiados
foram assentados. A Europa viu o maior número de chegadas em 2015 (mais de 1
milhão), mas números significativos continuam a ser traficados anualmente pelo Mar
Mediterrâneo em condições extremamente precárias, com a travessia a tornar-se mais
mortal a cada ano: em 2015, houve uma morte para cada 269 chegadas; em 2018, esse
número subiu drasticamente para um para cada 48 chegadas. Centenas de milhares de
pessoas que não se qualificaram para asilo foram mandadas de volta para casa; no
entanto, centenas de milhares ainda permanecem sem documentos na Europa.
Além de fugir da guerra, violência e perseguição, outros são forçados a deixar o seu
país devido a desastres naturais, incluindo os causados pelas mudanças climáticas e
pela extrema pobreza, enquanto alguns são simplesmente atraídos pelas
oportunidades oferecidas pela cultura ocidental. Muitos são jovens e, em geral, estão
em busca de um futuro melhor para eles e suas famílias. Hoje, as preocupações de
segurança nos países receptores geralmente têm precedência sobre os direitos dos
refugiados e requerentes de asilo, e o medo e o alarme, frequentemente explorados
para fins políticos, deram origem a uma mentalidade xenófoba.
Num apelo estridente à Igreja para responder à crise, o Papa Francisco resumiu a ação
que devemos tomar da seguinte maneira: “acolher, proteger, promover e integrar”, e
exortou as paróquias, comunidades religiosas e famílias a abrir as suas portas para
oferecer acomodação aos migrantes. O documento final do Sínodo sobre a Juventude,
observando que a migração, considerada globalmente, é um fenómeno estrutural e não
uma emergência passageira,78 elabora ainda mais: “De particular importância se
reveste o empenho cultural e político (conseguido mesmo através de estruturas
apropriadas) de luta contra a difusão da xenofobia, do racismo e da rejeição dos
migrantes… Não se deve descurar o esforço por garantir quer o direito efetivo de
permanecer no próprio país às pessoas que não quereriam emigrar, mas são forçadas a
fazê-lo, quer o apoio às comunidades cristãs que as migrações ameaçam despovoar.
“79 Uma solução durável para a migração forçada é obviamente garantir o direito de
todos à dignidade, segurança e paz no seu próprio país. Claramente, num mundo
marcado pela diversidade de pessoas e pela variedade de culturas, os migrantes
trazem uma oportunidade de enriquecimento para as comunidades e sociedades para
as quais vêm e para o desenvolvimento integral de todos.80
O fenómeno sombrio do tráfico de seres humanos, que representa uma “ferida aberta
na sociedade contemporânea,”81 envolve dezenas de milhões de pessoas em todo o
mundo. Os propósitos que impulsionam essa “mercantilização mais dramática das
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pessoas,”82 são muitos e complexos: exploração sexual (79%), trabalho forçado
(18%), servidão doméstica, casamento forçado, remoção de órgãos e outros actos
criminosos. O tráfico doméstico e inter-regional (em vez de intercontinental) são as
principais formas, e hoje quase 20% das vítimas de tráfico são crianças. O Papa
Francisco, embora reconheça os riscos envolvidos, enfatizou a nossa
responsabilidade, particularmente como religiosos e como missionários, de se
comprometer nesta terrível tragédia do tráfico de pessoas em colaboração com
instituições públicas e organizações da sociedade civil.83 O documento final do
Sínodo sobre a Juventude reitera esse desafio: “Os recursos da Igreja Católica
constituem um elemento vital na luta contra o tráfico de seres humanos, como
sobressai claramente na atividade de muitas religiosas.”84

1.2.13 URBANIZAÇÃO
O Sínodo sobre a nova evangelização observou que as mudanças que ocorrem nas
grandes extensões das cidades do mundo e a cultura que elas criam são um espaço
privilegiado para a nova evangelização.85 De facto, podemos falar de novas culturas
a nascer constantemente em ambientes urbanos “onde o cristão já não costuma ser
promotor ou gerador de sentido, mas recebe delas outras linguagens, símbolos,
mensagens e paradigmas que oferecem novas orientações de vida, muitas vezes em
contraste com o Evangelho de Jesus.”86
Somos desafiados a imaginar espaços e possibilidades inovadoras de oração e
comunhão, atraentes e significativas para os habitantes da cidade.87 “Torna-se
necessária uma evangelização que ilumine os novos modos de se relacionar com Deus,
com os outros e com o ambiente, e que suscite os valores fundamentais. É necessário
chegar aonde são concebidas as novas histórias e paradigmas, alcançar com a Palavra
de Jesus os núcleos mais profundos da alma das cidades.”88 Enquanto as pessoas saem
do meio rural em busca de novos sonhos e novas possibilidades nas megacidades dos
nossos tempos, a vida urbana frequentemente torna-se um lugar de isolamento e
desconfiança, com inúmeros milhares vivendo em condições que os privam da sua
humanidade e do desenvolvimento das suas capacidades, onde violência, drogas e
atividades criminosas são realidades diárias. Embora um programa uniforme e rígido
de evangelização não seja adequado a essa realidade complexa,89 “a sensação de
sufocamento, produzida pelos aglomerados residenciais e pelos espaços com alta
densidade populacional, é contrastada se se desenvolvem calorosas relações humanas
de vizinhança, se se criam comunidades, se as limitações ambientais são compensadas
na interioridade de cada pessoa que se sente inserida numa rede de comunhão e
pertença. Deste modo, qualquer lugar deixa de ser um inferno e torna-se o contexto
duma vida digna.”90
A enormidade desse desafio é clara quando se considera a realidade urbana no
continente africano. Atualmente, a população urbana africana é de 414 milhões. As
estimativas são de que esse número chegará a 742 milhões em 2030 e não menos de
82
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1,2 bilhão de pessoas viverá nas cidades africanas até 2050, o que representa mais da
metade da população africana naquele momento. Após a urbanização atrasada, a
África é agora o continente com a taxa mais rápida de crescimento urbano. O que
aumenta o desafio é a natureza informal da urbanidade africana, com mais de 62% da
população urbana africana vivendo em urbanizações informais. Isso levanta desafios
óbvios em todos os aspectos, mas particularmente em termos de atender às exigências
de infraestrutura urbana, habitação e serviços, bem como o desafio relacionado de
governo e gestão urbana eficiente e apropriada, adaptada aos contextos únicos das
cidades africanas. Um projecto de pesquisa interessante e promissor, África Urbana
2050: Imaginando Educação Teológica/formação para cidades africanas florescentes,
foi iniciado pelo Instituto de Ministério Contextual da Universidade de Pretória, África
do Sul. O África Urbana 2050 está focado no criativo compromisso religioso e
teológico com a urbanização africana, com referência particular àqueles que vivem nas
periferias das nossas cidades e a formação apropriada para ministros do Evangelho
neste contexto.

1.2.14 CRISE DOS ABUSOS SEXUAIS
Houve uma conscientização muito maior dos anos mais recentes sobre a extensão e o
impacto do abuso sexual infantil por padres e religiosos e sobre os fracassos da
liderança em lidar de maneira adequada e apropriada com o assunto, geralmente com
consequências desastrosas para as vítimas. As fortes conclusões da Comissão Real na
Austrália (2017) e o Relatório do Grande Júri na Pensilvânia (2016-2018), a
laicização do cardeal americano McCarrick, as condenações criminais do cardeal
australiano Pell (abuso sexual) e o processo contra o cardeal francês Barbarin (sobre
falhas nas responsabilidades de liderança), chocou muitos e, de maneira
compreensível, levou a pedidos gritantes, tanto dentro como fora da Igreja, por
procedimentos claros para prestação de contas e sanções em todos os níveis da Igreja.
A Reunião sem precedentes sobre a proteção dos menores na Igreja convocada pelo
Papa Francisco em Roma em fevereiro de 2019, envolvendo presidentes de
Conferências Episcopais e representantes da União dos Superiores Gerais (USG) e da
União Internacional das Superioras Gerais (UISG), buscou especificamente resolver
esses problemas, alguns dos quais são abordados no Motu Proprio subsequente, Vos
Estis Lux Mundi. O Papa Francisco sempre denunciou o mal do abuso sexual infantil,
conheceu e ouviu pessoalmente as histórias dos sobreviventes de abuso sexual clerical
e proclamou uma política de “tolerância zero” para os autores de abuso sexual de
menores e pelos responsáveis de qualquer forma pelo seu encobrimento, reconhecendo
os seus efeitos ao longo da vida nos sobreviventes. Ele estabeleceu uma Comissão
Pontifícia para a Proteção de Menores em março de 2014, sob a liderança do Cardeal
O‟Malley, de Boston, e incluiu mulheres e sobreviventes na sua composição. É claro
que a questão do abuso sexual infantil e as consequências disso permanecerão com a
Igreja por muitos anos e ainda há muito a ser feito para recuperar a confiança das
pessoas e a credibilidade da Igreja. Existe uma crescente conscientização nas Igrejas
locais em todo o mundo de que o abuso sexual clerical é efetivamente uma questão
global e não apenas uma questão para certos países ocidentais, mas os líderes da Igreja
ainda estão em pontos diferentes na curva de aprendizagem.
Claramente, as revelações recentes são um convite para uma profunda conversão
pessoal e institucional, “um momento sombrio” que “pode verdadeiramente ser uma
oportunidade para uma reforma de alcance histórico, para se abrir a um novo
Pentecostes e começar um período de purificação e mudança que dê à Igreja uma
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renovada juventude.”91 O Sínodo da Juventude colocou o abuso sexual de menores no
contexto mais amplo das diferentes formas de abuso - que também incluem abuso de
poder, abuso de consciência e abuso financeiro - enfatizando que “se torna evidente a
tarefa de erradicar as formas de exercício da autoridade nas quais se entroncam
aqueles, e de contrastar a falta de responsabilidade e transparência com que foram
geridos muitos casos. O desejo de dominação, a falta de diálogo e transparência, as
formas de vida dupla, o vazio espiritual, bem como as fragilidades psicológicas
constituem o terreno onde prospera a corrupção.”92 O Sínodo destacou o perigo do
clericalismo, onde os sacerdotes veem “o ministério recebido mais como um poder a
ser exercido do que como um serviço gratuito e generoso a oferecer; e isto leva a julgar
que se pertence a um grupo que possui todas as respostas e já não precisa de escutar e
aprender mais nada. Sem dúvida, o clericalismo expõe as pessoas consagradas ao risco
de perderem o respeito pelo valor sagrado e inalienável de cada pessoa e da sua
liberdade.”93 “Isso nos leva a acreditar que pertencemos a um grupo que tem todas as
respostas e não precisa mais ouvir ou aprender nada, ou que finge ouvir.”94

1.2.15 GLOBALIZAÇÃO
Embora a globalização não seja um fenómeno novo e tenha, sem dúvida, muitos
aspectos positivos, particularmente na criação de novas possibilidades de
interconectividade e solidariedade entre pessoas em todo o mundo, com enormes
benefícios potenciais para o bem da humanidade, no entanto, os seus efeitos negativos
continuam a ter consequências graves em muitas partes do mundo, especialmente entre
os pobres e os vulneráveis. No continente africano, por exemplo, embora o PIB tenha
aumentado cinco vezes desde 1990, e a mortalidade infantil e materna tenha sido
reduzida pela metade, o desemprego juvenil ainda é de 50%, outros 50 milhões de
pessoas estão em empregos precários e os produtores agrícolas recebem apenas uma
pequena fracção do preço de seus produtos no mercado mundial (produtores de cacau,
por exemplo, recebem apenas 6%). A África, que possui 15% das reservas mundiais de
petróleo, 40% das reservas de ouro e 80% das reservas de platina, possui a maior
extensão de terras agrícolas do mundo e poderia se alimentar, mas o continente gasta
35 bilhões de dólares anualmente em alimentos importados do exterior. Em 2017,
estimou-se que 232 milhões de pessoas (quase 1 em cada 4) na África Subsaariana,
onde a média de idade da população é de 18 anos, viviam sop a ameaça da fome.95 Em
nível global, o Relatório Oxfam de 2019 revelou que a desigualdade de rendimentos
continua a aumentar, com o 1% mais rico do mundo recebendo 82% da riqueza criada
em 2018 e a riqueza de bilionários crescendo seis vezes mais rápido que a do
trabalhador comum. As 26 pessoas mais ricas do mundo em 2018 mantinham a mesma
riqueza que os 50% mais pobres (eram 43 em 2017); Estima-se que 3,4 bilhões de
pessoas sobrevivam com menos de 5,5 dólares por dia, 10.000 morrem todos os dias
devido à falta de assistência médica e 262 milhões de crianças não frequentam a
escola. Como os ricos estão a acumular fortunas cada vez maiores, centenas de
milhões estão a lutar para sobreviver; trabalhadores pobres são explorados (a montar
os nossos telefones, a fabricar as nossas roupas, a cultivar os nossos alimentos. etc.)
para aumentar os lucros de empresas e investidores bilionários. A fuga aos impostos
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(evasão fiscal) é uma questão importante e estima-se que, se o 1% mais rico pagasse
0,5% de imposto extra, geraria 418 bilhões de dólares por ano.
O Papa Francisco reservou algumas das declarações mais fortes de seu pontificado
para denunciar a desigualdade e a exclusão e as suas causas no mundo
contemporâneo: “deveriam indignar-nos sobretudo as enormes desigualdades que
existem entre nós… Deixamos de notar que alguns se arrastam numa miséria
degradante, sem possibilidades reais de melhoria, enquanto outros não sabem sequer
que fazer ao que têm…”96 “Hoje, tudo entra no jogo da competitividade e da lei do
mais forte, onde o poderoso engole o mais fraco. Em consequência desta situação,
grandes massas da população veem-se excluídas e marginalizadas: sem trabalho, sem
perspectivas, num beco sem saída.”97 “Para se poder apoiar um estilo de vida que
exclui os outros ou mesmo entusiasmar-se com este ideal egoísta, desenvolveu-se
uma globalização da indiferença.”98
O “efeito recaída favorável”, ainda preconizado por muitos que defendem a absoluta
autonomia do mercado financeiro e que pressupõe que o crescimento económico,
incentivado pelo livre mercado, inevitavelmente conseguirá promover maior justiça e
maior inclusão, nunca foi confirmado. por experiência.99 O facto é que vivemos em
uma cultura individualista, consumista e “descartável,” que promove a desigualdade e a
exclusão, colocando os interesses individuais e de grupo acima do bem comum,
impondo uma homogeneização cultural que empobrece valores culturais, éticos e
religiosos locais, dando prioridade às aparências sobre a realidade e “a metodologia e os
objetivos da tecnociência” para moldar “a vida das pessoas e o funcionamento da
sociedade.”100
Por outro lado, existe uma consciência crescente de que o progresso científico e
tecnológico não pode ser equiparado ao progresso da humanidade e da história;101
diferentes associações para a defesa dos direitos e a busca de objetivos nobres estão
sendo fundadas;102 surgiram cooperativas de pequenos produtores adoptando meios
de produção menos poluentes e optando por um modelo de vida não consumista e de
vida comunitária.103 Sabendo que todos somos inconscientemente, mas
profundamente afetados e moldados pela cultura e filosofia dos tempos em que
vivemos, a Igreja deve primeiro examinar as suas próprias estruturas, práticas e estilo
de vida, com honestidade e humildade, para garantir que ela realmente dê
testemunho contracultural no mundo contemporâneo; deve “rejeitar claramente uma
economia da exclusão e da desigualdade social”104 e denunciar as suas causas
estruturais, promover o desenvolvimento de instituições económicas e iniciativas
sociais que possam dar aos pobres acesso regular a recursos básicos,105 garantir que a
população local esteja sempre envolvida nos processos de tomada de decisão sobre
questões e iniciativas que tenham impacto na sua vida e bem-estar,106 pressionar os
governos a garantir que os interesses privados nunca tenham precedência sobre o
bem comum e a desenvolver regulamentos, procedimentos e controles mais rigorosos
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que protejam a vida das populações locais.107 Em particular, precisa viver e
promover “uma espiritualidade que proponha um entendimento alternativo da
qualidade de vida e incentive um estilo de vida profético e contemplativo, capaz de
desfrutar profundamente da obsessão pelo consumo... É um regresso a essa
simplicidade que nos permite parar e apreciar as pequenas coisas, ser gratos pelas
oportunidades que a vida nos oferece, ser espiritualmente separados do que
possuímos e não sucumbir à tristeza pelo que nos falta.”108

1.2.16 VIOLÊNCIA
Violência, insegurança e medo tornaram-se realidades quotidianas para muitas
pessoas em todo o mundo. Como já foi observado, 2018 viu mais de 70 milhões de
pessoas deslocadas à força, devido a perseguições, guerras e conflitos, o número
mais alto em quase 70 anos da existência do ACNUR e duas vezes o número
registrado 20 anos antes. Segundo as estatísticas do Plano Marshall, somente na
África, conflitos e violência levaram à deslocação de cerca de 20 milhões de pessoas
e 24.000 mortes em 2015.
Além das guerras civis (49 em 2017), conflitos regionais e interétnicos, que são
frequentemente explorados para fins políticos, e terrorismo impulsionado por grupos
fundamentalistas de diferentes religiões, violência gerada pela pobreza e
desigualdade, actividade criminosa e uso de drogas e a violência sexual afecta a vida
de incontáveis milhões de pessoas diariamente. Os missionários trabalham em muitos
países e comunidades onde a violência é frequente, o seu compromisso com as
pessoas fornece às vezes o único sinal de esperança numa situação sombria. O
serviço de informações das Pontifícias Obras Missionárias, Agência Fides, publica
anualmente o número de agentes pastorais mortos no ano anterior. Em 2018, 40
agentes pastorais foram mortos em todo o mundo - 35 deles sacerdotes - a África
com o maior número de baixas (19), seguida pela América (12), Ásia (3) e Europa
(1). No período 2012-2017, 135 agentes pastorais foram mortos, 88 deles Sacerdotes
e 24 Irmãs e Irmãos. Os contextos em que os assassinatos ocorreram variam: roubos,
assaltos, sequestros, ataques de gangues armadas. Obviamente, há uma clara
necessidade de abordar a questão da atenção e tratamento adequado ao trauma e
assistência psicológica para os missionários que tiveram experiência directa de
violência e cujas vidas foram profundamente afectadas por ela.

1.3 A CONGREGAÇÃO HOJE
1.3.1 FORÇAS
1.3.1.1 PERENE RELEVÂNCIA DO CARISMA ESPIRITANO
O carisma espiritano, a “evangelização dos pobres”, nas palavras de Francisco
Libermann a D. Salier, menos de um ano antes de sua morte,109 tem validade perene
no sentido de que “sempre tereis os pobres convosco.”110 Libermann viu a população
negra da África e as colónias como o foco especial da Congregação durante a sua
vida, uma vez que eram “as pessoas mais miseráveis e abandonadas” dos seus dias.111
107
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No entanto, percebendo que havia pessoas pobres e abandonadas também na França,
também enviou rapidamente os seus missionários para trabalhar em „casa‟,
especialmente entre a classe trabalhadora e os pobres nas grandes cidades industriais
cujas necessidades lhe pareciam as maiores da época, no entendimento de que esses
empreendimentos seriam extra-paroquiais para alcançar aqueles que não foram
afectados pelas estruturas paroquiais existentes.112 Em todas as épocas, somos
confiados à sagrada responsabilidade de colocar nosso carisma, que é um dom do
Espírito Santo, ao serviço da Igreja Local, para discernir e responder criativamente às
novas formas de pobreza dos nossos tempos. O Sínodo sobre a Nova Evangelização
descreve a dura realidade do mundo contemporâneo, que continua a nos desafiar a
responder à luz do nosso carisma e da espiritualidade que nos caracteriza: “Hoje
existem novos pobres e novos rostos da pobreza: os famintos, os sem-teto, os doentes
e os abandonados, os drogados, os migrantes e os marginalizados, os refugiado
políticos e ambientais, os povos indígenas… Entre os mais pobres da sociedade
contemporânea estão as vítimas de uma grave perda de respeito pela dignidade
inviolável da vida humana inocente.”113
1.3.1.2 NOVOS HORIZONTES DA MISSÃO ESPIRITANA
O facto de o Conselho Geral continuar a receber pedidos da Igreja local para abrir
novas comunidades espiritanas, tanto em países onde já temos compromissos
(Holanda, Bélgica, Benin, Guiné Conacri, Senegal, Guiné Bissau, Filipinas, Taiwan) e
em países onde não estamos presentes atualmente (Estónia, Chade, Suriname,
Argentina, Uruguai), é um testemunho da reputação da Congregação na Igreja e da
relevância contínua do carisma espiritano no mundo contemporâneo. Além disso, o
recente crescimento da Congregação na Ásia, com um número crescente de vocações
no Vietname, Índia e Filipinas, é uma evidência clara da atractividade do carisma
Espiritano e do modo de vida para uma nova geração de jovens em culturas nas quais
não tivemos uma presença tradicional. De igual significado é o número crescente de
leigos em todo o mundo que procuram associar-se à nossa espiritualidade, nossa vida
e missão, através das várias formas de associação dos Leigos Espiritanos e que nos
abrem novos e excitantes horizontes para viver o carisma espiritano no mundo hoje.
1.3.1.3 TESTEMUNHO DE ESPIRITANOS ATRAVÉS DO MUNDO
Muitos espiritanos, nos cinco continentes, continuam a dar um testemunho inspirador,
muitas vezes em circunstâncias muito difíceis, através de seu compromisso, dedicação
e proximidade com as pessoas a quem servem, através da disponibilidade e da
simplicidade de seu estilo de vida. Uma pesquisa recente realizada pelo novo
Gabinete de Desenvolvimento da Casa Geral, revelou um número extraordinário de
projectos de desenvolvimento - muitos deles até então desconhecidos - realizados
pelos nossos confrades, com criatividade e generosidade, para melhorar a dignidade e
a qualidade de vida das pessoas entre as quais eles vivem e trabalham. Continuamos
envolvidos com ministérios ao redor do mundo que correspondem às prioridades de
nossa Regra de Vida Espiritana e nos recentes Capítulos Gerais: primeira
evangelização, trabalho com povos indígenas, diálogo inter-religioso, ministério de
migrantes e refugiados, apostolado dos jovens e várias iniciativas do JPIC. O número
crescente de pedidos dos Bispos no norte do mundo para um envolvimento Espiritano
no ministério com migrantes e refugiados, por exemplo, é um testemunho da eficácia
particular dos Espiritanos neste apostolado tão necessário hoje. As muitas iniciativas
112
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espiritanas nos últimos anos na África, tanto na educação formal quanto na informal,
com o objetivo de abrir novas possibilidades para os jovens, particularmente para
aqueles que são marginalizados, e capacitá-los a desenvolver seus talentos e moldar o
futuro de suas sociedades, representam uma resposta criativa dentro da Igreja local às
necessidades de evangelização dos nossos tempos. Muitos confrades doentes e idosos,
que não podem mais trabalhar activamente no ministério, continuam a dar uma
contribuição inestimável à missão espiritana mundial por meio da sua oração, do seu
interesse contínuo e ligação com as pessoas a quem serviam anteriormente, pela
aceitação serena de seus sofrimentos e limitações, e pela fé e alegria que irradiam para
todos com quem entram em contacto.
1.3.1.4 INTERCULTURALIDADE AO SERVIÇO DA MISSÃO
À medida que a composição demográfica de nossa Congregação continua a evoluir, a
comunidade Espiritana mundial hoje inclui membros de uma vasta gama de
nacionalidades e culturas. A nossa Regra de Vida Espiritana indica que a diversidade
dos nossos membros é o trabalho do Espírito de Pentecostes que nos une numa grande
família, “de diferentes culturas, continentes e países.”114 Muito mais que uma
consequência inevitável da expansão geográfica dos nossos empreendimentos
missionários ou um testemunho do sucesso daqueles que nos precederam, a
diversidade cultural dos nossos membros é verdadeiramente essencial para o nosso
carisma no mundo contemporâneo. “Conflito, discriminação racial e culto do
indivíduo existem muito no nosso mundo de hoje. Vivendo em comum, nós que
vimos de lugares e de culturas diferentes, dizemos aos nossos irmãos e irmãs que a
unidade da raça humana não é um sonho impossível. Neste sentido, a nossa vida
comum é parte integrante da nossa missão e um poderoso testemunho na mensagem
do Evangelho.”115 A vida comunitária intercultural é uma “resposta ao chamamento
que o Espírito Santo nos dirige a todos, para que demos testemunho de uma nova
qualidade de solidariedade humana que ultrapasse o individualismo, o etnocentrismo
e o nacionalismo.”116 Praticamente todas as nossas circunscrições agora incluem
confrades de várias culturas diferentes e, de facto, os principais compromissos
apostólicos em muitas das nossas Províncias mais antigas dependem
significativamente, se não exclusivamente, de confrades originários de outras
circunscrições. Chamados à vida intercultural, onde a cultura de cada um encontra
expressão e afirmação, onde a dignidade da diferença é valorizada e enriquece a nossa
visão e missão comuns, podemos contribuir de maneira significativa para construir
pontes e promover a reconciliação num mundo fracturado, dividido por ideologias,
conflitos, tensões inter-religiosas e interétnicas, onde o estrangeiro é frequentemente
tratado com medo, desconfiança e hostilidade.

1.3.2 DESAFIOS
1.3.2.1 NOVO PARADIGMA PARA A MISSÃO
A missão no século XXI mudou significativamente do modelo tradicional que
herdamos das gerações anteriores e exige um novo entendimento, uma nova
abordagem e uma nova metodologia. Muitas das Igrejas Locais em que servimos hoje
desenvolveram-se consideravelmente ao longo dos anos e, graças a um crescente
fluxo de vocações locais, hoje há pessoal diocesano suficiente para assumir a
114
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responsabilidade pela maioria de suas necessidades pastorais e administrativas. Em
países onde os espiritanos fundaram a Igreja Local ou estão presentes há muitas
décadas, às vezes nos vemos limitados por nossa própria história, no sentido em que
esperamos ou devemos continuar a manter os compromissos paroquiais que
mantemos por vários anos, e não com pouca frequência, à custa da verdadeira vida
comunitária. O resultado é um empobrecimento de nosso papel na Igreja Local, onde
nós, como religiosos, somos chamados a alcançar novas periferias em fidelidade ao
nosso carisma, quando necessário, libertando-nos dos compromissos existentes para
responder a novos e diferentes apelos do Espírito.117
A imagem tradicional do missionário, que é preciso reconhecer, era familiar a muitos
de nossos membros mais jovens que se uniram à família espiritana - um padre que
morava sozinho, comprometido com seu povo, autossuficiente e dependente de uma
rede de amigos externos para apoio financeiro - não pode mais ser sustentado em vista
de nosso entendimento renovado do papel essencial da vida comunitária hoje, em
consonância com o espírito dos nossos fundadores. Até certo ponto, esse modelo tem
sido perpetuado em algumas circunscrições por meio de um número excessivo de
compromissos paroquiais, com os confrades frequentemente vivendo sozinhos e mais
comprometidos com a vida da diocese do que com a família espiritana.118 Uma
consequência negativa adicional desse entendimento da missão é o facto de um
número significativo de jovens confrades que a cada ano buscam Nomeações
Missionárias expressarem a sua preferência em permanecer na sua circunscrição de
origem em vista da necessidade urgente de pessoal, contrária ao espírito da
Congregação e promovendo efetivamente um entendimento nacionalista da missão. O
ministério paroquial certamente não está excluído da missão dos espiritanos na Igreja
local, mas deve ser realizado por razões claramente articuladas e na linha do nosso
carisma Espiritano.
Um modelo de missão dependente unicamente de apoio financeiro externo, geralmente
através dos contactos pessoais do missionário no seu país de origem, foi substituído
por uma situação em que muitos, se não todos os membros de uma circunscrição, hoje
são originários da própria circunscrição ou de países onde esse apoio é efetivamente
impossível. Isso exige capacitação e criatividade para trabalhar em prol da
autosustentabilidade financeira ao nível da circunscrição, envolvendo solidariedade
interna entre os seus membros, o que muitas vezes impõe uma responsabilidade
enorme ao Superior e ao Ecónomo da circunscrição para garantir as necessidades
básicas de sobrevivência. Isso também molda significativamente o projecto
missionário da circunscrição, pois, efetivamente, não é possível alcançar novas
periferias da pobreza na ausência de recursos adequados para isso.
As novas prioridades da missão espiritana contemporânea, descritas nos documentos
do último Capítulo Geral, também exigem novas capacitações por parte do missionário
- nas áreas de desenvolvimento, diálogo inter-religioso, reconciliação e construção da
paz, defesa de direitos humanos etc. - que geralmente não são fornecidos nos actuais
programas de formação inicial (veja abaixo). Além disso, o acesso à missão, por assim
dizer, mudou significativamente nos últimos anos: as congregações missionárias não
podem mais escolher livremente para onde enviar seus membros, mas muitas vezes
dependem de rígidas normas de imigração que excluem ou limitam a presença de
missionários e exigem que tenham qualificações profissionais que lhes permitam
prestar serviço ao país; os missionários devem viver e trabalhar em momentos em que
117
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sua presença é mais tolerada do que aceite, o que exige uma espiritualidade de serviço
humilde, bem diferente do “mestre-construtor” do passado.
1.3.2.2 FORMAÇÃO PARA MISSÃO CONTEMPORÂNEA
O recente documento „Para Vinho Novo, Odres Novos‟, publicado pela CIVCSVA, é
especialmente relevante em relação aos desafios da formação religiosa missionária
hoje. Reflectindo sobre a eficácia dos diferentes programas de formação religiosa em
todo o mundo, no contexto da renovação da vida religiosa prevista pelo Concílio
Vaticano II, o documento observa o seguinte: “Apesar de todo o esforço e
compromisso com a formação, parece que estes não chegaram ao ponto de
transformar o coração dos indivíduos. Ficamos com a impressão de que o processo de
formação é mais informativo do que performativo. O resultado é que uma certa
fragilidade permanece dentro dos indivíduos, tanto nas suas convicções existenciais
quanto na caminhada de fé. Isso produz uma aptidão psicológica e espiritual mínima
que, consequentemente, os impede de viver generosa e corajosamente a sua missão
própria nas áreas de diálogo cultural e inserção nos níveis social e eclesial.”119
A nossa experiência no Conselho Geral corrobora efetivamente essa visão da
Congregação para a Vida Consagrada e vemos indícios da fragilidade mencionada no
nosso próprio contexto: incapacidade de alguns jovens de abraçar de todo o coração
um modelo de Igreja e uma realidade cultural significativamente diferente daquelas
com as quais estão familiarizados no seu próprio país; dificuldade em aceitar
voluntariamente um compromisso fora das áreas que eles indicam nas suas
preferências pessoais; uma dependência excessiva das media sociais que às vezes luta
contra o estabelecer-se verdadeiramente numa nova cultura, num novo povo e numa
nova língua; uma identificação do valor pessoal com estudos especializados e a
aquisição de qualificações universitárias de pós-graduação; uma tendência a deixar a
circunscrição de nomeação no final do período inicial de seis anos ou com
antecedência, para regressar à circunscrição de origem ou para prosseguir com
estudos. O documento Para Novos Vinhos, Odres Novos enfatiza a necessidade
essencial de uma abordagem integrada da formação – envolvendo espiritual,
intelectual, comunitária, apostólica e humana - ao longo das diferentes etapas da
formação. A nova Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis, O Dom da Vocação
Presbiteral (2016), enfatiza em particular a importância da formação humana: “No
âmbito do caminho da formação sacerdotal, nunca será demais insistir sobre a
importância da formação humana. De facto, é nesta que se enxerta a santidade do
presbítero, a qual depende, em grande parte, da genuinidade e da maturidade da sua
humanidade.”120
Uma das dificuldades nos nossos vários programas de formação espiritana em todo o
mundo é que a adesão às universidades, tanto de filosofia quanto de teologia, não
apenas aumentou significativamente a duração do tempo total de formação (os
confrades que saem para nomeação missionária têm agora 30 anos ou mais), mais
importante, porém, resultou em exigências académicas relegando os outros aspectos
essenciais da formação (espiritual, humana, comunitária, apostólica) para uma posição
muito secundária. No mundo actual de violência, secularização e credibilidade
institucional reduzida da Igreja, há claramente uma necessidade de recursos humanos
e espirituais profundos por parte de todo o missionário espiritano, onde quer que ele
seja chamado para trabalhar, o que inclui a capacidade de aceitar humildemente as
limitações e os erros e aprender com eles.
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Além disso, o processo de discernimento individual, que é um serviço essencial para o
indivíduo em questão e para a Congregação, apresenta desafios específicos para nós
hoje como Espiritanos por uma variedade de razões: grandes comunidades de formação
com poucos formadores preparados; a presença na comunidade de formação de
formadores, equipa académica ou directores espirituais, que não compartilham
necessariamente a visão da formação espiritana articulada no Guia da Formação
Espiritana; o facto de que diferentes etapas de formação dentro de uma União de
Circunscrições específica acontecem frequentemente em diferentes países, com o
resultado de que os arquivos não são necessariamente transmitidos e as decisões sobre a
adequação de um candidato específico à Vida Espiritana são deixadas aos responsáveis
para uma etapa futura. A experiência mostrou claramente que o período de Estágio
Missionário (EM), preparado, acompanhado e avaliado, é crucial para o processo de
discernimento. Conforme declarado pela Regra de Vida Espiritana,121 isso deve
(normalmente) ser numa cultura diferente da do candidato e durar um período de dois
anos. Uma pesquisa recente sobre a formação realizada pelo Conselho Geral, que agora
ajuda nos custos de viagem e idioma envolvidos no EM, revelou que a maioria ainda
faz o EM no próprio país, geralmente por um período de um ano, e geralmente num
ambiente que não oferece experiência directa de missão intercultural e seus desafios.
Uma questão particularmente preocupante é o número decrescente e o perfil
envelhecido dos Irmãos na Congregação. Eles representam apenas cerca de 4% dos
membros da Congregação hoje. Apesar da insistência dos Capítulos Gerais recentes
sobre a necessidade de promover activamente a vocação do Irmão Espiritano
(Bagamoyo 2.12) e de dar um novo impulso à vocação do Irmão (Torre d‟Aguilha
6.16, introdução), os esforços dos sucessivos Conselhos Gerais não obteve sucesso
nesse sentido. Embora tenhamos hoje um pequeno número de Irmãos mais jovens
bem qualificados em diferentes áreas, as novas vocações para Irmãos são raras e esse
elemento essencial dos membros da família espiritana é inexistente em várias
circunscrições. Estratégias para promover a vocação para Irmão pelo Conselho Geral
não serão eficazes, a menos que haja uma convicção a nível local, e particularmente a
nível da liderança, acerca da importância do Irmão Espiritano para a nossa vida e
missão no mundo contemporâneo.
1.3.2.3 VIDA COMUNITÁRIA INTERCULTURAL
Embora sejamos chamados pela riqueza de nossa diversidade cultural a testemunhar
uma “nova qualidade de solidariedade humana, superando o individualismo, o
etnocentrismo e o nacionalismo”, as preocupações partilhadas em reuniões sucessivas
de novos superiores e no Conselho Geral Alargado de 2016 indicam a presença no
nosso meio da desconfiança e preconceito, geralmente baseados em motivos nacionais,
raciais ou étnicos. Tais considerações podem afectar, entre outras coisas, o processo de
eleição dos superiores, a composição do conselho de circunscrição, a inclusão de
confrades nos processos de tomada de decisão na circunscrição, a partilha de
responsabilidades na comunidade, a equidade no acesso aos recursos financeiros e a
transição de uma equipa de liderança para outra, com sérias consequências negativas
para nossa vida interna e para nosso testemunho comunitário. Embora os conflitos
sejam inevitáveis em qualquer família humana e, em certo sentido, precisem acontecer
se quisermos viver relacionamentos sinceros e honestos, somos chamados a construir
comunidades verdadeiramente interculturais, lugares onde estamos genuinamente em
casa juntos, onde não há “privilegiados” e “intrusos”, onde nenhuma cultura isolada
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domina, mas onde a identidade cultural de cada um encontra expressão e afirmação,
onde a dignidade da diferença é valorizada e enriquece a nossa visão comum.
A vida intercultural, além da mera vida multicultural, que foi descrita como “viver
juntos separadamente”, é um desafio para todas as congregações missionárias
internacionais como a nossa. Especialistas nesta área apontam que a simples boa
vontade não é suficiente para atingir esse objetivo; requer compromisso e conversão de
todos os membros da comunidade, juntamente com a vontade de adquirir as
capacitações apropriadas. Muitos dos nossos mal-entendidos e tensões têm origem nas
nossas perspectivas culturais diferentes. Se uma comunidade verdadeiramente
intercultural deve ser gradualmente construída, devemos estar comprometidos com uma
jornada de descoberta mútua da cultura um do outro, por meio do diálogo e estudo
pessoal, e trabalhando juntos para criar o que é efetivamente uma nova cultura - no
nosso caso, uma nova cultura espiritana122 - onde todos se sentem em casa. Os
responsáveis pela liderança têm um papel essencial a desempenhar na promoção da
confiança e respeito mútuos, debelando atitudes e comportamentos inaceitáveis e
facilitando as possibilidades de diálogo significativo e a aquisição das capacitações
apropriadas para a vida intercultural. Da mesma forma, hoje em dia, a experiência da
genuína vida intercultural precisa de ser fomentada nas nossas casas de formação, com
a ajuda de pessoal especializado, quando disponível.
1.3.2.4 MOVIMENTO DE PESSOAL
No Capítulo Geral de Bagamoyo, o Conselho Geral (2012-2020) foi mandatado, com
urgência, para enviar confrades “àquelas circunscrições ameaçadas de desaparecer e
cujas actividades são consideradas prioritárias, após ter feito uma avaliação das
necessidades dessas circunscrições.”123 Esse desafio foi abordado desde o início pelo
Conselho Geral, com novas nomeações missionárias, sendo feitas sistematicamente
para circunscrições como Argélia [4], Amazónia [6], Alto Juruá [4], Paquistão, PANO
(para Mauritânia), Austrália (para Papua Nova Guiné) e Etiópia, em diálogo com os
superiores respectivos. O Conselho Geral também introduziu a exigência de que todos
os confrades que pediam a Nomeação Missionária incluíssem entre suas preferências
declaradas pelo menos uma das prioridades da Congregação, apresentadas anualmente
pelo Conselho Geral, o que certamente facilitou o processo acima.
No entanto, uma análise das Nomeações Missionárias no período 1998-2018 mostra
que, embora várias nomeações tenham sido feitas ao longo dos anos para essas e outras
circunscrições frágeis, a maioria dos confrades envolvidos deixou as circunscrições de
nomeação após um número relativamente curto de anos de ministério lá. As razões são
muitas - solicitação dos seus serviços na circunscrição de origem, estudos
especializados, incapacidade de se ajustar à vida e missão da nova circunscrição,
problemas pessoais que exigiam sua retirada da circunscrição etc., – mas, no geral,
revela um nível exagerado de mobilidade dentro da Congregação que prejudica
efetivamente a continuidade e a consolidação dos seus compromissos prioritários de
missão. Alguns que foram enviados pela circunscrição para estudos especializados para
benefício futuro da sua missão nunca regressaram para lá. Um nível semelhante de
mobilidade reflecte-se, às vezes, na circunscrição local, onde os confrades são
transferidos de um ministério para outro num espaço de tempo relativamente curto, em
detrimento da continuidade de alguns dos seus compromissos e da sua responsabilidade
para com as pessoas que servimos. Também aqui, os confrades que receberam formação
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especializada para cargos específicos na circunscrição, muitas vezes patrocinados
financeiramente por outra circunscrição, não raramente são nomeados para realizar
outras tarefas aquando do seu regresso ou pouco tempo depois.
Em certo sentido, o assunto é ainda mais complicado pelo facto de que, após uma
experiência inicial numa circunscrição da nomeação missionária, os confrades
raramente estão disponíveis posteriormente para uma nomeação para outra
circunscrição com necessidade urgente de pessoal. Embora o intercâmbio de pessoal
experiente entre circunscrições para atender às necessidades prioritárias das missões
contribua significativamente para a estabilidade e o crescimento de circunscrições
frágeis, a cultura espiritana contemporânea parece identificar efetivamente uma
atividade missionária fora da circunscrição com os primeiros anos de ministério e
compromissos subsequentes depois, onde eles ocorrem, geralmente se limitam ao
ministério paroquial em países da Europa, América do Norte, Austrália e África do Sul.
Embora o recrutamento e a nomeação de confrades experientes para outra
circunscrição seja atualmente uma decisão deixada aos superiores maiores envolvidos,
de acordo com o RVE 159.3, um possível caminho a seguir em vista ao
fortalecimento dos nossos frágeis compromissos prioritários pode ser que o Conselho
Geral (2012-2020) receba uma responsabilidade mais directa nessa área, seguindo a
RVE 159.1 e 159.2. De maneira geral, parece haver uma necessidade de enfatizar,
clara e inequivocamente, desde o início do processo de formação, que a
disponibilidade para a missão, a prontidão para ir aonde for enviado pela
Congregação, é uma característica básica da vocação espiritana.124
1.3.2.5 LIDERANÇA: PARTILHANDO UMA VISÃO COMUM
Numa Congregação descentralizada, como a nossa, administração e animação
eficazes em toda a Congregação dependem em grande parte do grau em que aqueles
que lideram todos os níveis, em particular o Conselho Geral e os Superiores Maiores,
compartilham uma visão comum. Existem vários factores que enfraquecem a nossa
capacidade actual nesse sentido:
Em primeiro lugar, o facto de não haver vínculo estrutural entre os Capítulos da
circunscrição local e o Capítulo Geral significa efetivamente que as questões locais
tendem a ter importância primária, se não exclusiva, nos Capítulos locais.
Actualmente, por exemplo, vários Capítulos de circunscrição ocorrem nos meses
imediatamente anteriores ou posteriores a um Capítulo Geral, o que impede qualquer
influência directa do Capítulo Geral nas suas decisões. Além disso, cabe efetivamente
ao próprio Capítulo local decidir se deve ou não levar em consideração as orientações
do Capítulo Geral anterior nas suas deliberações e decisões. Um possível caminho a
seguir seria exigir que cada circunscrição realize um Capítulo ou Assembleia Geral
especial dentro de um ano ou dois após um Capítulo Geral, especificamente para
aplicar o Capítulo Geral a nível local. Alternativamente, como em algumas outras
congregações, todos os capítulos regulares da circunscrição poderiam ocorrer nos
primeiros dois anos após o Capítulo Geral, com o objetivo de aplicar as suas
orientações e decisões dentro da circunscrição. Isso exigiria duas mudanças
estruturais, a saber, a extensão do mandato do Superior Maior para quatro anos
renováveis, em vez de três actualmente, e uma mudança na periodicidade dos
Capítulos de seis para oito anos. Obviamente, seriam necessárias extensões
individuais dos actuais mandatos de alguns Superiores para garantir o futuro
alinhamento do Capítulo local com o Capítulo Geral.
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Em segundo lugar, o processo para a nomeação do Superior em várias circunscrições
enfrenta certos desafios - a capacidade limitada de liderança entre os membros no
caso de algumas pequenas circunscrições; a natureza divisória das eleições nas
circunscrições em que há tensões entre os seus membros; um processo de
discernimento inadequado, com os Superiores sendo escolhidos por segundas
intenções, e não em vista de sua capacidade de liderança. Com base na experiência do
actual Conselho Geral durante o nosso mandato, recomendamos a consulta (RVE
165.1), em vez da eleição (165.2), para a escolha de todos os superiores da
circunscrição na Congregação. Além disso, transferências insatisfatórias da equipa de
liderança de saída para a equipa de entrada, que não são raras no momento, podem
afectar seriamente a continuidade no tratamento de assuntos importantes, em
detrimento da vida e obra da circunscrição.
Em terceiro lugar, apesar da oferta de formação para novas lideranças ter sido
considerado essencial em sucessivos Capítulos Gerais,125 nenhuma maneira eficaz foi
encontrada até o momento para atender a essa necessidade. A prática actual de uma
sessão de duas semanas com o Conselho Geral para todos os novos superiores, dentro
de um ano ou mais após a nomeação, é universalmente apreciada como
particularmente valiosa, mas também limitada a esse respeito. Embora alguma
experiência no ministério da liderança seja considerada essencial para obter o máximo
benefício desta reunião, a realidade é que os confrades geralmente precisam de
treinamento preliminar antes de assumir a sua função, que geralmente começa assim
que são eleitos. Além disso, a necessidade de uma sessão de acompanhamento com o
Conselho Geral, talvez um ano após a reunião inicial, foi frequentemente
recomendada pelos Superiores à luz de sua experiência, mas não seria fácil de
organizar dentro do actual calendário e cronograma de reuniões do Conselho Geral.
1.3.2.6 UNIÕES DE CIRCUNSCRIÇÕES
Inaugurado pelo Conselho Geral em novembro de 2006 e introduzido no Regra de
Vida Espiritana no Capítulo de Bagamoyo,126 Uniões de Circunscrições,
anteriormente designado pelo termo Região, não são entidades legislativas, mas
estruturas que promovem e expressam “communio”, permitindo aos Superiores das
Circunscrições na mesma região geográfica, ou da mesma área linguística, colaborar
juntos para o melhor cumprimento da tarefa de liderança confiada a eles e a seus
conselhos particulares, e pelo avanço da missão Espiritana na região ou área em
questão. As Uniões têm várias contribuições positivas em potencial para dar à
Congregação e sua missão: promovem e facilitam a colaboração e a solidariedade
entre os membros das circunscrições, particularmente nas áreas de formação e missão;
proporcionam um fórum para troca de opiniões e reflexão comum sobre questões
relativas à vida e missão espiritanas, visando uma posição comum sobre certas
questões locais ou regionais importantes; elas desempenham um papel valioso no
compromisso relativos a assuntos de interesse da família espiritana a nível mundial,
especialmente na preparação de Conselhos Gerais Alargados e Capítulos Gerais. Pelas
razões acima expostas, é convicção do actual Conselho Geral que todas as
circunscrições devam pertencer a uma União.
Dentro da Congregação, na prática, algumas Uniões funcionam muito mais
efectivamente que outras. Em grande parte, a sua capacidade de funcionar bem depende
da capacidade e vontade dos Superiores Maiores de colaborar entre si; as tensões entre
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os superiores, às vezes com raízes históricas relativas a um período anterior à criação da
União, ou devido ao tamanho relativo e à importância percebida dos diferentes
membros das circunscrições, minam o potencial da União para colaboração e
solidariedade. De um modo geral, as Uniões estão desconectadas dos membros das
circunscrições particulares, que têm pouco sentido de pertença a essa entidade mais
ampla e para quem as questões locais têm clara precedência. Várias iniciativas
poderiam dar uma contribuição importante para avançar as questões: a produção e
aprovação de estatutos para a União, caso estes ainda não existam; um ou mais
projectos de missão comum, internos ou externos à União;127 a organização pela União
do período anual de preparação para a Profissão Perpétua e de reuniões regulares dos
jovens confrades nas circunscrições dos membros; a identificação de necessidades
essenciais na União e a correspondente designação e preparação de confrades com
perfil para atender a essas necessidades (Direito Canónico, JPIC, protecção de menores,
gestão financeira, formação), entendendo que esses confrades estão a serviço de todos
os membros das circunscrições. Em todos os casos, é importante garantir que a agenda
de reuniões regulares da União não se limite apenas a questões de formação, como é a
prática hoje em algumas delas.
Dada a situação atual, em que algumas Uniões estão lutando para funcionar de
maneira eficaz e, de facto, onde algumas circunscrições ainda não pertencem a
nenhuma União, apesar do forte incentivo do Conselho Geral para fazê-lo, não parece
apropriado, na actual conjuntura, avançar para atribuir um status jurídico às Uniões
enquanto a sua evolução está em curso. Cabe ressaltar, no entanto, que, embora as
decisões tomadas no nível da União exijam ratificação pelos Conselhos de
Circunscrição de cada membro,128 qualquer recusa em fazê-lo requer motivos muito
sérios. Nesse sentido, talvez o Capítulo Geral possa considerar certas decisões da
União, como as relativas à identificação e formação de pessoas-chave (formadores,
responsável pela protecção de menores, etc.), bem como a aprovação do orçamento
anual para as casas de formação pertencentes a União, isentas deste requisito. É certo
que podem existir dificuldades práticas para as circunscrições particulares na
implementação dessas decisões da União.
1.3.2.7 LIMITAÇÕES FINANCEIRAS
Enquanto muitas das Províncias mais velhas enfrentam sérios desafios para cuidar dos
seus confrades idosos e doentes e, na falta de rendimentos suficientes, estão a utilizar
as suas reservas, várias das circunscrições mais recentes estão a lutar para atender às
necessidades quotidianas e são incapazes de prever qualquer nova iniciativa
missionária para a circunscrição que envolva recursos financeiros adicionais. Apesar
do facto da Regra de Vida Espiritana,129 e do Direito Canónico130, exigir que os
Bispos façam um acordo contratual com a Congregação para as obras confiadas ao
seu cuidado, acordos que especifiquem, entre outros, os detalhes do apoio financeiro
dado aos Espiritanos envolvidos, na prática, alguns Bispos ainda continuam relutantes
em assinar tais contratos com a Congregação. Em alguns casos, particularmente onde
os Espiritanos foram os fundadores da Igreja local, eles apelam à história e à tradição
para justificar a sua posição; em outros, há uma percepção persistente, baseada num
paradigma missionário ultrapassado, de que os missionários devem contribuir
financeiramente para a Igreja local, em vez de usar recursos limitados dela.
127
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A nossa fidelidade ao nosso carisma para alcançar novas periferias da pobreza é
seriamente comprometida pela falta de recursos financeiros em muitas circunscrições;
a necessidade de aceitar compromissos que proporcionem rendimentos predomina
compreensivelmente, a fim de garantir um mínimo de sobrevivência. Seria necessário
um fundo, a nível da Congregação, especificamente para permitir que as
circunscrições realizem novas iniciativas em favor dos pobres. É certo que o Fundo de
Projectos Apostólicos foi planeado para esse fim, mas os actuais rendimentos
resultantes do seu investimento são radicalmente inadequados. Uma recomendação
recente do Comité Financeiro do Conselho Geral de que 80% das contribuições anuais
para este fundo sejam desembolsadas em conjunto com os juros anuais, tornaria,
efectivamente, mais dinheiro disponível para as necessidades de evangelização a cada
ano, mas teria a desvantagem de não aumentar quase nada o fundo em si, ao contrário
do espírito de Bagamoyo.131
Além dos custos comuns envolvidos na administração da circunscrição, as despesas
de formação costumam sobrecarregar uma jovem circunscrição. Não é incomum nas
nossas casas de formação internacionais encontrar mensasalidades de jovens em
formação que não foram pagas, durante vários anos, pelas suas circunscrições. Tal
gera tensões entre os superiores envolvidos, constrangimento para os estudantes em
questão e uma situação impossível de gerir para os ecónomos das casas em questão. A
capacidade limitada das circunscrições mais pobres de aceitar novas vocações
significa, efectivamente, que as finanças estão a determinar a diversidade futura dos
nossos membros, o que é uma situação inaceitável. Parece urgente ter novos critérios
para a distribuição do Fundo Cor Unum que assegurem maior equidade na
Congregação; isso significaria que, num espírito de solidariedade entre as
circunscrições, e de acordo com a RVE 21, aqueles que se beneficiaram do Fundo Cor
Unum por um longo período receberiam menos do que actualmente, ou eventualmente
deixariam de ser apoiados, tendo em vista o apoio e o crescimento das circunscrições
mais novas e mais pobres. O actual Conselho Geral esforçou-se por fazer ajustes no
actual sistema de distribuição, que considerou necessário no interesse da justiça,
dentro dos limites impostos pelos Capítulos Gerais anteriores.
É importante observar que as contribuições anuais para a Administração Geral (Fundo
Cor Unum, Contribuição Pessoal, Fundo de Projectos Apostólicos etc), que vêm
principalmente das circunscrições mais antigas do hemisfério norte, estão em declínio
e continuarão assim no futuro. Entre outras coisas, isso enfatiza a necessidade urgente
de continuar a trabalhar para a autossuficiência a nível local, sempre que possível a
nível de cada comunidade, de usar e gerir os nossos recursos da maneira mais
eficiente possível e de ter confrades competentes encarregados das nossas finanças,
auxiliados, se possível, por profissionais. A falta de competência e/ou a falha na
supervisão das construções, por exemplo, resultou muitas vezes num mau uso dos
recursos limitados e criou problemas contínuos de má administração – e até,
lamentavelmente, em momentos de apropriação indevida - continuam a corroer os
nossos fundos de forma inadequada.
Espera-se que o novo Gabinete de Desenvolvimento estabelecido na Casa Geral, em
conjunto com os gabinetes de suporte existentes [Kibanda, SOMA (EUA), IODO
(Irlanda), Sol Sem Fronteiras (Portugal)], ajude a permitir que as circunscrições
acedam a financiamentos para melhorar a qualidade de vida das pessoas a quem
servem e aproveitar a receita potencial dos custos administrativos dos projectos para
apoiar os confrades envolvidos nessas obras.
131
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1.3.2.8 PAPEL DO CONSELHO GERAL
O papel do Conselho Geral no governo e animação da Congregação pode ser
resumido da seguinte forma: zelar pelo trabalho das circunscrições e a sua fidelidade
ao carisma espiritano, ao conceder a devida provisão para subsidiariedade; trabalhar
para o crescimento da Congregação, promovendo novas iniciativas em missão,
salvaguardando a sua unidade, respeitando a diversidade, promovendo a solidariedade
entre as circunscrições e o caráter internacional da Congregação.132 Na prática, a sua
eficácia no desempenho da responsabilidade que lhe é confiada depende em grande
parte da colaboração dos superiores das circunscrições e dos seus conselhos. A visita
canónica às circunscrições133 e o relatório subsequente, por exemplo, tem valor
limitado na ausência de um mecanismo aceite de acompanhamento, pois é uma
questão para a liderança local decidir se deve ou não implementar as recomendações
do Conselho. Da mesma forma, o plano de animação solicitado pelo Capítulo
Bagamoyo e desenvolvido pelo Conselho Geral134 teve sucesso na medida em que foi
adoptado e promovido localmente em cada circunscrição, que variou
consideravelmente em toda a Congregação.
Em certo sentido, a Congregação funciona como uma confederação de entidades
independentes, onde o papel do Conselho Geral às vezes é percebido como limitando
a liberdade das circunscrições particulares. Embora isso não esteja de acordo com a
visão da Congregação delineada na RVE 21, segundo a qual “como membros duma
família missionária, somos solidários com os seus projectos e prioridades da
Congregação”, é difícil ver um caminho eficaz a seguir na ausência de uma mudança
de mentalidade em toda a Congregação. Nos últimos anos, tem havido um apelo
crescente a uma maior centralização na Congregação, com vistas a salvaguardar sua
unidade e solidariedade entre circunscrições, mas o Capítulo Bagamoyo, seguindo a
intuição do P. Francisco Libermann, que se opunha à centralização excessiva,135
optaram por enfatizar o exercício ao máximo da autoridade actual do Conselho Geral
atribuída a ele na Regra de Vida Espiritana.136 No entanto, a intervenção directa do
Conselho Geral na vida das circunscrições em determinadas circunstâncias
excepcionais (sérias dificuldades devido a pessoal, finanças e, principalmente,
liderança), solicitadas pelo Capítulo,137 na prática, é limitado pelo Direito Canónico,
que reconhece o direito do Superior Maior ao cargo que ele ocupa. A alternativa, a
saber, a remoção do Superior Maior pelo Conselho Geral,138 envolve um processo
canónico, sujeito a recurso, e corre o risco de desestabilizar a circunscrição e criar
divisão entre seus membros.
Como já foi afirmado, uma estreita colaboração entre os superiores da circunscrição e
o Conselho Geral é vital para o funcionamento de uma Congregação descentralizada.
Canonicamente, cada uma das diferentes instâncias de autoridade - o Superior Maior e
seu conselho, o Conselho Geral e o Dicastério relevante do Vaticano - têm papéis
diferentes e complementares, nenhum dos quais pode substituir o outro. Assim, por
exemplo, no caso de abordar situações de irregularidade na circunscrição, os passos
iniciais para a eventual demissão de um membro devem ser dados pelo Superior
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Maior,139 o decreto de demissão é emitido pelo Conselho Geral com base no dossiê
apresentado pelo superior e seu conselho, e esse decreto é posteriormente confirmado
pela Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida
Apostólica.140 Na prática, por vários motivos, os superiores de circunscrição
geralmente têm relutância em tomar as medidas iniciais necessárias, preferindo que,
nesse caso em particular, o Conselho Geral administre efetivamente a situação e, como
resultado, os casos de irregularidade continuem sem solução durante vários anos. É
particularmente preocupante que os casos de irregularidade financeira e apropriação
indevida continuem a surgir na Congregação, apesar dos esforços conjuntos do
Conselho Geral para resolver e pôr fim a essa má prática, no espírito do Capítulo
Bagamoyo.141 Um regresso a uma autoridade mais centralizada por parte do Conselho
Geral seria amplamente ineficaz numa Congregação, onde hoje mesmo as decisões
limitadas reservadas ao Conselho Geral (por exemplo, assumindo novos compromissos
que exigem maior investimento em finanças e pessoal,142 hipotecando os bens da
Congregação para obter empréstimos bancários 143) são muitas vezes desconsideradas,
a menos que sejam introduzidas sanções aos superiores por desobediência, que
acredito serem contrárias ao espírito da Congregação fundada por Libermann.
É convicção do actual Conselho Geral que o futuro da nossa Congregação Espiritana
reside num sentido de propriedade coletiva e responsabilidade pela nossa vida e
missão comuns, além das preocupações e interesses de cada confrade, cada
comunidade e cada circunscrição particular. Nesse espírito, animados e entusiasmados
com o maravilhoso legado espiritual que herdamos de nossos fundadores e o
testemunho inspirador daqueles que nos precederam, aproveitando os recursos
extraordinários com os quais Deus continua a abençoar-nos, podemos realmente
responder criativamente às necessidades da evangelização dos nossos tempos em
fidelidade à visão de Cláudio Poullart des Places e Francisco Libermann.
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II. MISSÃO ESPIRITANA NO MUNDO:
UNIÕES DE CIRCUNSCRIÇÕES E CIRCUNSCRIÇÕES
2.1 AFRICA E ILHAS
2.1.1 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA ÁFRICA OCIDENTAL
ANGLÓFONA (UCAWA)
A UCAWA poderia ser considerada como uma União de Uniões. É composta pelas
circunscrições que constituem a União das Circunscrições da África Ocidental
(UCWA) - Gâmbia, Gana e Serra Leoa e a União de Circunscrições Espíritas da
Nigéria (USCN) - Nigéria Nordeste, Nigéria Noroeste, Nigéria Sudeste e Nigéria
Sudoeste.
A área de colaboração na União é de propriedade da Spiritan International
School of Theology (Escola de Teologia Internacional Espiritana), Attakwu-Enugu,
Nigéria (SIST). O papel da UCAWA no SIST compreende:
• o estabelecimento dos Estatutos do SIST e a aprovação de suas emendas,
• a nomeação dos membros do Conselho de Administração do SIST,
• a escolha do Reitor do SIST antes de sua nomeação formal pelo Conselho de
Administração,
• o control e proposta dos formadores a serem nomeados para o SIST,
• o financiamento e manutenção do SIST.
Os superiores da UCAWA reúnem todos os anos nas respectivas circunscriçõesmembros da União. O reitor do SIST é convidado para a reunião durante a qual
apresenta um relatório sobre o instituto. O superior anfitrião se torna o coordenador
durante esse ano até à reunião seguinte. Um dos superiores é solicitado para efetuar a
ata da reunião.
A União organiza o Programa Bienal de Formação Permanente de Formadores e
Missionários que acontece no SIST. O programa foi iniciado pela Conferência
Espiritana das Circunscrições de África e das Ilhas (em inglês: SCCAI).
A UCAWA ainda terá que elaborar os seus Estatutos. Um comitê foi criado para este
fim.
A UCAWA procurou outras áreas de colaboração que ainda requerem ações concretas,
tais como:
• a harmonização dos programas de formação nas Uniões, assegurando que o
curriculum na casa de filosofia da UCWA (Ejisu) e na casa de filosofia da USCN
(Isienu) prepara adequadamente os alunos para os estudos de teologia no SIST.
• a organização de uma reunião de irmãos na União, a fim de lhes incutir um sentido
de pertença e de os envolvê na promoção da vocação de irmão na União.

2.1.2 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA ÁFRICA OCIDENTAL (UCWA)
A UCWA é composta por três circunscrições: Grupo Gâmbia, Província do GanaBenin e a Província da Serra Leoa-Libéria. A União foi criada no domingo de
Pentecostes de 2009, após a supressão da antiga província da África Ocidental. A
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União elaborou seus estatutos que visam garantir a unidade, a cooperação entre os
membros das circunscrições, particularmente nos projectos comuns de formação e
missão. As circunscrições dos superiores da UCWA formam o Conselho da União,
que nomeia uma delas como co-coordenadora em um mandato rotativo de dois anos.
Seu papel específico consiste em convocar e presidir as reuniões da União. A UCWA
se reúne uma vez por ano, geralmente no mês de maio.
Contexto Social, Económico, Político e Eclesial dos Países da UCWA
Os países da Gâmbia, Gana e Serra Leoa pertencem à Comunidade Económica dos
Estados da África Ocidental (CEDEAO)144, um grupo regional de quinze países, que
foi fundado em 28 de maio de 1975. Os países membros da CEDEAO “têm laços
culturais e geopolíticos com interesse económico comum”145 O objetivo da
CEDEAO é promover a cooperação e a integração em todos os campos, como no
económico, no sociocultural, na energia, na agricultura, no religioso, etc. Portanto, a
missão da CEDEAO é elevar o padrão de vida de seu povo. , fomentar relações
cordiais e acelerar o desenvolvimento sustentável da região.
A atmosfera pacífica predominante nos países da UCWA é, em certa medida, um
resultado da cooperação sócio-política e económica regional. Esses países elegeram
democraticamente a governança presidencial e parlamentar em um sistema
multipartidário. Particularmente digna de nota na Serra Leoa e na Gâmbia é a
coexistência pacífica entre os cristãos minoritários e a maioria muçulmana. A
população da Gâmbia é 95% muçulmana, enquanto a da Serra Leoa é 78%
muçulmana. No entanto, há uma tolerância religiosa muito forte e boas relações interreligiosas. Os países da UCWA fornecem um contexto muito bom para o diálogo
inter-religioso e as relações fraternas entre povos de diferentes religiões.
Existem, no entanto, altos níveis de pobreza e desemprego juvenil e uma crescente
lacuna entre ricos e pobres. O desemprego dos jovens, juntamente com a disparidade
entre ricos e pobres, é uma grande ameaça à paz e segurança predominantes nos países
da UCWA. A Igreja Católica é muito ativa e dinâmica, especialmente nas áreas de
educação e saúde. Os espiritanos têm promovido uma educação de qualidade que
beneficiou o povo dos países da UCWA, incluindo muitos que tiveram papéis
importantes na sociedade. No entanto, o analfabetismo continua sendo um grande
desafio, especialmente nas comunidades rurais e, portanto, isso pode ser identificado
como uma área importante para o alcance missionário espiritano.
A UCWA Hoje
Existem duas áreas principais de colaboração na União: missão e formação. De acordo
com os estatutos da UCWA (11.1 e 12.2), a União possui duas missões comuns no
Benin e na Libéria, para as quais se devem fornecer recursos financeiros e humano.
Contudo, em termos práticos, não há colaboração significativa em relação a esses dois
projectos de missão. A missão no Benim é colocada sob a liderança da província do
Gana, enquanto a da Libéria está sob a direção da província da Serra Leoa.
No que diz respeito à formação, a União é responsável pela comunidade de formação
do 1º ciclo (filosofia) no Colégio da Universidde Espiritana (Spiritan University
College, SUC), em Gana. Em 2012, o CG tomou a decisão de criar um Noviciado
comum na Serra Leoa para circunscrições da UCWA, com vigência a partir de 2013.
No entanto, o projecto não foi realizado devido a uma ação movida num tribunal da
144
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Serra Leoa, contestando a propriedade do lote de terra onde as Estruturas de noviciado
foram parcialmente construídas. Por falta de uma solução duradoura à vista e, em
entendimento com os Superiores da União, em setembro de 2019, o CG foi obrigado a
revogar a permissão anterior concedida às circunscrições da UCWA de abrir um
Noviciado comum na Serra Leoa. A União pretende procurar um espaço mais
adequado em outro lugar. As circunscrições da UCWA também são membros da
União de Circunscrições da África Ocidental Anglófona (UCAWA), responsável pela
Escola Internacional de Teologia Espiritual (SIST). Portanto, os estudantes de teologia
das circunscrições da UCWA são normalmente enviados para o SIST. No caso de
noviços, atualmente eles são enviados aos Noviciados de Awo-omamma ou Aliade na
Nigéria (pertencentes à USCN) ou às vezes a outros noviciados no Continente.
Com o apoio do Conselho Geral, a UCWA tem um confrade que recebeu treinamento
especial na área de abuso de Menores e Adultos Vulneráveis. Seu papel é animar os
confrades em questões de abuso e prestar assistência técnica sempre que ocorrer um
problema da natureza.
Forças e Desafios
• A União é abençoada com uma associação jovem trabalhando em lugares onde
nosso carisma encontra expressão plena. No entanto, a animação e o
acompanhamento dessa energia jovem dependem amplamente da colaboração
entre os três líderes da União, que atualmente não está funcionando bem. A
comunicação entre superiores não flui e, portanto, impede a colaboração e a
eficiência. Um grande desafio à frente é o de se trabalhar em direção a um maior
senso de confiança e solidariedade mútuas em todas as áreas da vida e nos
objetivos da missão, conforme estipulado em seus estatutos.
• A União também é abençoada com um bom número de vocações, especialmente
no Gana e na Serra Leoa. O desafio deles é a falta de recursos humanos e
financeiros adequados para formar os alunos e dar apoio suficiente aos programas
de formação comuns. Por exemplo, todos os funcionários da SUC são da província
do Gana. As circunscrições da Gâmbia e da Serra Leoa não têm formadores
treinados. Portanto, em Ejisu, a internacionalidade não é vivida ou experimentada
pelos formadores.
• As distâncias entre as circunscrições e o custo correspondente das passagens
aéreas também limitam a possibilidade de reuniões regulares entre os Superiores
da União.
2.1.2.1 GÂMBIA, O GRUPO DA
REPUBLICA DA GÂMBIA
ÁREA: 11,000 KM²
POPULAÇÃO:2,348,000
TAXA DE NATALIDADE: 39‰
TAXA MORT. INF.: 68‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 62 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 4.2%, MUÇULMANOS 95.3%,
SEM RELIGIÃO < 0.1%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 0.3%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 42.0%
PIB PER CAP.: 1,516 USD/HAB

A Gâmbia é o menor país da África continental. Ela conquistou a independência em
18 de fevereiro de 1965. Entre 1982 e 1989, a Gâmbia e o Senegal formaram uma
federação de vida curta (Senegâmbia). Em 1991, as duas nações assinaram um tratado
de amizade e cooperação. Um golpe militar em 1994 derrubou o presidente, mas em
1997 o país retornou ao domínio civil. A Gâmbia é uma república soberana com um
sistema de governo multipartidário liderado por um presidente. A Gâmbia é membro
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de várias organizações internacionais, como a Comunidade Econômica dos Estados
da África Ocidental (CEDEAO), a Organização das Nações Unidas, a Comunidade
das Nações, a Unidade Africana e a Organização da Conferência Islâmica. A
economia do país é fortemente dependente do turismo, principalmente ao longo da
região costeira. O interior do país permanece em grande parte subdesenvolvido e
depende da produção agrícola em pequena escala.
PRESENÇA ESPIRITANA NA GÂMBIA
O Grupo da Gâmbia tem suas origens com a chegada dos primeiros espiritanos em
1848. Até muito recentemente, as comunidades e obras espiritanas no distrito da
Gâmbia eram compostas quase inteiramente por membros da Província da Irlanda. Foi
um distrito até 2002, quando se tornou uma região da província da África Ocidental.
Com a reorganização da Província da África Ocidental em 2009, a Região da Gâmbia
foi estabelecida como uma circunscrição autónoma e membro da União das
Circunscrições da África Ocidental (UCWA) ao lado de Gana e Serra Leoa.
Estatística: O Grupo Gâmbia tem um número total de 16 membros: 1 bispo, 12 padres
ordenados e 4 estudantes em formação inicial. Os não-gambianos com nomeação
missionária são 8 (de Gana, Nigéria, Serra Leoa) e 1 aluno do Vietnã com experiência
em Pastoral Missionária (PME). O Grupo possui 4 confrades de origem ordenados: 3
em missão ad intra e 1 em missão ad extra.
Prioridades da missão: As prioridades da missão do Grupo são baseadas na paróquia
(sete paróquias). Eles estão envolvidos no cuidado pastoral da paróquia, trabalhando
para o desenvolvimento comunitário integral, educação e diálogo inter-religioso.
Forças
• Existe uma relação muito boa com a administração diocesana local, o clero, as
comunidades religiosas e especialmente a comunidade muçulmana.
• Os espiritanos da Gâmbia são altamente respeitados por terem feito uma
contribuição valiosa no estabelecimento da Igreja local. Não é de surpreender que
o primeiro bispo indígena de Banjul seja espiritano.
• O Grupo tem um compromisso louvável com Basse e Bansang (interior do país),
onde a missão, como testemunha e promotora do diálogo inter-religioso, é
essencial.
• O Grupo possui uma sólida estrutura de animação e hospitalidade. A equipe de
liderança fez bem em fornecer uma visão para o Grupo e incentivou os confrades
a desenvolver um senso de propriedade coletiva da circunscrição e de seu projecto
missionário.
Desafios
• A animação para a vocação espiritana continua sendo um processo lento na
Gâmbia (apenas padres ordenados e 4 estudantes até agora).
• O grupo permanece financeiramente frágil. Os recursos locais são insuficientes
para apoiar a formação inicial / contínua e os compromissos missionários do
Grupo. A circunscrição precisa de acompanhamento próximo do Conselho Geral,
especialmente nas áreas de animação, finanças e pessoal.
Perspectivas para o Futuro
A circunscrição deve redefinir a futura presença e missão espiritana na Gâmbia,
levando em consideração a mudança de rosto da diocese (número crescente de
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clérigos diocesanos). Os confrades devem se comprometer com essa importante
auditoria missionária e elaborar um plano estratégico abrangente para o Grupo.
2.1.2.2 GANA, A PROVÍNCIA DO (+ BENIN)
REPUBLICA DO GHANA
ÁREA: 239,000 KM²
POPULAÇÃO:30,418,000
TAXA DE NATALIDADE: 30‰
TAXA MORT. INF.: 52‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 64 ANOS
REPUBLICA DO BENIN
ÁREA: 115,000 KM²
POPULAÇÃO:11,801,000
TAXA DE NATALIDADE: 36‰
TAXA MORT. INF.: 96‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 61 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 73.6%, MUÇULMANOS 17.5%, SEM
RELIGIÃO 3.8%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 4.9%, OUTROS 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 71.5%
PIB PER CAP.: 4,096 USD/HAB

RELIGIÕES: CRISTÃOS 52.2%, MUÇULMANOS 24.6%, SEM
RELIGIÃO 5.2%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 17.9%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 32.9%
PIB PER CAP.: 2,061 USD/HAB

A Circunscrição
Um grupo de espiritanos irlandeses que deixaram a Nigéria após a guerra civil da
Nigéria iniciou a missão espiritana no Gana em 1971. A missão evoluiu de distrito
(1978) para membro da Fundação da África Ocidental (1979) que posteriormente se
tornou a Província da África Ocidental (2001) e agora a Província de Gana-Benin
(2009).
Estatística dos membros: A Província tem um número total de 145 membros: um
arcebispo, 110 padres ordenados, 7 irmãos e 18 estudantes em formação inicial. Os
confrades não ganenses com afetação missionária são 9 (do Quênia, Congo
Brazzaville, Serra Leoa, RD do Congo e Nigéria). 48 confrades originários do Gana
estão em missão ad extra.
Compromissos missionários: A Província tem vários compromissos pastorais, tais
como:
• Ministério Paroquial: atualmente, os espiritanos estão ministrando em quinze
paróquias espalhadas em dez dioceses. Muitas das paróquias estão localizadas em
áreas rurais de primeira evangelização. A Província também administra três
paróquias na República do Benin (uma paróquia na diocese de Porto Novo e duas
paróquias na diocese de Natitingou).
• Pastoral juvenil nas escolas paroquiais.
• Educação: A Província é proprietária e administra instituições de ensino médio,
técnico e superior (Escola Secundária Libermann, Sowodazim, Diocese de
Secondi-Takoradi, região oeste; Academia Espiritual, Adan Kwame, arquidiocese
de Kumasi, região de Ashanti; Colégio Universitário Espiritano, Ejisu, Diocese de
Konongo-Mampong).
Formação
• A filosofia tem lugar no Spiritan University College (SUC), um projecto comum
da UCWA, que oferece uma licenciatura em filosofia e ciências sociais e um
diploma em filosofia e estudos religiosos.
• A Província envia noviços aos noviciados da USCN na Nigéria.
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Como membros da UCAWA, os estudantes de teologia são enviados para o SIST,
na Nigéria, e para outras comunidades espiritanas internacionais de teologia na
África e para o exterior.

Grandes Desafios
• O maior desafio enfrentado pela Província são as restrições financeiras na
formação dos seus alunos e no apoio aos confrades que trabalham em missões
mais pobres e desafiadoras.
• A vida comunitária, a solidariedade e o senso de propriedade coletiva da Província
também continuam sendo um desafio.
• Falta pessoal adequadamente preparado como formadores, palestrantes,
professores, gerentes de projectos e recursos humanos.
Perspetivas para o Futuro
• A Província está determinada a construir capital humano: dar formação
especializada aos confrades que administrarão os trabalhos educativos das
circunscrições, formação das comunidades e outros projectos.
• A Província possui um plano estratégico que, entre outras coisas, visa consolidar,
estabilizar e estabelecer uma sólida identidade espiritana e uma abordagem
missionária.
• Existem planos para estabelecer alguns projectos geradores de renda para autosuficiência financeira e sustentabilidade da vida e obra da Província.
• Com liderança visionária, a Província do Gana está crescendo em esperança e tem
um futuro brilhante, enquanto se prepara para marcar o 50º aniversário da
presença espiritana no Gana em 2021.
2.1.2.3 SERRA LEOA-LIBERIA, A PROVINCIA DA
REPUBLICA DA SERRA LEOA
ÁREA: 72,000 KM²
POPULAÇÃO:7,813,000
TAXA DE NATALIDADE: 34‰
TAXA MORT. INF.: 110‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 54 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 20.4%, MUÇULMANOS 78.5%, SEM
RELIGIÃO 0.1%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 0.8%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 32.4%
PIB PER CAP.: 1,240 USD/HAB

REPUBLICA DA LIBERIA
ÁREA: 111,000 KM²
POPULAÇÃO:4,937,000
TAXA DE NATALIDADE: 33‰
TAXA MORT. INF.: 74‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 64 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 86.2%, MUÇULMANOS 11.7%, SEM
RELIGIÃO 1.4%, HINDUS 0.1%, BUDISTAS 0.1%, REL.
POPULARES 0.6%, OUTROS 0.1%, JUDEUS 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 42.9%
PIB PER CAP.: 667 USD/HAB

A Circunscrição
Os espiritanos chegaram a Serra Leoa em 12 de fevereiro de 1864 a partir da então
Senegâmbia. O grupo foi liderado por um confrade francês, padre Edward Blanchet.
Mais tarde, os confrades irlandeses e ingleses retomaram a missão dos franceses e
alemães. Foi um distrito da Província irlandesa até 1998, quando se tornou uma região
da província da África Ocidental. No domingo de Pentecostes, em 31 de maio de
2009, o grupo Regional tornou-se uma Fundação e membro da UCWA. Em outubro
de 2014, a circunscrição tornou-se a província da Serra Leoa-Libéria. Atualmente,
existe apenas uma comunidade espiritana na Libéria.
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Os dois países vizinhos da Serra Leoa e da Libéria sofreram anos de devastadoras
guerras civis, ditaduras militares, surto de Ebola e erosão de terra. Essa história infeliz
deixou para trás uma sociedade traumatizada. A própria Província enfrentou um
elevado número de problemas internos prejudiciais, incluindo uma aparente
dificuldade em deixar as dores do passado para trás e avançar com um novo senso de
propósito.
Estatísticas da circunscrição
A Província da Serra Leoa tem um número total de 42 membros: 36 padres
ordenados, 2 diáconos e 4 estudantes em formação inicial. Os confrades não Serra
leoninos em nomeação missionária são 4 (da Nigéria e Guiné Conacri). Existem 13
confrades de origem na missão ad extra. 8 membros de origem estão em situação
irregular.
Missão
A Serra Leoa e a Libéria são dois países que precisam de missionários. Eles têm
muitas oportunidades para obras que correspondem ao nosso carisma espiritano, como
a de acompanhar um povo traumatizado por anos de guerras civis e desastres naturais.
Outras oportunidades pastorais incluem pastoral juvenil em uma população muito
jovem, diálogo inter-religioso e iniciativas de desenvolvimento comunitário. A Igreja
local está dando uma grande contribuição para promover a autossuficiência.
atualmente, muitas paróquias na Serra Leoa, especialmente aquelas nas áreas rurais,
não se podem sustentar a si mesmas.
Os confrades estão envolvidos no ministério paroquial em Gerihun, Jaima-Sewafe,
Holy TrinityKenema, Santuário do Espírito Santo Bo, Freetown de St. Martin e
missão de São Paulo na arquidiocese de Monróvia, Libéria, ministérios da educação,
catequese e desenvolvimento. No geral, a Província se beneficia da rica tradição e
reputação espiritana na Serra Leoa e na Libéria. Os espiritanos são muito respeitados
pela Igreja local por seu trabalho frutífero de evangelização, com mais de 155 anos de
presença na Serra Leoa.
Forças e Desafios
• Entre os membros da Província, a juventude (com idade média de 42 anos) é uma
bênção e uma promessa de um futuro melhor. No entanto, é um grande desafio
para a circunscrição gerir essa energia. A Província carece do básico necessário,
tal como experiência de liderança para uma animação eficaz e eficiente da
circunscrição e de suas prioridades de missão.
• Divisões internas, falta de transparência e responsabilidade financeira e aparente
incapacidade de gerir as transições de liderança enfraqueceram a vida e a missão
da circunscrição. Essa situação infeliz prejudicou a boa imagem espiritana na
Igreja local.
• A Província não conseguiu traçar uma visão clara de sua vida e missão para o
presente e para o futuro.
• Vários projectos de construção iniciados alguns anos atrás, incluindo a construção
de um Noviciado comum para a UCWA e de uma casa central, foram paralisados.
Esses projectos, que envolveram muito dinheiro da Congregação e de agências
doadoras, permanecem inacabados e com pouca mão de obra. Em cada um dos
dois casos acima mencionados, a propriedade da terra no os edifícios estão a ser
construídos está em disputa.
• A qualidade da vida comunitária e de oração na Província é fraca.
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Desafios
• A Equipa de Liderança, em colaboração com o CG e todos os membros da
Província, deve elaborar uma missão estratégica e um plano financeiro da
Província, com base na análise das necessidades da Província, oportunidades de
missão, recursos humanos e financeiros.
• Com urgência, a Província deve estabelecer uma política de gestão e prestação de
contas de recursos financeiros e materiais.
• É necessário priorizar o acompanhamento dos estudantes na formação inicial,
animação dos confrades, vivificação da vida comunitária e de oração, inculcando
o espírito de solidariedade e pertença à Província, com a estreita supervisão do
Conselho Geral.
• A situação dos confrades irregulares precisa ser tratada com urgência.

2.1.3 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA NIGÉRIA (USCN)
REÚBLICA FEDERAL DA NIGERIA
ÁREA: 924,000 KM²
POPULAÇÃO:200,964,000
TAXA DE NATALIDADE: 38‰
TAXA MORT. INF.: 102‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 54 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 46.9%, MUÇULMANOS 51.1%,
SEM RELIGIÃO 0.4%, HINDUS < 0.1%,
BUDISTAS < 0.1%, REL. POPULARES 1.5%,
OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 51.1%
PIB PER CAP.: 5,231 USD/HAB

Com uma população de 200 milhões de habitantes, a Nigéria é o país mais populoso
de África e o sétimo mais populoso do mundo.
A Nigéria é uma república federal com 36 estados, incluindo o Território da Capital
Federal, Abuja. O país goza de um governo democrático desde 1998, após vários anos
de ditadura militar.
Existem 250 grupos étnicos e idiomas no país. A diversidade étnica desempenha um
papel importante na política da Nigéria. Embora sejam uma força significativa,
também são manipulados por políticos para influenciar a política.
Economicamente, a Nigéria é a maior economia em crescimento em África. Embora a
economia esteja fortemente dependente das receitas do petróleo, o país fez grandes
progressos no desenvolvimento da agricultura, dos minerais sólidos, da indústria, das
tecnologias de informação e comunicação, do gás natural e do turismo.
Enquanto a Nigéria se está a desenvolver na linha do capitalismo, a pobreza em massa
está a crescer. Há uma grande disparidade entre os ricos e os pobres. Muitos
trabalhadores e funcionários públicos não recebem o seu salário. A maioria dos
Estados não pode pagar o salário básico de 30.000 Nairas (75 euros) decidido pelo
Governo Federal. O fenómeno da urbanização está a causar deslocações significativas
das aldeias para as cidades, especialmente os jovens que viajam para as cidades em
busca de emprego e educação.
A insegurança tem sido uma grande preocupação. Nos últimos anos, o país tem
testemunhado uma série de assassinatos e raptos a todos os níveis. Sacerdotes e
religiosos não são poupados. O fenómeno dos pastores Fulani aumentou a tensão
entre o Norte e o Sul e continua a suscitar suspeitas mútuas. O actual governo fez da
luta contra a corrupção o seu maior projecto. No entanto, os resultados estão longe de
ser convincentes.
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O desencanto da população com as injustiças e desigualdades no acesso ao poder e
aos recursos entre os diferentes componentes da federação tem levado a constantes
apelos à reestruturação do país. Grupos nacionalistas como o Povo Indígena de Biafra
(IPOB), ativistas do Delta do Níger e outros não hesitam em reclamar a independência
das suas regiões.
A Nigéria possui a riqueza de ter diferentes religiões, especialmente religiões africanas
tradicionais, cristianismo e islamismo. Ao mesmo tempo, elas são fontes de tensão
devido à manipulação dos religiosos para estratégias políticas. O fanatismo islâmico,
especialmente o de Boko Haram, continua a ser uma grande ameaça à paz no país.
A Igreja Católica tem desempenhado um papel notável na promoção da boa governação
na Nigéria. As iniciativas são tomadas através de várias Comissões Diocesanas de
Justiça, Desenvolvimento e Paz/Cáritas (JDPC). Em todas as eleições, a Igreja tem
estado envolvida na educação dos eleitores, na observação das eleições e até na
organização de debates entre os candidatos aos vários cargos. Em parceria com o
governo e outras ONGs, a Igreja tenta educar as pessoas na área da liberdade religiosa e
do respeito à vida humana, e restabelecer a confiança nas instituições sociais e políticas.
Presença Espiritana na Nigéria
A presença espiritana na Nigéria começou com a chegada dos espiritanos alsacianos a
Onitsha, em 5 de dezembro de 1885, a saber, os Padres Joseph Lutz, Jacob Horne,
Jean Gotto e Hermas Huck. A missão na região cresceu tão rapidamente que o
Superior Geral dos Missionários do Espírito Santo, P. Emonet, pediu a Roma para
erigir a prefeitura do Baixo Níger. Tal seria concretizado em 1888 e confiado ao P.
Lutz. O P. Alexandre Lejeune sucedeu-lhe. Joseph Shanahan, um espiritano irlandês,
chegou para ajudar Lejeune. Foi então nomeado Vigário Apostólico do Baixo Níger,
em 1920. Esta região, povoada principalmente por Igbo, Efik e Ibibios, foi mais tarde
transformada no Distrito da Nigéria Oriental sob a liderança dos Espiritanos
irlandeses e tornou-se a Província da Nigéria Oriental em 1976.
Em 1930, o bispo Shanahan convidou espiritanos alemães que tinham estabelecido
um distrito na área conhecida como Makurdi, entre os povos Tiv e Idoma. Com a
partida dos missionários alemães durante a Segunda Guerra Mundial, em 1940, eles
foram substituídos pelos espiritanos da província inglesa que tinham estendido a
missão a Yola no início dos anos 80 e a Jalingo em 1995 e a Oturkpo em 1996.
Os Espiritanos do Canadá de língua francesa chegaram mais tarde, em 1947, e foram
designados para a prefeitura de Benue. Uma prefeitura separada, Kabba, foi formada
em 1955 e foi-lhes confiada, de onde puderam chegar aos povos de língua Igala,
Yoruba e Igbira de ambos os lados do Níger e da confluência Níger-Benue de Lokoja
no que se tornou a diocese de Idah e Lokoja. Os Espiritanos canadianos formaram o
distrito de Kabba. Com a criação de novos estados na Nigéria, tornou-se o Distrito de
Kwara-Benue e em 1992, o Distrito de Kogi.
Em 1983, a Província da Nigéria Oriental tornou-se a Província da Nigéria
abrangendo todo o país, com os distritos de Makurdi e Kogi como distritos autónomos
dentro dos limites da província.
O recrutamento de espiritanos locais no Distrito de Makurdi começou no final da
década de 1970 e no Distrito de Kogi no início da década de 1980. Aqueles que
tinham sido recrutados em ambos os Distritos fizeram a sua Profissão na Fundação da
África Ocidental que era composta pela África Ocidental inglesa: Gana, Gâmbia,
Serra Leoa e os distritos de Makurdi e Kwara-Benue. Contudo, em 1984, o Distrito de
Kwara-Benue começou a enviar candidatos para a Província da Nigéria.
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Como resultado da política de regionalização encorajada pelo Conselho Geral após o
Capítulo Geral de Itaici, todos os Distritos da Nigéria foram unificados numa
Província da Nigéria em 2001 com quatro regiões: Onitsha, Ekiti, Makurdi e Okura. A
Província realizou seu primeiro Capítulo nos dias 16 e 17 de julho de 2002.
Com o constante crescimento da Província da Nigéria a ponto de se tornar a maior
Província da Congregação do mundo, foi necessário mudar o estatuto das regiões em
Províncias e Fundações. O Capítulo provincial de 2007 votou a moção para a
possibilidade de reestruturação da Província nigeriana. Em 2010, a Província deu
origem a duas Províncias, Nigéria Nordeste e Nigéria Sudeste e duas Fundações,
Nigéria Noroeste e Nigéria Sudoeste. Em 2012, depois do Capítulo Geral de
Bagamoyo, as Fundações do Noroeste e do Sudoeste foram elevadas ao estatuto de
Províncias. Estas quatro Províncias formam a actual União das Circunscrições
Espiritanas da Nigéria (UCSN).
A UCSN Hoje
A principal área de colaboração entre as quatro províncias da UCSN é a formação.
Elas partilham dois noviciados, em Awo-omamma (Nigéria Sudeste) e Aliade
(Nigéria Nordeste), e o filosofado espiritano, Isienu-Nsukka (Nigéria Sudeste).
Cada Província tem um postulantado; partilham o SIST (Spiritan International School
of Theology Attakwu-Enugu) com as outras circunscrições que compõem a UCAWA.
É responsabilidade da União formar e fornecer formadores para as comunidades
formadoras comuns.
Os superiores da UCSN reúnem-se uma vez por ano. O superior da província anfitriã
torna-se o coordenador durante um ano.
Desafios
• A União ainda não tem um estatuto.
• A UCSN ainda não desenvolveu uma visão comum de formação nos diferentes
níveis, especialmente em comunidades de formação comum.
• O grande número de alunos e a falta de formadores especializados, sobretudo no
campo filosófico, é um problema para um acompanhamento adequado dos alunos,
de acordo com o Guia de Formação Espiritana. Os superiores da UCSN ainda
estão a refletir sobre como controlar o número de admissões a fim de assegurar
uma relação razoável entre o número de alunos e o número de formadores.
• O pessoal das comunidades formadoras, especialmente o filosofado, tem sido um
grande desafio. Actualmente, a maioria dos formadores provém apenas de uma
Província.
• É necessária uma maior colaboração na área dos estágios de férias dos alunos e no
período de experiência missionária.
• Há necessidade de um programa comum para o mês Espiritano para a preparação
dos votos perpétuos.
• Algumas circunscrições têm dificuldades em cumprir as suas obrigações
financeiras nas comunidades de formação comum.
• As circunscrições precisam de reforçar a sua solidariedade financeira no seio da
União.
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2.1.3.1 NIGÉRIA NORDESTE, PROVÍNCIA DA
A Província abrange a área de 13 dioceses, a saber, Lafia, Otukpo, Jos, Pankshin,
Shendam, Gboko, Katsina Ala, Makurdi, Bauchi, Jalingo, Kafanchan, Maiduguri, Yola.
A Província tem 117 confrades originários do país, dos quais 48 estão nomeados ad
intra e 44 estão em missão noutras circunscrições. 65 confrades estão nomeados para
a província, de entre os quais 5 são de fora.
Forças
Os confrades, na sua maioria, estão envolvidos na pastoral paroquial e escolar.
Recentemente, a Província esteve envolvida no trabalho com pessoas deslocadas
internamente em colaboração com as Comissões diocesanas do Desenvolvimento da
Justiça e Paz. Há também iniciativas de apoio às viúvas e crianças vulneráveis.
A Província está empenhada em enviar membros em missão ad extra e em colaborar
com os objetivos e necessidades missionários mais amplos da Congregação.
A Província tem um postulantado em Yola e um dos Noviciados da União de
Circunscrições Espiritanas da Nigéria (USCN) em Aliade. As vocações para a vida
sacerdotal /religiosa, na região coberta pela Província, são abundantes e existe amplo
apoio nas comunidades locais para rapazes e meninas que escolham este modo de
vida. Os fiéis leigos assim como os bispos estão disponíveis para colaborar com a
Província.
O novo Provincialato construído em Makurdi é um ponto de referência para os
confrades.
Desafios
Um dos principais desafios da circunscrição é continuar criando uma visão comum
que una todos os membros.
Atualmente, a Província carece de formadores e professores preparados que estejam
dispostos a fazer parte das equipes das casas de formação da USCN.
A Província está situada numa zona atormentada pelas ameaças do Boko Haram e dos
Pastores Fulani Armados que mutilam e matam a bel prazer. O seu principal objetivo é
conquistar terras e islamizar a região. Isto de facto enfraqueceu e desestabilizou a região.
A Província tem desafios económicos sérios e dificuldade em manter as suas obrigações
em relação ao financiamento das comunidades de formação.
Os confrades que se preparam para a nomeação missionária não são bem
acompanhados. Parecem abandonados e por conta própria. Para um bom número de
confrades da Nigéria Nordeste (NNE) é difícil adaptar-se e aguentar nos seus postos
de nomeação missionária. O número crescente dos que abandonaram as suas missões
ou foram enviados para suas circuscrições de origem nos últimos anos é motivo de
grande preocupação.
2.1.3.2 NIGÉRIA NOROESTE, PROVÍNCIA DA
A Província da Nigéria Noroeste (NNW) abrange as dioceses de Abuja, Idah, Ilorin,
Kaduna, Kano, Kontagora, Lokoja, Minna, Sokoto e Zaria.
Tem 60 confrades de origem, 24 dos quais estão lá nomeados e 15 estão em missão
noutras circunscrições. São 47 confrades destinados à província, dos quais 14 vêm de
fora da província.
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Forças
A Província goza de um bom relacionamento com a Igreja local e de uma boa
reputação entre a população. Isso se deve em grande parte ao trabalho dos Espiritanos
canadianos franceses e à criatividade da jovem geração de Espiritanos da antiga
Província da Nigéria e da actual Província da Nigéria Noroeste.
A Província está pastoralmente comprometida em 8 paróquias de 4 dioceses. As
paróquias são bem geridas. Os confrades distinguem-se pela sua disponibilidade,
estilo inclusivo de animação, rico ensinamento espiritual e desenvolvimento estrutural
das paróquias. Eles também transmitem a Espiritualidade da devoção ao Espírito
Santo e a opção pelos pobres. A Província também está envolvida na pastoral juvenil
na capelania da Universidade de Ilorin, na Diocese de Ilorin.
O centro de ajuda humanitária Okura Saw-Mill é uma missão espiritana típica. É
dirigido por dois confrades e oferece abrigo e educação para órfãos e crianças de rua.
Especial atenção é dada às pessoas com doenças mentais, bem como às que
necessitam de cura espiritual.
A Província também está envolvida no apostolado da educação. A Província fundou o
Colégio do Espírito Santo em Okura, uma escola secundária mista com 120 alunos.
Há também o Jardim de Infância e a Escola Primária Espiritana em Okura. As
paróquias espiritanas também abriram escolas. Entre as mais importantes estão o
Jardim de Infância e Escola Primária de St. Patrick‟s em Aya e o Jardim de Infância e
Escola Primária de St. Therese em Odomomoh. Estão em construção duas outras
escolas em Sabon-Lugbe e Abe-jukolo.
O postulantado está localizado em Okura enquanto as outras etapas de formação são
realizadas em comum com a USCN.
Desafios
As tensões e as divisões entre confrades de diferentes etnias têm minado em certa
medida a eficácia da Província. A nova equipa provincial enfrenta o desafio de
reforçar os laços fraternos entre confrades de diferentes origens étnicas. Deve também
ajudar os confrades a desenvolver o espírito de pertença comum à província.
Conflitos e incertezas afectam o património da Província, o que constitui um
obstáculo para a província e põe em suspenso qualquer possível desenvolvimento
deste património.
A Província não dispõe de pessoal suficiente para atender às exigências dos diversos
apostolados. Além disso, não dispõe de fontes de renda confiáveis para atender às
necessidades dos diversos apostolados.
Embora a Província tenha enviado alguns confrades para estudos especializados, não
tem ainda formadores suficientes para fazer parte das comunidades de formação
comum da USCN.
2.1.3.3 NIGÉRIA SUDESTE, PROVÍNCIA DA
A Província da Nigéria Sudeste é actualmente a maior circunscrição da Congregação.
Conta com 431 confrades originários, dos quais 169 trabalham em missões fora da
província. Há também 230 confrades nomeados para a província, dos quais 5 provêm
de outras circunscrições.
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Pontos Fortes
A Província tem confrades empenhados na missão na Nigéria e no mundo espiritano
em geral. A Província goza de um grande prestígio e respeito na Igreja local. Há uma
boa relação de trabalho com bispos, clérigos, religiosos e leigos.
A Província tem uma boa estrutura administrativa: existe um secretariado organizado
com gabinetes funcionais para os diferentes sectores de nossos compromissos
missionários na Província.
A Província tem uma presença forte nos meios de comunicação (Spiritan Press).
A Província anima 27 paróquias em várias dioceses do leste da Nigéria. As inserções
pastorais abrangem tanto as áreas urbanas como rurais. Algumas deles estão
localizados em áreas de conflito, como o país de Ogoni. Uma série de esforços está
sendo feita para que o compromisso com Justiça e Paz e a Integridade da Criação
permeie os vários compromissos pastorais da Província.
O apostolado da educação é outro forte compromisso da Província. Para além das
escolas maternas, primárias e secundárias estabelecidas e dirigidas pelos confrades em
quase todas as paróquias, a Província tem quatro escolas secundárias e uma
universidade. A Universidade Espiritana Nneochi (SUN), aprovada em 2017 e
inaugurada em outubro de 2018, é um grande passo no apostolado educacional. A
inauguração oficial e as primeiras cerimónias de formatura aconteceram em 23 de
março de 2019.
A Província tem uma casa para os confrades idosos e doentes, o „Paraíso do Espírito
Santo‟ em Mgbidi. É também um centro de recolhimento e retiro para indivíduos e
grupos. O centro dispõe de uma clínica/hospital, que presta cuidados de saúde aos
confrades e às pessoas da zona e está a ser modernizado para servir no futuro como
Hospital Universitário da Faculdade de Medicina da SUN.
A Província tem um departamento missionário para o apoio económico e o
acompanhamento dos confrades que vão em missão e dos que regressam em férias.
Destina-se também a apoiar os confrades em missões difíceis.
Em geral, a província tem um grande potencial em termos de retorno financeiro. Os
confrades devem ser elogiados pelo seu contributo e solidariedade e por alguns
projectos de auto-suficiência.
A Província da Nigéria Sudeste tem um postulantado em Akabo e acolhe as principais
comunidades de formação da USCN (Filosofia - Isienu; Noviciado - Deux-omamma)
e UCAWA (SIST Attakwu-Enugu). A Província formou um bom número de pessoal
qualificado para as diversas casas de formação e outras instituições educativas.
Desafios
Os confrades precisam de desenvolver mais capacitação para a vida comunitária nos
contextos intercultural e intergeracional de hoje.
Como em todas as grandes províncias, a administração e animação eficazes
apresentam desafios consideráveis e requerem criatividade na partilha das
responsabilidades de liderança.
A Província enfrenta um aumento significativo do número de confrades idosos/
doentes e a dificuldade de encontrar substitutos para os que têm formação
especializada.
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As comunidades formadoras consomem uma boa parte das finanças da Província. Da
mesma forma, a Província está a lutar para financiar projectos específicos como a
Universidade Nneochi Spirits (SUN) e a Fazenda Okija.
Alguns confrades que terminaram os seus estudos no estrangeiro recusam-se ou
hesitam em regressar e aceitar as missões para as quais foram enviados a estudar.
Outros confrades fogem e tornam-se irregulares dentro ou fora da Província.
2.1.3.4 NIGÉRIA SUDOESTE, PROVÍNCIA DA
Geograficamente, a Província da Nigéria Sudoeste (NSW) cobre a parte sudoeste
deste país, com todos os estados de Yoruba, Lagos, Edo, Delta e parte dos estados que
falam a língua Bayelsa.
Tem 37 confrades de origem, dos quais 4 estão em missão fora da província. Há
também 55 confrades nomeados para a Província, 33 dos quais são de outras
circunscrições.
Forças
Estruturalmente, a circunscrição tem feito grandes progressos desde o seu início.
Construiu e abriu sua casa provincial em Benin, Estado de Edo, em 2011.
Recentemente, esta casa foi convertida em habitação para o pessoal de uma nova
escola e foi inaugurado um novo Provincialato em Lagos.
A Província tem investido muita energia e pessoal na pastoral paroquial. Novas
missões têm sido abertas nos últimos anos: Illoti, Ehor, Osasere, Oyede. As missões
de Bomadi e uma paróquia na comunidade provincial.
O desenvolvimento do ministério da Educação é meritório. Uma escola secundária
começou em Benin, Estado de Edo, enquanto outra está em construção em Imuwen,
Estado de Ogun, Ijebu. Algumas paróquias têm escolas ligadas a elas, mas que
funcionam para as dioceses. É dada especial atenção à pastoral juvenil, bem como à
JPIC. Um diretor coordena as atividades do JPIC.
A Província tem a sorte de ter um número crescente de vocações locais. Como
resultado, a Província construiu um postulantado em Koko.
Há uma boa colaboração com os leigos. Muitos deles fazem parte do Movimento
Missionário do Espírito Santo dedicado ao apoio das vocações espiritanas.
Desafios
Os confrades não investem o suficiente na aprendizagem das línguas locais. A maioria
das liturgias são em inglês.
Embora os confrades estejam em contacto com muitos leigos, à Província faltam
oportunidades e programas para a formação espiritana dos leigos em Espiritualidade.
Alguns confrades vivem com sacerdotes diocesanos nas paróquias para satisfazer as
necessidades da Igreja local. Por vezes, esta é uma forma de os bispos testarem os
confrades antes de lhes dar autonomia.
A Província está a tentar atender às necessidades financeiras da formação inicial,
especialmente para a construção do novo postulantado em Koko.
A Província carece actualmente de formadores e professores formados para fazer
parte das equipas da casa de formação da USCN.
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2.1.4 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA ÁFRICA ORIENTAL (UCEAF)
A UCEAF foi criada no dia 02 de outubro de 2008 após a supressão da Província da
África Oriental e do Distrito do Quénia e, consequentemente, a reorganização da
presença espiritana na região em circunscrições plurinacionais. A União é composta
por quatro circunscrições: Grupo Etiópia, Grupo Uganda, a Província do Quénia e a
Província da Tanzânia. Estes países, com exceção da Etiópia, são membros da
Comunidade da África Oriental (EAC).146
Contexto social, económico, político e eclesial na Região da África Oriental
Os países membros da EAC têm diversas realidades políticas, económicas, eclesiais e
sociais. No entanto, para além de terem antecedentes coloniais semelhantes, têm
também características comuns, encontradas na maioria dos países em
desenvolvimento, tais como elevados níveis de pobreza, desemprego juvenil,
disparidades entre ricos e pobres, etc. Os países da África Oriental são em grande
parte pacíficos, atraindo assim investimentos empresariais estrangeiros.
Atualmente, estão em processo de desenvolvimento económico e social de sociedades
de baixa e média renda. Tendo isto em mente, a EAC elaborou um plano estratégico
de desenvolvimento com o objetivo de acelerar uma integração centrada nas pessoas e
orientada para o mercado na região (ou seja, a livre circulação de pessoas, bens e
serviços em toda a região) e construir uma base sólida para transformar a comunidade
numa sociedade estável, competitiva e sustentável de rendimento médio até 2025.
Para atingir este objetivo ambicioso, os líderes regionais devem demonstrar o seu
empenho em práticas de boa governação e trabalhar para combater a corrupção
profundamente enraizada, fornecer cuidados de saúde a preços acessíveis, construir
infraestruturas, assegurar a educação para todos e melhorar o setor da prestação de
serviços sociais.
Politicamente, os países da UCEAF adotaram a democracia multipartidária, mas com
diferentes graus de sucesso, já que alguns deles restringiram as liberdades políticas e
civis. Apesar das diferenças, a política multipartidária está a tornar-se uma
característica duradoura.
Os países da UCEAF pertencem à Associação das Conferências Episcopais Membros
na África Oriental (AMECEA). Desde o início da década de 1990, a AMECEA temse concentrado fortemente na construção de pequenas comunidades cristãs vivas a fim
de encorajar a participação activa na vida da Igreja e em resposta ao número crescente
de Igrejas Pentecostais na região. Destaca-se o papel dos leigos na obra de
evangelização. Além da evangelização, os países da AMECEA são fortes na prestação
de serviços sociais: educação (formal e informal), saúde, justiça, paz e integridade da
criação, resolução de conflitos, vida familiar, comunicação, etc. O papel da Igreja na
região da África Oriental é muito respeitado pela sua inestimável contribuição para o
desenvolvimento integral do povo num período de quase 150 anos.
Governação da União
Em 2009, a UCEAF elaborou os seus estatutos de governo que foram aprovados pelo
Conselho Geral. Os estatutos foram revistos e atualizados em 2011. Abrangem as
seguintes áreas específicas de governação: objetivos gerais e específicos da União,
estrutura organizacional, finanças e formação (inicial e permanente). A União tem os
seguintes conjuntos de reuniões:

146

EAC é formada por seis países: Uganda, Quénia, Ruanda, Burundi, Sudão Sul e Tanzânia
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O Conselho dos Superiores reúne-se duas vezes por ano para discutir assuntos de
interesse comum. Um dos Superiores da União é eleito Coordenador para um
mandato de um ano. O papel do Coordenador é o de organizar e convocar
reuniões da União, assinar documentos relevantes da União e fazer a ligação com
o Generalato sobre assuntos relativos à União.
A Comissão de Formação reúne-se duas vezes por ano. Muitas vezes a Comissão
de Formação reúne-se para tratar de assuntos quando os Superiores de União têm
a sua reunião, de modo que os assuntos que requerem a atenção de ambas as
reuniões possam ser tratados.
Os Ecónomos das respectivas circunscrições reúnem-se também uma ou duas
vezes por ano, geralmente ao mesmo tempo com os formadores e os Superiores.

Áreas de Colaboração
As principais áreas de colaboração entre as circunscrições da UCEAF são:
•

Formação: A UCEAF tem em comum três comunidades de formação: Escola de
Filosofia do Seminário de Njiro em Arusha, Tanzânia, Noviciado em Lushoto,
Tanzânia e Casa Espiritana de Teologia em Langata, Quénia. Cada comunidade
formativa segue um programa de formação elaborado pela Comissão de Formação
da União à luz do Guia para a Formação Espiritana (GSF). A União criou, na Casa
Geral, um Fundo de Reserva para a Formação para as despesas extraordinárias das
casas comuns de formação.
A União organiza também o mês espiritano em preparação para a celebração
conjunta dos votos perpétuos e das ordenações diaconais.

•

JPIC: A União tem um programa de formação conjunta de Justiça, Paz e
Integridade da Criação (JPIC). De acordo com a nossa missão, o programa de
formação JPIC da UCEAF afirma que “o objetivo primordial da UCEAF é criar
uma consciência mais profunda e apreço por parte dos nossos alunos, em
formação, através de temas sobre JPIC, como parte constituinte da nossa missão
de evangelização”. Todos os anos, a UCEAF envia pelo menos dois estudantes
para a formação JPIC na Universidade Católica da África Oriental.

•

Missão no Sudão do Sul: Este é um importante projecto de missão comum
estabelecido em 2012. Por razões jurídicas e práticas, a comunidade espiritana do
Sul do Sudão é colocada sob a liderança da Província do Quénia.

Forças e Desafios
• Em geral, a UCEAF deu passos louváveis para uma maior unidade, fraternidade e
solidariedade. Os Superiores de União enfrentam o desafio de consolidar as
parcerias e conquistas alcançadas e identificar novas áreas de colaboração, por
exemplo, trabalhar para um projecto comum de gerar receitas, com a intenção de
apoiar e sustentar financeiramente os planos e os projectos comuns da União. Para
atingir este nível de colaboração, a liderança da União e todos os seus membros
terão de superar quaisquer preconceitos e desconfianças negativas do passado,
evitar a tentação de funcionar independentemente - ou unilateralmente - e, em vez
disso, trabalhar para um maior sentido de confiança mútua, solidariedade e
pertença, na União.
• Com exceção da Etiópia, as vocações para a vida e para a missão espiritanas estão
a florescer na União. Além disso, há muitas oportunidades dentro da União para
os estudantes em formação inicial, incluindo aqueles em Experiência Missionária
Pastoral (PME), para ter uma variedade de programas e experiências formativas
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que correspondem à nossa vocação e identidade espiritanas. O desafio, porém, é a
falta de fundos suficientes para financiar plenamente a sua formação inicial e para
formar um grupo de formadores.
A região da África Oriental, especialmente Nairobi, no Quénia, tem muitas
instituições terciárias, como o Tangaza University College, a Catholic University
of Eastern Africa (CUEA) e a Chemchem. Os estudos contínuos e especializados,
como a formação de formadores, a aprendizagem de línguas e os estudos
JPIC/IRD, são facilmente acessíveis e a um custo razoável. Os Espiritanos devem
tirar partido disto estabelecendo uma base na Casa Espiritana, em Nairobi, que
servirá como centro congregacional de estudos para os confrades de outras
circunscrições que são nomeados para empreender uma formação especializada
para as necessidades das respectivas circunscrições e de toda a Congregação.
O Sudão do Sul é uma Igreja necessitada de missionários criativos e um país onde
o nosso carisma encontra plena expressão. No entanto, enfrenta sérios desafios de
segurança e desenvolvimento e levará anos para alcançar um crescimento
sustentável.

2.1.4.1 ETIÓPIA, GRUPO
REPÚBLICA DEMOCRÁTICA FEDERAL DA ETIÓPIA
ÁREA: 1,104,000 KM²
RELIGIÕES: CRISTÃOS 61.9%, MUÇULMANOS 35.9%, SEM
POPULAÇÃO:112,079,000
RELIGIÃO < 0.1%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
TAXA DE NATALIDADE: 33‰
POPULARES 2.1%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
TAXA MORT. INF.: 55‰
ALFABETIZAÇÃO: 39.0%
EXPECT. ANOS DE VIDA: 66 ANOS
PIB PER CAP.: 1,719 USD/HAB

Presença Espiritana na Etiópia
Quatro Espiritanos da África Oriental trabalharam na Etiópia de 1943 a 1947, e
deixaram a missão. Só em 1972 é que se estabeleceu uma presença permanente. A
razão por de trás desse empreendimento renovado, foi a orientação do Capítulo Geral
de 1968/9, que reafirmou a primeira evangelização como uma das prioridades
missionárias da Congregação. Os confrades pertencentes à Província do Leste dos
Estados Unidos e da Holanda, chegaram primeiro e foram logo seguidos por outro
grupo de Espiritanos da Irlanda.
O grupo americano-holandês optou por se estabelecer em Borana Land e investiu
principalmente na educação, que usou como instrumento de evangelização. Ao longo
dos anos, este grupo foi elogiado pelo seu empenho na educação e adaptação à cultura
Borana. O grupo da Irlanda escolheu estabelecer-se nas Terras Altas de Gamo Gofa,
onde desenvolveu um Programa Integrado de Desenvolvimento Comunitário,
colaborando estreitamente com a Igreja Ortodoxa da Etiópia. O seu trabalho, no
desenvolvimento, mereceu a admiração da comunidade e do governo local, mas
também causou controvérsia entre a hierarquia da Igreja Católica sobre sua ênfase na
cooperação ecuménica com a Igreja Ortodoxa, em detrimento da evangelização
católica.
Os dois grupos, que tinham abordagens missionárias diferentes, continuaram a
funcionar independentemente um do outro até 2001, quando se fundiram e se
tornaram o Grupo Internacional da Etiópia (EIG). Com a reorganização da presença
espiritana na África Oriental em 2 de outubro de 2008, a EIG tornou-se a Fundação da
Etiópia e membro da UCEAF. Após o Capítulo de Bagamoyo (6.9.2), foi designado,
como Grupo, em 2 de outubro de 2014.
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Pessoal: O número total de confrades do Grupo é de 14 de 10 nacionalidades:
Camarões, Etiópia, Países Baixos, Nigéria, Quénia, Malawi, Irlanda, Seicheles,
Tanzânia e Uganda. Três confrades nomeados para a missão ainda não chegaram ao
país por causa do lento e pesado processo de obtenção de autorizações de trabalho. O
grupo tem apenas 2 membros de origem.
Compromissos missionários: O Grupo tem vários compromissos missionários, tais
como:
• A primeira evangelização nas regiões de Borana e Gamo Gofa realizou-se
sobretudo através da educação;
• Programas de Desenvolvimento Comunitário Espiritano (SCORE), fornecendo
água potável, saneamento e higiene, melhoria dos meios de subsistência e
segurança alimentar, apoio ao acesso à educação básica, distribuição de ajuda de
emergência, formação agrícola e auto-mecânica;
• Colaboração ecuménica com a Igreja Ortodoxa;
• Capelania da comunidade católica, baseada na sede da União Africana (UA), em
Adis Abeba.
Formação: Actualmente, o Grupo tem dois noviços no Noviciado de Magamba,
Tanzânia. Eles terminarão o seu tempo de Noviciado, em Julho de 2020.
Forças e desafios:
• A força da Circunscrição depende da relativa juventude dos seus membros que
trabalham em situação (nómade e semi-nómada) onde o elemento fundamental do
carisma espiritano encontra expressão. No entanto, a diminuição de pessoal
devido à retirada antecipada ou à partida de jovens confrades do Grupo antes ou
pouco depois de seis anos de nomeação missionária, juntamente com a
insegurança e a violência étnica esporádica, em algumas partes do país,
constituem grandes ameaças à continuidade e sustentabilidade dos compromissos
missionários do Grupo.
• O SCORE é uma parte muito importante e viva dos compromissos missionários
espiritanos na Etiópia. Tendo crescido a partir do que inicialmente se chamava
Programa Integrado de Desenvolvimento Comunitário (ICDP), operando apenas
em Gamo Gofa, tornou-se a ferramenta de apoio da circunscrição para a missão e
desenvolvimento. No entanto, apesar da sua contribuição financeira vital para o
Grupo, os fundos para os serviços pastorais e educacionais diminuíram muito. Isto
deve-se em parte à partida de confrades das Províncias dos Estados Unidos e da
Irlanda, que estavam a dar uma contribuição financeira significativa para o Grupo.
• As restrições impostas pelo governo etíope aos vistos e autorizações de trabalho
dificultam a entrada dos confrades em missão na Etiópia. A Igreja Católica da
Etiópia está a envidar esforços para dialogar com o Governo sobre esta questão.
Actualmente, só pessoas com conhecimentos especializados, em educação ou
desenvolvimento social, podem entrar e trabalhar na Etiópia; são aceites como
assistentes sociais não assalariados e não como missionários.
• A pertença da Circunscrição à União (UCEAF) e o acompanhamento próximo, do
Conselho Geral, ajudaram muito o Grupo a revitalizar a sua presença e missão na
Etiópia. São necessários mais investimentos em pessoal e maiores recursos
financeiros para sustentar a vida e a missão deste jovem e entusiasta Grupo.
Planos futuros: A Circunscrição, através do seu gabinete SCORE, procura identificar
novas fontes de financiamento, tanto internas como externas, para garantir a
continuidade e a sustentabilidade da sua missão. O Grupo está também a estudar a
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possibilidade de investir na construção de um imóvel em Adis Abeba para uma futura
autossustentabilidade. A colaboração mais ampla, da Congregação, será necessária
para a realização deste projecto.
2.1.4.2 QUÉNIA, PROVÍNCIA DE (+SUDÃO DO SUL)
REPUBLICA DO QUENIA
ÁREA: 592,000 KM²
POPULAÇÃO:52,574,000
TAXA DE NATALIDADE: 29‰
TAXA MORT. INF.: 47‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 66 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 84.5%, MUÇULMANOS 10.5%, SEM
RELIGIÃO 2.3%, HINDUS 0.1%, BUDISTAS 0.1%, REL.
POPULARES 1.5%, OUTROS 1.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 78.7%
PIB PER CAP.: 2,961 USD/HAB

REPÚBLICA DO SUDÃO DO SUL
ÁREA: 659,000 KM²
POPULAÇÃO:11,062,000
TAXA DE NATALIDADE: 35‰
TAXA MORT. INF.: 99‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 57 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 60.5%, MUÇULMANOS 6.2%, SEM
RELIGIÃO 0.5%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 32.9%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 26.8%
PIB PER CAP.: 963 USD/HAB

Contexto Político-Social: O Quénia tem sido pacífico, acessível e progressivo,
devido ao seu contexto político-social estável. Isto também cria um ambiente
favorável para a missão. No entanto, nos últimos anos, o país passou por eleições
nacionais violentas e ataques terroristas esporádicos, que ameaçaram fazer descarrilar
a paz e a segurança da nação e minar a sua economia.
Os Espiritanos no Quénia: Os Espiritanos chegaram ao Quénia em 1889, primeiro
em Mombaça e depois nas terras altas de Nairóbi, Kikuyu e Ukambani. Os primeiros
missionários eram franceses. Seguiram-se depois os confrades irlandeses.
A 2 de Outubro de 2008, a presença espiritana na África Oriental foi reorganizada. A
Província da África Oriental e o Distrito Irlandês do Quénia foram suprimidos e no
seu lugar foram criadas quatro circunscrições plurinacionais: Grupo Etiópia, Grupo
Uganda, Fundação Quénia e Província da Tanzânia. Depois do Capítulo de Bagamoyo
(6.9.2), a Fundação Quénia foi designada como Província em 2 de outubro de 2014.
Estatísticas: O número total de confrades professos, na Província, é de 94 (71
membros de origem e 18 por nomeação (4 irlandeses, 3 ganeses, 2 malgaxes, 2
nigerianos, 1 indiano, 1 malawiano, 4 tanzanianos e 1 ugandês). Os confrades de
origem em missão ad intra são 36 e em missão ad extra 17.
Número de estudantes: 5 no postulantado, 20 em filosofia, 12 em teologia e 11 em
PME.
Compromissos missionários: A Província do Quénia tem compromissos pastorais
em 7 dioceses. Seguem-se os principais compromissos missionários da província:
• Primeira evangelização em Rumbek, Sudão do Sul e entre os povos nómadas de
East Pokot e Wenje. A Província tem cinco paróquias em East Pokot - uma área
carente. Na diocese de Garissa, os confrades trabalham entre os povos Orma e
Pokomo e estão empenhados em projectos de desenvolvimento de pequena escala.
• Educação: Os espiritanos no Quénia são bem conhecidos pelo seu envolvimento
na educação e a Província continua a fazer investimentos significativos nesta área:
Escolas do Espírito Santo em Sultan Hamud - Makueni, Padres do Espírito Santo

51

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

•
•
•

MISSÃO ESPIRITANA NO MUNDO

Migombani Polytechnic em Mombaça, Claude Academy em East Pokot, St
Luke‟s Primary School em East Pokot e Barpello High School em East Pokot.
Ministério especial em Mukuru Slum, nos arredores da cidade de Nairobi.
Diálogo inter-religioso em Mombaça, Garissa e Malindi.
Ministério pastoral paroquial (3 paróquias urbanas que contribuem para o sustento
dos compromissos missionários da Província nas zonas pobres e 7 paróquias
rurais).

Formação e animação vocacional: Há duas comunidades de formação na
Província: o postulantado (para a circunscrição) e a teologia (para a União).
Forças e desafios:
• A Circunscrição beneficia da herança da presença dos Espiritanos no Quénia, que
desempenharam um papel fundamental na fundação da Igreja Católica e na
sensibilização missionária na Igreja local. É por isso que o Quénia é abençoado
com vocações missionárias, diocesanas e religiosas, em abundância. O desafio
para a Província é a falta de recursos financeiros adequados para formar os seus
estudantes e dar apoio suficiente (por exemplo, formadores formados) às
comunidades de formação da União. Outro desafio para a Província é assegurar
que as divisões étnicas não prejudiquem a vida e a missão da circunscrição.
• Os membros da Província são jovens, trabalhadores e refletem o caráter
internacional da Congregação. Além disso, os confrades estão envolvidos em
ministérios que estão em linha com o carisma espiritano e gozam de um ambiente
de mútua colaboração e compreensão com a Igreja local, outras congregações
missionárias e leigos. No entanto, a continuidade e sustentabilidade dos
compromissos da Circunscrição nas periferias da sociedade e entre os
marginalizados é um desafio em termos de pessoal e finanças. O problema é ainda
agravado pela presença, na Província, de alguns confrades com graves problemas
pessoais, dificultando assim a sua disponibilidade para a missão.
Planos para o Futuro
Como forma modesta de enfrentar alguns dos desafios financeiros, a Província abriu
um gabinete para o desenvolvimento que funciona bem. Através deste gabinete e em
conformidade com Bagamoyo 1.9 e 5.4, a circunscrição elaborou uma Estratégia
Missionária e um Plano Financeiro a longo prazo para o futuro da vida e missão da
circunscrição. Também estabeleceu alguns projectos fiáveis e duradouros para gerar
receitas para a autossuficiência financeira. Uma proposta de projecto, sobre a
propriedade de Langata, para colocar a Circunscrição e o programa de formação da
União numa base financeira mais sólida, ainda não obteve um consenso entre os
Superiores da União.
SUDÃO DO SUL
REPÚBLICA DO SUDÃO DO SUL
ÁREA: 659,000 KM2
POPULAÇÃO:11,062,000
TAXA DE NATALIDADE: 35‰
TAXA MORT. INF.: 99‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 57 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 60.5%, MUÇULMANOS 6.2%,
NÃO AFILIADO 0.5%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%,
REL. POPULARES 32.9%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.

ALFABETIZAÇÃO: 26.8%
PIB PER CAP.: 963 USD/HAB

Contexto do Sudão do Sul: A República do Sudão do Sul é um dos países mais
pobres e menos desenvolvidos do mundo. Sofreu décadas de uma guerra civil
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devastadora que impediu o seu desenvolvimento. O país continua a enfrentar sérios
desafios económicos, sociais, políticos e de segurança. Mais de 50 % da população
vive abaixo do limiar de pobreza. Por conseguinte, a Igreja no Sudão do Sul tem uma
grande necessidade de missionários. No entanto, apenas algumas congregações
religiosas aceitaram o desafio. Isto é agravado pelo facto de não se vislumbrar uma
paz duradoura para os confrontos tribais e, politicamente instigados, que continuam a
grassar, especialmente entre os grupos étnicos predominantes.
Os Espiritanos no Sudão do Sul: Os Espiritanos chegaram ao Sudão do Sul em 2012
e estabeleceram a sua sede na Diocese de Rumbek. A sua presença teve um impacto
positivo. Atualmente há 4 confrades a trabalhar no Sudão do Sul (2 quenianos, 1
irlandês e 1 tanzaniano). Estão principalmente empenhados no ministério paroquial,
mas também se concentram na educação, como uma agenda chave de
desenvolvimento para a missão espiritana no país, devido ao facto de apenas 1 em
cada 4 adultos saber ler e escrever. Eles também estão envolvidos em horticultura para
transmitir conhecimentos agrícolas a uma população que perdeu largamente as suas
capacidades agrícolas, após décadas de devastadora guerra civil e fome.
O caminho a seguir: É necessário pessoal, apoio financeiro e moral para a presença e
missão espiritana no Sudão do Sul, particularmente dentro da União, e fora da União,
a fim de a sustentar.
2.1.4.3 TANZANIA, A PROVÍNCIA DA
REPÚBLICA UNIDA DA TANZÂNIA
ÁREA: 947,000 KM²
POPULAÇÃO:58,005,000
TAXA DE NATALIDADE: 37‰
TAXA MORT. INF.: 57‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 65 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 63.1%, MUÇULMANOS 34.1%, SEM
RELIGIÃO 1.6%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 1.1%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 77.9%
PIB PER CAP.: 2,655 USD/HAB

A Tanzânia pode ser descrita, e bem, como um país com 4 épocas pós-independência,
que moldaram o seu desenvolvimento. Em primeiro lugar, o período 1962-1967,
marcado pelo modelo de produção capitalista herdado do domínio colonial. Em
segundo lugar, o período de 1967 a 1980, marcado pelo socialismo africano, o
impulso para a auto-suficiência e a nacionalização dos altos níveis de produção
(indústria privada, serviços públicos, indústria pesada, transportes e controlo do
comércio externo e interno). Em terceiro lugar, o período de 1980 a 2007 foi marcado
por amplas reformas económicas, políticas, de serviço público e de democracia
multipartidária. Em quarto lugar, o período de 2008 a 2019, marcado por um impulso
nacional para a industrialização e o desenvolvimento de infra-estruturas com a
ambição de fazer da Tanzânia um país de rendimento médio até 2025. Estas épocas
tiveram os seus impactos sobre o actual estado sócio-político e económico da nação,
incluindo o contexto da missão. Globalmente, a Tanzânia tem sido abençoada com
uma paz duradoira, estabilidade e unidade nacional.
Os Espiritanos na Tanzânia: Em 2018, a Igreja Católica na Tanzânia, em
colaboração com os Espiritanos na Tanzânia, reuniu-se em Bagamoyo para celebrar
150 anos de evangelização católica e prestar homenagem aos primeiros missionários
espiritanos, os estimados fundadores da Igreja Católica na Tanzânia. Os Espiritanos
chegaram a Zanzibar em 1863 e cinco anos depois, iniciaram a evangelização em
Bagamoyo. A fundação da Província da Tanzânia remonta à criação da Fundação
África Oriental em 10 de janeiro de 1973. Em 2 de fevereiro de 1989, a Fundação da
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África Oriental tornou-se a Província da África Oriental (EAP), abrangendo os países
do Quénia, Uganda e Tanzânia. Com a reorganização da presença espiritana na África
Oriental, em 2 de outubro de 2008, a Tanzânia tornou-se uma Província.
Estatísticas: A província tem um total de 168 membros: 144 membros de origem e 24
por nomeação (da Croácia, Congo-Brazzaville, RD Congo, Quénia, Malawi, Nigéria,
Espanha, Uganda, Estados Unidos da América, Vietnam (PME) e Zâmbia). O número
de sacerdotes de origem, ordenados, é de 114. Há 2 bispos e 28 escolásticos professos
temporários. 39 membros de origem estão em missão ad extra. A Província tem 74
estudantes: Teologia 19, PME 7, Noviciado 5, Filosofia 29 e Postulantado 14.
Prioridades da missão: A Província tem os seguintes compromissos missionários
• Evangelização primária entre os Maasai, na região nordeste do país.
• Pastoral dos refugiados em Kigoma, no oeste do país (há 25 anos).
• Apostolado educativo (tanto formal como informal): A Província tem um número
total de 14 estabelecimentos de ensino (pertencentes e geridos pelos Espiritanos):
3 escolas primárias (incluindo uma para crianças surdas), 5 escolas secundárias
(incluindo uma para rapazes e raparigas surdos), 4 centros de formação
profissional (incluindo uma para crianças de rua e órfãos) e uma universidade.
Existem outras 9 instituições de ensino estabelecidas e geridas por Espiritanos,
mas que são propriedade das dioceses locais.
• Diálogo inter-religioso na ilha de Zanzibar.
• Apostolado paroquial em 9 dioceses (19 paróquias rurais e 5 paróquias urbanas).
• A pastoral infantil e juvenil de rua em Dar es Salaam (Centro de Crianças e
Orfanatos da Rua Dogodogo, Bunju, Dar es Salaam).
• Cuidados de saúde e serviços de HIV/SIDA no rio Usa, Arusha.
Formação e animação vocacional: Existem 4 comunidades de formação na
Província: 2 para a Província (Usa River Junior Seminary and Postulancy em
Bagamoyo) e 2 para a União (Spiritan Missionary Seminary for Philosophy em
Arusha e Magamba Novitiate em Lushoto, Tanga).
Pontos fortes: A circunscrição tem uma rica herança de 152 anos de presença
espiritana na Tanzânia. Tem também uma variedade de ministérios que estão
claramente em linha com o carisma espiritano e tem uma relação muito boa com a
Igreja local, outras congregações missionárias e leigos. Outra força da Província é a
rica diversidade e experiência de seu pessoal e seu compromisso com a missão (ad
intra e ad extra). Além disso, a Província é abençoada com um bom número vocações
jovens para a vida espiritana e alguns bens materiais para a futura auto-suficiência.
Desafios: A Província não tem um número suficiente de confrades adequadamente
formados em liderança e gestão, para as diferentes áreas da sua vida e missão. Quanto
à vida religiosa e à identidade espiritual, alguns confrades não têm um forte sentido de
pertença à Província e, portanto, à Congregação. Além disso, alguns confrades
encontram-se em situações irregulares. Outros desafios incluem fundos insuficientes
para a formação e capacidade limitada para monitorizar e avaliar o desempenho dos
projectos da circunscrição.
Planos para o futuro: A Província elaborou um Plano Estratégico Missionário que
abrange todas as áreas da sua vida e missão, que será revisto e actualizado pelo
próximo Capítulo Provincial em abril de 2020. O objetivo do plano estratégico de
longo prazo é orientar a Província na busca da auto-suficiência financeira, fidelidade e
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pertença na vivência do carisma espiritano, no mundo contemporâneo, e enfrentar os
desafios mencionados acima.
2.1.4.4 UGANDA, GRUPO
REPUBLICA DO UGANDA
ÁREA: 242,000 KM²
POPULAÇÃO:44,270,000
TAXA DE NATALIDADE: 38‰
TAXA MORT. INF.: 63‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 63 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 86.1%, MUÇULMANOS 12.1%,
SEM RELIGIÃO 0.5%, HINDUS 0.3%, BUDISTAS 0.3%,
REL. POPULARES 0.9%, OUTROS 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 70.2%
PIB PER CAP.: 1,658 USD/HAB

Desde a sua independência, em 1962, o Uganda sofreu um golpe militar e uma
ditadura militar cruel que terminou em 1979. Em 1980, o país realizou eleições
presidenciais e legislativas que foram disputadas e, consequentemente, conduziram a
uma guerra de cinco anos que terminou em 1986. Além disso, o Uganda sofreu uma
violenta insurreição de 20 anos no norte do país, perpetrada pelo Exército de
Resistência. Desde 1986, o Uganda deu passos notáveis na recuperação económica e
no desenvolvimento, mas há também um fosso crescente entre ricos e pobres, com a
pobreza a permanecer profundamente enraizada nas zonas rurais, onde as pessoas
estão envolvidas na agricultura de pequena escala.
Espiritanos em Uganda: A primeira presença espiritana no Uganda remonta a 1970,
quando o P. Bonifasi Remo, da antiga Província USA-Leste, chegou à Diocese de
Moroto para trabalhar como professor no Seminário dos Apóstolos de Jesus. No
entanto, só em 1983 é que os Espiritanos chegaram ao Uganda com a intenção de
fixarem e estabelecer missões. Começaram na Paróquia de Mulago, na Arquidiocese
de Kampala. Hoje, a presença e a missão espiritanas expandiram-se para mais duas
dioceses: Kabale (Sudeste do Uganda) e Moroto (Nordeste do Uganda). A 2 de
Outubro de 2008, o Uganda tornou-se uma Fundação e membro da UCEAF. Após o
Capítulo de Bagamoyo (6.9.2), a Fundação Uganda foi designada como Grupo, em 2
de outubro de 2014.
Estatísticas: O número total de confrades por origem é de 38 (ordenados 26;
professos temporários 12). Há 5 confrades de outras circunscrições, por nomeação (1
da Tanzânia e 4 da Nigéria). Os confrades em missão ad intra, são 15.
Formação: A Circunscrição tem 27 estudantes: 3 no postulantado, 7 na filosofia, 5 no
noviciado, 3 no PME e 9 na teologia.
Compromissos missionários: O Grupo tem vários compromissos pastorais:
• Primeira evangelização em duas paróquias rurais da diocese de Kabale.
• Pastoral paroquial (Paróquia de Mulago, Arquidiocese de Kampala).
• Capelania hospitalar no Hospital Nacional de Mulago.
• Educação: S. Daniel Comboni Naoi Polytechnic na diocese de Moroto e Mulago
Educação especial para crianças surdas (ambas geridas em nome das dioceses
locais). O Grupo terminará em breve a construção da sua própria Escola Primária
Libermann em Nnamugongo, Kampala.
Forças:
• As prioridades missionárias do grupo estão claramente de acordo com o carisma
espiritano.
• Os confrades têm uma boa relação com a igreja local.
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Há um grupo forte e solidário de Leigos Associados Espiritanos que tem um papel
ativo na vida e na missão da circunscrição.
Abundância de vocações para a vida espiritana.

Desafios:
• O maior desafio enfrentado pelo grupo são os constrangimentos financeiros na
formação dos seus alunos e no apoio aos confrades que trabalham em contextos de
missão, mais pobres e desafiadores. Recentemente, o Grupo decidiu limitar o
recrutamento de estudantes até que a sua situação financeira melhore. O Grupo
está a lutar para estabelecer projectos para gerar receitas para a autossuficiência
financeira.
• A vida comunitária, a solidariedade e o sentido de propriedade colectiva do Grupo
e da sua missão, continuam a ser um desafio para alguns confrades. Existe uma
dependência excessiva da administração do Grupo, para dar apoio financeiro aos
confrades.
Planos para o futuro: De acordo com Bagamoyo 1.9 e 5.4, o Grupo do Uganda
iniciou um processo de elaboração de um Plano Estratégico Missionário a longo
prazo, baseado numa análise realista das suas necessidades e recursos, a fim de chegar
à autossuficiência.

2.1.5 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES ESPIRITANAS DA ÁFRICA CENTRAL
(UCSAC)
A situação sócio-política e económica dos países da África Central, resultante de
muitas causas, permanece muito frágil como um todo. O ambiente frágil de segurança
e a instabilidade política não são um bom augúrio para as perspectivas económicas
regionais. Essa situação é exacerbada pela fraca capacidade dos Estados de enfrentar
seus vários desafios, particularmente o alto nível de pobreza das populações, a
corrupção generalizada e a governança fraca, sem esquecer o controle de certas
empresas multinacionais sobre os recursos naturais desses países. O futuro da região
da África Central depende da capacidade dos governos e sociedades civis de criar
condições concretas para a paz sustentável e o desenvolvimento socioeconómico
eficaz. A União das Circunscrições Espiritanas da África Central (UCSAC) foi criada
após a supressão, em 2 de outubro de 2010, da Província da África Central (PAC).
Compreende quatro circunscrições: Província dos Camarões, Congo Brazzaville,
Gabão-Guiné Equatorial do e República Centro Africana. Desde 2018, a pedido do
Conselho Geral, a Província do Congo Kinshasa participa das várias reuniões como
observadora, em vista de uma futura integração definitiva.
A UCSAC Hoje
A UCSAC experimentou algumas dificuldades em seus primeiros anos devido à
dívida deixada pela antiga PAC e herdada por cada uma das novas circunscrições.
Tornou-se claro que as memórias do passado comum estavam se tornando um fardo
cada vez mais pesado, e isso não ajudou o bom funcionamento da União. Mas, com o
desenrolar dos desenvolvimentos, a desconfiança mútua se dissipou e deu lugar a boas
relações de trabalho entre superiores e confrades de diferentes circunscrições. A
mudança geracional na liderança das quatro circunscrições também contribuiu para
essa evolução. O Diretório de Organização da Congregação nos lembra que “a força e
a fraqueza potencial de uma União de Circunscrições estão na capacidade dos
Superiores Maiores envolvidos em colaborar efetivamente e promover um sentimento
de pertença à União entre os confrades de suas respectivas Circunscrições ... É
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importante que todos os Superiores participem da União com espírito de abertura e
cooperação e com vontade de deixar de lado os interesses locais para o bem maior”
(DOC 3.4.2)
O Conselho da UCSAC, composto pelos quatro Superiores Maiores, reúne-se duas
vezes por ano. As reuniões são realizadas, de forma rotativa, por cada Circunscrição.
A coordenação da União é assegurada por um dos Superiores Maiores, por um
período de três anos. A formação inicial continua sendo o foco principal da
colaboração e solidariedade da União. Outra área de colaboração é o arrendamento de
parte do local onde se situa o Seminário Daniel Brottier a uma empresa de posto de
gasolina com o objetivo de financiar o projecto futuro de transformar o Seminário
Brottier em uma Instituição de Ensino Superior.
Forças e Desafios
A fundação da União assenta no princípio da solidariedade, comunhão e colaboração.
Na medida em que a formação continua sendo o principal projecto comum da União,
existe um envolvimento real na formação inicial comum: pré-noviciado em Libreville,
Gabão; noviciado e pós-noviciado nos Camarões, Mbalmayo e Ngoya,
respectivamente. Os Superiores têm estado particularmente atentos à situação de suas
casas comuns de formação, ao intercâmbio de candidatos à Experiência Pastoral
Missionária (PEM), medidas para incentivar os formadores e manter a fraternidade
como a base do funcionamento da União.
A qualidade do relacionamento interpessoal entre os superiores também é um aspecto
importante. Hoje eles estão conscientes da necessidade de trabalhar juntos em todos
os aspectos da missão espiritana, e especialmente na formação.
Iniciativas relacionadas a projectos comuns estão sendo exploradas atualmente. Por
exemplo, o projecto de estabelecer um Instituto Espiritano de Ciências Humanas no
local onde se situa o Seminário Daniel Brottier, com a missão de servir de ponte entre
as visões africanas do mundo e a visão cristã do mundo. O conceito subjacente é o
reconhecimento de que é importante preparar jovens, mulheres e homens da África
Central para responsabilidades sócio-políticas e eclesiais.
Os progressos realizados pela UCSAC nos últimos oito anos mostram o papel
decisivo das várias reuniões na organização da União. Essas reuniões levaram a uma
recuperação da União em direção a uma maior solidariedade com a firme convicção
de que a complementaridade entre Circunscrições permaneça essencial. Embora os
resultados sejam bastante positivos, ainda há uma série de desafios a serem
enfrentados:
• a redação dos estatutos da União e o estabelecimento de um secretariado
permanente;
• a necessidade de uma maior solidariedade dentro da União para garantir a partilha
justa de recursos financeiros entre as casas de formação, a fim de se reduzir a
dependência na solidariedade externa;
• acordos escritos com Circunscrições fora da União sobre a presença de seus
formandos nas comunidades de formação da UCSAC;
• os recursos humanos e financeiros inadequados para as comunidades de formação
comum;
• o pagamento regular das contribuições imputáveis aos membros da União pelas
necessidades de formação;
• criar um sentimento de pertença e mobilizar a boa vontade de todos os membros;
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o desenvolvimento de um apoio à rede e ao intercâmbio de informações em
trabalhos semelhantes, como crianças de rua, ministério da educação e saúde, etc.
a decisão da Província do Congo Kinshasa em relação à sua adesão;
o ônus das dívidas de três membros da Circunscrição para a Generalato em
relação ao funcionamento financeiro da União.

2.1.5.1 CAMARÕES, PROVÍNCIA DOS
REPUBLICA DOS CAMARÕES
ÁREA: 476,000 KM²
POPULAÇÃO:25,876,000
TAXA DE NATALIDADE: 36‰
TAXA MORT. INF.: 88‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 59 ANOS

RELIGIÕES: CHRISTIANS 69.6%, MUÇULMANOS 19.3%, SEM
RELIGIÃO 5.2%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 3.2%, OUTROS 2.7%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 71.3%
PIB PER CAP.: 3,315 USD/HAB

Camarões é um país da África Central apelidado de “África em miniatura” por causa
de sua diversidade climatológica, mineradora, geográfica, humana e cultural. As duas
línguas oficiais são o francês e o inglês. Os antigos reinos foram sucedidos no século
19 pela colônia alemã, que colocou Camarões sob protetorado. No final da Primeira
Guerra Mundial, o país foi colocado sob a supervisão da Liga das Nações e confiado à
administração da França na sua parte oriental e do Reino Unido na sua parte
ocidental. O antigo mandato da ONU sob administração francesa conquistou a
independência como República dos Camarões em 1 de janeiro de 1960. A partir de
outubro de 1961, parte do território sob administração britânica se juntou para formar
a República Federal dos Camarões, que em 20 de maio de 1972 foi renomeada
República Unida dos Camarões e mais tarde República dos Camarões em 1984.
Apresentação da Circunscrição
Os espiritanos chegaram aos Camarões em 1915 desde a partida dos missionários
Pallotinos. O status da presença espiritana no país mudou ao longo dos anos, dos
distritos espiritanos (na verdade havia dois nos Camarões) para o da região da PAC
(Província da África Central) em 1999. A Província dos Camarões foi erguida em 2
de outubro de 2010, após a abolição da PAC. Em 2015, os espiritanos comemoraram
o centenário de sua presença no país. A Província possui 78 membros nativos: 68 com
votos perpétuos e 19 com votos temporários. 47 estudantes em formação (28 sem
votos e 19 com votos temporários). 52 confrades em missões ad intra, 39 nativos e 13
de outras circunscrições: França, Espanha, Suíça, Congo-Brazzaville, RCA, RDC,
Nordeste da Nigéria, Gana e Burkina-Faso. Os espiritanos estão presentes em cerca de
30 paróquias e em 13 dioceses: Yaoundé, Douala, Bertoua, Buea, Bamenda, Kumba,
Doumé Abang-Mbong, Kribi, Obala, Bafia, Sangmélima, Maroua-Mokolo, Yagoua.
Eles foram distribuídos em 31 comunidades, 27 comunidades paroquiais e 4
comunidades de vida. Trinta e cinco confrades nativos estão em missões adicionais
em todos os continentes. 14 na África (Senegal, Gabão, RDC, Congo Brazzaville,
Angola, Zimbábue - visto pendente - Madagascar, Etiópia), 15 na Europa (França,
Bélgica, Espanha, Holanda, Itália, Inglaterra), 2 na Ásia (Filipinas), 1 na Oceania
(Papua Nova Guiné), 1 no Brasil, 1 nos Estados Unidos da América e 1 no Haiti. As
prioridades missionárias da Província, tanto nas áreas urbanas quanto nas rurais,
correspondem ao carisma da Congregação: primeira evangelização, diálogo interreligioso, pastoral paroquial, pastoral educacional, ministério de crianças de rua e
deficientes.
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Forças e Desafios
Forças
• Existe uma grande disponibilidade e generosidade pastoral por parte dos confrades
em seus vários ministérios. Eles estão envolvidos na animação paroquial, na
primeira evangelização (entre os Baka ou Pigmeus) e numa área dominada pelo
Islão (parte norte do país). Em Douala, eles trabalham na supervisão de crianças
de rua no “Chaîne des Foyers Saint Nicodème”, bem como de crianças com
deficiências mentais e físicas na “Association Pour les Enfants Préférés” (APEP).
Saudamos a coragem profética dos confrades que trabalham nas duas dioceses do
norte dos Camarões: Maroua-Mokolo e Yagoua, apesar da insegurança.
• A Província optou por reduzir o número de compromissos missionários,
especialmente nas paróquias, nas dioceses em que não recebe apoio do bispo, a
fim de fortalecer as comunidades apostólicas em pessoal e disponibilizar
confrades para outros ministérios.
• Existe uma consciência da necessidade de solidariedade financeira. Nas
comunidades espiritanas, existe o desejo de se criarem recursos financeiros para o
auto-financiamento.
• A Província iniciou uma reestruturação do sistema de gestão financeira e
implementou procedimentos rigorosos de gestão e controle regular.
• A formação é realizada no âmbito da União. A Província alberga duas
comunidades de formação da UCSAC: o noviciado em Mbalmayo e o teologado
em Ngoya. Essas comunidades de formação se beneficiam da assistência e apoio
específicos da Província. A Província também troca seus formandos com outros
distritos da Congregação.
• A Província possui quatro leigos associados espiritanos. Os outros estão
associados aos espiritanos por meio da Irmandade Espiritual.
Desafios
• A inserção nas actividades da primeira evangelização requer visitas regulares e
apoio financeiro.
• Devido à falta de colaboração e falta de compromisso de alguns membros da
União, a província continua a suportar o fardo das dificuldades das casas de
formação da União nos Camarões.
• Alguns bispos e leigos ainda vivem no passado, onde missionários expatriados
trouxeram tudo para a comunidade local. Há uma grande expectativa por parte
deles de uma contribuição financeira da Congregação. Como resultado, algumas
dioceses têm dificuldade em apoiar financeiramente as comunidades espiritanas e,
portanto, a dificuldade em fazê-las assinar contratos.
• O número excessivo de compromissos missionários tem um impacto negativo na
vida da comunidade.
• A Província teve que retirar os confrades das paróquias de Wum e Kumba por
causa da insegurança ligada à crise de língua inglesa na região.
• A vida da Província parece ser dolorosamente marcada por deficiências na gestão
financeira que tendem a minar os esforços do todo. Algumas comunidades não
respeitam as decisões dos capítulos sobre questões de participação financeira na
vida da Província.
• O reembolso do dinheiro retirado do Fundo do Jubileu ao Conselho Geral
continua sendo um grande desafio para a Província.

59

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

MISSÃO ESPIRITANA NO MUNDO

2.1.5.2 ÁFRICA CENTRAL, PROVÍNCIA DA
REPUBLICA CENTRO AFRICANA
ÁREA: 623,000 KM²
POPULAÇÃO:4,745,000
TAXA DE NATALIDADE: 35‰
TAXA MORT. INF.: 122‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 53 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 89.0%, MUÇULMANOS 9.0%, SEM
RELIGIÃO 1.0%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 1.0%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 36.8%
PIB PER CAP.: 663 USD/HAB

A República Centro-Africana, também conhecida como África Central, é um país da
África Central cercado por Camarões a oeste, Chade ao norte, Sudão e Sudão do Sul a
leste, República Democrática do Congo e República do Congo ao sul. Após a
independência, o país foi governado por vários regimes autoritários, incluindo o de
Jean-Bedel Bokassa, presidente e mais tarde autoproclamado imperador. As primeiras
eleições multipartidárias gratuitas foram realizadas em 1993. A República CentroAfricana também possui muitos recursos naturais, incluindo urânio, ouro, diamantes e
petróleo. Este país ainda é atormentado por um conflito que começou em dezembro de
2012 entre as milícias Seleka e anti-Balaka. O conflito é caracterizado por muitos
abusos contra civis, muçulmanos e cristãos. A situação está levando a uma grande
crise humanitária, agravada pelo caos de segurança causado por uma ausência real do
estado, especialmente nas áreas rurais. O fim do túnel ainda parece distante, mas há
esperança.
Apresentação
A presença espiritana na África Central remonta a 1894 por iniciativa do Bispo
Augouard. Por muito tempo um distrito da Província da França, depois uma região da
PAC, a República Centro-Africana se tornou uma Fundação em outubro de 2010 e
depois uma Província em 2014. Possui 29 membros nativos professos, 17 dos quais
estão em ministério na Província , 9 em missão ad extra, 1 em missão de estudo no
exterior e 2 em situação irregular. Seis confrades de outros distritos estão designados
para a República Centro-Africana: Província Europa 1, Província do Congo Kinshasa
1, Gabão-Guiné 3 e Angola 1. Dezoito estudantes estão em formação: quatro
professos e 14 não professos. A Província tem um bispo confrade, Dieudonné
Nzapalainga, arcebispo de Bangui desde 2012, e tornado cardeal em 2016. Ele é uma
figura importante na vida socio-política do país. Ele está próximo das pessoas que
sofrem e trabalha em questões de reconciliação em colaboração com outros líderes
religiosos no país. Os confrades estão envolvidos em quatro dioceses: a Arquidiocese
de Bangui, a Diocese de Mbaïki, a Diocese de Bangassou e a Diocese de Alindao. O
trabalho missionário está em total coerência com o carisma da Congregação: primeira
evangelização nas paróquias urbanas e rurais, onde se expressa a preocupação pelos
mais pobres (Mobaye, Bangassou, Pissa), além de trabalhos educacionais e de saúde.
Forças e Desafios
Forças
• Os espiritanos tiveram um papel considerável e contribuíram de maneira única
para a fundação da Igreja da República Centro Africana.
• A província investiu muito na implementação de inserções missionárias extraparoquiais por meio de trabalhos educacionais e de saúde. (Eles incluem) Escola
Daniel Brottier em Niakari, Bangassou, Escola Manicus, Mobaye, Faculdade
Mons. Aloès Kobes e Faculdade Claude François Poullart des Places, Bangui;
“Foyer Sainte Thérèse” - atendimento e apoio a órfãos, “Groupe espoir” -
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atendimento a pessoas vivendo com HIV, “Voix de l‟espoir” - atendimento,
educação e reintegração de crianças de rua em Bangui.
A província recebe apoio financeiro de doadores locais e estrangeiros
Os confrades criaram IGAs (Atividades Geradoras de Renda) nos locais de
inserção para atender às necessidades diárias da missão.
Apesar da crise no país, a província recebe vocações e estudantes de outros
distritos espiritanos para o estágio missionário. Ela tem apenas uma casa de
formação, o postulado em Bangui. As demais etapas de formação são realizadas
nas casas de formação da União.
Estabeleceu solidariedade financeira interna e está se esforçando para garantir
uma gestão financeira coordenada. Algumas comunidades e confrades são muito
generosos com a Província.

Desafios
• A falta de pessoal é uma grande dificuldade na construção de comunidades fortes
em locais significativos da primeira evangelização.
• A Província sofre com a falta de suas próprias fontes de renda para se sustentar. A
actual situação socio-económica e política do país não favorece iniciativas para
criar unidades de produção. A questão da pertença das propriedades da
Congregação continua sendo um desafio para a Província. Isto é devido à ausência
de contratos com igrejas locais.
• A Província possui vários ativos imobiliários e terrenos para desenvolvimento,
mas que precisa de manutenção.
• Os confrades trabalham na realidade cotidiana da violência e enfrentam seus
efeitos.
2.1.5.3 CONGO BRAZZAVILLE, PROVINCIA DO
REPUBLICA DO CONGO
ÁREA: 342,000 KM²
POPULAÇÃO:5,381,000
TAXA DE NATALIDADE: 33‰
TAXA MORT. INF.: 48‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 64 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 87.1%, MUÇULMANOS 1.2%, SEM
RELIGIÃO 8.0%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 2.7%, OUTROS 1.0%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 79.3%
PIB PER CAP.: 5,694 USD/HAB

A República do Congo, também conhecida como Congo-Brazzaville, é um país da
África Central, localizado em ambos os lados do equador. Existem 4 principais grupos
étnicos no país. O idioma oficial é o francês, enquanto o lingala e o kikongo são os
idiomas locais mais usados. Independente da França, em 15 de agosto de 1960, o
Congo optou pela democracia em 1990. De 1993 a 1998, sofreu violência social que
levou a uma guerra civil. A economia congolesa é baseada principalmente na
exploração de hidrocarbonetos ao longo da costa atlântica; essa atividade representa
cerca de 90% das exportações do país. O país experimentou um forte crescimento
económico entre 2002 e 2015. A prosperidade desfrutada pela República do Congo
graças ao lucro do petróleo não beneficiou toda a população. Os níveis de
desigualdade permanecem altos.
Apresentação
Os espiritanos chegaram ao Congo em 1865, em continuidade com o que existia no
antigo reino do Congo desde o final do século XV. As próprias missões em solo
congolês foram criadas pelos padres e irmãos da Congregação do Espírito Santo. O
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Congo foi, por muitos anos, um Distrito, depois uma Região da PAC (1999) e,
finalmente, uma Província em 02 de outubro de 2010. A Província do Congo tem
agora 67 confrades nativos: 21 em missão ad-intra, 42 em missão ad-extra e 4
professos de votos temporários. 18 estudantes em formação (14 não professos e 4
professos de votos temporários): 33 confrades trabalham na Província, 21 nativos e 12
afectados para a Província: Camarões 2, França 4 (incluindo dois bispos: o Bispo de
Impfondo e o Bispo de Ouesso ), Nigéria 4, Polónia 1 e Suíça 1. Os eixos prioritários
da missão da Província são: assistência pastoral a pessoas ou grupos vulneráveis
através da educação e acolhimento: “Espace Jarrot”, Centro Sala Ngolo, Escolas da
ORA; promoção de populações indígenas (Likouala e Sangha); assistência pastoral de
saúde através do apoio aos doentes e acesso aos cuidados (Centro de Saúde Kisito,
terapia tradicional em Likouala); pastoral paroquial em áreas urbanas e rurais. Os
espiritanos estão presentes em sete localidades do país: Brazzaville, Pointe-Noire,
Dolisie, Madingou, Lékana, Impfondo e Bétou.
Forças e Desafios
Forças
• Fundadores da Igreja do Congo, os espiritanos têm um bom relacionamento com a
Igreja local. Nas paróquias dirigidas pelos espiritanos, os Bispos aceitam que seja
concedida uma contribuição financeira à Província por ocasião da Festa de
Pentecostes para apoiar a formação de jovens na Província do Congo.
• A Província possui uma força de trabalho jovem, um bom presságio para o futuro.
Os confrades estão comprometidos em suas missões, mesmo as mais difíceis, com
poucos recursos. Eles trabalham em obras educacionais para jovens e crianças:
Escola do Espírito Santo, “Espace Jarrot”, Escolas ORA em Impfondo, Sala
Ngolo Center em Dolisie e, finalmente, um Centro Escolar para Crianças
Refugiadas em Betou.
• A Província se organizou numa Associação, reconhecida pelas autoridades
públicas, sob a sigla ASPC (Association des Spiritains au Congo), para se
candidatar aos vários convites para projectos de organizações internacionais
(PNUD, UNICEF, etc.).
• A missão ad-extra continua sendo um componente significativo disso.
• A Província tem um postulantado. As outras etapas da formação inicial ocorrem a
nível da União.Também colabora com as outras Províncias da Congregação na
formação inicial: Província do Congo Kinshasa, PANO, Gana e Angola.
• Existe uma solidariedade financeira organizada dentro da Província contribuições individuais, contribuições da comunidade.
• Os leigos compartilham a espiritualidade espiritana e são organizados numa
fraternidade espiritana. Eles fornecem apoio financeiro significativo à vida da
Província.
Desafios
• A Província carece de pessoal para missões prioritárias nas áreas rurais.
• Em algumas inserções, há pouca distinção entre espaço comunitário e espaço
público paroquial. A maioria das comunidades carece de um projecto comunitário
e não há uma boa contabilidade financeira. A partilha de propriedades também
não é respeitada em algumas comunidades.
• Devido à falta de capital, a Província não possui investimentos ou fontes
confiáveis de renda, muito menos atividades geradoras de finanças. Esta é uma
grande lacuna, embora possa ser superada. A maioria das comunidades de vida
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apostólica carece de transporte para a missão (veículos, motocíclos etc.). Falta
recursos financeiros para formar jovens. Além da alocação do Cor Unum, não
possui outras fontes.
As estruturas existentes na Província requerem trabalho de reconstrução. Vamos
pensar em construir novas estruturas para uma melhor animação.
A Província deve ao Conselho Geral uma dívida pelo reabastecimento do Fundo
do Jubileu. Os esforços de reembolso continuam sendo um fardo.
A Província tem dificuldade em estabelecer contratos escritos com as dioceses nas
quais seus membros trabalham.

2.1.5.4 GABÃO- GUINÉ EQUATORIAL, PROVINCIA DO
REPUBLICA DO GABÃO
ÁREA: 268,000 KM²
POPULAÇÃO:2,173,000
TAXA DE NATALIDADE: 32‰
TAXA MORT. INF.: 48‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 66 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 75.6%, MUÇULMANOS 12.2%, SEM
RELIGIÃO 5.7%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 5.7%, OUTROS 0.7%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 82.3%
PIB PER CAP.: 16,431 USD/HAB

REPUBLICA DA GUINÉ EQUATORIAL
ÁREA: 28,000 KM²
POPULAÇÃO:1,356,000
TAXA DE NATALIDADE: 33‰
TAXA MORT. INF.: 94‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 58 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 88.7%, MUÇULMANOS 4.0%, SEM
RELIGIÃO 5.0%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 1.7%, OUTROS 0.5%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 52.5%
PIB PER CAP.: 19,513 USD/HAB

O Gabão, uma ex-colónia francesa, é um país da África Central localizado na costa
atlântica. Uma população pequena, recursos florestais extensos e petróleo abundante
fizeram do Gabão um dos países mais prósperos da África. É, de fato, o país com o
maior índice de desenvolvimento humano na África Subsaariana, de acordo com as
Nações Unidas, com o segundo maior rendimento per capita depois da Guiné
Equatorial e à frente do Botsuana. No entanto, devido à distribuição desigual de
renda, uma proporção significativa da população permanece pobre.
A Guiné Equatorial é um país da África Central sem litoral entre dois países de língua
francesa, Camarões e Gabão. É o único país de língua espanhola na África.
Consistindo de duas partes, uma continental e a outra insular com a ilha de Bioko
(onde está localizada a capital Malabo) e a ilha de Annobón, possui uma arquitetura
colonial espanhola. É caracterizada pela alta produção de petróleo, o que o torna o
terceiro maior produtor de petróleo da África Subsaariana e permitiu alcançar alto
crescimento económico e se tornar um dos maiores receptores de investimentos
estrangeiros em África. No entanto, esse milagre económico permanece muito teórico
para a maioria da população.
Apresentação da Circunscrição
A Província espiritana do Gabão - Guiné Equatorial é um distrito jovem, nascido do
desmembramento da antiga PAC. Inclui dois países - a República do Gabão e a Guiné
Equatorial. Os espiritanos estão no Gabão desde 1844 e na Guiné Equatorial, presença
mais recente, desde 2004. Há um número muito maior de confrades no Gabão do que
na Guiné Equatorial. Nesta circunscrição, os espiritanos atuam em quase todas as
dioceses, exceto Oyem, com uma concentração bastante forte em Libreville (8
paróquias, casa provincial e o Seminário Maior Espiritano internacional padre Daniel
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Brottier,). Na Guiné Equatorial, duas inserções, uma na diocese de Evinayong e outra
na diocese de Ebibeyin.
A Província tem 23 membros professos nativos: 13 professos perpétuos (incluindo 4
irmãos) e 10 professos de votos temporários; 1 bispo emérito da diocese de Mouila e
1 outro bispo prefeito apostólico de Makokou. 8 confrades em missão ad intra e 5
outros em missão ad extra. Existem 16 estudantes não professos. Os confrades
afetados são 30: Angola 1, Camarões 4, África Central 3, Congo Brazzaville 7, Congo
Kinshasa 1, França 3, Guiné Bissau 1, Nigéria 7 e Senegal 3. O número total de
confrades que trabalham na Povíncia do Gabão-Equatorial Guiné é de 37.
Forças e Desafios
Forças
• A internacionalidade dos membros da Província é uma alegria e um belo
testemunho.
• As inserções pastorais são consistentes com o carisma da Congregação: missão de
primeira evangelização, pastoral educacional, ministério das crianças de rua e
pastoral paroquial.
• Existe uma grande preocupação em preservar a herança dos anciãos e em viver em
fidelidade ao carisma da Congregação. Digno de nota é o trabalho dos confrades
na recepção e atendimento de crianças em dificuldade no Centro Espiritano e
Missão de Inserção (CEMI) em Port-Gentil.
• A Província possui muitos ativos humanos e financeiros. Houve um esforço real
para reestruturar as finanças da Província pela administração provincial e por
todos os confrades. Existe uma verdadeira solidariedade financeira, daí a melhoria
significativa na saúde financeira da circunscrição.
• A província abriga uma das casas de formação da União: o estudo da filosofia em
Libreville. As paróquias espiritanas apoiam amplamente a casa de formação
Brottier, fornecendo alimentos ou outras necessidades.
Desafios
• É necessário redefinir o que são “zonas de primeira evangelização” à luz do
contexto particular do Gabão e da Guiné Equatorial. Incluindo novos desafios,
como sincretismo, fetichismo, desigualdades sociais, precariedade da saúde,
correntes sectárias, pobreza etc. A Província terá que considerar a concentração de
confrades nas áreas urbanas, especialmente em Libreville. Algumas inserções
urbanas devem ser repensadas, em diálogo com os bispos, para fortalecer as
comunidades nas áreas rurais. A inserção na Guiné Equatorial terá que ser
revitalizada e fortalecida.
• Faltam investimentos dos confrades na aprendizagem de idiomas locais.
• As boas relações com os bispos não devem nos fazer perder de vista a necessidade
de assinar contratos com dioceses (SRL 234, 234.1).
• A Província tem uma dívida com a Congregação. Os esforços de reembolso
realizados até o momento permanecem insuficientes.
• Sombras permanecem em relação à venda de parte da propriedade Montagne
Sainte.
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2.1.6 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA ÁFRICA CENTRAL E DO SUL
(UCSCA)
Uma Breve História da UCSCA
A União das Circunscrições da África Central e do Sul (UCSCA) foi criada em Abril
de 2011, a partir do que era anteriormente conhecido como Fundação da África
Central e do Sul (SCAF), formada pelo Malawi, Moçambique, África do Sul, Zâmbia
e Zimbabué. A reorganização do SCAF, que foi sendo gradualmente transformado em
Província, foi necessária por duas razões principais: por um lado, devido à vastidão da
região e à diversidade de culturas, o que representou um grande desafio para a coesão
e a administração; por outro lado, porque os membros originais da Fundação
necessitavam de ter um sentido de pertença aos países de onde vieram 147. Em 2018,
Angola tornou-se o sexto membro da União. Com excepção de Angola e Moçambique,
que são ex-colónias portuguesas, todos os outros membros são ex-colónias britânicas.
O órgão directivo da União é composto pelos respectivos superiores das circunscrições
dos membros e por um ecónomo. Um dos Superiores é responsável pela coordenação
da União, durante um ano, rotativamente. Encontram-se uma vez por ano, sempre num
país diferente. Os Estatutos da União, aprovados pelo Conselho Geral em 2010,
facilitam e orientam sua colaboração na missão e na formação. No entanto, a União
terá de reformular os seus Estatutos de modo a incluir a Província de Angola como
novo membro. A UCSCA tem um fundo de reserva comum para a formação, que é
gerido pelo ecónomo da União nomeado para um mandato renovável de três anos.
Breve Contexto Socioeconómico e Político da UCSCA
A cultura dos países membros da UCSCA é essencialmente bantu148. As línguas bantu
partilham as mesmas raízes linguísticas e, depois de dominar uma delas, é fácil
aprender muitas outras. Isto é uma vantagem para os espiritanos que trabalham nesta
região, pois podem mudar de um país para outro sem ter muita dificuldade em
aprender uma nova língua.
Politicamente, todos os países membros da UCSCA elegeram governos
democraticamente. A África do Sul e a Zâmbia têm democracias relativamente
maduras. Angola, Moçambique, Zimbabué e Malawi ainda enfrentam desafios
significativos nos seus processos eleitorais. Todos estes países pertencem à zona
económica de 16 membros conhecida como a Comunidade para o Desenvolvimento da
África Austral (SADC). Esta comunidade foi criada em 1992 com o objectivo de
integração regional e erradicação da pobreza, principalmente através do
desenvolvimento económico e da promoção da paz. Os cidadãos desta região
beneficiam de uma isenção de visto de 90 dias, o que de facto torna o movimento dos
espiritanos dentro da UCSCA bastante fácil.
No plano económico, com excepção da África do Sul, os outros países da União
enfrentam ainda desafios consideráveis, apesar das suas grandes reservas minerais. O
Zimbabué viveu talvez o pior período económico, desde 2000 até hoje. Nos últimos
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Carta do CG aos membros do SCAF, “Reorganização da presença espiritana na região da África Central e
Austral: União das Circunscrições da África Central Austral (UCSCA)”. Roma, 22 de Novembro de 2010.
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Os povos Bantu, são aproximadamente 85 milhões que falam as mais de 500 línguas distintas do subgrupo
Bantu da família linguística Níger-Congolesa, que ocupam quase toda a parte sul do continente africano. A
classificação é principalmente linguística, para os modelos culturais bantu; os que falam estas línguas são
extremamente diversos; a ligação linguística, porém, deu origem a muita especulação sobre um possível espaço
comum de origem dos povos bantu, com evidências linguísticas que apontam fortemente para a região da actual
fronteira Camarões-Nigéria (Editores, Enciclopédia Britânica).
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anos, a África Austral tem sofrido uma série de secas que têm causado escassez de
alimentos e electricidade, bem como cheias devastadoras que têm provocado dramas
humanos e danificado algumas infra-estruturas.
No início de 2019, Moçambique sofreu dois ciclones mortais que atingiram também
gravemente o Malawi e o Zimbabué, matando mais de mil pessoas e destruindo infraestruturas. A pandemia de HIV/SIDA atingiu, igualmente, a região e dizimou uma boa
parte da sua população ativa, multiplicando o número de órfãos, afetando assim
negativamente as economias das nações e suas populações. É neste contexto de missão
que os Espiritanos da UCSCA vivem e trabalham. Embora a região seja rica em
recursos minerais e as pessoas trabalhem arduamente, as necessidades básicas da
maioria delas não são atendidas e as populações não vivem com as condições mínimas
de dignidade. Na maioria dos casos, os Espiritanos são um sinal de esperança para as
pessoas que estão mais desesperadas. Uma nota positiva, no entanto, é dada à Zâmbia
que está de novo a tornar-se uma economia forte.
Em termos religiosos, a região está a experimentar um ressurgimento do
Pentecostalismo e a proliferação de igrejas independentes e ministérios evangélicos e
um influxo de profetas e pastores auto-proclamados que estão a pregar o Evangelho da
prosperidade. Todas estas tendências estabeleceram novas frentes de missão para os
espiritanos e para a Igreja na África Austral, num âmbito mais alargado.
Forças e Desafios
• Os membros da UCSCA colaboram em atividades de missão e formação. Em
termos de missão, eles permutam confrades, participam dos eventos importantes
das outras circunscrições e reúnem-se regularmente. No que diz respeito à
formação inicial dos Espiritanos, sua principal área de colaboração, eles têm, em
comum, uma casa de formação de 1º Ciclo (Balaka-Malawi) e um noviciado
(Lusaka-Zâmbia). Eles também trocam estudantes para o seu estágio (EME). Após
o encerramento de sua comunidade de formação de 2ª Ciclo em Harare-Zimbabwe
(abril de 2017), as circunscrições agora enviam seus estudantes de teologia para
outras comunidades internacionais de 2º Ciclo da Congregação.
• O mais novo membro da União, a Província de Angola, tem todas as etapas de
formação bem estabelecidas no país e abriu as suas portas de intercâmbio para a
missão e formação dos membros da União. Para permitir à Província acolher mais
estudantes de teologia, o Conselho geral concedeu ajuda financeira para a
construção de um novo teologado no Huambo.
• Em geral, os Espiritanos mantêm uma boa colaboração com os bispos locais, o
clero local e o povo de Deus. Os Espiritanos da União são abençoados pelo
compromisso de muitos leigos que são colaboradores próximos na Missão
Espiritana, tais como Amigos Espiritanos, Movimentos Vocacionais ou
Associados Leigos. Os espiritanos da região são bem conhecidos do povo por seu
espírito de hospitalidade, sua simplicidade, seu zelo e seu compromisso com a
missão entre os mais abandonados.
• A maioria das circunscrições da UCSCA está a lutar para ter recursos humanos,
materiais e financeiros para a missão e formação. Para remediar esta situação, os
Espiritanos e as Conferências Episcopais da região encorajam as pessoas a
trabalharem em prol da auto-suficiência da Igreja. Existe a esperança de que as
coisas melhorem.
Os candidatos moçambicanos à vida espiritana têm enfrentado desafios linguísticos
porque, após o ano do postulantado, têm de estudar imediatamente a filosofia em
inglês, o que lhes é difícil de fazer.
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2.1.6.1 ANGOLA, A PROVINCIA DE
REPUBLICA DE ANGOLA
ÁREA: 1,247,000 KM²
POPULAÇÃO:31,825,000
TAXA DE NATALIDADE: 41‰
TAXA MORT. INF.: 81‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 61 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 90.5%, MUÇULMANOS 0.2%, SEM
RELIGIÃO 5.2%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 4.2%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 66.0%
PIB PER CAP.: 5,790 USD/HAB

Contexto Político, Socioeconómico e Religioso
Angola é um país muito vasto, com um longo litoral atlântico e um planalto central. O
país estende-se pelo litoral da África Austral, tendo fronteiras terrestres com a
Namíbia, Botsuana, Zâmbia, República Democrática do Congo e Congo Brazaville.
As suas principais cidades, incluindo a sua capital, Luanda, olham para oeste sobre o
Atlântico Sul até ao Brasil, outra nação de língua oficial portuguesa. A independência
de Angola foi alcançada em 1975.
A nova administração do Presidente João Lourenço, que assumiu o poder após as
eleições gerais de 2017, abraçou reformas em várias frentes para alcançar a
estabilidade macroeconómica e criar um ambiente favorável ao crescimento
económico. Depois de desvalorizar a moeda, o governo deu mais passos no sentido de
um mercado cambial mais transparente e baseado no mercado. No entanto, o país
também enfrenta enormes desafios de desenvolvimento, que incluem a redução da sua
dependência do petróleo e a diversificação da economia; a reconstrução das suas
infraestruturas; e a melhoria da capacidade institucional, governação, sistemas de
gestão das finanças públicas, indicadores de desenvolvimento humano e condições de
vida da população. A grande parte da população vive na pobreza, sem acesso
adequado a serviços básicos, embora Angola seja um país possuidor de grandes
reservas do petróleo e diamantes.
Angola continua a aprofundar a estabilidade política desde 2002, data do fim de uma
guerra civil que durou 27 anos. Em 2010, uma constituição estabeleceu um sistema
parlamentar presidencial com o presidente já não eleito por voto popular direto, mas
sim como líder do partido que mais assentos conquistou na Assembleia Nacional. A
Constituição de 2010 estabelece um limite de dois mandatos presidenciais de cinco
anos. As primeiras eleições para autarquias locais estão previstas para este ano de
2020.
O cristianismo é a religião maioritária em Angola. A Igreja Católica tem no seu seio o
maior número de angolanos. Há também uma pequena comunidade islâmica no país.
A Conferência Episcopal de Angola e São Tomé (CEAST) é uma grande e
reconhecida instituição que representa a Igreja Católica em Angola e São Tomé e
Príncipe: “os Bispos de Angola foram corajosos durante o regime repressivo de
partido único; conseguiram sempre perceber a vontade do povo; foram voz de quem
só podia falar em surdina; correram riscos em nome da liberdade e da democracia”
(Tony Neves, 2019).
História, Contexto e Missão
A presença espiritana em Angola tem mais de 150 anos e, como Província, mais de 40
anos de existência. Com o país a viver em paz e em processo de desenvolvimento
estrutural (estradas, escolas, universidades, hospitais, etc.), também a Província foi
chamada a colaborar neste processo de reconstrução daqueles que foram grandes
complexos missionários.
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Atualmente a Província tem 107 professos Angolanos incluindo os 21 professos do
segundo ciclo (teologia), 19 nomeados em Angola, 22 postulantes, 3 noviços, 7
estagiários e 58 no primeiro ciclo (filosofia). As origens dos confrades nomeados em
Angola são Camarões, França, Gana, Nigéria, Madagáscar e Portugal.
Além da pastoral paroquial, os espiritanos da Província de Angola estão empenhados
em outras diversas atividades como na Universidade Católica, na formação
profissional de jovens e adultos, na Justiça e Paz, Caritas, nos Direitos Humanos, na
educação em geral e na comunicação social (Radio Ecclesia). A Província também se
empenha na animação vocacional e os confrades investem generosamente na
formação de jovens para a vida espiritana com bons resultados. A presença espiritana
em Angola continua a ser um factor construtivo e relevante para o país e toda a
família espiritana.
Forças e Desafios
• A longa presença espiritana em Angola, de mais de 150 anos, contribuiu para a
edificação da actual Igreja de Angola; o empenho missionário espiritano e
presença na maioria das dioceses Angolanas; a existência de numerosos
espiritanos Angolanos empenhados na missão ad intra e ad extra.
• Os Espiritanos em Angola têm uma boa colaboração com a Igreja local, a nível
pastoral com o clero diocesano e outros Institutos de Vida Consagrada; o
contributo espiritano na área da JPIC da Igreja de Angola continua a ser relevante.
• A existência de casas de formação inicial e grande dinâmica na formação de
numerosos jovens para a vida espiritana constitui um sinal forte da continuação da
presença espiritana em Angola e no mundo. A formação em Angola deverá ajudar os
candidatos para a vida espiritana a serem ainda mais abertos à missão fora do país.
• Os numerosos Leigos ligados à Congregação, particularmente através de uma
Associação de Leigos para Adultos e de um movimento para grupos juvenis, ė
sinal de uma grande partilha do carisma espiritano e da missão entre os confrades
professos e os Leigos;
• A Província tem estruturas, bem como possui a riqueza da diversidade
intercultural e internacional.
• Existem também várias missões e/ou paróquias que não são autossustentáveis e há
confrades que precisam de ajuda exterior ou de recorrer a outros meios de
subsistência como, por exemplo, o ensino.
• Há necessidade de um plano estratégico claro de missão, especificando as
prioridades da Província e garantindo a vida comunitária em vista do crescimento
da Igreja local.
• Há também desafios relacionados com a solidariedade interna e o individualismo
na Província.
• O elevado número de comunidades reduzidas a dois membros, por falta do
pessoal, sendo por vezes um desses membros, um estagiário.
• O risco de sobrecarga dos confrades com demasiado atividades.
• A nível da formação inicial, nota-se a urgência da construção do escolasticado que
vai acolher um razoável número de formandos.
• A Província não tem contratos com as dioceses onde os confrades se encontram
em missão.
• O problema de vistos de entrada em Angola tem complicado as nomeações
missionárias.
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2.1.6.2 MALAWI GRUPO DO
REPUBLICA DO MALAWI
ÁREA: 118,000 KM²
POPULAÇÃO:18,629,000
TAXA DE NATALIDADE: 34‰
TAXA MORT. INF.: 55‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 63 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 83.4%, MUÇULMANOS 12.8%, SEM
RELIGIÃO 2.0%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 1.7%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 62.1%
PIB PER CAP.: 1,064 USD/HAB

Contexto Político, Económico, Social e Religioso
O Malawi, oficialmente conhecido como República do Malawi, é um país enclavado
no sudeste de África. Compartilha fronteiras com Moçambique a leste e sudoeste,
com a Tanzânia ao norte e nordeste e com a Zâmbia a oeste e noroeste. O Lago
Malawi, um dos maiores e mais profundos lagos do mundo, representa quase um
quinto da área do país. O Malawi também é chamado de The Warm Hear of Africa
por causa de sua paz icónica e pessoas amorosas, calorosas e acolhedoras. O povo do
Malawi é de origem Bantu e é composto por diferentes grupos étnicos. Estes incluem
Chewa, Nyanja, Yao, Tumbuka, Lomwe, Sena, Tonga, Ngoni, Ngonde, asiáticos e
europeus. Inglês e Chichewa são os idiomas nacionais. O país se tornou independente
dos britânicos em 1964 e viveu sob o regime autocrático do Dr. Hastings Kamuzu
Banda por três décadas. O governo democrático assumiu o poder em 1994. O actual
presidente, Prof. Peter Mutharika, chegou ao poder em maio de 2014 nas primeiras
Eleições Tripartites do Malawi, nas quais foram realizadas eleições presidenciais,
parlamentares e autárquicas ao mesmo tempo. Em maio de 2019, no entanto, ele foi
reeleito no meio de reivindicações generalizadas de eleições fraudulentas. Isso levou a
protestos e uma séria apatia em relação ao partido no poder.
A agricultura é a maior atividade económica do Malawi, contribuindo com 28,7% do
PIB e mais de 80% das receitas de exportação. O Malawi alcançou resultados
económicos encorajadores entre 2006 e 2010, que tiveram uma média de 7,5% de
crescimento, mas sofreram sérios contratempos em 2011 e 2012.
A Conferência Episcopal do Malawi (ECM) é uma voz profética pró-ativa e forte no
país que ajudou o surgimento da democracia com sua poderosa carta pastoral de 1992
que desafiou o regime de Kamuzu Banda. A ECM coordena dinamicamente os
programas sócio-pastorais que as dioceses implementam como parte da missão de
evangelização da Igreja.
História, Contexto e Missão
Os três primeiros espiritanos chegaram ao Malawi no dia 1 de março de 1971 e outros
sete se seguiram no mesmo ano. Esses missionários irlandeses haviam inicialmente
trabalhado no leste da Nigéria antes que o governo federal da Nigéria os expulsasse
daquele país logo após o término da guerra de Biafra. Em 1973, os confrades
irlandeses foram acompanhados por três outros confrades da _Província do TransCanadá. Em 1993, a antiga Fundação da África Ocidental (WAF), depois de um apelo
da Casa Geral em Roma, enviou os dois primeiros confrades para se juntarem aos
idosos irlandeses. Em 1996, os restantes espiritanos da Província irlandesa, com
jovens confrades da WAF, chegaram a um acordo para se tornarem membros do
Grupo Espiritano Internacional do Malawi. Com a dissolução da Fundação CentroAfricana do Sul (SCAF), em 2011, todos os confrades do Malawi que pertenciam à
Fundação tornaram-se membros do Grupo do Malawi. Em 2021, o Grupo celebrará 50
anos de presença espiritana no Malawi.
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Os membros do Malawi Group são da Zâmbia, Uganda e Malawi. Existem 24
membros professos de origem, dos quais 17 são ordenados e 7 professos
temporariamente. Existem 3 membros com nomeação meissionária (da Zâmbia e
Uganda). Dez membros originários estão em missão ad extra na Alemanha, Tanzânia,
Zâmbia, Zimbábue, Papua Nova Guiné e Itália. No programa de formação, eles têm 7
no segundo ciclo, 7 no primeiro ciclo e 3 postulantes. O Grupo está essencialmente
envolvido nos ministérios paroquiais e de formação em três dioceses, a saber,
Blantyre (Arquidiocese), Dedza e Mangochi. Contudo, como forma de diversificar
seu apostolado no país, eles iniciaram a construção de Streams in the Desert
Spirituality and Retreat Centre e pretendem embarcar no apostolado da educação bem
como construir escolas espiritanas. A circunscrição executa seus programas e
atividades de formação em colaboração com a União de Circunscrição da África
Centro-Sul (UCSCA). Eles enviam seus noviços ao noviciado da UCSCA na Zâmbia
e seus alunos do Segundo Ciclo ao Quênia, Trinidad e outros lugares.
Forças e Desafios
•

•

•

•

Os espiritanos no Malawi são muito apreciados pela Igreja local; eles desfrutam
de uma colaboração saudável com os ordinários locais, o clero local e outros
religiosos e as pessoas a quem servem.
Há garantia de uma presença espiritana contínua no Malawi devido ao fluxo
constante de vocações no Grupo e à existência de um vibrante programa de
formação, pois eles têm confrades jovens e enérgicos e um grupo muito forte de
amigos espiritanos que os apoiam moral e materialmente.
O pessoal, as finanças e a falta de auto-sustentabilidade das paróquias onde os
espiritanos trabalham são os principais desafios. O Grupo do Malawi carece de
recursos financeiros suficientes para a vida dos confrades e para a execução de
programas de missão e formação de maneira eficaz e eficiente. Os confrades não
têm seguro de saúde e o Grupo ainda não estabeleceu fontes de geração de renda. A
falta de pessoal limita a capacidade de responder criativamente às muitas
necessidades da Igreja local e à diversificação das fronteiras das missões. O Grupo
também carece de confrades experientes e especializados e de diversificação de
apostolados.
O Grupo está trabalhando pela autoconfiança, diversificação de apostolados e está
aberto a assumir novas paróquias. Eles continuarão a receber confrades de outras
circunscrições para tornar o Grupo mais internacional e intercultural.

2.1.6.3 MOÇAMBIQUE, GRUPO DE
REPUBLICA POPULAR DE MOÇAMBIQUE
ÁREA: 799,000 KM²
RELIGIÕES: CRISTÃOS 57.8%, MUÇULMANOS 17.2%, SEM
POPULAÇÃO:30,366,000
RELIGIÃO 17.3%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
TAXA DE NATALIDADE: 38‰
POPULARES 7.6%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
TAXA MORT. INF.: 73‰
ALFABETIZAÇÃO: 50.6%
EXPECT. ANOS DE VIDA: 60 ANOS
PIB PER CAP.: 1,093 USD/HAB

Contexto Político, Socio-Economico e Religioso
Moçambique, um país da África Austral, faz fronteira com a Tanzânia, Malawi,
Zâmbia, Zimbabué, África do Sul e Suazilândia. A sua longa costa do Oceano Índico,
de 2.500 quilómetros de extensão, faz frente com o leste de Madagáscar. Cerca de
70% da sua população de 30 milhões de habitantes (2018) vive e trabalha no meio
rural. É rica em terra arável, água, energia, bem como recursos minerais e gás natural
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recém-descoberto no mar; tem três portos marítimos profundos; possui uma reserva
potencial de mão-de-obra relativamente grande. Está também estrategicamente
localizado; quatro dos seis países que fazem fronteira com Moçambique não têm
território litoral e, portanto, dependem deste país lusófono como um canal para os
mercados globais.
Moçambique é, apesar das eleições realizadas, ainda definido como um „regime
autoritário‟, com uma classificação de menos de quatro em dez pontos possíveis, de
acordo com o mais recente Índice de Democracia da Economist Intelligence Unit
(EIU). O relatório indica uma queda acentuada do país no ranking dos processos
eleitorais, devido a „irregularidades e violência contra membros da oposição durante e
após as eleições municipais realizadas em outubro de 2018‟. O país, que se tornou
independente de Portugal em 1975, ainda sofre os efeitos de uma guerra civil de 16
anos que terminou em 1992. Apesar da paz relativa, subsistem tensões entre o partido
governante Frelimo e o antigo movimento rebelde da oposição, a Renamo, e a
corrupção tornou-se uma grande preocupação. A descoberta de campos de gás ao
largo da costa de Moçambique em 2011 pode ajudar a transformar a economia de uma
das nações mais pobres de África.
Os fortes laços de Moçambique com o motor económico da região, a África do Sul,
sublinham a importância do seu desenvolvimento económico, político e social para a
estabilidade e crescimento da África Austral como um todo. Moçambique continua
numa trajetória de crescimento lento que se seguiu à crise da dívida oculta de 2016.
As condições macroeconómicas estão a melhorar, mas o desempenho económico
ainda não voltou aos níveis pré-crise. Mas, apesar do crescimento económico recente,
mais de metade dos 29 milhões de moçambicanos continuam a viver abaixo da linha
da pobreza.
Desde 1994 que o país vive em contexto multipartidário, mas nos últimos dois anos o
norte do país tem sofrido ataques de homens armados que queimam
indiscriminadamente as aldeias e matam as pessoas. A pandemia do HIV/SIDA tem
ceifado muitas vidas humanas. Moçambique está entre os dez países mais afetados
pelo HIV/SIDA: cerca de 1.5 milhões de pessoas estão afetadas pela pandemia
(www.portaldogoverno.gov.mz). As calamidades naturais têm colocado a vida das
populações numa situação de vulnerabilidade bastante grande. A economia do país
depende muito das importações. Esperemos que a recente descoberta do petróleo e do
gás natural traga melhorias de vida para a população. Quanto à cultura e à religião,
Moçambique é considerado como sendo um mosaico de várias culturas: Swahili,
islâmica e grupos de língua bantu. A Constituição prevê o direito de livremente
praticar ou não praticar a religião e proíbe a discriminação com base na religião.
História, Contexto e Missão
Foi a este belo país que os Espiritanos chegaram em novembro de 1996, tendo
começado com duas Comunidades internacionais (norte e centro) composta por dois
portugueses, dois nigerianos e dois angolanos. Depois de oito anos de missão, o
Grupo abriu mais uma Comunidade no norte do país e, dez anos depois, abriu a quarta
Comunidade. Atualmente o Grupo conta com onze espiritanos oriundos de oito
nacionalidades.
A igreja em Moçambique tem um rosto de primeira evangelização. Os confrades
trabalham na animação espiritual das pequenas comunidades cristãs; na formação dos
líderes das comunidades; no ensino (lares; escola primária e secundária; seminário
diocesano e universidade católica) e nos vários serviços diocesanos.
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No campo da formação, os Espiritanos abriram um postulantado e, nas Comunidades,
há um confrade que responde pela animação vocacional dos candidatos à vida
espiritana. Neste momento, o Grupo tem cinco formandos em Angola: 4 na filosofia e
1 que fará o noviciado. No Malawi tem um na filosofia. Finalmente, no postulantado
tem 2 candidatos.
Forças e Desafios
• No que concerne às linhas de força do Grupo, a aposta vai para a
internacionalidade e interculturalidade; vida comunitária; o sentido de sacrifício e
entrega na missão e pastoral paroquial e educação da juventude; excelente relação
entre os Espiritanos e a igreja local; discernimento de candidatos para a família
espiritana.
• Desde o início da missão, o Grupo de Moçambique tem enfrentado grandes
dificuldades: a situação financeira bastante frágil; pouca persistência de confrades
na missão causando instabilidade do pessoal no Grupo; o fraco nível académico
dos candidatos à vida espiritana e falta de confrades com experiência de missão.
• O Grupo deverá prestar atenção ao seguinte: trabalhar para o autofinanciamento
do Grupo (está em curso); reforçar o nível académico dos candidatos à vida
espiritana (reforço escolar); apostar nos confrades já com bastante experiência de
missão para integrar o Grupo e trabalhar para uma maior estabilidade do Grupo;
conseguir uma casa maior para acolher confrades em Nampula; reforçar o
voluntariado missionário.
2.1.6.4 ÁFRICA DO SUL, GRUPO DA
REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL

ÁREA: 1,221,000 KM²
POPULAÇÃO:58,558,000
TAXA DE NATALIDADE: 21‰
TAXA MORT. INF.: 35‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 64 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 80.8%, MUÇULMANOS 1.9%, SEM
RELIGIÃO 15.3%, HINDUS 1.0%, BUDISTAS 1.0%, REL.
POPULARES 0.5%, OUTROS 0.3%, JUDEUS 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 94.4%
PIB PER CAP.: 11,923 USD/HAB

Contexto Político, Económico, Social e Religioso
A África do Sul surgiu através do Ato da União de 1910, que uniu duas colónias
britânicas e duas repúblicas independentes na União da África do Sul. Após o
estabelecimento do primeiro posto colonial da Companhia Holandesa das Índias
Orientais na Cidade do Cabo, em 1652, a África do Sul se tornou uma sociedade
oficialmente dividida em colonizador e nativo, branco e não branco, cidadão e
súbdito, empregado e contratado, livre e escravo. Esta nação é chamada de nação
arco-íris por causa de sua diversidade cultural e social.
O país fez progressos consideráveis no sentido de melhorar o bem-estar de seus
cidadãos desde a transição do apartheid para a democracia em 1994, mas o progresso
está diminuindo, a violência ainda persiste, a questão da terra continua sendo uma
causa de desacordo e a corrupção minou significativamente a economia do país. A
diferença entre ricos e pobres aumentou e a prestação de serviços foi abaixo dos
padrões. No entanto, apesar de todos esses problemas económicos, o país continua
sendo um gigante entre as economias africanas.
Conotações de desilusão, racismo, xenofobia, raiva e ódio ainda persistem na nação
arco-íris fortemente protestante. A Igreja permaneceu profética e uma voz dos sem
voz em meio a tudo isso. Recentemente, a África do Sul se tornou um solo fértil para
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os profetas e pregadores da prosperidade que obviamente estão lucrando com os
pobres e os marginalizados que procuram desesperadamente riquezas e curas
milagrosas. É nesse contexto que os espiritanos realizam a missão do Senhor e o
carisma dos nossos fundadores.
História, Contexto e Missão
A presença espiritana na África do Sul remonta a 1902, quando os primeiros pioneiros
alemães chegaram a se estabelecer no Vicariato de Kroonstad e depois estabeleceram a
diocese de Belém. O Grupo foi criado em 2014 quando o conceito de “Distrito” foi
extinto. Actualmente é compostos por 20 confrades de várias nacionalidades: Angola,
África do Sul, Alemanha, Irlanda, Escócia, Nigéria, Zâmbia, República Democrática do
Congo, Congo Brazzaville e Uganda. Apenas um confrade é sul-africano. O Grupo está
presente nas quatro dioceses seguintes: Arquidioceses de Durban, Joanesburgo e
dioceses de Dundee e Belém. Suas áreas de envolvimento pastoral incluem o trabalho
tradicional da paróquia (10 paróquias), capelania de prisões, hospitais, universidades,
lares de idosos, conventos, refugiados, imigrantes e escolas. Eles também estão
envolvidos em ministérios como Justiça e Paz e Integridade da Criação, Casamento e
Vida Familiar, formação e educação, administração de um centro pastoral diocesano
(Durban).
Em termos de animação e formação vocacional, o Grupo possui um confrade
responsável pela promoção vocacional. Desde o início dos anos 80 até 2010, houve
uma forte promoção vocacional à vida espiritana na África do Sul. Muitos jovens que
se juntaram a nós e acompanharam o nosso programa de formação acabaram saindo
por vários motivos. Alguns deles mais tarde se juntaram às dioceses. Ainda existem
alguns jovens que expressam seu desejo de se tornarem espiritanos, mas muitas vezes
não possuem as qualificações académicas necessárias para ingressar os estudos
filosóficos no Malawi. Apenas dois chegaram a se tornar espiritanos na África do Sul
e, atualmente, não há candidato único à vida espiritana em nenhum estágio da
formação. No entanto, o Grupo pertence à UCSCA (União das Circunscrições da
África Austral) e apoia financeiramente as atividades de formação da União, tanto
quanto possível.
Forças e Desafios
• Os espiritanos da África do Sul têm um bom relacionamento com os ordinários
locais, o clero e o povo de Deus na missão. O Grupo é membro da Conferência de
Liderança da Vida Consagrada (LCCL) na África do Sul. Os confrades são
dedicados nos seus respectivos apostolados nas paróquias e em outros apostolados
e são sensíveis ao cuidado dos pobres. O Grupo assinou contratos com os bispos
em quase todas as paróquias e responsabilidades confiadas aos espiritanos. Eles
fazem retiros anuais, reuniões regionais e também celebram juntos as principais
festas espiritanas.
• O Grupo está comprometido com um apostolado bem diversificado. A fim de
tornar seus trabalhos sustentáveis, continuam a promover as vocações para a vida
espiritana e acolhem os confrades na nomeação da missionária.
• Embora os recursos estejam diminuindo devido à diminuição da ajuda estrangeira,
o Grupo possui recursos suficientes para seu número e funcionamento. Os
membros do grupo provêm de uma diversidade de culturas e nacionalidades. A
nova casa do grupo em Benoni serve como ponto de referência para os confrades.
• O Grupo ainda não definiu sua visão missionária e seu plano estratégico. A
maioria dos confrades trabalha nas paróquias e responde às necessidades das
dioceses. Os espiritanos não são bem conhecidos como tais nos lugares em que
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trabalham. A maioria dos confrades mora sozinha. Lá onde os confrades vivem
juntos, a vida comunitária é mínima e em um número limitado de comunidades.
As vocações são raras na Igreja local e isso também está afetando os espiritanos.
O materialismo, o fosso entre ricos e pobres, a violência e a família monoparental
são aspectos desafiadores em seus esforços de evangelização.
As distâncias geográficas entre as várias comunidades onde os confrades vivem e
trabalham dificultam a animação do Grupo.

2.1.6.5 ZÂMBIA, GRUPO DA
REPUBLICA DA ZÂMBIA
ÁREA: 753,000 KM²
POPULAÇÃO:17,861,000
TAXA DE NATALIDADE: 36‰
TAXA MORT. INF.: 61‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 63 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 97.4%, MUÇULMANOS 0.6%, SEM
RELIGIÃO 0.6%, HINDUS 0.1%, BUDISTAS 0.1%, REL.
POPULARES 0.3%, OUTROS 0.9%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 83.0%
PIB PER CAP.: 3,557 USD/HAB

Contexto Político, Económico, Social e Religioso
A Zâmbia, uma república do Centro Sul da África, compartilha uma fronteira com a
República Democrática do Congo e a Tanzânia ao norte, Malawi a leste, Moçambique
a sudeste, Zimbábue, Botsuana e a Faixa de Caprivi da Namíbia ao sul e com Angola
no oeste. Este país sem litoral é considerado como um país pacífico e cristão, com
uma democracia multipartidária relativamente madura, nascida em 1991. Nesse
período de democratização, a Zâmbia registrou um tremendo crescimento económico
e atraiu muitos investidores estrangeiros. No entanto, a Zâmbia ainda está entre os
países com os mais altos níveis de pobreza e desigualdade em todo o mundo. A
Zâmbia obteve sua independência dos britânicos em 1964.
A edição de 2015 do Índice Mo Ibrahim de Governação Africana (IIAG) revela que a
governança na Zâmbia melhorou entre 2000 e 2014, mas estagnou nos últimos dois
anos. A Zâmbia foi classificada em 6º dos 12 países da África Austral e 12º dos 54
países do continente no índice de governação. A Zâmbia foi declarada uma nação
cristã pelo governo do presidente Fredrick Chiluba. É importante notar que a Igreja
Católica tem uma voz muito forte na vida político-social do povo. Ela desempenhou e
continua a desempenhar um papel fundamental na formação da democracia do país.
Seu papel de vanguarda e de sensibilização em 1990/91, quando o país passou de um
sistema partidário para um sistema multipartidário, não pode ser subestimado.
História, Contexto e Missão
O primeiro grupo de espiritanos, principalmente da Irlanda, chegou à Zâmbia em
1971, 49 anos atrás. No final dos anos 70, eles se juntaram a confrades da África
Oriental. A presença espiritana estava nas partes sul e oeste do país, entre o povo de
língua Tonga e Lozi, na diocese de Livingstone. Hoje, Livingstone deu à luz outras
duas dioceses, Mongu e Monze. Em 1980, outra presença de espiritanos da província
da Nigéria foi estabelecida na parte noroeste do país, na diocese de Solwezi. Ambos
os grupos trabalharam separadamente até 1992, quando o último grupo nigeriano
voltou para casa. O Grupo celebrará 50 anos de presença espiritana em 2021.
Hoje, o grupo tem um número considerável de membros de origem local e por
nomeação missionária. Existem 20 confrades professos da Zâmbia, dos quais 15 são
ordenados. Há 10 confrades em nomeação missionária da Nigéria, Irlanda, Malawi,
Quênia e Índia. Dos 15 confrades zambianos ordenados, 1 trabalha na circunscrição
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da República Democrática do Congo, 1 na Tanzânia, 2 no Malawi, 1 em Moçambique
e 1 na Papua-Nova Guiné. Os espiritanos da Zâmbia vivem e trabalham em nove
comunidades de três dioceses, a saber; Livingstone, Monze e Arquidiocese de Lusaka.
Entre estas 9 comunidades, 7 são paróquias (três em Livingstone, três em Monze e
uma em Lusaka), uma é uma casa de formação (Postulancy) e a casa e administração
central em Lusaka. Eles planejam estabelecer uma décima comunidade na diocese de
Ndola (Copper-belt).
Na Zâmbia, os espiritanos estão essencialmente envolvidos no apostolado da
paróquia. No entanto, o Grupo também está comprometido com a Justiça, Paz e
Integridade da Criação e cuida dos órfãos através do Orfanato e Organização
Vulnerável (OVO). O Grupo é abençoado com jovens confrades nas diferentes etapas
da formação. Os candidatos à família espiritana fazem seu postulantado na Zâmbia e o
restante das etapas é realizado em conjunto com a UCSCA, no Malawi e na Zâmbia,
para filosofia e noviciado, respectivamente, e teologia em qualquer comunidade
internacional do segundo ciclo.
Forças e Desafios
• O Grupo planeia as suas atividades e eles se apoiam uns aos outros na missão.
• Existe um bom senso de comunidade nesse grupo internacional e intercultural.
Eles celebram juntos as principais festas da Congregação e têm retiros anuais e
reuniões de grupo e de zonas.
• O Grupo assinou contratos com dioceses locais.
• O Grupo enfrenta uma série de desafios que incluem: falta de recursos materiais /
financeiros para atividades de missão e formação; pessoal insuficiente causado por
confrades que deixam o Grupo após um curto número de anos; a ausência de
projectos autossustentáveis; um número de jovens confrades se recusou a aprender
idiomas locais e a falta de meios de transporte nas missões. Para enfrentar o
desafio dos recursos materiais, a empresa está trabalhando no sentido de usar suas
terras para projectos viáveis: construir um centro de retiro; abrir novas
comunidades em outras dioceses e construir uma escola secundária espiritana.
2.1.6.6 ZIMBABWE, GRUPO DO
REPUBLICA DO ZIMBABWE
ÁREA: 391,000 KM²
POPULAÇÃO:14,645,000
TAXA DE NATALIDADE: 31‰
TAXA MORT. INF.: 51‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 61 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 87.1%, MUÇULMANOS 0.9%, SEM
RELIGIÃO 7.6%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 4.0%, OUTROS 0.3%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 88.7%
PIB PER CAP.: 1,683 USD/HAB

Contexto Político, Económico, Social e Religioso
O Zimbábue, anteriormente chamado de Rodésia em homenagem a Cecil John
Rhodes (1853-1902)149, é enclavado e está situado no sul da África compartilhando
suas fronteiras com Moçambique a leste, África do Sul ao sul, Botsuana a oeste e
Zâmbia ao norte e noroeste . Tradicionalmente, o país possui uma forte estrutura
regional de clãs, com seis grupos principais: os Manyika, os Ndau, os Zezuru, os
149

Cecil John Rhodes PC (5 de julho de 1853 - 26 de março de 1902) foi um empresário britânico, magnata de
minas e político no sul da África que serviu como primeiro-ministro da colónia do Cabo de 1890 a 1896. Um
fervoroso crente no imperialismo britânico, Rhodes e a sua Comanhia Britânica da África do Sul fundou o
território da Rodésia no sul da África (hoje Zimbábue e Zâmbia), que a empresa nomeou em 1895.
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Karanga, os Korekore e os Rozvi. Esses grupos são formados com base em
semelhanças linguísticas e culturais, pois todos se enquadram na mesma família
lingüística bantu. O Zimbábue tornou-se independente do domínio britânico em 1980.
A questão da terra150 no Zimbábue trouxe males multifacetados para o país que antes
era conhecido como o celeiro da África por causa de sua vibrante agricultura e
produção de alimentos. Desde o ano 2000 até à presente data, a economia do país
continua enfrentando sérios desafios. A pobreza é galopante e a infraestrutura
deteriorou-se visivelmente. As pessoas não têm dinheiro e continuam sofrendo
escassez de mercadorias básicas. O país continua a enfrentar sanções de alguns países
ocidentais. O novo governo que tomou o poder do ex-líder veterano, Robert Mugabe,
parece não estar melhorando a situação. Os preços das mercadorias básicas são altos
demais para a pessoa comum e certamente há uma séria insatisfação e desilusão entre
os cidadãos. No início de 2019, o Zimbábue também sofreu seriamente com os efeitos
do ciclone Idai que havia desembarcado na Beira-Moçambique e invadido sua parte
sudeste. O país perdeu vidas e infraestruturas.
O Zimbábue, como seus países vizinhos, não foi poupado pela enxurrada de profetas
que se aclamavam e por pregadores do evangelho da prosperidade. Muitos fiéis
católicos estão sendo vítimas disso com pessoas que frequentemente se deslocam de
um profeta para o outro ou de uma Igreja para outra, em busca de cura, riqueza e
conhecimento de seu destino. Muitas novas religiões originárias da África também
são encontradas no Zimbábue. O mais importante é a Igreja Sionista ou Apostólica,
uma espécie de movimento de avivamento dependente de líderes carismáticos. O
Zimbábue também tem uma minoria de muçulmanos, judeus e hindus.
História, Contexto e Missão
A presença espiritana no Zimbábue remonta a 22 de abril de 1984, com a chegada ao
país dos pioneiros espiritanos da Nigéria. Desde esse ano até o presente momento, a
presença espiritana no Zimbábue cresceu de força em força nas duas dioceses de
Mutare e Harare. O número de membros é composto por 10 confrades de origem local,
dos quais 7 são ordenados, 6 membros em nomeação missionária provenientes da
Nigéria. Existe apenas um zimbabueano em missão ad extra em Moçambique. Na
formação, existem 2 postulantes, 5 alunos no Primeiro Ciclo (filosofia), 1 iniciante e 3
no Segundo Ciclo.
O Grupo está envolvido em apostolado pastoral e educacional. No campo pastoral, os
confrades trabalham em sete paróquias, distribuídas por duas dioceses. No apostolado
da educação, estão envolvidos em trabalhos de capelania em duas universidades e
supervisionam os assuntos das escolas primárias e secundárias que estão dentro das
instalações das paróquias onde trabalham. Os confrades cuidam dos assuntos
espirituais da equipe e dos alunos, através da celebração de missas, realização de
sessões de aconselhamento, retiros etc. Eles têm uma escola secundária fundada pelos
espiritanos conhecido como „Holy Ghost College Marange‟.

150

No Zimbábue, o governo de Robert Mugabe conquistou fazendas que pertenciam a fazendeiros brancos sem
compensação e as deu aos negros, principalmente aos veteranos de guerra. A reforma agrária teve um sério efeito
negativo sobre a economia do Zimbábue e contribuiu fortemente para o seu colapso. Houve uma queda
significativa na produção total das fazendas, o que levou a casos de fome e miséria. O aumento dos níveis de
pobreza, combinado com o aumento da informalidade das operações agrícolas entre os agricultores que
receberam terras redistribuídas, levou a um aumento no uso do trabalho infantil, especialmente no cultivo de
cana-de-açúcar.
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Os espiritanos do Zimbábue estão ativamente envolvidos na animação vocacional e
recebem candidatos à vida espiritana. Em 1999, os primeiros candidatos indígenas do
Zimbábue foram recrutados para o programa de postulantado espiritano. Seu
postulantado localiza-se em Marange e eles enviam seus candidatos do Primeiro Ciclo
e noviços para as comunidades de formação da UCSCA no Malawi e na Zâmbia
respectivamente. Desde o encerramento da casa do Segundo Ciclo da UCSCA em
Tafara-Harare (2017), o Grupo envia seus alunos para o SIST (Escola Internacional
de Teologia Espiritana) na Nigéria e para outras comunidades de formação
internacional da Congregação. Desde 2011, o Grupo é apoiado pelo Movimento das
Vocações do Espírito Santo, um grupo de leigos associados espritanos.
Forças e Desafios
• Os espiritanos do Zimbábue vivem em comunidades internacionais e interculturais
e os confrades se comprometem no seu apostolado diversificado. Eles realizam
seus trabalhos em colaboração com a Igreja local e desfrutam de um bom
relacionamento com os ordinários locais, o clero local e os religiosos e os fiéis.
Em diversos tipos de apostolado, eles servem aos marginalizados e os ajudam a
conhecer o amor de Deus e a aprofundar sua fé.
• São abençoados com vocações para a vida espiritano.
• O Grupo enfrenta desafios financeiros e de pessoal em suas atividades de missão e
formação. Eles carecem de projectos autónomos confiáveis e de formadores
preparados, e a vida da comunidade é fraca devido ao número limitado de pessoas.
No entanto, existe um compromisso visível de se tornar uma circunscrição
autossuficiente em recursos humanos e materiais para poder prover pessoal e
financiar missões e projectos de formação.

2.1.7 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DO OCEANO ÍNDICO (UCOI)
A UCOI foi fundada no final do capítulo da IOF (Indian Ocean Foundation) em
Antananarivo em julho de 2007, que foi convocado com o objetivo de criar a
Província do Oceano Índico como uma nova maneira de garantir a presença espiritana
na região. No entanto, ciente de que a missão espiritana não é apenas geográfica, o
Capítulo adotou outra modalidade dessa presença, optando por uma “União das
Circunscrições do Oceano Índico” (UCOI), reunindo as circunscrições de
Madagascar, Maurícias, Reunião e Seychelles, respeitando as diferenças entre suas
ilhas e garantindo que continuem seu compromisso missionário em colaboração e
unidade.
O contexto político, económico e social dessas ilhas não é o mesmo de uma ilha para
outra. No entanto, existem relações estreitas entre elas em termos de assentamentos, a
área comum colonizada pela França e o Reino Unido (para as Maurícias e Seychelles)
e vínculos linguísticos (idioma crioulo, exceto Madagascar). Essas quatro ilhas estão
agrupadas economicamente na Comissão do Oceano Índico151. As Maurícias,
Reunião e Seychelles são classificados como ilhas de renda média, enquanto
Madagascar é classificado como um país de baixa renda. No entanto, o desempenho
económico desses dois grupos esconde um denominador comum: todos eles
dependem amplamente do mundo exterior e atualmente estão passando por
dificuldades económicas e profundas mudanças sociais, religiosas e culturais que são
mais ou menos semelhantes.
151

Sermet Lauret. “ L‟océan Indien: la difficile intégration dans l‟espace régional”, Revue frnçaise
d‟administration publique, vol. n.101, n.1, 2002, p.149. (pp.149-156)
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UCOI Hoje
O Conselho da União é composto pelos quatro superiores da circunscrição e pelo
tesoureiro da União, nomeados pelos superiores. As funções de coordenador e
secretário da União são designadas anualmente a cada um dos quatro superiores. A
animação é realizada pelo coordenador com base nos estatutos, aprovados pelo
Conselho Geral em 2011, que definem os parâmetros para o funcionamento da União.
As áreas comuns de colaboração são: formação, pessoal, finanças, animação espiritual
e missão. Duas reuniões anuais dos superiores da União oferecem uma oportunidade
para implementar e consolidar essa colaboração. Todas as decisões tomadas durante
essas reuniões devem ser aprovadas e assinadas por todos os membros do referido
Conselho no final de seus trabalhos.
Forças e Desafios
• O UCOI possui estatutos que regem a colaboração, unidade e solidariedade entre
as quatro circunscrições e os confrades. A formação de candidatos espiritanos, seu
funcionamento e financiamento, é sua principal área de colaboração. As vocações
estão florescendo em Madagascar, enquanto nas outras três apenas algumas
surgiram. Um fundo comum, herdado dos antigos distritos, permite que essa
estrutura se encarregue da formação de candidatos espiritanos na União, do
noviciado ao final do 2º ciclo. A União tem uma comunidade de formação, o
noviciado nas Maurícias. Filosofia e teologia são feitas em outras circunscrições
da Congregação - Quénia, Camarões e PANO.
• A União também enfatiza fortemente a importância de divulgar sua história
através da digitalização e compartilhamento de documentos históricos e da
publicação de um boletim espiritano sobre a missão no Oceano Índico. A primeira
edição deste boletim bimensal foi publicada em fevereiro de 2018. Permite uma
melhor comunicação e compartilhamento de notícias - as alegrias e preocupações
da missão comum. A Assembléia Geral da UCOI é realizada a cada três anos, de
forma rotativa, reunindo três confrades por circunscrição, além dos superiores e
ecónomos da União, para um período de avaliação e propostas.
• A missão na região está focada em continuar os compromissos herdados dos
antigos distritos. As quatro ilhas compartilham desafios missionários semelhantes,
especialmente aqueles relacionados aos marginalizados. Nos últimos oito anos, os
confrades sentiram claramente a urgência de implementar uma abordagem
missionária criativa e garantir a transmissão da fé às novas gerações. A última
Assembléia Geral da UCOI, realizada nas Maurícias em junho de 2019, observou
uma certa inércia e falta de compromisso com a questão da missão comum. A
Assembléia identificou áreas para um projecto missionário comum na região:
atenção aos marginalizados, abuso de drogas, diálogo inter-religioso e
ecumenismo, ministério penitenciário, assistência pastoral aos migrantes,
educação, formação e animação das Fraternidades Espirituais e dos Leigos
Espiritanos, e, finalmente, as questões de Justiça, Paz e Integridade da Criação.
• O financiamento é um desafio para os projectos missionários comuns: uma
preocupação particular é a capacidade da União continuar financiando a formação
inicial do noviciado até o final da formação do 2º ciclo. Os membros da União
estão cientes de que as contribuições anuais e o dinheiro do Fundo de reserva não
são mais suficientes para atender a todas as demandas financeiras da União. Eles
reconhecem uma necessidade urgente de criar novas fontes de financiamento para
apoiar seus projectos missionários. Nesse sentido, seria estabelecida uma
comissão de autofinanciamento, liderada por dois confrades sob a direção dos
superiores, mas, infelizmente, ela ainda não iniciou sua tarefa.
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O UCOI também terá que pôr em prática as orientações adotadas na Assembléia
Geral das Maurícias, relativas à urgência de uma abordagem missionária criativa
comum sobre a pastoral dos marginalizados da região, a saber, a questão das
drogas e dos migrantes, além do diálogo inter-religioso .

2.1.7.1 MADAGASCAR, PROVINCIA DE
REPUBLICA DE MADAGASCAR
ÁREA: 587,000 KM²
POPULAÇÃO:26,969,000
TAXA DE NATALIDADE: 33‰
TAXA MORT. INF.: 43‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 66 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 84.7%, MUÇULMANOS 3.1%, SEM
RELIGIÃO 7.3%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 4.7%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 71.6%
PIB PER CAP.: 1,358 USD/HAB

A República de Madagáscar é um estado insular africano, constituído por uma grande
ilha no Oceano Índico, separada do resto do continente pelo Canal de Moçambique.
Como um país independente desde 1960, tem passado por várias crises políticas. Em
2018, nos meses que antecederam as eleições presidenciais, as tensões eram muito
elevadas. Madagáscar é um dos países menos desenvolvidos, com um índice de
desenvolvimento humano muito baixo. As desigualdades sociais são muito acentuadas
(mais de 80% da população vive abaixo da linha de pobreza com 2 dólares por dia); as
desigualdades geográficas, também (80% da população vive em zonas rurais, por
vezes muito isoladas) e o grau de corrupção, no sector público, é muito acentuado.
Apresentação
A província de Madagáscar foi criada com o desmantelamento da antiga Fundação do
Oceano Índico (FOI). A transição do distrito para o estatuto de província em 02 de
outubro de 2014 foi um momento importante, permitindo chamar a atenção para a
realidade da sua gestão: animação, administração, formação e finanças. Faz parte da
União das Circunscrições do Oceano Índico (UCOI). A Província de Madagascar
colabora com a UCOI, sobretudo no campo da Formação.
Os Espiritanos trabalham em cinco dioceses: Antanananarivo, Fenerive Antsiranana,
Port Berger, Antsiranana e Mahajanga. A Província conta atualmente com 65
professos, dos quais 20 estão em formação inicial. Entre os 36 confrades sacerdotes e
dois irmãos da província, 17 trabalham em Madagáscar e 21 na missão ad extra em 14
distritos. Sete confrades provêm de outras circunscrições (2 de França, 2 da Polónia, 2
da Nigéria e 1 dos Camarões). Dezassete membros da Fraternidade e dois Associados
Leigos Espiritanos vivem e partilham a espiritualidade da Congregação.
Forças e Desafios
Forças
• As prioridades missionárias do distrito estão em perfeita sintonia com a missão da
congregação: primeiro trabalho de evangelização (pastoral paroquial urbana e
rural), educação-formação nas escolas primárias, secundárias e secundárias de
Mampikony, e apostolado com as crianças da rua (Centro NRJ). O trabalho dos
confrades em ajudar as crianças da rua no Centro de Trabalho do NRJ ou as
crianças pobres no distrito de Mandroseza (Antanananarivo), responde a um
grande desafio na sociedade urbana malgaxe.
• Os confrades são jovens, dinâmicos e dispostos a continuar o trabalho de
evangelização, iniciado pelos anciãos espiritanos europeus, nas regiões do
noroeste da ilha. Levam cada vez mais a sério as questões da protecção do
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ambiente, da justiça e da paz e da integridade da criação, da luta contra a
corrupção e a injustiça, nos lugares onde trabalham.
A província está muito atenta à missão ad extra e responde, com determinação,
aos apelos da congregação.
A província tem duas casas de formação: o postulantado do Foyer Brottier em
Diego-Suarez e a filosofia no Foyer Laval em Antanananarivo. A teologia é feita
em Dakar, PANO ou Nairobi, Quénia (UCEAF).

Desafios
• As finanças da província são limitadas, embora nos últimos anos tenham sido
envidados grandes esforços para criar projectos de autofinanciamento. Há ainda
uma falta de conhecimento por parte de alguns confrades, sobre a precária
situação financeira da província.
• As obras da província experimentam actualmente alguma estabilidade financeira.
Mas as fontes de financiamento não parecem suficientemente diversificadas,
sobretudo para perpetuar algumas obras importantes.
• Embora se esteja a fazer um grande esforço para elevar o nível do francês nos
jovens em formação, isto continua a ser um desafio.
• Falta de confrades espiritanos professos que possam acompanhar a Fraternidade e
os Leigos Associados.
• A província não estabeleceu contratos com as dioceses.
2.1.7.2 MAURÍCIA, GRUPO DA
REPUBLICA DA MAURICIA
ÁREA: 2,000 KM²
POPULAÇÃO:1,270,000
TAXA DE NATALIDADE: 10‰
TAXA MORT. INF.: 13‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 75

RELIGIÕES: CRISTÃOS 32.8%, MUÇULMANOS 17.4%, SEM
RELIGIÃO 0.8%, HINDUS 48.4%, BUDISTAS 0.4%, REL.
POPULARES 0.4%, OUTROS 0.1%, JUDEUS 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 92.7%
PIB PER CAP.: 20,189 USD/HAB

ANOS

As Ilhas Maurícias viveram três períodos de colonização: holandês (1598 - 1710),
francês (1715 - 1810) e inglês (1810 - 1968). Tornou-se uma república, independente
do Reino Unido, a 12 de Março de 1968. Faz parte da Commonwealth e tem uma
longa tradição de democracia parlamentar estável e multipartidária. Inclui a Ilha
Rodrigues, as Ilhas Agalega e o Arquipélago de Saint-Brandon. A população
representa um rico mosaico multiétnico e multi-religioso: hindus, muçulmanos, sinomauricianos, crioulos e franco-mauricianos... é frequentemente, no contexto político,
que as diferenças étnicas assumem a sua importância.
A economia do país está a ser impulsionada pelo sector dos serviços ligados ao
turismo - restauração, alojamento, lazer, etc. - e aos serviços financeiros. As Ilhas
Maurícias estão classificadas como um país de rendimento médio devido ao seu
desempenho económico. No entanto, à medida que o crescimento aumenta, também
aumentam as disparidades de riqueza e rendimento. O país é fortemente confrontado
com problemas relacionados com o alcoolismo, drogas e prostituição.
Apresentação
Os Espiritanos chegaram às Ilhas Maurícias em 1841, ano em que o Padre JacquesDésiré Laval (1803-1864) chegou às Ilhas Maurícias. A história da Igreja local e da
congregação estão intimamente ligadas à figura e obra do Padre Laval. O Venerável
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Francisco Libermann e os seus primeiros confrades da Sociedade do Sagrado Coração
de Maria, foram aceites na diocese de Port-Louis, graças ao acolhimento de Dom
William Bernard Allen Collier o.s.b. (1802-1890). Os espiritanos tiveram um
profundo impacto na vida deste país, tanto no campo da pastoral como na educação.
Vindos da França, Irlanda, Inglaterra, Canadá e Polónia, mais de duzentos e cinquenta
Espiritanos deixaram a marca do seu trabalho, no funcionamento da Igreja local ao
longo dos anos. Com a abertura do Colégio do Espírito Santo em 1938, os Espiritanos
criaram um alfobre para a vocação sacerdotal.
O grupo das Ilhas Maurícias é composto por 16 confrades: Maurícias 4, França 4,
Rodrigues 1, Tanzânia 2, Polónia 1, Gana 1, Nigéria 1, Madagáscar 1 e Congo Kinshasa
1, com uma diocese, Port-Louis, geralmente com um confrade espiritano, o Cardeal
Maurice Piat, e um Vicariato apostólico em Rodrigues cujo bispo é D. Alain Harel.
Forças e Desafios
Forças
• A internacionalidade e a interculturalidade dos membros enriquecem as
comunidades e permanecem um testemunho maravilhoso num país onde as
comunidades estão bem identificadas (crioulos, hindus, etc.).
• Os confrades estão envolvidos em vários tipos de ministérios: pastoral paroquial,
capelania, formação, pastoral laical, desenvolvimento da espiritualidade espiritana
no Centro Père-Laval de Sainte-Croix, em conexão com a peregrinação ao túmulo
do Beato Jacques-Désiré Laval e o diálogo inter-religioso, da Escola de Diálogo
Inter-religioso de Pont-Praslin.
• A diocese confiou aos Espiritanos todo o local da peregrinação a Sainte Croix, a
cargo do Centro Père Jacques Désiré Laval, bem como a animação da
peregrinação anual ao seu túmulo.
• Partilhar a herança espiritual espiritana através da criação, em Sainte Croix, do
Centro Espiritano para a formação espiritual dos leigos. Tem uma longa tradição
de acolher leigos que partilham a nossa espiritualidade. Vários deles estão
empenhados na missão de evangelização ao lado dos confrades. Participam da
difusão da espiritualidade no contexto da pastoral local.
Desafios
• Teme-se questionar as inserções atuais e implementar as decisões do Capítulo do
Grupo, sobre os compromissos missionários. Contando mais com as prioridades
da diocese, o grupo poderia concentrar-se mais nos compromissos missionários
definidos pelo seu capítulo: presença entre migrantes, trabalhadores e estudantes
estrangeiros, atenção mais particular ao mundo crioulo e, finalmente, educação.
• O grupo carece de pessoal para reforçar as equipas existentes e libertar confrades
para outros tipos de ministérios extra-paroquiais.
• Embora o grupo tenha sido enriquecido com a chegada de novos confrades, o
acolhimento destes últimos parece sofrer da falta de programação, impedindo
assim um tempo razoável para aprender as línguas (francês ou crioulo) e a cultura
mauriciana. Para responder às necessidades pastorais da Igreja local, é sacrificado
o tempo necessário de aprendizagem.
• O Grupo ainda não estabeleceu um contrato com o Vicariato de Rodrigues. O
contrato em curso, entre a diocese de Port-Louis e o distrito, poderia ser revisto
para integrar a nova realidade missionária do grupo.
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2.1.7.3 REUNIÃO, GRUPO DA
REUNIÃO, REGIÃO DA FRANÇA
ÁREA: 3,000 KM²
POPULAÇÃO:889,000
TAXA DE NATALIDADE: 15‰
TAXA MORT. INF.: 3‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 80 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 87.6%, MUÇULMANOS 4.2%, SEM
RELIGIÃO 2.0%, HINDUS 4.5%, BUDISTAS 4.5%, REL.
POPULARES 0.4%, OUTROS 1.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.8%
PIB PER CAP.: 24,295 USD/HAB

A Ilha da Reunião, departamento ultramarino e ilha francesa, tem 70 km em linha
recta de Norte para Sul e de Leste para Oeste. Está localizada a 200 km a sudoeste das
Maurícias e a leste de Madagáscar. A Ilha da Reunião é frequentemente citada como
um modelo para a mistura de diferentes raças, culturas e religiões. Há uma população
mista: “Cafés” (pretos), brancos, “malabares” (de origem indiana), chineses,
malgaxes, etc. Existe uma relativa harmonia entre estes diferentes grupos, evidenciado
pelas uniões mistas.
Apresentação
Pode-se dizer que a história da Igreja, na Reunião, não pode ser compreendida nem
desligada da original inspiração dos missionários espiritanos da Província da França:
Os Padres Guilloteau, Levavasseur, Monnet, Warnet, Mons. Le Roy, Boiteau,
Berthou, Raimbaud, Rigolet, Réniers, são figuras notáveis e populares. Mais de 260
Espiritanos participaram no trabalho de evangelização na Ilha da Reunião, durante os
203 anos de presença missionária. O grupo inclui 18 confrades de 8 nacionalidades
diferentes: 5 franceses, 4 malgaxes, 3 congoleses de Brazzaville, 2 tanzanianos, 1
angolano, 1 suíço, 1 senegalês e 1 congolês da República Democrática do Congo.
Forças e Desafios
Forças
• A Congregação do Espírito Santo está profundamente enraizada na Igreja e na
sociedade da Reunião: a história da Igreja local e a da Congregação estão
intimamente ligadas. Os Espiritanos são reconhecidos como tendo um papel
decisivo na manutenção da herança histórica e espiritana na ilha: destacando as
grandes
figuras
espiritanas,
pesquisas,
publicações,
conferências,
acompanhamento das Irmãs da Congregação das Filhas de Maria Auxiliadora,
fundada pela Madre Marie Magadalène de la Croix com o apoio do Padre Frederic
Levavasseur CSSp.
• A formação dos leigos continua sendo uma prioridade na evangelização na Ilha da
Reunião. O grupo continua a investir neste campo, em particular mantendo a nossa
presença no SEDIFOP (Serviço Diocesano de Formação Permanente).
• O grupo goza de uma boa saúde financeira e também beneficia de uma tradicional
generosidade do povo da Reunião e apoio de fiéis e amigos.
• Os leigos estão associados à missão espiritana e partilham a nossa espiritualidade.
Desafios
• Há muitos novos campos de intervenção possíveis na ilha, nos quais os Espiritanos
poderiam muito bem empenhar-se, incluindo o diálogo inter-religioso e
intercultural, tão relevante numa sociedade tão mista como a da Ilha da Reunião: o
encontro com hindus (Malabars) e muçulmanos. Há também um apelo para ajudar
em ações sociais e religiosas em face de medos individuais ou coletivos, vícios e
ansiedades expressas através da religiosidade popular.
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Respondendo positivamente aos apelos diocesanos para servir as paróquias, os
Espiritanos perderam o acesso a vários ministérios pastorais: capelania marítima
mundial, ministério em prisões e hospitais, compromisso com Justiça e Paz.
O projecto da criação de um Centro Espiritano Padre Frederic Levavasseur, na
localidade de Rivière des-Pluies, ainda não foi concluído. Este Centro será um
lugar para a promoção da espiritualidade espiritana, para o diálogo inter-religioso e
intercultural, para o acompanhamento dos peregrinos e para a evangelização da
religião popular.
O sistema de funcionamento financeiro, baseado no individualismo, deve ser
revisto para assegurar o cumprimento da Regra de Vida Espiritana e da nossa
identidade religiosa.

2.1.7.4 GRUPO DAS SEICHELES
REPUBLICA DAS SEICHELES
ÁREA: 455 KM²
POPULAÇÃO:98,000
TAXA DE NATALIDADE: 17‰
TAXA MORT. INF.: 14‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 73 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 94.0%, MUÇULMANOS 1.1%, SEM
RELIGIÃO 2.1%, HINDUS 2.1%, BUDISTAS 2.1%, REL.
POPULARES < 0.1%, OUTROS 0.6%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 94.0%
PIB PER CAP.: 26,077 USD/HAB

As Ilhas Seichelles formam um arquipélago cujas três maiores ilhas são: Mahé,
Praslin e La Digue. O arquipélago é um Estado independente desde 1976. Passou por
um longo período de regime de partido único, de inspiração marxista, até 1993, altura
em que se realizaram as primeiras eleições presidenciais pluralista, na sequência da
adoção de uma nova Constituição. Trata-se de uma democracia relativamente jovem.
Desde então, a tomada do poder passou por eleições.
Economicamente, o arquipélago é próspero. Dois sectores constituem os dois pilares
da sua economia: o turismo, cujo sector tem vindo a crescer desde há vários anos, e as
pescas, em especial a pesca industrial do atum. Embora o seu crescimento económico
seja acompanhado por um forte aumento da procura de mão-de-obra, as Seicheles
recorrem cada vez mais a trabalhadores exilados. No entanto, num contexto
económico global incerto, a possibilidade de um aumento da pobreza, do desemprego
e da vulnerabilidade é motivo de preocupação e um certo aumento da delinquência
juvenil.
Apresentação
A evangelização das Seicheles foi obra dos capuchinhos em 1850. Tendo-se tornado
vicariato apostólico em 1880, este território tornou-se a diocese de Port Victoria em
1892. Os Espiritanos chegaram a esta igreja local a pedido do Bispo Xavier Baronnet,
SJ, em setembro de 2000, depois que o então Conselho Geral validou o projecto e o
confiou à Fundação Oceano Índico. O grupo das Seicheles fez parte da Fundação
Oceano Índico (FOI) até 2007. Depois da reestruturação desta Fundação, tornou-se
membro da União das Circunscrições do Oceano Índico (UCOI). O primeiro capítulo
foi realizado em janeiro de 2011. O distrito tem 14 confrades de 8 nacionalidades: 2
nigerianos, 1 malgaxe, 4 congoleses de Brazzaville, 2 quenianos, 1 ganês, 1 senegalês,
1 centro-africano e 2 congoleses da República Democrática do Congo. O ordinário do
lugar, Dom Denis Wiehe, é um espiritano. A diocese tem 7 sacerdotes diocesanos, 4
dos quais estão a exercer o ministério pastoral. Os confrades estão presentes em
Mahé, Praslin e La Digue.
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Forças e Desafios
Forças
• A missão do grupo concentra-se em quatro eixos: a pastoral dos migrantes e das
pessoas deslocadas, a educação, a formação laical e a pastoral paroquial. Os
confrades têm responsabilidades nas estruturas diocesanas: Cáritas, Departamento
de Migrantes, capelanias diversas.
• O grupo é responsável pela animação pastoral de nove das 20 paróquias da diocese.
A diocese pede aos Espiritanos que forneçam permanentemente forças de trabalho
missionário em 5 paróquias: Paróquia Sainte Thérèse de Plaisance, Paróquia Sainte
Anne de Baie, de Sainte Anne, Praslin, Saint Joseph Grand-Anse, Praslin, Notre
Dame de l‟Assomption, La Digue, e Paroisse du Saint-Esprit, Ile Persévérance.
• Os Espiritanos trouxeram um novo sopro de ar fresco à Igreja local. A diocese
doou terras ao grupo espiritano para que este se torne seu proprietário (cf. contrato
assinado em 10 de fevereiro de 2015). O grupo está a construir um pequeno
edifício com vinte apartamentos para alugar e, assim, criar receitas para o seu
auto-financiamento. Foi feito um grande esforço para angariar fundos para a
construção da casa espiritana.
• No processo de regresso ao currículo escolar público dos cursos de religião
(catequese), os Espiritanos envolveram-se no ensino da religião (catequese) nas
escolas públicas. A diocese e o grupo espiritano estão trabalhar num projecto para
construir uma escola católica na Île Aurore. A diocese deseja confiar a gestão
desta escola ao grupo espiritano.
• A colaboração entre a Diocese de Port-Victoria e o Grupo Espiritano é regida por
um contrato assinado em 2011 e atualizado em 2019.
• Muitos leigos seichelenses estão a aproximar-se dos confrades e a expressar o desejo
de partilhar a espiritualidade espiritana. Eles estão organizados em Fraternidades
Espiritanas, que constituem uma considerável força de apoio financeiro, para
projectos espiritanos: Casa espiritana, projecto de escola católica, etc.
Desafios
• Perante o flagelo da droga que grassa entre os jovens das Seicheles, o projecto
missionário do grupo deve incluí-los nas suas prioridades.
• O grupo carece de dinheiro. Seus recursos financeiros são insuficientes por falta
de projectos autofinanciados. A construção da casa espiritana pode contribuir para
isso, no futuro.
• Durante muito tempo, alguns confrades permaneceram sozinhos nas paróquias,
embora uma pequena estrutura de funcionamento comunitário esteja a ser
gradualmente criada em alguns lugares. Em geral, as exigências pastorais
prevalecem sobre as obrigações comunitárias. As relações entre confrades, por
vezes, carecem de confiança mútua e são marcadas pelo individualismo.

2.1.8 OUTRAS CIRCUNSCRIÇÕES DA ÁFRICA
2.1.8.1 ARGÉLIA, O GRUPO DA
REPÚBLICA DA ARGÉLIA
ÁREA: 2,382,000 KM²
POPULAÇÃO:43,053,000
TAXA DE NATALIDADE: 25‰
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EXPECT. ANOS DE VIDA: 77 ANOS
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ALFABETIZAÇÃO: 75.1%
PIB PER CAP.: 13,802 USD/HAB

Contexto
Depois de mais de um século de domínio francês, os argelinos lutaram durante grande
parte da década de 1950 para alcançar a independência em 1962. O principal partido
político argelino, a Frente de Libertação Nacional (FLN), criada em 1954 no quadro
da luta pela independência, tem desde então dominado amplamente a política. O
governo argelino estabeleceu um sistema multipartidário em 1988 em resposta à
agitação pública, mas a ascensão do Islão político desencadeou uma verdadeira guerra
civil que testemunhou uma intensa violência entre 1992 e 1998, matando mais de
100.000 pessoas.152 Abdelaziz Bouteflika, com o apoio do exército, conquistou a
presidência em 1999 e venceu por três vezes as eleições seguintes. No final de
fevereiro de 2019, num contexto de agravamento das condições económicas.153
desencadearam-se manifestações em todo o país contra a decisão do Presidente
Bouteflika de se candidatar a um quinto mandato. Bouteflika demitiu-se em 2 de Abril
de 2019 e foi substituído por um regime provisório, ainda controlado pelo exército.
No entanto, o povo argelino continua mobilizado para acabar com este sistema
político e denuncia o controlo do exército sobre o Estado argelino. Neste contexto de
tensão, as várias organizações políticas, bem como as associações da sociedade civil,
procuram reunir as condições para acabar com a crise.
A Presença Espiritana
A Congregação está presente na Diocese de Oran desde 1901. Primeiro, estabeleceuse em Misserghin, para assumir a responsabilidade de uma Escola técnica e agrícola.
Esta instituição terá uma grande influência em toda a Orania e para além dela, até
1975, quando foi nacionalizada como parte da revolução agrária. Os Espiritanos
colocaram-se à disposição da diocese, primeiro em Oran (1978-1974), depois em
Sidi-Bel-Abbès (1980), Mascara (1991) e Ghazaouet (2001). Em colaboração com
religiosos e leigos, animam pequenas comunidades cristãs locais e plataformas de
encontro para cristãos e muçulmanos.
Hoje, o Grupo Espiritano da Argélia é composto por cinco membros (três franceses,
um centro-africano e um nigeriano.154 formando duas comunidades: uma em Mascara
e outra em Sidi-Bel-Abbès. As idades variam de 33 a 78 anos (média de 55 anos).
As actividades dos confrades ao serviço da comunidade cristã e da sociedade argelina
assumem várias formas:
• Serviços pastorais: animação de pequenas comunidades paroquiais, capelania de
estudantes subsaarianos, prisioneiros e migrantes.
• Diálogo inter-religioso: encontro com muçulmanos abertos ao diálogo e com
crentes de outras religiões; animação de grupos islâmico-cristãos.

152

Entre eles o bispo de Oran, Dom Pierre Claverie, e 18 mártires, beatificados em Oran no dia 8 de dezembro
de 2018.
153
A Argélia encontra-se numa situação económica difícil: a taxa de crescimento tem vindo a diminuir desde
2016 e situou-se em 1,7% no terceiro trimestre de 2018. O baixo preço dos hidrocarbonetos (94,5% das
exportações do país) desde o Verão de 2014 colocou uma pressão considerável sobre as finanças públicas e a
balança comercial. Em abril de 2018, o desemprego afectava 11,1% da população ativa e 26,4% do grupo etário
16-24 (fonte: France Diplomatie).
154
Ao qual se juntará um jovem confrade gabonês, recentemente nomeado para o Grupo.
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Actividades nas “plataformas de encontro”: biblioteca, apoio escolar, clube de
leitura, cursos avançados de línguas estrangeiras para adultos, promoção da
mulher, actividades desportivas, dispensários.
Inclusão nas actividades da sociedade (culturais, desportivas, de lazer...) de acordo
com as possibilidades e oportunidades.
Solidariedade para com os necessitados.

Forças
• Os confrades estão motivados e decididamente empenhados na sua missão de
presença, diálogo e serviço. Eles estão notavelmente integrados no tecido humano
e eclesial da Argélia.
• O grupo possui os meios para adquirir um conhecimento profundo das realidades
sociais, culturais e religiosas da Argélia contemporânea. O Capítulo de 2018
decidiu que, além da iniciação, aprendizagem e formação permanente diária dos
confrades, “um período mais completo de formação especializada em árabe e
islamologia seja oferecido aos confrades para melhorar a ação pastoral na imersão
neste país árabe-muçulmano”.
• A vida comunitária é uma prioridade. As duas comunidades, pequenas mas
intergeracionais e interculturais, são lugares de fraternidade simples, de apoio
mútuo, de diálogo e de oração.
• O grupo emergiu de um certo isolamento, valorizando as oportunidades de
encontros, intercâmbios e cooperação com outras circunscrições espiritanas,
especialmente em África.
Desafios
• O contexto argelino é exigente e o controlo social e político é muito restritivo. Isto
requer discrição, modéstia e disposições especiais por parte dos confrades para
uma forma de “missão de presença”.
• Encontrar colegas disponíveis para esta missão continua a ser um desafio,
agravado por modalidades de acesso geralmente restritivas (vistos) e
procedimentos administrativos complicados. Além disso, há outra fonte de
fragilidade e instabilidade no grupo: ao longo dos anos, muitos confrades enviados
para estudos de especialização não regressaram à Argélia depois de terminada a
sua formação.
• Reforçar o grupo com confrades competentes e motivados permitiria, no entanto,
responder ao convite da diocese para iniciar um compromisso espiritano numa
paróquia urbana da capital regional, Oran.
•
2.1.8.2 CONGO KINSHASA, PROVINCIA DO
REPUBLICA DEMOCRATICA DO CONGO
ÁREA: 2,345,000 KM²
POPULAÇÃO:86,791,000
TAXA DE NATALIDADE: 41‰
TAXA MORT. INF.: 100‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 60 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 95.8%, MUÇULMANOS 1.5%, SEM
RELIGIÃO 1.7%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 0.7%, OUTROS 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 77.0%
PIB PER CAP.: 796 USD/HAB

A República Democrática do Congo (RDC) é um vasto país rico em recursos
minerais. O país passou por várias crises políticas. A desintegração das estruturas
económicas formais e a instabilidade política dos últimos anos afastaram este belo
país dos caminhos do desenvolvimento, tornando precárias as condições de vida das
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pessoas. A Igreja Católica desempenha um papel importante na procura de soluções
para os problemas e acompanha o povo congolês nas suas dificuldades quotidianas. A
situação de segurança, especialmente no Leste do país, continua a ser preocupante
devido à acção de muitos grupos armados. A exploração ilegal dos recursos naturais
continua a ser uma fonte de uma grave crise humanitária nesta região. A epidemia de
ébola, que afectou a parte oriental do país e causou várias mortes, continua por
enquanto confinada a algumas províncias do país, mas as outras províncias e países
vizinhos continuam sob vigilância, dado o risco de propagação.
Apresentação
Os primeiros missionários espiritanos a pisar solo congolês foram franceses.
Chegaram em 1880 e ficaram até 1890. Forçados a partir por razões políticas, foi
somente em 1907 que os missionários espiritanos, desta vez de origem belga,
regressaram. Em seguida, retomarão a evangelização do Congo. Em 1986 foi criada a
Fundação Congo Kinshasa e em 2 de outubro de 2015 tornou-se Província.
A Província tem 71 confrades, dos quais 56 são professos perpétuos. 15 jovens
professos, 4 noviços e 18 não professos. 29 confrades estão em missão ad extra, 23 ad
intra, 3 em situação irregular e um bispo. Os membros em missões ad extra estão em
14 circunscrições: Moçambique, África do Sul, Tanzânia, Gabão, Camarões, Gana,
PANO, Seychelles, França, Itália, Província da Europa, Canadá, Estados Unidos,
Paraguai e Brasil. Os confrades nomeados para a Província do Congo Kinshasa são 7:
1 dos Camarões, 1 do Gana, 1 da Zâmbia, 3 da Nigéria e 1 da RCA. A casa principal
está localizada em Lubumbashi. Dada a dimensão do país, a circunscrição é
constituída por três regiões: a Região Oriental (Kindu, Kongolo, Manono), a Região
Sul (Lubumbashi e Kolwezi) e a Região Ocidental (Kinshasa). Os confrades estão
divididos em 14 comunidades em 7 das 46 dioceses do país. Das 14 comunidades, 9
são comunidades paroquiais, 1 comunidade que acolhe a administração provincial e 4
comunidades de formação distribuídas da seguinte forma: Pré-postulantado, Filosofia,
Noviciado e Teologia.
As prioridades missionárias estão divididas em três partes: ministério paroquial
(primeira evangelização e aprofundamento e fortalecimento da fé) e acompanhamento
das comunidades de base; educação para a promoção humana; e compromisso com as
questões da JPIC.
Forças e Desafios
Forças
• A província é jovem, com os confrades que demonstram entusiasmo, espírito de
sacrifício e generosidade nos seus compromissos missionários, e muitas vezes em
condições difíceis.
• A abertura da província à internacionalidade e à interculturalidade, através do
acolhimento de confrades provenientes de outras circunscrições, é notável.
• A gestão rigorosa dos fundos e a solidariedade financeira são o início de uma
solução para o problema financeiro da equitação, e quase todos os colegas
participam. Foi criada uma equipa de gestão de projectos para estudar vários
projectos como forma de prestar apoio financeiro à província.
• Há um grupo de Associados Leigos Espiritanos e um grupo de Fraternidades
Espiritanas, especialmente em Lubumbashi, Kolwezi e Kongolo. São um
importante apoio financeiro para as actividades missionárias da província.
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Desafios
• As inserções na zona da primeira evangelização carecem de recursos humanos e
financeiros adequados, enfraquecendo assim a eficácia do trabalho dos confrades.
Os bispos das dioceses em questão expressam a sua dificuldade em encontrar
financiamento para apoiar o trabalho dos obreiros apostólicos nas suas dioceses. A
maioria das inserções não tem contratos assinados com dioceses.
• A província não tem fontes de receita fiáveis para as despesas provinciais; os
projectos de auto-financiamento são insignificantes quando comparados com as
necessidades da província. As dificuldades e os custos das viagens não facilitam a
animação da província nem a sua unidade.
• Toda a Formação é feita na circunscrição. Esta realidade apresenta uma grande
dificuldade: os estudantes carecem de abertura à internacionalidade e à
interculturalidade. Há também um custo financeiro significativo devido ao custo
das viagens. Há também uma falta de formadores capacitados.
• Dado o isolamento da província do Congo Kinshasa, o Conselho Geral pediu ao
distrito que se juntasse à UCSAC (BG.6.8.1). Alguns deles estão relutantes em ir
nesta direcção. Duas razões foram mencionadas: o medo de que a província
perdesse a sua “autonomia” e as implicações financeiras relacionadas com as
viagens estudantis e provinciais.
2.1.8.3 CABO VERDE, GRUPO DE
REPUBLICA DE CABO VERDE
ÁREA: 4,000 KM²
POPULAÇÃO:550,000
TAXA DE NATALIDADE: 20‰
TAXA MORT. INF.: 20‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 73 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 89.3%, MUÇULMANOS 0.1%, SEM
RELIGIÃO 9.0%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 1.4%, OUTROS 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 86.8%
PIB PER CAP.: 5,893 USD/HAB

Contexto Político, Socio-Economico e Religioso
Cabo Verde está localizado a 500 km da costa oeste da África. Este país é composto
de um arquipélago de dez ilhas. Ele tem uma população estimada a 520.500
habitantes que vivem em nove das ilhas. Apenas 10% do seu território está
classificado como terra arável, e o país possui recursos minerais limitados. O país foi
colónia portuguesa e, após quatro séculos de intensa exploração, a vegetação original
praticamente se extinguiu. A sua independência só foi obtida em 1975.
A política em Cabo Verde tem sido amplamente orientada para o consenso e, desde a
sua independência de Portugal em 1975, Cabo Verde não sofreu um único golpe de
Estado. As eleições são consideradas livres e justas e os partidos no poder alternam
regularmente. O actual governo de Cabo Verde está no poder desde as eleições
presidenciais e parlamentares de 2016, o que levou a uma mudança com a vitória do
Movimento para a Democracia (MpD) da oposição após 15 anos de governo sob o
Partido Africano da Independência de Cabo Verde (PAICV). Estes dois partidos
dominam a cena política de Cabo Verde e são ambos bastante centristas. Há também
um terceiro partido, a União Cabo Verdiana Independente e Democrática (UCID), que
aumentou ligeiramente a sua percentagem de votos.
A economia de Cabo Verde é impulsionada pelo turismo, assente num clima atrativo
durante todo o ano, em belas praias, numa democracia estável, em riscos de segurança
limitados e na proximidade da Europa. A pequena população do país está espalhada
por nove ilhas que estão dispersas dentro de uma grande área de água, o que constitui
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um grande obstáculo ao crescimento e desenvolvimento. Limita as economias de
escala e cria problemas significativos de conectividade, bem como dificuldades para a
prestação de serviços, incluindo a energia, a água, a educação e a saúde.
História, Contexto e Missão
A história da presença Espiritana em Cabo Verde começou de 1941. Esta missão foi
iniciada pelos espiritanos da Província Portuguesa e, assim, em 2016 foram celebrados
os 75 anos da chegada do primeiro grupo. Há uma apreciação positiva quanto à
contribuição dada pelos Espiritanos na construção da diocese. A eleição em 2008 do
primeiro Superior Cabo-Verdiano e a presença de mais membros originários, foram
factores que facilitaram uma maior identidade Cabo-verdiana no Grupo e permitiram
uma melhor articulação e enraizamento da vocação espiritana na Igreja local.
O Grupo de Cabo Verde tem 18 membros originários, incluindo 11 padres, 1 bispo
(D. Teodoro Tavares, Bispo de Ponta de Pedras na Amazónia – Brasil), cinco
formandos professos. Dos membros originários, 6 padres e o Bispo estão na missão
„Ad Gentes‟. Treze Espiritanos trabalham na circunscrição: 5 cabo-verdianos, 6
portugueses, 1 Nigeriano (Sudeste) e 1 estagiário de Uganda. Em novembro de 2018,
mais um Nigeriano foi nomeado para o Grupo. Devemos relembrar que Dom Paulino
Évora, CSSp. foi o 33o bispo diocesano de Santiago em 1975, tornou-se Emérito em
2009 e faleceu a 16 de junho de 2019. Durante o seu episcopado, deu-se um grande
impulso pastoral à Diocese, desde a independência do país. Este Bispo contribuiu
muito para a passagem de um sistema político de partido único ao pluripartidarismo.
O trabalho principal do Grupo é de colaboração com a Igreja local em Cabo Verde,
através das quatro paróquias assumidas e das capelanias de Irmãs, prisão e dos
imigrantes (anglófonos). Na casa central na cidade da Praia, os confrades empenhamse na ajuda social e sacramental ao povo que vem procurar atendimento pastoral. O
Grupo também assumiu, em colaboração com a província dos Estados Unidos, em
2016 a paróquia do Imaculado Coração de Maria, Central Falls, Rhode Island,
sobretudo na animação pastoral de uma comunidade de Cabo-Verdianos, onde
confrades Portugueses trabalharam mais de 30 anos. Além dos 4 compromissos
paroquiais na diocese de Santiago e 1 nos Estados Unidos, oficialmente assumidos, o
Grupo sente a interpelação de intervir noutras áreas de ação pastoral, mais na linha de
JPIC. Por essa razão, em colaboração com a Diocese, o Grupo está agora empenhado
nestes dois novos campos de missão, a pastoral com imigrantes e a pastoral carcerária.
O Grupo dedica-se também à animação vocacional e à formação espiritana inicial. Os
candidatos seguem o postulantado em Cabo Verde, a filosofia (Braga) e teologia
(Porto) em Portugal e, até 2019, fizeram o Noviciado Europeu, em Chevilly (França).
Neste ano académico (2019-2020), o Grupo tem dois noviços e um Postulante.
Forças e Desafios
• O Grupo tem uma longa tradição nas ilhas de Cabo Verde e a sua contribuição
para a vida da Igreja local é importante e muito reconhecida, quer na construção e
animação de paróquias, na estruturação da diocese, na animação vocacional e na
formação do clero local.
• Ele percebe bem que a missão “ad gentes” faz parte do nosso carisma e que o
Grupo deve continuar a enviar missionários para fora do país. Quase todos os
membros do Grupo vivem em comunidades. Existe entre os membros do Grupo
uma abertura à internacionalidade, estando abertos a acolher nomeações
missionárias e estagiários.
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O Grupo faz animação da espiritualidade missionária espiritana entre o povo com
“Fraternidades Espiritanas”, “Jovens sem Fronteiras” e as “Animadoras
Missionárias”.
Há falta de diversidade de opções pastorais de fronteira no Grupo. Por isso, é
importante consolidar o apostolado com os imigrantes e com as prisões e explorar
outras possibilidades de compromissos missionário nas áreas da JPIC.
O Grupo terá que manter e desenvolver um espírito de abertura e colaboração com
outras circunscrições espiritanas.
A Congregação em Cabo Verde ainda não está registrada como pessoa jurídica, o
que tem implicações sérias para os membros originários.

2.1.8.4 ÁFRICA DE NOROESTE, PROVÍNCIA DA (PANO)
REPUBLICA DA GUINE-CONACRI
ÁREA: 246,000 KM²
POPULAÇÃO:12,771,000
TAXA DE NATALIDADE: 37‰
TAXA MORT. INF.: 81‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 61 ANOS
REPUBLICA DA GUINE BISSAU
ÁREA: 36,000 KM²
POPULAÇÃO:1,921,000
TAXA DE NATALIDADE: 35‰
TAXA MORT. INF.: 82‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 58 ANOS
REPUBLICA ISLAMICA DA MAURITANIA
ÁREA: 1,031,000 KM²
POPULAÇÃO:4,526,000
TAXA DE NATALIDADE: 34‰
TAXA MORT. INF.: 79‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 65 ANOS
REPUBLICA DO SENEGAL
ÁREA: 197,000 KM²
POPULAÇÃO:16,296,000
TAXA DE NATALIDADE: 35‰
TAXA MORT. INF.: 45‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 67 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 10.8%, MUÇULMANOS 84.6%, SEM
RELIGIÃO 1.8%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 2.7%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 32.0%
PIB PER CAP.: 2,067 USD/HAB
RELIGIÕES:
CRISTÃOS 18.9%, MUÇULMANOS 46.1%, SEM RELIGIÃO
4.4%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL. POPULARES
30.6%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS <
0.1%.ALFABETIZAÇÃO: 45.6%
PIB PER CAP.: 1,552 USD/HAB
RELIGIÕES: CRISTÃOS 0.3%, MUÇULMANOS 99.1%, SEM
RELIGIÃO 0.1%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 0.5%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 45.5%
PIB PER CAP.: 3,592 USD/HAB
RELIGIÕES: CRISTÃOS 3.3%, MUÇULMANOS 96.6%, SEM
RELIGIÃO < 0.1%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS
< 0.1%, REL. POPULARES < 0.1%, OUTROS < 0.1%,
JUDEUS
< 0.1%. ALFABETIZAÇÃO: 42.8%
PIB PER CAP.: 2,384 USD/HAB

A Província da África Noroeste (PANO) abrange quatro países: Senegal, Guiné
Conacri, Guiné-Bissau e Mauritânia. As realidades históricas, políticas, sociais,
culturais e religiosas de cada um destes países são bastante diferentes, mas pode-se
notar que as populações se unem de certa forma: os grupos étnicos comuns estão
distribuídos de ambos os lados das fronteiras,155 enquanto o fenómeno migratório
regional aumenta a mistura dos povos.156

155

Bassaris e Coniaguis na Guiné Conacri e no Senegal; Manjacos na Guiné-Bissau e no Senegal; Wolofes e
Toucouleurs na Mauritânia e no Senegal.
156
Guineenses et Manjacos no Senegal; numerosas etnias na Mauritânia.
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A Presença Espiritana
A Circunscrição é a herdeira das antigas circunscrições espiritanas, 157 que mais tarde
levaram à criação dos dois “distritos” do Senegal (incluindo a Mauritânia) e da Guiné
Conacri. O projecto missionário na Guiné-Bissau é mais recente (1979). A Fundação
da África Noroeste (FANO) foi criada em 1999, reunindo as missões dos quatro
países numa única estrutura de animação. Tornou-se uma província em 2014.
A Província tem 31 membros de origem, 19 dos quais estão em ministério ou estudo
na PANO e 12 em missão ad extra. Há 20 confrades de outras circunscrições
nomeados para a PANO. A idade média dos confrades é de 46 anos.
O pessoal das casas de formação é o seguinte: Filosofia, 10 (incluindo 8 da PANO);
Noviciado, 4 (todos da PANO); Teologia, 15 (incluindo 6 da PANO).
Os confrades dedicam-se a compromissos pastorais em conformidade com o nosso
carisma: missão de primeira evangelização nas regiões periféricas, nas paróquias
urbanas e rurais onde se exprime a preocupação pelos mais pobres e o testemunho da
interculturalidade, o ensino, o diálogo com o Islão e com as religiões tradicionais.
Forças
• A família espiritana está enraizada em igrejas e comunidades locais: durante a sua
já longa história na região, os espiritanos tiveram um papel significativo e
contribuíram de forma única para os campos histórico, cultural, científico e
linguístico. Ainda hoje, os confrades estão notavelmente bem integrados no tecido
social e eclesial, e o número de pedidos que recebem em várias dioceses
testemunha a estima com que são tratados.
• A liderança preocupa-se em assegurar a permanência e a renovação da presença
espiritana em todos os nossos lugares de compromisso, enquanto se esforça para
responder a novos apelos. Esta política activa de renovação baseia-se também
numa grande abertura ao acolhimento dos confrades em nomeações missionárias.
• A Província tem estruturas de formação bem organizadas e formadores
competentes, acessíveis e dedicados. As comunidades de formação, em escala
humana, são altamente multiculturais e fraternas, e são guiadas pelos princípios da
corresponsabilidade e da co-gestão. A PANO também tem uma generosa tradição
de acolher estudantes de outras circunscrições espiritanas.
• A Província tem activos substanciais, incluindo um legado de investimentos
sólidos do passado, que fornecem uma base para cobrir as despesas correntes e,
até certo ponto, para considerar outros projectos de auto-suficiência. Depende de
uma administração financeira competente, eficiente e pedagógica.
Desafios
• Os esforços de animação são confrontados com os desafios específicos de uma
circunscrição composta por quatro países: a dimensão da Província, a dispersão
das comunidades e as dificuldades de acesso e de comunicação.
• O peso da história e da tradição, ou o sentido de responsabilidade pelas missões
fundadas pelos Espiritanos, estão compreensivelmente subjacentes a alguns
compromissos missionários, mas falta um esforço sistemático e periódico para
reavaliar compromissos e escolhas.
• A missão da Província carece de uma visão e estratégia globais: há uma infinidade
de compromissos, sofrendo frequentemente de extrema mobilidade e instabilidade
157

Os Missionários Espiritanos instalaram-se em São Luis e ao longo da costa, desde 1778; chegada dos
missionários de Libermann a Dakar em 1845 ; fundação de Boffa (Guiné-Conacri) em 1977.
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na gestão do pessoal. A província deve empenhar-se num vasto esforço de revisão
da sua estratégia missionária: definir as prioridades, os objectivos e os meios a pôr
em prática, tendo em conta as particularidades de cada país.
A Província não beneficia da sua tradição de acolhimento quando se trata de
compromissos missionários: demasiados jovens confrades, entre aqueles que
foram acolhidos na PANO para o seu estágio ou estudos, estão relutantes em serlhe confiados. Sofre de uma falta de imagem, que se nutre, entre outras coisas, de
experiências mal vividas, e que exige um esforço de introspecção.
Na gestão quotidiana, a PANO tende a operar para além das suas possibilidades: o
dinheiro efectivamente disponível é insuficiente e a província utiliza
frequentemente o seu capital em situações de emergência para cobrir as suas
despesas correntes. Além disso, tende a multiplicar projectos de grande escala sem
a plena garantia de recursos financeiros e humanos suficientes. A administração
provincial deve fazer um grande esforço de planeamento orçamental: análise de
recursos e despesas, reavaliação sistemática de todos os projectos e compromissos
(Bagamoyo 5.4) e reforço da solidariedade interna.

2.2 ASIA E OCEANIA
2.2.1 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA ÁSIA E OCEANIA (UCAO)
Contexto158
A Ásia, com os seus 4,6 bilhões de habitantes, representa agora quase 60% da
população mundial.159 A sua população é jovem160 e cada vez mais urbana, um
fenómeno que continuará a crescer.161
A região, que foi caracterizada durante o século XX por um forte crescimento
populacional, está a passar por uma grande transição, particularmente devido às
políticas proativas de controle de natalidade.162 O desafio a este respeito é que não só
o crescimento da população continuará a abrandar, como o envelhecimento aumentará
nos próximos anos.
Os países asiáticos sofreram grandes transformações socioeconómicas desde o fim da
Segunda Guerra Mundial. Essas transformações são caracterizadas pela
implementação de regimes capitalistas, altas taxas de crescimento económico
associadas ao considerável peso demográfico, fenómenos de urbanização e uma forte
dinâmica de integração à globalização com políticas comerciais agressivas. Os países
asiáticos emergentes, como a China e a Índia, estão agora a impulsionar o crescimento
global, embora haja um abrandamento entre estes dois gigantes.163
A estabilidade política, desde o autoritarismo em alguns Estados, ainda não foi
temperada pela emergência de muitas tensões regionais (conflito Índia-Paquistão;
158

Discutimos aqui o contexto asiático. A UCAO estende-se às áreas da Ásia e do Pacífico, mas o contexto
particular do Pacífico será descrito na secção relativa ao grupo da Oceânia.
159
World Population Prospects, Nações Unidas, 2019.
160
24% dos asiáticos têm menos de 15 anos e apenas 12,5% têm mais de 60 anos (dados da ONU 2018
http://data.un.org).
161
as Nações Unidas prevêem que a população urbana aumentará de 49 por cento da população actual para cerca
de 56 por cento até 2030.
162
A taxa de crescimento populacional é actualmente de 8,7% (World Population Prospects, Nações Unidas,
2019).
163
Crescimento do PIB de 6,1% nestes dois países em 2019, para uma taxa mundial de apenas 3% (estimativas
do FMI).

92

MISSÃO ESPIRITANA NO MUNDO

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

China, que afirma ser o “padrinho” do Sudeste Asiático) ou tensões internas
(exigências políticas da sociedade civil, crescente desigualdade económica,
marginalização de minorias, etc.).
A Ásia pode ser considerada como o berço e o espaço para a difusão das grandes
religiões do mundo: hinduísmo, budismo, judaísmo, cristianismo e islamismo.
Os cristãos, uma minoria muito numerosa na Ásia (7%), são 300 milhões, dos quais
pouco menos da metade são católicos.164 Os católicos estão em maioria apenas nas
Filipinas e em Timor Leste. Constituem igualmente uma grande minoria (até 10%) no
Vietname e na Coreia do Sul. Noutros países, os católicos são frequentemente apenas
1 a 3% da população. No entanto, é reconhecido que os cristãos asiáticos, pelo seu
número e diáspora, constituem um grupo significativo dentro do mundo cristão.

omo resultado desta situação minoritária, estes católicos são muitas vezes percebidos
como estrangeiros no próprio país, em contradição com o facto de que a presença das
comunidades cristãs remonta a tempos antigos, antes da onda de colonização europeia.
Algumas igrejas católicas na Ásia também são igrejas de imigrantes de outros países
asiáticos. Às vezes os católicos são recrutados de minorias do país, discriminados ou
oprimidos, e isso ainda dá à Igreja Católica um rosto “estrangeiro”, o que só revela a
situação de injustiça em que vivem essas categorias de cidadãos de segunda classe.
Esta discrição pelo número de católicos na Ásia contrasta com a importância e o
prestígio das suas instituições, especialmente nos campos da educação, saúde ou
serviços sociais.
A Federação das Conferências Episcopais Asiáticas (FABC), estrutura permanente de
cooperação e de reflexão, criada em 1970, produziu, ao longo dos anos, documentos
pastorais de relevo. Em particular, recomendava como princípio orientador o empenho
dos católicos asiáticos num tríplice diálogo: com as religiões asiáticas, com as
culturas, com os pobres.165
Entre os desafios enfrentados pelos cristãos na Ásia está a ascensão do
fundamentalismo, dentro do hinduísmo (Índia), do islamismo (Paquistão, Indonésia) e
também do budismo (Sri Lanka, Myanmar), que mina a vontade de viver juntos em
sociedades pluralistas e compromete a própria existência e segurança das comunidades
minoritárias.
Em sociedades economicamente em expansão e desiguais, os cristãos também devem
encontrar uma linguagem relevante que aborde tanto as vítimas da globalização como
as classes ricas que estão a perder a sua orientação espiritual.
A União Hoje
A UCEAS (União das Circunscrições da Ásia de Leste) foi criada em Dezembro de
2007, na sequência da decisão do Conselho Geral de dividir o grupo Taiwan-Filipinas
em duas circunscrições independentes. Em vista da integração do grupo da Oceania e
da comunidade indiana (ligada em 2015 à província de Taiwan-Vietname), ela tornou
–se UCAO (União das Circunscrições da Ásia e Oceania) em 2015.
A União agora inclui: os grupos das Filipinas e Oceania (Austrália-Papua Nova
Guiné) e a província de Taiwan-Vietname-Índia. Um convite foi lançado durante
164

Para este panorama da Igreja Católica na Ásia, estamos muito dependentes da apresentação feita pelo Serviço
Nacional da Missão Universal da Conferência Episcopal Francesa (Antoine Sontag, L‟Eglise catholique en Asie,
2015, https://mission-universelle.catholique.fr).
165
Primeira Assembleia Plenária da FABC, Taipei, 1974.
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vários anos ao grupo do Paquistão. Embora este grupo não lhe tenha dado uma
resposta formal, o diálogo prossegue e já existem áreas de colaboração mútua.
A União adotou estatutos, aprovados pelo CG em maio de 2013 e revistos em 2015.
A assembleia anual dos superiores maiores e regionais constitui o Conselho da União.
A coordenação é assegurada por um dos superiores, nomeado por dois anos, e pelo
superior da Casa de Formação de Manila, responsável pelo secretariado permanente da
União.
Uma dimensão fundamental do trabalho da União é a organização e o financiamento
do segundo ciclo de formação em Manila: os estudantes beneficiam do acesso a
instituições de renome, como a Escola de Teologia de Loyola (Universidade Ateneo
de Manila) ou a Escola de Teologia de Maryhill. Os membros da União embarcaram
num vasto projecto para construir uma Casa de Formação Espiritana, que foi objecto
de uma ambiciosa campanha de angariação de fundos. O edifício, resultado deste
projecto unificador, foi inaugurado pelo Superior Geral em dezembro de 2016.
No Vietname, o noviciado “Chi”, construído inicialmente para os noviços vietnamitas,
agora acolhe também os noviços indianos e é, de facto, o noviciado da União.
São organizados encontros temáticos para favorecer a reflexão e a colaboração entre
os missionários espiritanos na Ásia: Encontro dos formadores da União (2015; o
próximo está previsto para 2020) e encontro dos novos confrades designados (2017,
com a participação do Paquistão).
O projecto missionário que explora como colocar o carisma espiritano a serviço da
Igreja e das sociedades da China continental (“Projeto China”) é confiado à WAUA
desde 2014.
Finalmente, os distritos e regiões da UCAO colaboram no acolhimento de estudantes
para curtas experiências pastorais ou para estágios missionários.
Forças e Desafios
• Ao longo dos anos, as várias componentes da UCAO desenvolveram a sua
autonomia em termos de animação, funcionamento e missão. Isso levou à
separação das Filipinas de Taiwan-Vietname (2007) e, mais recentemente, ao
projecto de separação entre Taiwan e Vietname-Índia (decisão capitular da
província TVI, 2019). Esta evolução natural deve permitir que cada circunscrição
coloque o carisma espiritano cada vez mais ao serviço das sociedades e igrejas
asiáticas numa lógica de enraizamento e inculturação. São assim chamados a
responder às intuições da exortação pós-sinodal Ecclesia in Asia, que afirmava que
a missão evangelizadora da Igreja na Ásia se tornará mais significativa, inteligível,
eficaz e fecunda se lhe for dado um autêntico rosto asiático local.166
• As sociedades asiáticas em que operamos apresentam desafios missionários que
devem ser enfrentados com coragem e criatividade, além de uma atividade
centrada no ministério paroquial: diálogo inter-religioso baseado no conhecimento
profundo das culturas e tradições religiosas, desigualdades e injustiças sociais,
conflitos intercomunitários, a situação das minorias e dos povos indígenas, o
impacto local das mudanças climáticas e dos desastres naturais, etc. Nesta
perspectiva, é imperativo que os confrades adquiram competências adequadas.
• O Vietname e a Índia são casos especiais, em que as severas restrições do estado
limitam consideravelmente a nomeação de missionários estrangeiros e impedem o
166

Ver João Paulo II, Ecclesia in Asia, § 20-22, 1999.
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reconhecimento legal e a consolidação da presença espiritana. Isto levou a
Congregação a colocar a pastoral vocacional e a formação vocacional no centro do
seu projecto inicial, invertendo o seu modo tradicional de fazer as coisas. A
nomeação de alguns confrades destes países deveria permitir, a médio prazo,
estabelecer comunidades apostólicas empenhadas num verdadeiro projecto
missionário na fidelidade ao carisma espiritano, e assegurar a estabilidade da
presença espiritana, inclusive do ponto de vista legal.
O fortalecimento e a renovação das equipas de formação continuam a ser um
desafio: A Congregação está a lutar para identificar confrades competentes e
experientes que possam servir às comunidades de formação da UCAO, e também
enfrenta restrições de acesso em alguns países (Vietname, Índia).
O considerável investimento necessário para a aprendizagem de línguas (chinês,
vietnamita, tâmil, bisaya) é um obstáculo à mobilidade dos confrades entre as
circunscrições asiáticas e, portanto, a uma possível renovação do pessoal missionário.
A colaboração entre os superiores da União é agora muito satisfatória e frutuosa:
depois de algumas tensões iniciais, marcadas pela preocupação de cada um em
salvaguardar primeiro os interesses da sua circunscrição, o clima de hoje é de
cooperação, de complementaridade, ao serviço da mesma missão, e os encontros
são verdadeiras experiências de fraternidade. Por outro lado, a União é muitas
vezes considerada como uma questão para os superiores, e o desafio consiste em
torná-la uma realidade e um valor partilhado por todos os membros.
Em conjunto com o Conselho Geral, a União reflete continuamente sobre o futuro
da missão espiritana na Ásia. Se, fiéis ao nosso carisma missionário, devemos
permanecer abertos a novos apelos no continente, exigindo um trabalho de
discernimento e de diálogo (Bagamoyo 1,19-20), é também essencial consolidar os
compromissos existentes.

2.2.1.1 FILIPINAS, GRUPO DAS
REPUBLICA DAS FILIPINAS
ÁREA: 300,000 KM²
POPULAÇÃO:108,117,000
TAXA DE NATALIDADE: 21‰
TAXA MORT. INF.: 28‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 71 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 92.4%, MUÇULMANOS 5.7%, SEM
RELIGIÃO < 0.1%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 1.6%, OUTROS 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 96.4%
PIB PER CAP.: 9,154 USD/HAB

Contexto
As Filipinas são compostas por mais de 7.000 ilhas, mas a maioria de sua população em
rápido crescimento vive apenas nas 11 maiores delas. O país é propenso a desastres
naturais (terremotos e tufões). A grande maioria da população é cristã e a Igreja
Católica tradicionalmente desempenha um papel vital nas arenas sociais e políticas.
Em 4 de julho de 1946, as Filipinas alcançaram sua independência. O governo de 21
anos de Ferdinand Marcos terminou em 1986, quando um movimento popular em
Manila, apoiado pela Igreja Católica, o forçou ao exílio e instalou um regime
democrático. O actual presidente, Rodrigo Duterte, foi eleito em 2016 em uma vitória
esmagadora por trás das promessas duras para combater o crime e a corrupção. Um
populista afirmado, ele atraiu intensa controvérsia por uma sangrenta guerra às drogas
e uma série de comentários e ataques controversos, principalmente contra a Igreja.
Apesar de ser criticado pela comunidade internacional e por grupos de direitos
humanos que dizem que suas políticas representam abusos de direitos humanos, ele
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continua sendo amplamente popular entre um bom número de filipinos. Ele gera
polarização, inclusive na Igreja. O governo filipino enfrenta ameaças de vários grupos
insurgentes no sul das Filipinas. Em 2017, as forças armadas combateram um cerco
do ISIS-Filipinas (grupo terrorista islâmico) na cidade de Marawi, Mindanao, o que
forçou o governo a declarar lei marcial na região.
Presença Espiritana
A presença espiritana nas Filipinas começou em Dezembro de 1997, quando quatro
espiritanos de diferentes continentes se estabeleceram em Iligan, no norte de
Mindanao, a área predominantemente muçulmana do arquipélago. Inicialmente,
pertencia a um único grupo Filipinas-Taiwan, que 10 anos depois foi dividido em
duas circunscrições independentes. O Grupo expandiu-se gradualmente e iniciou
ministérios em vários lugares. As comunidades espiritanas estão agora em três ilhas:
Mindanao (dioceses de Iligan e Pagadian); Leyte (diocese de Maasin); Cebu
(arquidiocese de Cebu) enquanto, na ilha de Luzon, ao norte, está localizada a casa de
formação do 2º ciclo pertencente à UCAO (região Metropolitana de Manila).
O Grupo possui 12 confrades professos: Nigéria (8), Camarões (2), Serra Leoa (1) e
Gana (1). Existem dois confrades filipinos, membros por origem, que foram
nomeados ad extra.
Os confrades estão envolvidos em uma variedade de ministérios: paróquias
periurbanas e rurais em lugares negligenciados; alcance a pessoas indígenas/tribais;
apostolado à comunidade chinês-filipina; capelanias em hospitais e prisões; ministério
jovem e estudantil; educação formal e informal; vários projectos de desenvolvimento
ou ações de ajudas emergenciais; Campanhas de advocacia em JPIC; serviços e
acompanhamento espiritual (Santuário do Espírito Santo e Centro de Retiro em Iligan).
Após uma interrupção, essencialmente devido a restrições financeiras, o Grupo se
envolveu novamente em recrutamento e formação inicial. Atualmente, existem 5
estudantes: 2 postulantes e 3 em filosofia.
Existem também vários grupos vibrantes e grandes de associados leigos espiritanos,
que estão comprometidos e apoiam a missão espiritana.
Forças
• Os confrades estão envolvidos em uma variedade de trabalhos em diversos locais.
Seus compromissos estão muito alinhados com o carisma espiritano e
correspondem às necessidades da sociedade e da Igreja nas Filipinas. Até o
momento, o Grupo se caracteriza por seu dinamismo e criatividade, uma boa
organização e uma liderança capaz de fazer as coisas acontecerem. Os confrades
estão muito inseridos na Igreja local e são apreciados pelos bispos, clérigos e leigos.
• Existe amplo apoio e incentivo aos espiritanos, e o Grupo possui uma
impressionante rede de benfeitores locais que apoiam a missão de várias maneiras.
• O Grupo enfrenta desafios financeiros com coragem e imaginação. Existem várias
iniciativas para apoiar a missão em projectos de geração de renda. Os confrades
estão fazendo sacrifícios para contribuir com a solidariedade interna. A liderança
estabeleceu um sistema financeiro baseado em prestação de contas e
corresponsabilidade.
Desafios
• O Grupo está atualmente sobrecarregado pela multiplicidade de ministérios. É
necessário desenvolver uma visão e estratégia comuns, definir prioridades nos
compromissos e promover um senso de propriedade e responsabilidade comuns.
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A Congregação optou pela primeira vez por Mindanao, a fim de iniciar um
diálogo inter-religioso. Mas este projecto é dificultado por uma situação volátil e
um futuro incerto devido à instabilidade política, terrorismo e tensões
comunitárias.
Devido a limitações financeiras, o Grupo luta para apoiar o programa de formação
e precisa adaptá-lo constantemente de acordo com seus recursos.
O Grupo precisa encontrar recursos externos para manter missões não
autossuficientes, que correspondem claramente ao carisma Espiritano.

2.2.1.2 TAIWAN-VIETNAM-ÍNDIA, PROVÍNCIA DE
Os Espiritanos estão em Taiwan desde 1997, como parte do Grupo Internacional
Taiwan-Filipinas. Dez anos depois, Taiwan tornou-se uma circunscrição independente.
Brian Fulton († 2006), confrade da Província Britânica, estabeleceu-se em Saigon em
nome da Auteuil Internacional e da Congregação. Sua presença e ministério levaram,
em 2007, ao estabelecimento do actual grupo Espiritano no Vietnã. Taiwan-Vietnã
tornou-se Província em 2014 e incorporou a comunidade da Índia em Pentecostes de
2015. A Província, portanto, apresenta o caráter único de estar espalhada por todo o
continente, de Chennai a Hsinchu. No entanto, o Capítulo Provincial em junho de 2019
solicitou a separação da província em duas circunscrições independentes: Taiwan e
Vietnã-Índia.
TAIWAN
REPUBLICA DA CHINA
ÁREA: 36,000 KM²
POPULAÇÃO:23,774,000
TAXA DE NATALIDADE: 8‰
TAXA MORT. INF.: 5‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 80 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 5.8%, MUÇULMANOS < 0.1%, SEM
RELIGIÃO 13.7%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%,
REL. POPULARES 43.8%, OUTROS 15.5%, JUDEUS <
0.1%. ALFABETIZAÇÃO: 99.9%
PIB PER CAP.: 25,534 USD/HAB

Contexto
Taiwan é de facto independente desde 1949, quando o derrotado governo nacionalista
fugiu para a ilha, e os comunistas chegaram ao poder na China continental. No
entanto, a China a considera Taiwan uma região rebelde que deve se reunir com o
continente – pela força, se necessário.
A China insiste que os países não podem ter relações oficiais com a China e Taiwan
ao mesmo tempo, com o resultado de que Taiwan tem laços diplomáticos formais com
apenas alguns países. Apesar de seu isolamento diplomático, Taiwan prosperou e se
tornou um dos principais atores econômicos da Ásia e um dos maiores produtores
mundiais de tecnologia de computadores.
Até o final dos anos 80, o governo nacionalista governava Taiwan sob uma declaração
de lei marcial que remonta a 1948. Desde então, o processo de democratização se
expandiu rapidamente e o país passou por várias mudanças democráticas e uma
transferência pacífica de poder.
Presença Espiritana
Atualmente, existem nove confrades em Taiwan, provenientes da Nigéria (4), CongoBrazzaville (2), Gana (1), EUA (1) e Irlanda (1). Os espiritanos têm a
responsabilidade por três paróquias na Diocese de Hsinchu e, mais recentemente, uma
na Diocese de Taichung.
97

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

MISSÃO ESPIRITANA NO MUNDO

Além do apostolado paroquial, os confrades estão envolvidos em uma variedade de
ministérios: trabalho com jovens, capelania universitária, capelania prisional, o
cuidado pastoral das comunidades migrantes (principalmente filipinos e vietnamitas),
formação de leigos. Eles também desenvolveram projectos de solidariedade para a
juventude e as comunidades rurais do Vietnã.
É necessário que todos os confrades aprendam chinês mandarim, o que exige um
longo investimento de tempo e um forte compromisso pessoal.
Existe um grupo em desenvolvimento de Leigos Associados Espiritanos, com o
desejo de compartilhar nossa espiritualidade e trabalho espiritanos. Um guia, escrito
em chinês e inglês, descreve seu projecto.
Forças
• O grupo promove o valor da vida intercultural como um testemunho que é muito
pertinente na sociedade contemporânea de Taiwan.
• Os confrades investem constantemente no aprofundamento de seus conhecimentos
da língua e cultura chinesas e estão muito à vontade no contexto local.
• A energia, disponibilidade e adaptação ao contexto mostrado pelos espiritanos são
muito elogiadas pelos leigos e pelo clero. Alguns deles receberam
responsabilidades importantes no nível diocesano.
Desafios
• Viver e trabalhar em um contexto desafiador, com comunidades cristãs pequenas e
envelhecidas, demandas sacramentais mínimas, secularismo e hiperconsumo na
sociedade, pouco reconhecimento do status clerical, requer recursos pessoais
internos, tolerância, autodisciplina e criatividade, além de apoio ativo da
comunidade.
• A evolução da Igreja e da sociedade de Taiwan, com o envelhecimento das
comunidades, a escassez de vocações ministeriais, a crescente importância dos
grupos de migrantes e expatriados, exige uma constante reavaliação de nossas
prioridades e estratégias missionárias. Prevê-se que, no futuro próximo, o
dinamismo da Igreja em Taiwan dependerá dos migrantes.
• Apesar de um envolvimento contínuo e dinâmico no mundo da juventude, ainda
há poucas perspectivas de vocações locais.
• Taiwan é um lugar natural para experimentar a missão como diálogo interreligioso (com o budismo, taoísmo e confucionismo). Além de algumas iniciativas
individuais, o grupo não desenvolveu uma abordagem comum neste campo
essencial da missão.
• Apesar de repetidos debates e decisões de capítulos, a missão para os aborígines
no centro de Taiwan ainda não se materializou em um projecto definido.
VIETNAME
REPÚBLICA SOCIALISTA DO VIETNAME
ÁREA: 331,000 KM²
POPULAÇÃO:96,462,000
TAXA DE NATALIDADE: 17‰
TAXA MORT. INF.: 21‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 75 ANOS
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Contexto
O Vietname se tornou um país unificado em 1975, quando as forças armadas do norte
comunista tomaram o sul. Isso se seguiu a três décadas de amargas guerras, nas quais
os comunistas lutaram primeiro contra o poder colonial da França, depois contra o
Vietnã do Sul e seu apoio norte-americano.
Apesar do retorno da paz, por mais de uma década o país experimentou pouco
crescimento económico por causa de políticas conservadoras de liderança,
perseguição e êxodo em massa de indivíduos - muitos deles bem-sucedidos
empresários sul-vietnamitas - e crescente isolamento internacional. No entanto, desde
meados da década de 1980, as autoridades vietnamitas aumentaram a liberalização
econômica e promulgaram reformas estruturais necessárias para modernizar a
economia e produzir indústrias mais competitivas e orientadas para a exportação. No
entanto, o regime comunista mantém um controle rígido da expressão política e da
sociedade civil.
A Igreja Católica é uma pequena minoria, mas notavelmente vibrante, organizada e
apoia seu pessoal. A Igreja ainda não tem permissão para administrar instituições
educacionais ou de saúde, mas essas restrições podem mudar no futuro.
Presença Espiritana
Atualmente, existem 5 confrades no Vietnã: 3 da Província dos EUA (de origem
vietnamita), 1 da Província da Europa (Bélgica) e 1 da Província da Irlanda.
As atividades estão centradas na animação vocacional e na formação inicial. Existem
três comunidades de formação no Vietnã. Duas tem sua base na cidade de Ho Chi
Minh (HCM): o Aspirantado (11 estudantes) e o Primeiro Ciclo (10 estudantes). O
terceiro, o noviciado (6 noviços), fica em Củ Chi, um distrito rural a 25 km de HCM.
Além disso, 7 estudantes estão no Estágio Missionário em várias circunscrições e 13
estão estudando teologia em Manila (Filipinas). A Congregação é proprietária das
terras do Noviciado e adquiriu um terreno no HCM com vista à construção de uma
casa central.
Além de sua tarefa de formadores, os confrades têm uma missão de alcance, dentro
dos limites do que está disponível e é tolerado: ajudando em paróquias locais ou
comunidades de expatriados, capelania em orfanatos e aconselhamento. Os estudantes
estão envolvidos em ajudar em instituições de caridade locais. Um estudante do
Quênia está atualmente em Estágio Missionário no Vietnã.
Pela primeira vez, seis confrades vietnamitas fizeram sua profissão perpétua em agosto
de 2019. A presença de cidadãos vietnamitas na Congregação é uma condição para
garantir o reconhecimento legal e planejar projectos missionários Espiritanos no país.
Forças
• Numa igreja voltada para o interior, ainda em recuperação de anos de severa
opressão, as vocações para a vida sacerdotal e religiosa estão crescendo. Mas há
uma consciência missionária muito baixa. Portanto, há uma necessidade definida, à
qual uma Congregação missionária como a nossa pode responder com pertinência.
• O programa de formação é bem estruturado e com um sério processo contínuo de
discernimento. Os alunos são bem orientados por formadores competentes, que
são um exemplo dos princípios essenciais da vida religiosa.
• A Província compromete-se a enviar estudantes em período de Estágio
Missionário (EM) em outra circunscrição da África, Europa ou Ásia. Isso é
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crucial, considerando a ausência de comunidades apostólicas espiritanas no país
com as quais os candidatos poderiam se identificar.
Apesar da ausência de fontes regulares de renda, um esforço tremendo e contínuo
de captação de recursos e a generosidade de apoiadores locais permitem que o
grupo atenda às suas necessidades.

Desafios
• O contexto é muito limitante. Não há reconhecimento legal da Congregação e os
confrades precisam adotar uma atitude discreta. Ser oficialmente reconhecido pelo
Estado será um processo longo e tedioso.
• Para o pessoal estrangeiro, permanecer no Vietnã (também na Índia) é complicado
e permanece totalmente incerto. Os padres estrangeiros não podem trabalhar nas
paróquias. O acesso ao país é bastante restrito. Como resultado, a nomeação de
novos membros provou ser uma tarefa muito complicada.
• O processo de recrutamento precisa sempre corresponder à situação no terreno em
termos de instalações e formadores qualificados, a fim de garantir condições
ideais de formação.
ÍNDIA
REPUBLICA DA INDIA
ÁREA: 3,287,000 KM²
POPULAÇÃO:1,366,418,000
TAXA DE NATALIDADE: 18‰
TAXA MORT. INF.: 39‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 69 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 24%, MUÇULMANOS 15.4%, SEM
RELIGIÃO 0.1%, HINDUS 78.9%, BUDISTAS 0.7%, REL.
POPULARES 0.5%, OUTROS 2.1%, JUDEUS 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 69.3%
PIB PER CAP.: 6,353 USD/HAB

Contexto
A Índia é o segundo país mais populoso do mundo e é abençoado por uma economia
vibrante. No entanto, o crescimento económico diminuiu significativamente e o
desemprego registrou um aumento preocupante nos últimos anos. A vida social é
marcada por graves desigualdades (econômicas, acesso à educação, divisões ruralurbanas) e pela persistência de discriminações originadas no sistema de castas, que
afetam até a vida interna da Igreja. O primeiro-ministro Narendra Modi, eleito pela
primeira vez em 2014, continua sendo uma figura de controvérsia nacional e
internacionalmente sobre suas crenças nacionalistas hindus. A política de seu
governo, em muitos aspectos impulsionada por sua ideologia nacionalista hindu dos
“Hindutva” - que define a Índia como exclusivamente hindu -, levou ao aumento da
discriminação religiosa, à marginalização das castas mais baixas e à insegurança para
o pessoal estrangeiro da Igreja.
A Igreja Católica na Índia, com seus 17 milhões de seguidores, representa uma minoria
minúscula. No entanto, seu poder de testemunhar é imenso, principalmente por meio
de ações educativas e de caridade: a Igreja recebe vinte milhões de estudantes em
25.000 instituições e gerencia 25% dos hospitais e centros de saúde do país. A
vitalidade da Igreja também é ilustrada pelo alto nível de participação, pela
extraordinária multiplicidade de congregações ou movimentos religiosos e pelo
número de vocações. No entanto, a Igreja também está enfrentando os efeitos das
mudanças sociais que acompanham o crescimento económico e entrou em um período
de transição abrupta.
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Presença Espiritana
Os espiritanos estavam presentes há alguns anos na Índia no século XIX: em
Pondichery (1878-1888) e Chandernagor (1862-1888). A Congregação retornou à
Índia em 2010, com um projecto baseado inicialmente na promoção e formação
vocacional. O objetivo era estabelecer as bases para a presença Espiritana em um país
onde o acesso ao pessoal estrangeiro da Igreja é extremamente restrito e colocar o
carisma missionário Espiritano a serviço da sociedade e da Igreja indiana. O P.
Gabriel Myotte-Duquet (França) começou estabelecendo uma impressionante rede de
contatos em Tamil Nadu (sul da Índia). Mais tarde, juntou-se a ele outros dois
confrades, da França e da Maurícia. Os confrades foram acolhidos primeiro pelos
bispos locais e depois se mudaram em 2012 para Poonamallee, nos arredores de
Chennai, para uma casa alugada que atualmente é a única comunidade de formação.
Depois de ter sido uma circunscrição independente entre 2011 e 2014, a comunidade
Espiritana na Índia foi integrada na Província de Taiwan-Vietnã-Índia em 2015.
Ao longo dos anos, vários candidatos indianos ingressaram na Congregação e, depois
de completarem seu primeiro ciclo na Índia, foram enviados para noviciado e teologia
na África. Mais recentemente, os estudantes aderiram ao noviciado e ao teologado da
UCAO.
Atualmente, existem dois confrades na Índia, ambos trabalhando como formadores,
enquanto um deles é ao mesmo tempo estudante de doutorado. Os confrades só
podem estar na Índia com visto de estudante ou visto de turista. Nesse caso, após 6
meses, é preciso deixar o país e solicitar novamente outro visto de turista.
Existem 5 aspirantes e um no Primeiro Ciclo (Chennai) e 2 em Teologia (Manila).
Três confrades indianos, membros por origem, já foram enviados em missão para
outras circunscrições (Quênia, Zâmbia e Reino Unido).
Forças
• A Índia apresenta um “ambiente natural” onde o carisma espiritano pode ser
expresso da melhor maneira possível, mediante compromissos com os pobres e
marginalizados e opções para o diálogo inter-religioso e intercultural.
• Louvados por sua resiliência, energia e estilo de vida simples, os confrades
construíram uma impressionante rede de amigos e apoiadores na Igreja local e
estabeleceram em apenas alguns anos o potencial de uma presença sólida na Índia.
• O programa de formação tem uma clara dimensão internacional e intercultural:
inclui 2 anos de Estágio Missionário em outros continentes e noviciado e teologia
em outros países da União.
Desafios
•

•

•

O status legal precário dos confrades, que estão lá com vistos de turista ou
estudante. A incerteza de sua situação tem um efeito prejudicial sobre a
continuidade e a estabilidade do projecto.
Enquanto a Congregação não receber reconhecimento legal, o Ministério público
será impossível, reduzindo consideravelmente o escopo de um projecto pastoral.
Isso também limita a perspectiva de acolher jovens confrades em Nomeação
Missionária.
O programa comunitário e de formação depende inteiramente do apoio financeiro
externo.
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2.2.1.3 OCEANIA
A circunscrição da Oceania foi oficialmente criada em 2012, na sequência da decisão
do anterior CG de fundir o Grupo Internacional da Austrália e o Grupo PNG. Os dois
países que constituem a circunscrição da Oceania são diferentes, em todos os aspectos.
Enquanto a Austrália é vasta e altamente desenvolvida, a Papua-Nova Guiné - uma
antiga colónia da Austrália - é pequena e um dos países mais pobres do mundo,
embora seja rica em recursos naturais (minerais, agrícolas, florestais e pesqueiros).
O Grupo da Oceania é membro da União das Circunscrições da Ásia e Oceania
(UCAO).
Austrália
COMMONWEALTH DA AUSTRALIA
ÁREA: 7,962,000 KM²
POPULAÇÃO:25,203,000
TAXA DE NATALIDADE: 13‰
TAXA MORT. INF.: 4‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 83 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 61.7%, MUÇULMANOS 3.0%, SEM
RELIGIÃO 28.6%, HINDUS 1.7%, BUDISTAS 1.7%, REL.
POPULARES 0.7%, OUTROS 0.9%, JUDEUS 0.5%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.9%
PIB PER CAP.: 43,560 USD/HAB

Contexto Social, Económico e Eclesial
O país da Austrália, juntamente com as Ilhas da Tasmânia, Papua Nova Guiné e a
Nova Guiné Ocidental da Indonésia formam um continente. Apesar de ser uma nação
altamente desenvolvida, uma parte da sua população, nomeadamente os aborígenes e
os ilhéus do Estreito de Torres, a maioria dos quais se situa na parte ocidental do país,
está social e economicamente isolada, carenciada e em situação de pobreza.
A paisagem socio-política e religiosa do país está a mudar e diversificar-se
rapidamente. Nos últimos anos, a Austrália assistiu a uma considerável mudança
demográfica religiosa e, em particular, a um declínio significativo no número de
católicos. Como em outras partes do mundo desenvolvido, a sociedade australiana
tem sido afetada pela indiferença religiosa, individualismo e consumismo. A religião
perdeu consideravelmente a sua influência na sociedade australiana contemporânea.
A crise do abuso de crianças, que envolveu membros da hierarquia da Igreja Católica,
minou seriamente a credibilidade da Igreja na Austrália. Nas palavras do Arcebispo
Coleridge da Arquidiocese de Brisbane, “a Igreja na Austrália está a atravessar um
período de humilhação, mas também um período de descoberta de um novo grande
desígnio de Deus a chamar para a missão para além das traições humanas”. Como
se tornou uma sociedade altamente secularizada, será um grande desafio para a Igreja,
na Austrália, recuperar a grande confiança institucional, autoridade e influência social
de que já desfrutou.
Presença Espiritana na Austrália: A Congregação teve uma presença de curta
duração, na Austrália Ocidental, com os primeiros membros da Sociedade de
Libermann do Sagrado Coração de Maria em 1846-1848. No entanto, a actual
inserção missionária espiritana na Austrália, com sua estrutura organizacional,
começou no início dos anos 70, após a chegada dos Espiritanos irlandeses que foram
expulsos da Nigéria, após a guerra civil de Biafra. Assumiram compromissos
pastorais nas principais paróquias católicas de Queensland e Nova Gales do Sul.
Trabalharam em colaboração com os seus confrades que estavam a residir em PNG. À
medida que o número de Espiritanos, designados para trabalhar na Austrália
aumentava, os confrades começaram a procurar ministérios segundo o carisma
espiritano. Gradualmente os confrades foram e tomaram paróquias nas dioceses de
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Broome e Geraldton, na Austrália Ocidental, onde há uma população significativa de
aborígenes, tanto em comunidades urbanas como remotas.
Compromissos missionários: O Grupo Oceania tem os seguintes compromissos
prioritários:
• Ministério dos Aborígenes e dos ilhéus do Estreito de Torres na Austrália
Ocidental.
• Trabalho pastoral em comunidades paroquiais multiculturais (com baixos
rendimentos), no Leste da Austrália.
• Capelanias na escolas e hospitais, no Leste e Oeste da Austrália.
Estatísticas: Actualmente há 10 confrades a trabalhar na Austrália: 2 na Austrália
Ocidental e 8 na Austrália Oriental. Os confrades são das seguintes nacionalidades:
Irlandeses 2, nigerianos 3 e tanzanianos 5.
Desafios:
• A adaptação à tradição australiana e ao contexto da missão e da resposta às
necessidades das pessoas é, inicialmente, um processo lento. A paciência e a
capacidade de viver em ambiente intercultural, são qualidades essenciais que um
confrade que vai trabalhar na Austrália, deve possuir e desenvolver.
• O Grupo carece de confrades experientes e empenhados no ministério aborígene,
que requer paciência, flexibilidade, compreensão, abertura e, acima de tudo, um
compromisso incansável. As qualidades especiais requeridas para este ministério
representam um grande desafio para a nomeação de jovens confrades, para a
missão.
• Dado o pequeno número de confrades do Grupo e o facto de estarem dispersos por
vários lugares do vasto país, a animação eficaz do Grupo e a substituição dos
confrades (quando deixam o Grupo por várias razões) são desafios importantes.
• Embora seja uma prioridade estabelecida, o Grupo não assumido o ministério
entre os aborígenes e os ilhéus do Estreito de Torres. A maioria dos confrades está
a trabalhar no ministério pastoral no Leste Austral. Os descoordenados começos
da inserção espiritana na Austrália, podem ter concorrido para esta situação atual.
Planos para o futuro: O Grupo está decidido a rever o seu envolvimento no
ministério com os aborígene e concordar com uma estratégia sobre como reforçar este
ímpar apostolado espiritano. Para alcançar este objectivo, o Grupo precisa de recrutar
confrades experientes e jovens com paixão pelo apostolado e, também, de assegurar
que os membros do Grupo desenvolvam um sentido colectivo de pertença e
propriedade da circunscrição.
PAPUA NOVA GUINÉ
ESTADO INDEPENDENTE DA PAPUA NOVA GUINÉ
ÁREA: 463,000 KM²
RELIGIÕES: CRISTÃOS 99.2%, MUÇULMANOS <
POPULAÇÃO:8,776,000
0.1%, SEM RELIGIÃO < 0.1%, HINDUS < 0.1%,
TAXA DE NATALIDADE: 27‰
BUDISTAS < 0.1%, REL. POPULARES 0.4%, OUTROS
TAXA MORT. INF.: 53‰
0.2%, JUDEUS < 0.1%. ALFABETIZAÇÃO: 64.2%
EXPECT. ANOS DE VIDA: 64 ANOS
PIB PER CAP.: 3,403 USD/HAB

Contexto: Como mencionamos, no início, o PNG é rico pela a abundância de
recursos naturais. No entanto, esses recursos permanecem, em grande parte
inexplorados, por causa do terreno acidentado, questões de propriedade da terra,
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fragmentações políticas e o alto custo do desenvolvimento de infraestrutura. 85% da
população de Papua-Nova Guiné depende da agricultura de subsistência.
A Papua-Nova Guiné é, efetivamente, um país que continua a precisar da presença de
missionários. Em geral, a Igreja Católica na Papua-Nova Guiné desempenha um papel
proeminente na sociedade, através da prestação de serviços sociais, particularmente
nos tão necessários serviços de saúde e educação.
Presença Espiritana na Papua-Nova Guiné
A presença espiritana em PNG remonta a 1971, quando um grupo de 7 confrades
irlandeses chegou à região de Hagen e aí estabeleceu uma comunidade. Outro grupo
de 4 confrades da Província do Trans Canadá chegou em 1981 e estabeleceu uma
comunidade em Aitape, Província de Sandaun. Em 1988, 4 confrades da então
Província do Oceano Índico também chegaram a PNG para reforçar a presença e a
missão espiritana. Mais tarde, os confrades abriram uma nova comunidade na diocese
vizinha de Wewak, na província de East Sepik. Os primeiros missionários espiritanos
em PNG deram uma valiosa contribuição à Igreja local, mas por uma variedade de
razões, em particular o perfil envelhecido dos envolvidos, o Grupo diminuiu em
número. Outro grupo de confrades nigerianos chegou a PNG em 1994 e, depois de
alguns anos de serviço missionário, deixou PNG, deixando assim a missão à beira do
encerramento, em 2012. A missão foi mantida viva, graças a alguns confrades,
empenhados e trabalhadores, que continuaram a trabalhar em circunstâncias difíceis
até que, o último CG, tomou a decisão de fundir a PNG com o Grupo Internacional da
Austrália. Este movimento de fusão foi considerado a forma mais prática de assegurar
a continuidade da presença e missão espiritana na PNG. Esta iniciativa tinha também
como objetivo encontrar uma melhor estrutura organizacional para garantir, tanto o
pessoal como os recursos financeiros, para a sustentabilidade da missão. Há, agora,
sinais encorajadores de que a missão está a ser revitalizada, após a chegada de 3
jovens e entusiastas confrades que se instalaram bem na PNG e estão a fazer um
trabalho louvável. Espera-se que, em breve, mais 3 confrades se juntem a eles. Isto
elevará o número de confrades na Papua-Nova Guiné para 7 de 7 nacionalidades (um
confrade de origem, depois um de Madagáscar, Gana, Camarões, Malawi, Zâmbia e
Tanzânia).
Compromissos missionários: Os Espiritanos trabalham atualmente em duas
dioceses: Wewak e Aitape, respetivamente. Os seus principais compromissos são a
pastoral paroquial nas áreas da primeira evangelização, ministério da saúde e justiça,
paz e integridade da criação.
Papua Nova Guiné, especialmente nas províncias de West Sepik e Sandaun, é uma das
missões mais difíceis da Congregação, por várias razões: 1) terreno difícil, 2) infraestrutura de transporte muito pobre, 3) normas e práticas culturais e comportamentais, 4)
falta de instalações/espaços recreativos perto dos postos de missão, e 5) alto custo de
vida.
Planear o futuro: A presença e a missão espiritanas na Papua-Nova Guiné são muito
frágeis. A actual equipa de jovens confrades beneficiaria, se tivessem, ao seu lado,
confrades experientes para os orientar. Espera-se que a liderança da circunscrição,
continue o difícil trabalho de reforçar a presença e a missão espiritana na Papua-Nova
Guiné. Neste sentido, a equipa de liderança da Oceânia deve elaborar um plano
estratégico missionário, a longo prazo, para a Papua-Nova Guiné.

104

MISSÃO ESPIRITANA NO MUNDO

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

2.2.2 OUTRAS CIRCUNSCRIÇÕES NA ÁSIA
2.2.2.1 PAQUISTÃO
REPUBLICA ISLAMICA DO PAKISTAN
ÁREA: 796,000 KM²
POPULAÇÃO:216,565,000
TAXA DE NATALIDADE: 29‰
TAXA MORT. INF.: 75‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 67 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 1.6%, MUÇULMANOS 96.5%, SEM
RELIGIÃO < 0.1%, HINDUS 1.9%, BUDISTAS 1.9%, REL.
POPULARES < 0.1%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 57.0%
PIB PER CAP.: 5,311 USD/HAB

Contexto
O Estado do Paquistão, dominado por muçulmanos, nasceu da divisão do
subcontinente indiano em 1947 e, desde então, enfrenta convulsões políticas
domésticas e confrontos regionais. Criado para atender às demandas dos muçulmanos
indianos por sua própria pátria, o Paquistão era originalmente composto de duas
partes, que acabaram se dividindo em 1971 em dois países: Paquistão e Bangladesh.
O desenvolvimento no Paquistão foi prejudicado pela violência islâmica e pela
estagnação econômica. As relações com seus vizinhos-chave, Índia e Afeganistão, são
muitas vezes cheias de tensão. Paquistão e Índia, ambas potências nucleares, entraram
em conflito militar em quatro ocasiões (em 1947, 1965, 1971 e 1999). Internamente, o
país está envolvido em um conflito armado de décadas com grupos militantes que
visam instituições governamentais e civis. O exército e o aparato de segurança têm
um papel institucional dominante nos assuntos da nação.
A República Islâmica do Paquistão impõe severas limitações à liberdade religiosa. O
controle e as restrições são impostos pela legislação pública e por uma sociedade que
não é muito aberta à diversidade e ao respeito por suas minorias. No entanto, a Igreja
Católica é um órgão altamente organizado, com habilidades estruturais e
organizacionais comprovadas no gerenciamento de uma rede de dioceses, escolas,
dispensários, hospitais, centros de treinamento etc. Os líderes do clero e da comunidade
geralmente unem forças com movimentos sociais emergentes para colocar na agenda
pública os desafios políticos e sociais que as comunidades cristãs enfrentam.
Presença Espiritana
O compromisso dos espiritanos começou em 1977, em resposta à convocação da
Conferência Episcopal local, que queria fazer do “apostolado tribal” uma prioridade.
Os confrades sempre combinaram o ministério entre duas comunidades minoritárias
étnico-religiosas: os Bheels, uma tribo hindu marginalizada, e os cristãos do Punjabi.
Ambos são vítimas de ostracismo e estigmatização, por causa de sua religião, sua
origem de castas e ocupação.
Ao longo dos anos, o Grupo concentrou-se na evangelização primária, trabalhando
pela justiça e pela paz e pelo diálogo inter-religioso entre os Bheels, buscando
manifestar concretamente o caráter libertador do Evangelho por meio de várias
atividades, tais como: projectos educacionais, assistência à saúde e promoção da
saúde, desenvolvimento socioeconômico (incluindo um grande programa de
microcrédito), participação em eventos devocionais tradicionais, pesquisa em áreas
culturais e religiosas. O apostolado entre os cristãos de Punjabi é realizado no
contexto mais familiar das paróquias. Na sociedade paquistanesa em geral, várias
formas de diálogo com o Islã também são uma característica constante. Em 2015, um
processo de discernimento levou o Grupo a deixar sua missão histórica no sul de
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Punjab e reagrupar os confrades em Mirpurkhas, província de Sindh. O Grupo mudou
significativamente nos últimos anos. Atualmente, existem 6 confrades no grupo, da
Irlanda, Uganda, Madagascar (2), França e Zâmbia.
Forças
• O Grupo está focado nas prioridades que são elementos essenciais do carisma
espiritano (RVE 12 e 14; Bagamoyo I).
• Os confrades são corajosos, entusiasmados e comprometidos, e respondem com
prudência e responsabilidade às necessidades da missão nesse contexto desafiador.
• Os confrades estão notavelmente à vontade com as pessoas a quem servem. Eles
são acolhedores, cientes dos padrões e limites culturais, generosos de seu tempo e
adotam um estilo de vida simples.
Desafios
• O Paquistão é marcado por instabilidade política, violência social e uma crescente
intolerância religiosa. A vida cotidiana de nossos confrades e seu alcance
missionário são regularmente afetados por esse contexto de insegurança.
• A visão e as prioridades do Grupo não são suficientemente apreciadas pela Igreja
local, que é mais orientada por um modelo de mobilidade ascendente.
• Embora o Grupo tenha decidido, há 15 anos, aceitar vocações locais, por várias
razões, isso nunca se tornou realidade. A evangelização entre os Bheels sempre foi
a preocupação número um e, diante dos recursos limitados em pessoal, nunca
houve consenso para dar uma certa prioridade ao trabalho vocacional.
• O Grupo é totalmente dependente de apoio financeiro externo.

2.3 EUROPA
2.3.1 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA EUROPA (UCE)
O Contexto Europeu
Nos últimos 75 anos, a Europa viveu um período de paz na maior parte do seu
território, sem precedentes na sua história. A União Europeia,167 que tem as suas raízes
históricas na Segunda Guerra Mundial, foi o instrumento essencial desta era de paz,
prosperidade e cooperação e permitiu a integração frutuosa dos países de Leste após a
queda do Muro de Berlim.
A Europa, com os seus 747 milhões de habitantes, é o terceiro continente mais
populoso (se distinguirmos entre América do Norte e América Latina e Caraíbas).168
Mas a sua população está a envelhecer: 20% dos europeus têm actualmente mais de 65
anos. A Europa está a lutar para renovar a sua população,169 apesar de um importante
fenómeno migratório, como o demonstra uma taxa de crescimento populacional de
0,8%,170 a mais baixa do mundo.171
Desde 2014, o início da crise migratória, quase 2 milhões de migrantes chegaram às
costas europeias. Depois do pico de 2015 (mais de um milhão de pessoas), que viu
167

A União Europeia inclui 28 Estados.
Fonte desses dados demográficos: Perspectivas da População Mundial. Nações Unidas. 2019
169
As taxas de natalidade na Europa (10,2 ‰) e de fertilidade (1,6 filhos por mulher) são as mais baixas de todos
os continentes.
170
Soma do equilíbrio natural e do equilíbrio migratório.
171
Em comparação com a Ásia (8,7%) e África (24,7%).
168
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migrantes principalmente sírios e iraquianos partirem para a Grécia, é agora a rota
mediterrânica, que liga a Líbia às ilhas italianas, que é a mais utilizada pelos exilados,
principalmente os subsarianos.172 Alguns destes migrantes atravessam fronteiras em
busca de melhores oportunidades económicas e sociais, outros fogem de crises
políticas ou de insegurança. Estes movimentos maciços de refugiados e pessoas
deslocadas provocaram reacções xenófobas e apelam a controlos fronteiriços mais
rigorosos em muitos locais, tendo causado graves tensões entre os Estados da UE.173
Num contexto de incerteza económica, de migração e de terrorismo global, uma
percentagem crescente dos habitantes dos países europeus está a ser tentada por
soluções populistas e pela opção nacionalista.
O vasto movimento de secularização na Europa, iniciado no século XVI, atingiu toda a
sua magnitude na viragem do século XXI, abalando profundamente países como a
Irlanda ou a Polónia, até agora considerados como bastiões da Igreja Católica. Isso se
reflete em todo o continente em novas questões sociais que estão em debate público,
particularmente em resposta às posições tradicionais da hierarquia católica. Em
resposta, as comunidades cristãs estão experimentando uma crise de identidade e
legitimidade, agravada por escândalos sobre abuso sexual por parte de clérigos e
religiosos. Neste contexto, há um enfraquecimento considerável das formas de apoio,
principalmente material, que o pessoal religioso tem tradicionalmente desfrutado.
A UCE Hoje
As circunscrições europeias têm vindo a trabalhar em conjunto em diferentes áreas há
cerca de 30 anos. A UCE agora inclui 10 províncias ou grupos: Croácia, França, GrãBretanha, Irlanda, Países Baixos, Polónia, Portugal, Espanha, Província Europa, Suíça.
As comunidades na Itália gozam do estatuto de observador desde 2017.
A União adoptou uma Carta em 2013, substancialmente alterada em 2016. Os anexos
tratam do noviciado, do segundo ciclo, dos estudos de especialização das nomeações
missionárias, dos projectos espiritanos na Europa e dos estatutos do Kibanda (Centro
Espiritano Europeu de Cooperação para o Desenvolvimento) e do CESS (Conta
Espiritana Europeia de Solidariedade).
A assembleia anual dos provinciais constitui o conselho da União e a coordenação é
assegurada por um conselho restrito que se reúne três vezes por ano, bem como por
um secretário permanente, s residir na sede da União em Bruxelas, onde se encontram
também os serviços de solidariedade (CESS e Kibanda).
Para apoiar a cooperação e a reflexão entre as Províncias, a União criou comissões que
reúnem Espiritanos empenhados em vários sectores de actividade.174 Todos os anos,
no final da assembleia dos provinciais, são enviadas cartas de enquadramento às
comissões, que também têm grande liberdade de funcionamento.
Algumas províncias têm comunidades de formação (inicial e especializada), mas a
União administrou um noviciado comum, que foi encerrado em setembro de 2019.
Também não existem mais comunidades apostólicas diretamente sob a autoridade da
UCE.

172

Fontes: Gabinete Internacional para as Migrações e Alto Comissariado para os Refugiados.
Dos 512,4 milhões de pessoas que viviam na União Europeia em 1 de Janeiro de 2018, 22,3 milhões (4,4%)
eram nacionais de países terceiros (fonte: Eurostat).
174
Estas comissões são as seguintes: Ecónomos e Procuradores, Formação, Apelo à Missão, Arquivistas,
Comunicações, JPIC, Nomeações Missionárias, Associados Leigos (que se reúnem em congresso cada 4 anos).
173
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Forças e Desafios
• A crise multifacetada vivida pelas sociedades e igrejas europeias deve ser vista
como um momento de Kairos, chamando a Congregação a mostrar criatividade e
dinamismo missionário. De facto, nos últimos anos houve uma renovação
missionária num grande número de circunscrições europeias, que antes se
consideravam irrevogavelmente em declínio. Dois movimentos uniram forças para
possibilitar esta nova dinâmica: a identificação de novos apelos e novos espaços
missionários (comunidades paroquiais multiculturais, apoio aos migrantes e
vítimas de tortura, apostolado com os jovens) e a missão de muitos confrades,
jovens ou experientes, de outros continentes e integrados nesta visão comum de
uma missão espiritana na Europa.
• O contexto social e eclesial europeu exige capacidades de adaptação e criatividade
pastoral para as quais o nosso estilo de formação inicial, em muitos casos, não é
suficientemente preparado. É em parte em resposta a este desafio que muitas
circunscrições acolhem estudantes para estágios missionários, como um passo que
pode permitir missões de longo prazo. É no mesmo contexto que as províncias da
Europa e o CG reconheceram a importância de manter as estruturas de formação
inicial, de primeiro e segundo ciclos na Europa.
• Algumas comissões trabalham bem e regularmente, porque têm um projecto
claramente identificável, motivador e unificador (como Formação, Ecónomos e
Procuradores). Por outro lado, outros, por vezes, têm dificuldade em identificar a
sua razão de ser ou em definir objectivos comuns (Apelo à Missão,
Comunicações). A Comissão JPIC está a realizar um trabalho notável de reflexão e
de propostas estratégicas, nomeadamente em resposta aos desafios da migração e
do tráfico de seres humanos, mas que carece de visibilidade e tem dificuldade em
traduzir-se em realidade. Uma avaliação do funcionamento e do impacto de cada
comissão é necessária para determinar sua relevância e eficácia.175
• A questão generalizada do estatuto e da missão da Província da Europa, e como
resultado da sua contribuição para o orçamento comunitário, levou ao cansaço e à
frustração na Assembleia dos Provinciais nos últimos anos. Os esclarecimentos
prestados pelo Conselho Geral deverão permitir uma abordagem mais pacífica
deste aspecto das relações na União.
• Algumas circunscrições estão enfraquecidas pela redução do seu número. Para
elas, a questão do seu futuro surgirá rapidamente: como adquirir uma nova
vitalidade, integração numa província vizinha ou outra forma de associação?
• O CESS e a Kibanda continuam a desempenhar um papel inestimável no apoio a
missões Espiritanas. O Capítulo Geral de Bagamoyo, com uma redacção
ligeiramente esclarecedora, recomendou que o seu funcionamento e contribuição
fossem optimizados.176 10 A criação do Gabinete Central de Desenvolvimento, ao
qual a UE tem estado estreitamente associada, deverá clarificar os respectivos
papeis e permitir a sinergia entre os intervenientes espiritanos na solidariedade e
do desenvolvimento.

175
176

Ver Diretório para a Organização da Congregação, 2016, No. 3.3.5.
Ver Bagamoyo 5.10.
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2.3.1.1 GRÃ BRETANHA, PROVINCIA DA
REINO UNIDO DA GRÃ-BRETANHA E IRLANDA DO NORTE
ÁREA: 242,000 KM²
RELIGIÕES: CRISTÃOS 59.1%, MUÇULMANOS 6.1%, SEM
POPULAÇÃO:67,530,000
RELIGIÃO 31.2%, HINDUS 1.6%, BUDISTAS 1.6%, REL.
TAXA DE NATALIDADE: 12‰
POPULARES 0.1%, OUTROS 0.8%, JUDEUS 0.4%.
TAXA MORT. INF.: 4‰
ALFABETIZAÇÃO: 82.9%
EXPECT. ANOS DE VIDA: 81 ANOS
PIB PER CAP.: 39,116 USD/HAB

A Província Britânica
O primeiro espiritano a pisar a terra, na Inglaterra (1792-1802), foi o P. Jacques
Bertout, da França, refugiando-se da perseguição, contra a Igreja, durante a
Revolução Francesa.
A abertura da primeira casa da Congregação, na Inglaterra, teve lugar em 1904, com a
criação de uma comunidade de formação, para candidatos franceses e irlandeses. O
recrutamento local começou em 1920. A Inglaterra tornou-se Vice-Província e
Província a partir de 1947. Os Espiritanos mudaram-se para a Escócia em 1956. Ao
longo dos anos, a maioria dos confrades foi colocada em missões na Serra Leoa,
Nigéria e África Oriental.
Hoje há 53 confrades nomeados para a Província: 15 de origem e 38 de outras
circunscrições. 6 confrades estão em missão ad extra. Há também um grupo de 7
Associados Leigos Espiritanos. A idade média é de 59 anos na Província. A Província
acolhe também confrades de outras circunscrições para trabalhos missionários ou para
ministério temporário (“sabático pastoral”).
Aos Espiritanos foram confiadas 12 paróquias177 em 8 dioceses, onde formam
comunidades internacionais. Um bom número dessas paróquias está em bairros
urbanos pobres, com uma população multiétnica. A vida comunitária é fortemente
valorizada. As comunidades espiritanas multiculturais, com sede em paróquias ou
não, são centros de ministérios de acordo com o carisma espiritano: capelanias de
escolas e hospitais, ministério penitenciário e, mais recentemente, uma capelania
inter-religiosa no aeroporto internacional de Heathrow.
A Província tem também dois projectos inovadores:
• Revive (2002): um projecto comunitário que oferece apoio prático e emocional
gratuito, a refugiados e a pedidos de asilo. Oferece uma gama de serviços de alta
qualidade, incluindo orientação e apoio em questões de imigração, habitação e
saúde, aprendizagem de línguas, serviços para fornecer alimentos emergência,
advocacia e oportunidades de voluntariado.
• Just Youth (1998): projecto de trabalho com a juventude, que proporciona
atividades educativas formais e informais para os jovens. O projecto trabalha em
parceria com escolas e faculdades e criou um “Centro da Juventude Espiritana” em
Salford.
Forças
• O rosto da Província, em mutação: a Circunscrição experimentou uma
transformação espetacular, caracterizada por uma rica diversidade de membros,
um ambiente acolhedor e projectos missionários relevantes. Sustentada pela sua
dinâmica interior, ela olha para o futuro e não para o passado.
177

Há dez anos, havia 5 paróquias confiadas aos Espiritanos.
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A colaboração com outras circunscrições no campo do pessoal e da solidariedade
foi e continua sendo um fator decisivo na transformação da Província.
A sólida organização da Província, que elaborou várias estratégias que facilitam a
integração harmoniosa dos confrades recém-chegados. O agrupamento regional de
comunidades com coordenadores locais, contribui muito para a animação da
Província e favorece o sentido de pertença comum à missão.
A diversidade de projectos missionários, que estão de acordo com nosso carisma
espiritano e prioridades da Congregação e correspondem às necessidades da Igreja
e da sociedade do Reino Unido. Todos esses trabalhos são realizados em estreita
colaboração com vários parceiros, particularmente leigos (voluntários, líderes
paroquiais).

Desafios
• Apesar de uma longa tradição de trabalho entre os jovens, a Província não atrai
nenhuma vocação local para a vida espiritual.
• Numa sociedade em rápida mudança, cada vez mais marcada pelo secularismo e
por políticas de controle, em constante mudança, a integração cultural dos
confrades nomeados, pode ser um processo exigente.
• A espetacular expansão do trabalho paroquial deve ser avaliada, tendo presente a
capacidade da continuidade e sustentabilidade da Província. Diante das exigências
e dos convites da Igreja local, a Província deve continuar a respeitar os princípios
espiritanos essenciais para novos compromissos.
• Há naturalmente dúvidas sobre a estabilidade e sustentabilidade de projectos
relevantes, mas não auto-sustentáveis, como o Revive e o Just Youth: como é que
eles serão assegurados com recursos humanos e financeiros adequados e
suficientes?
2.3.1.2 CROÁCIA
REPUBLICA DA CROÁCIA
ÁREA: 57,000 KM²
POPULAÇÃO:4,130,000
TAXA DE NATALIDADE: 9‰
TAXA MORT. INF.: 5‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 78

RELIGIÕES: CRISTÃOS 93.3%, MUÇULMANOS 1.6%, SEM
RELIGIÃO 5.1%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES < 0.1%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.1%
PIB PER CAP.: 22,162 USD/HAB

ANOS

Cronologia:
∙ 1981: Criação da comunidade de Podvinje (pertencente à Província alemã); 2
confrades.
∙ 1996: Profissão de dois confrades croatas, pertencentes à Província alemã.
∙ 2002: Torna-se circunscrição (Grupo Internacional).
∙ 2006: Ampliação do projecto (animação missionária) - Criação de uma segunda
comunidade em Osijek.
∙ 2008: Primeiro capítulo.
∙ 2013: Criação de uma terceira comunidade em Šibenik (costa dálmata).
O grupo é internacional, com oito membros de três nacionalidades diferentes: Polónia
(5), Tanzânia (2) e Serra Leoa (1). Há um confrade croata, membro de origem, que
está atualmente em missão ad extra na Tanzânia. Um estudante croata está a fazer
teologia no Quénia. Há duas comunidades na Eslavónia (parte oriental do país):
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Podvinje e Osijek (arquidiocese de Ðakovo); e uma na Dalmácia (faixa costeira sul):
Šibenik (diocese de Šibenik).
O Grupo está empenhado em vários ministérios ao serviço da Igreja local: ministério
paroquial (4 paróquias); capelanias em prisões, hospitais e universidades;
acompanhamento familiar; educação (um confrade ensina na Universidade de Zadar);
assistência a crianças com necessidades especiais (orfanato, centro juvenil); retiros e
seminários.
Forças
• O caráter multicultural do grupo responde ao objetivo inicial da criação da missão
espiritana na Croácia: animação missionária para ampliar o horizonte na Igreja
local e na sociedade. Ao formar comunidades internacionais, os nossos confrades
procuram promover a consciência missionária e a tolerância cultural num contexto
marcado por um nacionalismo desenfreado. Deve-se notar que o primeiro
sacerdote africano na Croácia foi um espiritano.
• Os confrades estão bem inseridos na Igreja local e são apreciados pelos bispos,
clero e leigos.
• Através de várias atividades entre os jovens, na universidade e nas paróquias, o
Grupo está empenhado na dinâmica da nova evangelização. Apesar dos muitos
obstáculos e contratempos, o Grupo tem feito esforços contínuos para apresentar o
carisma espiritano e promover vocações locais para a vida missionária.
Desafios
O grupo enfrenta hoje dois grandes desafios. O futuro da missão espiritana na
Croácia, e a forma que assumirá, depende da capacidade do Grupo para responder a
estes desafios:
• Missão e visão da Congregação na Croácia: As tendências em mudança na
sociedade pós-comunista croata, com crescente secularização e consumismo,
chamam os nossos confrades a responder criativamente às necessidades e
expectativas das pessoas. O trabalho nas nossas paróquias é essencialmente
orientado para o ministério sacramental. Há apelos e oportunidades para outros
tipos de ministérios, que estariam mais de acordo com o nosso carisma espiritano,
que requerem criatividade e competências adequadas. O Grupo precisa de trabalhar
na identificação e planificação consensual das suas prioridades missionárias, não
limitadas às paróquias, que incluem a assistência aos pobres, a assistência pastoral e
social aos migrantes, a nova evangelização, a animação juvenil, etc.
• Unidade de visão e propósito: Em geral, falta visão e consenso sobre o projecto
missionário do grupo. A vida interna do grupo é marcada por frustrações e
conflitos interpessoais. A liderança tem uma tarefa muito difícil para tentar
superar essas tensões e criar uma direção comum. Na animação do Grupo, a
prioridade deve ser dada ao restabelecimento da unidade, à construção de um
espírito de equipe e a um sentido de pertença comum à missão espiritana.
2.3.1.3 FRANÇA, PROVÍNCIA DE
REPUBLICA DA FRANÇA
ÁREA: 552,000 KM²
POPULAÇÃO:65,130,000
TAXA DE NATALIDADE: 11‰
TAXA MORT. INF.: 4‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 82 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 58.1%, MUÇULMANOS 8.3%, SEM
RELIGIÃO 31.9%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 0.4%, OUTROS 0.2%, JUDEUS 0.5%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.0%
PIB PER CAP.: 39,254 USD/HAB
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A Província da França é a província mais antiga da congregação. Mesmo tendo o
status de província desde 1856, foi no dia 2 de outubro de 1906 que sua administração
foi separada da administração geral, seguindo a decisão do Superior Geral,
Monseigneur le Roy. O primeiro Conselho provincial como tal foi realizado em 3 de
janeiro de 1907 e o primeiro Capítulo provincial em 25 de agosto de 1913.178
A Província tinha distritos nos departamentos e territórios ultramarinos franceses e em
África, que se tornariam circunscrições autónomas. A comunidade de São Pedro e
Miquelon foi fechada por causa da decisão da Santa Sé de abolir o Vicariato
Apostólico de São Pedro e Miquelon em 1º de março de 2018.
Com 238 membros originais e 233 confrades afectados, a Província de França é a
segunda maior circunscrição da Congregação, depois da Província da Nigéria Sudeste.
Tem ainda 45 confrades destinados à missão ad extra e 41 confrades de outras
circunscrições.
Forças
A Província reestruturou o seu projecto missionário em torno da pastoral de Auteuil,
das paróquias em ambientes multiculturais, da animação com os jovens, das casas de
acolhimento e da partilha da espiritualidade. Também queria manter o compromisso
com a missão ad extra. O número de confrades provenientes de outros lugares e
destinados à Província está a aumentar e estão integrados no projecto missionário da
circunscrição.
O desenvolvimento de comunidades apostólicas, multigeracionais e multiculturais
(Blanc Ménil, Fontenay-aux-Roses, Rennes, Nantes, Lille e Lyon), responsáveis pelas
paróquias, é bem-vindo e está de acordo com o nosso carisma. Estas paróquias
permitem a expressão de um saber espiritano e restituem vitalidade aos confrades.
Várias iniciativas são tomadas no âmbito da animação juvenil: voluntariado juvenil no
âmbito da Operação Amós, Delegação Católica para a Cooperação (DCC); visitas de
grupo ao estrangeiro; albergues para jovens estudantes e profissionais em Paris,
Fontenay-aux-Roses e Estrasburgo; e um sítio web Spiritan-youth.
A JPIC continua a ser uma das prioridades da Província: um confrade está nomeado
como coordenador da JPIC a nível provincial.
A Província acolhe um número de confrades de outras circunscrições para o 2º Ciclo
(Rue Erasme, Paris), formação especializada, formação de formadores e reciclagem.
A pastoral da comunicação é uma mais-valia para a Província. As diferentes
publicações e tão sob uma única coordenação. O site da Província é também uma
ferramenta de animação. A Província continua muito empenhada na revista
missionária Spiritus, que é levada a cabo por vários institutos missionários.
A França continua sendo uma fonte de espiritualidade Espiritana. Está implantada nos
centros de acolhimento em Alex e Chevilly-Larue. O Centre Poullart des Places, em
Rennes, é um projecto audacioso que oferece a possibilidade de uma introdução à
espiritualidade dos fundadores.
Os Leigos Espiritanos Associados, as Fraternidades Espiritanas e as redes de leigos
trazem frescor à identidade e à missão espiritana na França. Eles carregam o carisma
espiritano também naqueles lugares onde já não existe uma comunidade espiritana.

178

Cf. Jean Ernout, Histoire de province spiritaine de France, Mémoire spiritaine études et documents n° 5,
Paris, 2000, p. 61-76.
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Desafios
A Província enfrenta uma diminuição no número de confrades devido ao
envelhecimento da Circunscrição. Cada vez mais confrades têm de assumir várias
tarefas que anteriormente eram desempenhadas por vários confrades. Verificamos que
alguns confrades estão exaustos.
A Província teve que fechar várias casas nos últimos anos: Piré-sur-Sèche, Meudon,
La Meinau, Valence, Bordeaux e La Croix-Valmer.
Com o encerramento do primeiro ciclo de Lille e do noviciado de Chevilly-Larue, a
província tem apenas uma casa de formação: o segundo ciclo em Paris (Rue Erasme).
Coloca-se a questão da assistência profissional aos lares dos idosos, Chevilly-Larue,
Langonnet e Wolxheim, num contexto em que a legislação é cada vez mais rigorosa.
A Província está a clarificar o estatuto do acolhimento nestas casas designadas para
tal, incluindo a Rua Lhomond. Isto requer grandes investimentos financeiros.
2.3.1.4 ADMINISTRAÇÃO GERAL (INCL. CONFRADES EM PALMAROLA, TURIM E TODOS OS
NOMEADOS PARA OS SERVIÇOS DO GENERALATO)
REPUBLICA DA ITALIA
ÁREA: 302,000 KM²
POPULAÇÃO:60,550,000
TAXA DE NATALIDADE: 8‰
TAXA MORT. INF.: 3‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 83 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 80.8%, MUÇULMANOS 4.9%, SEM
RELIGIÃO 13.4%, HINDUS 0.2%, BUDISTAS 0.2%, REL.
POPULARES 0.2%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 98.8%
PIB PER CAP.: 35,299 USD/HAB

Presença Espiritana na Itália: A nossa presença em Itália remonta a 1853 quando,
por iniciativa pessoal do Papa Pio IX, pedimos aos Espiritanos que empreendessem a
fundação do Pontifício Seminário Francês de Roma para estudantes diocesanos. Os
Espiritanos assumiram a direção do seminário durante 156 anos, até 2009, quando foi
tomada a decisão de se retirar devido à incapacidade da Congregação de continuar a
fornecer pessoal da Província da França. Outro momento importante foi a
transferência da Casa Geral Espiritana de Paris para Roma, em 1966. Essa
transferência marcou o início de uma presença espiritana significativa na Itália. A
presença da Casa Geral, em Roma, abriu novas oportunidades e possibilidades para o
ministério pastoral, além das funções administrativas da Casa Geral e da presença no
seminário francês. Consequentemente, em 1999, o CG abriu a primeira Paróquia
Espiritana na Itália, em Palmarola, no noroeste da cidade de Roma. Em 2010, foi
oficialmente regularizada uma comunidade espiritana, inicialmente estabelecida na
Igreja de San Tomaso, na Arquidiocese de Turim, sem a necessária autorização do
CG. Em 2014, o CG estabeleceu outra comunidade de estudos especializados em
Roma (Villa Notre-Dame), levando assim o número de comunidades espiritanas em
Roma para três, nomeadamente a Casa Geral, Villa Notre-Dame e Palmarola,
juntamente com duas comunidades em Turim (San Tomaso e San Gaetano), a
segunda das quais foi criada em 22 de outubro de 2017.
Criação da Comunidade Regional: Após um processo de discernimento e em
diálogo com os confrades da Itália e da União das Circunscrições da Europa (UCE), o
Superior Geral, com o consentimento de seu Conselho, criou uma Comunidade
Regional na Itália (RI) no domingo 15 de maio de 2016179 e nomeou um Superior
179
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Regional. A Comunidade Regional é colocada sob a autoridade direta do CG. O papel
do Superior Regional é animar e organizar a Comunidade Regional em estreita
colaboração com o CG.
Membros e obras das comunidades na Itália
1. Comunidade da Casa Geral: A comunidade tem 18 membros. Inclui o Superior
Geral e o seu Conselho (8 confrades). Outros oito confrades são responsáveis
pelos diversos serviços da Casa Geral: o secretariado geral, os coordenadores para
a Comunicação, a Formação Espiritana, a Educação, a JPIC, o Desenvolvimento,
o Procurador da Santa Sé, o Arquivista da Casa Geral, o Ecónomo Geral Adjunto
e o Superior da Comunidade da Casa Geral. O trabalho principal da Casa Geral é
o de animação de toda a Congregação. A comunidade caracteriza-se pelas
ausências do Superior Geral e dos Conselheiros (quando não estão em sessão) por
causa de suas visitas canónicas às circunscrições, para participar nos Capítulos e
Assembleias das circunscrições. Em diferentes momentos e por diversas razões, os
membros da equipe de serviço da Casa Geral viajam por motivos de animação dos
confrades, para participar de encontros, reuniões e outros trabalhos relacionados
com os seus portfólios de serviços.
A Casa Geral é, portanto, uma estrutura de animação da Congregação e funciona
como uma casa de acolhimento para os nossos confrades, Associados Leigos,
amigos, colaboradores na missão e grupos de confrades que vêm para encontros
particulares.
2. Comunidade Villa Notre-Dame (Roma, fundada em 2013)
A comunidade está localizada na parte sul de Roma. A Congregação adquiriu a
casa para a comunidade em 2013. Originalmente, a propriedade pertencia às Irmãs
de Maria Auxiliadora. O objetivo do estabelecimento da comunidade é oferecer às
circunscrições a oportunidade de enviar confrades para a formação de
formadores,180 estudos especializados e programas de renovação. A comunidade é
internacional e tem a capacidade de acolher oito estudantes. Serve também como
comunidade regional para todos os estudantes espiritanos na Itália.
3. Comunidade de Palmarola (Roma, fundada em 1999)
Palmarola é o nome do subúrbio da cidade onde os confrades trabalham.
Atualmente há dois confrades, um do Congo Brazzaville e outro da Nigéria NE,
responsáveis pela pastoral da Paróquia Santa Brígida da Suécia, na Arquidiocese
de Roma. É uma paróquia pobre nos arredores da cidade, caracterizada pela
presença de imigrantes.
Obras prioritárias da comunidade:
• Pastoral dos imigrantes e católicos italianos.
• Pastoral juvenil em colaboração com os confrades de Turim.
Desafios: Até ao momento, a comunidade vive num apartamento alugado e a
Igreja é apenas uma sala na cave de um edifício maior. Os planos para uma nova
Igreja paroquial e presbitério foram elaborados e a permissão de construção foi
concedida pela Arquidiocese de Roma. No entanto, os trabalhos de construção não
podem começar até que seja obtida uma autorização oficial da autoridade
municipal. Outras dificuldades encontradas pelos confrades são as relacionadas
com as diferenças e preconceitos culturais e raciais.
180
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4. Comunidades de Turim - (Regularizado em 2010)
Existem duas comunidades em Turim: a Comunidade São Tomé e a Comunidade
Paroquial São Gaetano. Cada comunidade tem três confrades provenientes de
quatro países (Angola, Camarões, República Democrática do Congo e Gana).
Obras prioritárias da comunidade: As comunidades de Turim estão
empenhadas nas seguintes obras missionárias:
• Trabalho pastoral com os migrantes, a maioria deles provenientes da África.
Neste sentido, os confrades trabalham como capelães de três grupos
linguísticos: Anglófono, francófono e lusófono. Fazem o apostolado em
estreita colaboração com o Director do Gabinete Arquidiocesano para os
migrantes. Os confrades são designados para trabalhar na Pastoral dos
Migrantes (UPM). O seu trabalho na UPM é apoiar os migrantes que chegam,
com aconselhamento e oferecer-lhes ajuda humanitária de emergência.
• Na Paróquia de São Gaetano, os confrades estão disponíveis para atender
diariamente os paroquianos, bem como na pastoral do Santuário de San
Domenico, localizado na área da Paróquia.
• Capelania das prisões e dos hospícios.
Em geral, os confrades são muito apreciados pelos leigos e pelas autoridades
arquidiocesanas pelo seu zelo no ministério e pela singularidade do seu apostolado
missionário, para o qual a Igreja local lutaria para encontrar trabalhadores. Os
confrades encorajam os leigos a participar na nossa missão espiritana e a partilhar
a nossa espiritualidade.
Desafios:
• Encontrar pessoal experiente e de mente aberta, com as competências linguísticas
necessárias para funcionar nos contextos missionários da Itália, é um grande
desafio.
• Às vezes os confrades encontram preconceitos culturais e raciais.
• A colaboração, a comunicação fraterna, a partilha de responsabilidades, a
responsabilização, o sentido coletivo de propriedade e de pertença, apresentam
desafios especiais para os confrades que trabalham na Itália, em parte devido ao
modo como o compromisso original em Turim foi assumido.
Plano para o futuro: O número de confrades na Comunidade Regional aumentou e a
sua estrutura organizativa melhorou significativamente nos últimos anos. Espera-se
que a nossa presença e missão em Itália continue a crescer e que, num futuro não
muito distante, a Comunidade Regional seja elevada ao estatuto de circunscrição e se
torne membro da UCE.
Para isso, a Comunidade Regional, em colaboração com o CG, deve realizar uma
auditoria à sua missão, pessoal e recursos financeiros e, com base nesta análise, pôr
em prática uma visão clara e um plano de missão.
2.3.1.5 IRLANDA, PROVINCIA DA
ÁREA: 70,000 KM²
POPULAÇÃO:4,882,000
TAXA DE NATALIDADE: 13‰
TAXA MORT. INF.: 3‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 82 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 89.7%, MUÇULMANOS 1.5%, SEM
RELIGIÃO 7.9%, HINDUS 0.3%, BUDISTAS 0.3%, REL.
POPULARES 0.2%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.9%
PIB PER CAP.: 53,754 USD/HAB
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A Província
A Congregação decidiu, em 1859, abrir uma casa na Irlanda para fornecer pessoal de
língua inglesa para as missões na África. Este trabalho foi confiado ao P. Jules Leman
e a três companheiros. Vendo que os católicos irlandeses eram muito mal servidos na
área da educação secundária, decidiram que a gestão de uma escola secundária seria a
melhor maneira de assegurar vocações para a África, dando também uma contribuição
valiosa para a Irlanda. Com o tempo, a Congregação lançou cinco dessas escolas
secundárias na Irlanda181, que estão entre as mais prestigiadas do país. Os Espiritanos
contribuíram significativamente para dar uma dimensão missionária à Igreja irlandesa
e, ao longo dos anos, centenas de missionários participaram no desenvolvimento e na
vida da Igreja em todos os continentes.182
A circunscrição irlandesa tornou-se Província em 1921. Existem hoje 193 membros de
origem, dos quais 51 receberam nomeação para a missão ad extra. Além disso, 14
confrades de outras circunscrições receberam nomeação para a Irlanda. Há 16
Associados Leigos Espiritanos. A média de idade na Província é de 77 anos.
Os Espiritanos estão empenhados em vários projectos e compromissos missionários:
• Quatro paróquias urbanas em Dublin, num contexto multicultural, onde os
confrades trabalham entre pessoas que vivem novas formas de pobreza, exclusão
social e problemas familiares.183 Alguns confrades trabalham, também, noutras
dioceses da Irlanda ou como capelães em instituições de saúde.
• Ardbraccan, um centro de espiritualidade contemporânea e espiritana, oferece
oportunidades de intercâmbio, experiência espiritual profunda, formação para a fé,
solidariedade e encontro (ecumenismo, diálogo inter-religioso).
• Spiritan Asylum Services Initiative (SPIRASI): embora a participação directa tenha
diminuído, existe uma importante ligação institucional e um compromisso
renovado para apoiar este serviço aos que pedem asilo e vítimas de tortura.
As escolas são colocadas sob a responsabilidade do Spiritan Education Trust (SET),
uma empresa criada pela Congregação para dirigir e supervisionar a sua missão
educativa. O seu propósito inclui garantir o ethos espiritano, num contexto de maior
autonomia em relação ao controle da Congregação. Alguns confrades estão ao serviço
da SET, como capelães.
Forças
• A Província deu uma contribuição inestimável e única à missão espiritana, tanto na
Irlanda como no estrangeiro. Esta herança é apreciada e alimentada,
nomeadamente através da manutenção de laços e solidariedade com as
circunscrições onde os Espiritanos Irlandeses trabalharam, e também através do
trabalho dos arquivos e publicações. Um número significativo de confrades está
ainda empenhado na missão ad extra.
• A Província está aberta a acolher jovens confrades com nomeação para a missão
ou confrades já com experiência missionária.
• A Província está notavelmente bem organizada e beneficia da experiência
profissional dos gestores leigos em todos os sectores de actividade (Finanças,
Gabinete de Desenvolvimento, Cuidados de Saúde, Proteção/Salvaguarda,
Comunicações, etc.). Este estilo de organização é uma resposta adequada às
181

Blackrock, Rockwell, St Mary‟s, St Michael‟s e Templeogue.
O primeiro Espiritano irlandês enviado em Missão foi o Irmão Francis Carey, nomeado para Chandernagor,
na Índia, em 1862.
183
A Província está em vias de entregar uma paróquia rural no Oeste da Irlanda.
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circunstâncias, ao contexto local (com um quadro jurídico cada vez mais restritivo,
exigências de responsabilização e responsabilidade, etc.) e às necessidades reais da
Província.
Na educação, o SET é uma estrutura apropriada e exemplar para responder às
necessidades do tempo, e é convidado a rever e actualizar o papel dos Espiritanos
como garantes do ethos espiritano, na educação.

Desafios
• O rosto da Irlanda está a mudar consideravelmente, com uma sociedade cada vez
mais aberta, tanto do ponto de vista cultural como económico. A crise causada por
abusos sexuais cometidos por membros do clero católico e religiosos, tem sido
fonte de raiva e desilusão e tem contribuído significativamente para o clima de
secularismo. Este contexto desafiador, exige um reexame constante da nossa
identidade e missão.
• As actuais forças e recursos estão em declínio. Um grande número de confrades
não é capaz de tomar parte activa na missão da Província. Uma quantidade
significativa de energia, tempo e recursos humanos, são naturalmente gastos na
administração e manutenção e especialmente no cuidado e bem-estar dos
confrades idosos.
• Em vista dos previsíveis desafios financeiros que se avizinham, a Província deverá
rever, realisticamente, as estruturas de animação e gestão ao serviço da sua
missão, medir as implicações financeiras e preparar estratégias de transição: o que
é e continuará a ser essencial, para apoiar a missão na Irlanda e manter a sua
solidariedade dentro da Congregação?
• Em relação à missão na educação, a questão fundamental permanece: como
colocar os volumosos recursos das escolas - pertencentes à Província - ao serviço
de um maior número, e particularmente de um componente mais pobre da
população, na fidelidade ao nosso carisma? A Província precisa de esclarecer os
seus objetivos e expectativas.
2.3.1.6 PAÍSES BAIXOS, PROVÍNCIA DOS
PAISES BAIXOS
ÁREA: 42,000 KM²
POPULAÇÃO:17,097,000
TAXA DE NATALIDADE: 10‰
TAXA MORT. INF.: 3‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 82 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 47.3%, MUÇULMANOS 6.9%, SEM
RELIGIÃO 44.3%, HINDUS 0.6%, BUDISTAS 0.6%, REL.
POPULARES 0.2%, OUTROS 0.2%, JUDEUS 0.2%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.9%
PIB PER CAP.: 47,900 USD/HAB

A Igreja nos Países Baixos vive num contexto muito secularizado. As congregações
religiosas têm, em comum, uma idade média elevada e uma grave escassez de
vocações. A maioria delas está preocupada com a assistência aos seus membros
idosos e deficientes. No entanto, cada vez mais congregações, como os Espiritanos,
abriram as suas portas a membros mais jovens vindos de fora do país para reforçar as
comunidades locais em compromissos missionários e pastorais.
48 confrades provêm da Província, enquanto que 55, dos quais 9 de outras circunscrições,
são para aí nomeados. Há ainda 5 confrades da Província em missão ad extra.
Forças
• A Província experimentou uma extraordinária renovação nos últimos anos, devido à
chegada de jovens confrades provenientes da África. Foram abertos novos
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compromissos missionários em Eindhoven, Roterdão, Heerenveen, Groningen e
Amesterdão. Foi criada uma nova comunidade em Gemert. Os confrades estão
também empenhados na pastoral dos migrantes em Eindhoven e Roterdão. O
compromisso com o centro para os pobres e marginalizados, em Eindhoven, é
também louvável. Um confrade dá um curso sobre o programa online Duquesne
JPIC. A Província está empenhada na pastoral juvenil. A relação com a Juventude e
Missão (S-Hertogenbosch) que envia jovens para a África e América Latina é
louvável. Há um confrade encarregado da animação vocacional: appel a la mission.
A Província disponibilizou a casa de Berg en Dal, para a formação permanente
dos Espiritanos de outras circunscrições. Tem 10 quartos e está perto da
Universidade Católica de Nijmegen. A casa foi inaugurada em setembro de 2014 e
funciona em colaboração com o Conselho geral.
Um bom número de leigos trabalha com os Espiritanos em diferentes níveis.
Alguns pertencem a um grupo mais estruturado de Medestanders (Eindhoven),
enquanto outros constituem outro grupo de amigos espiritanos (Roterdão).
Partilham a espiritualidade e a missão espiritanas.
O compromisso espiritano com a Conferência dos Religiosos dos Países Baixos é
louvável. A conferência apoia as congregações na Holanda em diferentes
assuntos, por exemplo, lidar com casos de abuso sexual, obter autorizações de
residência para estrangeiros, contactar com o governo, etc. Os espiritanos estão
presentes em diferentes grupos de trabalho e de estudo da conferência: JPIC,
acolhendo missionários expatriados.
Os confrades idosos, que vivem em Gennep, são bem cuidados. A casa, Clínica
Libermannhof, está confiada a uma empresa privada, a Proteion Thuis. Isto ajuda
a prestar assistência profissional em conformidade com a legislação local.
A situação financeira da Província é estável e bem administrada. O fundo de
aposentação é suficiente para cuidar de todos os membros da Província. A
Província continua a sua solidariedade financeira, com outras circunscrições
através do CESS/KIBANDA e COR UNUM.

Desafios
• Um grande desafio é encontrar pessoal, fora da Província, para os novos projectos.
A falta de pessoal faz da Província uma circunscrição frágil.
• A adaptação à língua, à cultura e à Igreja nos Países Baixos, exige muito esforço e
abertura por parte dos confrades mais jovens e consideráveis recursos financeiros
da Província.
• A Província teve que vender as suas propriedades em Gemert e Gennep por causa
da falta de pessoal e dos custos de manutenção. Por isso, a Província não tem
grande património seu.
2.3.1.7 POLÓNIA, PROVINCIA DA
REPUBLICA DA POLÓNIA
ÁREA: 313,000 KM²
POPULAÇÃO:37,888,000
TAXA DE NATALIDADE: 10‰
TAXA MORT. INF.: 4‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 78 ANOS
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RELIGIÕES: CRISTÃOS 92.5%, MUÇULMANOS < 0.1%, SEM
RELIGIÃO 7.3%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
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Espiritanos na Polónia
A ideia de uma presença espiritana na Polónia nasceu no final do século XIX, nos
Estados Unidos, quando os Espiritanos polacos pertencentes à província da Alemanha
se colocaram ao serviço pastoral de muitos imigrantes do seu país. Mas foi só no final
da Primeira Guerra Mundial que este projecto se concretizou, quando os espiritanos
americanos de origem polaca se juntaram ao exército polaco treinados em França
como capelães para lutar contra o invasor soviético. Quando chegaram à Polónia,
estes Espiritanos lançaram as bases para o que viria a ser a Vice-Província da Polónia
há quase 100 anos, em 1921, em Bydgoszcz.184
A ocupação alemã (1939-1945) e depois o regime comunista (1952-1989) foram
períodos de provação para os confrades polacos: muitos deles foram internados em
campos de concentração ou prisões e a Província foi em muitas perspectivas separada
da vida da Congregação. Desde 1989, num contexto de liberdade recuperada, a
Província vive uma era de desenvolvimento e integração no espaço espiritano.
A província polaca conta actualmente com 54 membros, 33 dos quais estão destinados
à província (todos polacos) e 21 missionários ad extra (Europa, África, América
Latina). A idade média dos confrades é de 58 anos, um dado notável para uma
Província europeia.
A Formação conta com dois estudantes polacos, um teólogo e um irmão em estudos
de especialização, e recentemente acolheu também dois escolásticos do Quénia.
Divididos em 7 comunidades, os confrades estão empenhados no serviço de 5
paróquias, capelanias de hospitais, prisões e uma casa de assistência social, na
pastoral juvenil, na animação vocacional e missionária.
A província viveu um período de crise nos últimos anos. Uma auditoria financeira
independente (2017) revelou graves irregularidades financeiras e práticas
questionáveis durante um período de dez anos, deixando as finanças esgotadas e a
província à beira da falência, e exigindo a solidariedade da Congregação (Conselho
Geral e UCE). Os responsáveis por esta situação foram sujeitos a sanções canónicas.
Além disso, graves problemas na conduta da Província, que causaram sérios
distúrbios e dissensões entre os confrades e no espaço público, prejudicando assim a
credibilidade e reputação da Congregação, levaram o Conselho Geral a intervir em
2015, substituindo a liderança eleita um ano antes por uma administração
provisória.185 Graças aos esforços desta última, a Assembleia Geral do Capitular de
2017 marcou o regresso à calma e demonstrou uma vontade reafirmada de viver
juntos ao serviço de uma missão comum.
Forças
• A Província é organizada e dinâmica. Os confrades, sobretudo no auge de suas
vidas, dedicam-se a atividades variadas e significativas do nosso carisma. Num
contexto difícil, os novos líderes foram capazes de unir forças e criar as condições
para a reconciliação e um renovado compromisso com um projecto missionário
comum.
• Do ponto de vista financeiro, graças a reformas drásticas e aos esforços de todos, a
Província voltou ao equilíbrio. Agora ela é capaz de reconstruir pacientemente as
reservas e honrar seus compromissos com os credores e a solidariedade na
Congregação.
184
185

Seria Província apenas em 1976.
Estes problemas levaram alguns confrades abandonar a Congregação.
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A província está muito aberta ao mundo, como o demonstra o número de
confrades em missão ad extra. Está agora a entrar numa nova fase, acolhendo
confrades de outras circunscrições que participarão no testemunho missionário na
sociedade polaca e na Igreja. A escolha de Lichen para receber o Capítulo Geral é
uma celebração desta nova era.

Desafios
• A província deve reexaminar o seu projecto missionário à luz dos recentes
desenvolvimentos da sociedade polaca: integração europeia, migração de e para a
Polónia, novas formas de pobreza, a tentação do fechamento nacionalista, etc.
Trata-se de examinar como colocar o carisma espiritano ao serviço da Igreja e da
sociedade, sem se limitar a um ministério paroquial.
• Nas paróquias confiadas à Congregação: os confrades devem definir um modelo e
uma prática do ministério espiritano paroquial como espaço de colaboração e de
abertura missionária às periferias e a todas as formas de pobreza, combatendo a
tentação da “diocesenização”.
• Fomentar as vocações à vida religiosa e missionária entre os jovens e acompanhar
o seu discernimento permanece um desafio numa cultura juvenil em constante
evolução. Neste contexto, a animação e a formação vocacional devem basear-se
no trabalho em equipa e ser coerentes com as orientações da Congregação.
2.3.1.8 PORTUGAL, PROVINCIA DE
REPUBLICA DE PORTUGAL
ÁREA: 92,000 KM²
POPULAÇÃO:10,226,000
TAXA DE NATALIDADE: 8‰
TAXA MORT. INF.: 3‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 82 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 90.5%, MUÇULMANOS 0.4%, SEM
RELIGIÃO 8.6%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 0.2%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 94.5%
PIB PER CAP.: 27,315 USD/HAB

História e Actualidade
Em 2016-2017, os Espiritanos celebraram o 150º aniversário da fundação da
Província e, em 2019, o 100º aniversário da sua restauração (1919-2019). Duas datas
significativas, marcadas por muitos eventos e celebrações públicas, que permitiram
aos confrades e leigos da família espiritana, recordar a história e a diversidade
missionária da província e olhar para o futuro com esperança. Em 2007 havia 117
membros nomeados, na província. Atualmente há 83 confrades nomeados, dos quais 7
de outras circunscrições, ativamente empenhadas no ministério. Há também 12 leigos
associados. A Província tem 10 comunidades, concentradas sobretudo na parte norte
do país, incluindo uma casa de formação do 2º ciclo com 12 estudantes de 5
circunscrições: Angola, Cabo Verde, Quénia, Tanzânia e México.
Os compromissos atuais da Província incluem: 5 comunidades responsáveis por cerca
de 19 paróquias e várias capelanias para imigrantes, prisões, hospitais e escolas; O
CEPAC (Centro Padre Alves Correia), que presta serviços aos imigrantes; O CESM,
centro de espiritualidade e animação missionária; LAR ANIMA UNA, uma casa que
cuida de confrades idosos e leigos idosos; animação missionária, envolvendo 9
confrades, através de organizações leigas como a LIAM, JOVENS SEM
FRONTEIRAS, SOLSEF, MOMIP, FRATERNIDADES e LEIGOS ASSOCIADOS
ESPIRITANOS; publicações e comunicações incluem um jornal mensal Ação
Missionária, livros de autores espiritanos, a revista “Missão Espiritana”, folhetos e
cartazes, website e Facebook da Província.
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Contexto Político, Económico, Social e Religioso
Portugal é um país com uma rica história de navegação e exploração. Durante quase
metade do século XX, Portugal foi uma ditadura em que, durante décadas, António de
Oliveira Salazar foi a figura chave. Este período terminou em 1974 com um golpe
sem sangue, pitorescamente conhecido como a Revolução dos Cravos, que deu início
a uma nova democracia. A crise da dívida de 2011-2014 e as medidas de austeridade
tiveram um impacto significativo em todos os setores da sociedade, especialmente nos
pobres. O primeiro-ministro socialista Antonio Costa formou um governo de
coligação de esquerda em 2015 e, nas eleições de outubro de 2019, o seu partido e a
ala esquerda melhoraram a sua presença, em assentos, na Assembleia da República. A
situação económica actual é de relativa estabilidade e crescimento. Portugal tem uma
das taxas de crescimento económico mais elevadas da União Europeia, impulsionado
pela muita afluência de turistas, pela retoma do mercado imobiliário, por um sector
tecnológico em crescimento e por fortes exportações. No entanto, equilibrar o défice
orçamental e reembolsar a dívida pública, que está quase paga, tem sido feito à custa
do investimento público em infra-estruturas, que representou 2,1% do PIB em 2018.
O catolicismo desempenha um papel fundamental na vida dos portugueses, como é
evidente, nos serviços sociais prestados na maioria das paróquias e organizações, nas
aldeias e cidades de todo o país. A celebração dos Dias de Santos e de outras festas é
muito popular, sobretudo nas zonas rurais. Estima-se que mais de 18% dos católicos
vão à missa e participam regularmente nos sacramentos.
Forças e Desafios
A contribuição da Província para a vida da Igreja, tanto em Portugal como ad extra, é
bem reconhecida e muito apreciada. A identidade dos Espiritanos é claramente vista
como geradora de vitalidade missionária e de compromisso entre os leigos dentro da
Igreja local e na manutenção de uma presença missionária “ad gentes” noutras partes
do mundo. Ao longo dos anos, através de uma cuidadosa renovação e
desenvolvimento dos seus bens materiais, a Província conseguiu transformar o seu
património de modo a assegurar a sua auto-suficiência financeira. A SOLSEF é uma
ONG espiritana que apoia projectos de desenvolvimento noutros países. O Capítulo
Provincial de 2018 aprovou um projecto Missionário Global (PMG), que descreve a
realidade actual da Província, definiu orientações para a ação e definiu três
prioridades para os Espiritanos em Portugal, a saber:
a) Autenticidade de vida: viver em comunidades fraternas interculturais,
simplicidade de vida e integração dos leigos;
b) Vocação: transmissão do carisma espiritano e pastoral juvenil;
c) Redimensionamento: reestruturação dos modelos de gestão; reorientação das
infraestruturas em linha com as metas e objetivos do PMG da Província.
Além da realização das três prioridades identificadas no PMG, outros desafios são:
confiar a responsabilidade e a liderança a leigos capazes e preparados, nas áreas
administrativas, para gerirem os organismos leigos espiritanos, na Província;
aprofundar a identidade espiritana no contexto paroquial; aprofundar a abertura à
internacionalidade, acolhendo mais confrades de outras circunscrições.
2.3.1.9 PROVINCIA EUROPA
REINO DA BÉLGICA
ÁREA: 31,000 KM²
POPULAÇÃO:11,539,000

RELIGIÕES: CRISTÃOS 60.5%, MUÇULMANOS 7.5%, SEM
RELIGIÃO 31.0%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
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TAXA DE NATALIDADE: 11‰
TAXA MORT. INF.: 3‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 81 ANOS

POPULARES 0.2%, OUTROS 0.1%, JUDEUS 0.3%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.0%
PIB PER CAP.: 42,156 USD/HAB

REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA
ÁREA: 357,000 KM²
POPULAÇÃO:83,517,000
TAXA DE NATALIDADE: 9‰
TAXA MORT. INF.: 4‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 81 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 66.0%, MUÇULMANOS 6.9%, SEM
RELIGIÃO 26.3%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES < 0.1%, OUTROS 0.1%, JUDEUS 0.3%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.0%
PIB PER CAP.: 46,136 USD/HAB

A Província Europa (PE) foi criada em 2005 com o nome de Circunscrição Europa.
Foi pedido pelo Conselho Geral e pelos Provinciais da União das Circunscrições da
Europa (UCE) para “assegurar a presença e a permanência da missão espiritana no
espaço europeu”. O objetivo inicial da fundação da Circunscrição Europa era oferecer
às Províncias europeias mais idosas e com pouco pessoal uma nova estrutura para
aliviá-las, de modo que fosse garantida uma presença espiritana nas antigas Províncias
e as missões pudessem ser prosseguidas com novo impulso segundo as intuições dos
nossos fundadores. Tal devia ser feito, sobretudo, através da animação missionária, do
estabelecimento e prossecução de projectos missionários, da solidariedade na obtenção
de fundos e assistência para projectos espiritanos, da participação nas comissões da
União das Circunscrições da Europa (UCE) e da integração das províncias que o
solicitassem. A Circunscrição Europa realizou o seu capítulo fundador em 2010, em
Montana (Suíça), com a participação de todos os provinciais da Europa.
Com a posterior renovação das outras províncias da Europa, apenas duas antigas
províncias, Alemanha e Bélgica, aderiram a esta Circunscrição e tornaram-se suas
Regiões. Na sequência da decisão Bagamoyo (2012, n.º 6.9.3), o Conselho Geral
estabeleceu a circunscrição Europa como Província a 2 de outubro de 2014, dando-lhe
o nome de Província Europa.
59 confrades são originários da Província, enquanto 87 foram nomeados para ela.
Destes, 37 vêm de outras circunscrições. Ainda há 8 confrades em missão ad extra.
Forças
Graças à contribuição dos jovens confrades de outras circunscrições, especialmente da
África, a PE conseguiu dar um novo impulso tanto na Alemanha como na Bélgica.
Para além dos compromissos tradicionais na missão “ad extra” e do acompanhamento
e cuidado dos idosos, a PE promove localmente a missão através de novos
compromissos discernidos segundo os sinais dos tempos. A internacionalidade da
Província é um grande trunfo.
A Província acolhe e assume o serviço da missão através da pastoral paroquial
clássica, da presença em bairros sensíveis como construtores de vínculos de
relações/vizinhos, do diálogo e encontro inter-religioso, do campo da JPIC (Justiça,
Paz e Integridade da Criação) e da defesa de um mundo mais justo e equitativo
através da VIVAT, AEFJN e NAD, do acolhimento e acompanhamento dos mais
desfavorecidos (imigrantes, migrantes indocumentados e refugiados).
Na Bélgica, cinco projectos missionários foram lançados nos últimos cinco anos
(Molenbeek, Charleroi, Gentinnes, Turnhout e Anderlecht). A província conseguiu uma
colaboração mais forte e mais estreita com as dioceses e bispos belgas, bem como com
outros atores eclesiais e da sociedade civil que agora reconhecem o PE como um
parceiro que representa os Espiritanos. Graças à contribuição dos confrades
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provenientes dos outras Províncias da Congregação, bem como ao esforço da equipa de
animação provincial, renasce a presença espiritana na Bélgica, com novas perspectivas.
Na Alemanha, a Província conseguiu consolidar projectos antigos e tomar novas
iniciativas de pastoral e obras. Uma nova comunidade e um novo projecto missionário
foram criados em Weissach, perto de Stuttgart, com a retomada de uma unidade
pastoral.
Além disso, a província prosseguiu e desenvolveu cinco projectos emblemáticos na
Alemanha.
• MaZ (Missionários por um tempo) sob a responsabilidade da Fundação Espiritana
“Spiritanerstiftung” para jovens adultos.
• NOTEL, para acompanhar e apoiar os toxicodependentes, com nove funcionários
a tempo inteiro e cerca de vinte voluntários e uma capelania;
• a capelania do Colégio Heilig-Geist-Gymnasium;
• pastoral da comunidade africana anglófona de Broich, com um coadjutor nomeado
pela diocese de Aix-La-Chapelle;
• a Basílica de Knechtsteden, que é tanto um lugar de peregrinação como um
importante centro cultural.
• A comunidade apostólica de Rostock, onde os confrades ajudam a Igreja local da
Arquidiocese de Hamburgo a abrir-se à Igreja universal numa sociedade póscomunista.
Desafios
O grande desafio é a relevância da existência da Província da Europa. O facto de outras
circunscrições envelhecidas não terem planos para aderir à Província Europa só deixa a
Província como uma entidade com duas regiões, a Alemanha e a Bélgica. Embora a
Província tenha ajudado a revitalizar a missão nessas duas regiões, elas continuam
funcionando como duas entidades. Mantêm a sua autonomia financeira e seus
Conselhos, o que faz com que a administração provincial apareça como um Gabinete
em Bruxelas.
Além disso, existem verdadeiras dificuldades de comunicação entre colegas, devido
às três línguas, alemão, francês e flamengo. Há também a questão da legislação
específica de cada país (leis) e a falta de projectos conjuntos.
Muitos confrades de ambos os lados têm dificuldade em ver como as duas regiões
podem continuar juntas como uma única Província. O Conselho provincial ampliado
de 2018 pediu expressamente a este Conselho provincial que fizesse uma
apresentação clara das diferentes opções para o futuro da Província da Europa e que
fizesse todo o possível para que as decisões fossem tomadas no próximo Capítulo
provincial.
2.3.1.10 ESPANHA, PROVÍNCIA DE
REINO DE ESPANHA
ÁREA: 506,000 KM²
POPULAÇÃO:46,737,000
TAXA DE NATALIDADE: 9‰
TAXA MORT. INF.: 3‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 83 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 75.2%, MUÇULMANOS 3.3%, SEM
RELIGIÃO 21.0%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 0.1%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 98.3%
PIB PER CAP.: 34,258 USD/HAB
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História e Actualidade
Embora Libermann visse a necessidade de uma presença em Espanha, foi apenas a 28
de outubro de 1951 que três Espiritanos portugueses chegaram e estabeleceram a
primeira comunidade espiritana em Madrid. Pouco depois, em 21 de fevereiro de
1969, a Espanha tornou-se uma Província autónoma.
A Província tem 28 professos, 15 por origem e 13 por nomeação (Angola 3, Camarões
2, Nigéria 3, Gana 1, Polónia 1, Portugal 3) e 7 Leigos Associados Espiritanos. Outros
5 membros estão em missão “ad extra” em Angola, Camarões, Paraguai, Tanzânia. Na
Espanha, o projecto missionário inclui viver em 4 comunidades interculturais e
intergeracionais localizadas em Madrid, Córdoba, Pedrezuela e Aranda de Duero;
compromissos pastorais em 3 regiões que incluem 10 paróquias; projectos de JPIC
entre presos e imigrantes, em particular o projecto Karibu, que acolhe mulheres
africanas marginalizadas e indocumentadas em situação de vulnerabilidade; criar
consciência missionária na Igreja espanhola, pastoral juvenil e animação vocacional.
Contexto Político, Económico, Social e Religioso
A história moderna da Espanha é marcada pela amarga guerra civil de 1936-39 e pelas
décadas de ditadura de Francisco Franco. Em 1975, a Espanha fez a transição para a
democracia. As 17 regiões do país têm as suas próprias autoridades diretamente
eleitas, mas o separatismo continua a ser uma questão viva na rica Catalunha, no
nordeste.
Na sequência da crise financeira global que começou em 2008, a Espanha sofreu uma
recessão prolongada, com o resultado de que o desemprego era superior a 26% em
2013. Em 2013, foi necessário que o governo reforçasse os bancos em dificuldades,
expostos ao colapso devido à depressão dos setores imobiliário e de construção. Em
janeiro de 2014, a Espanha concluiu um programa de reestruturação e recapitalização
do seu setor financeiro financiado pela UE e, nos últimos anos, voltou ao crescimento
económico, em grande parte devido ao aumento do consumo privado. Uma vasta
gama de reformas estruturais contribuiu para a recuperação, no entanto, não sem
agitação social e impasse político.
Embora a maioria da população afirme ser católica, apenas 14% vão regularmente à
missa. Além disso, parece que a população espanhola continua a sofrer uma
secularização generalizada, que está ocorrendo em toda a Europa Ocidental. Apenas
3% da população, quando questionada em uma pesquisa, relatou que a religião era um
de seus três principais valores.
Forças e Desafios
Em 2019, a Província celebrou o seu Jubileu de Ouro com uma série de celebrações
ao longo do ano, recordando o seu passado e olhando para o futuro. Uma
característica da Circunscrição é o seu trabalho de animação missionária e a
colaboração com uma ampla rede de leigos e voluntários, incluindo Leigos
Associados Espiritanos. O oitavo capítulo da Província, realizado em 2018,
comprometeu-se a continuar o apoio a iniciativas missionárias que expressem os
ideais espiritanos de ir às periferias e onde é difícil encontrar pastores para responder
às necessidades emergentes da Igreja local, para enviar missionários “ad extra”; para
viver a diversidade cultural em comunidades orantes e acolhedoras; para partilhar
com os jovens e leigos a espiritualidade e o carisma missionário espiritano. A
Província também tem um programa anual de retiros para todos os membros e leigos
associados. O boletim informativo MIES e a Carta Familiar oferece uma comunicação
atualizada sobre os membros e eventos da Província.
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Como noutras circunscrições da Europa, a Província enfrenta o desafio de manter
vivo o espírito missionário espiritano numa sociedade e numa Igreja em mudança
radical. Os desafios para o futuro incluem: cuidar da idade avançada de um número
significativo de 22 membros de origem (idade média de 67 anos); a falta de vocações
locais e como comprometer os jovens de hoje; acolher novos membros de outras
circunscrições e adaptar-se à vida comunitária intercultural.
2.3.1.11 SUÍÇA, PROVINCIA DA
CONFEDERAÇÃO SUÍÇA
ÁREA: 41,000 KM²
POPULAÇÃO:8,591,000
TAXA DE NATALIDADE: 10‰
TAXA MORT. INF.: 4‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 84 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 70.0%, MUÇULMANOS 5.6%, SEM
RELIGIÃO 22.8%, HINDUS 0.5%, BUDISTAS 0.5%, REL.
POPULARES < 0.1%, OUTROS 0.2%, JUDEUS 0.2%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.9%
PIB PER CAP.: 57,625 USD/HAB

Espiritanos na Suíça
A 31 de Outubro de 2019, a Província da Suíça tinha 29 confrades, 5 dos quais
provenientes de outras circunscrições (Gana, Madagáscar, Nigéria [2], Polónia); desde
o capítulo de 2012, morreram 10 confrades. 3 confrades trabalham fora da Suíça
(Camarões, Congo, Roma).
A idade média dos confrades provenientes da província é de 78,3 anos, a dos
confrades provenientes de outras províncias e destinados à província é de 54,2 anos,
contra 74,4 e 53,5 respectivamente em 2012.
Os confrades designados para a província vivem nas comunidades de Fribourg,
Bouveret, Genebra e Vouvry. 2 confrades vivem fora da comunidade. 4 estão em
casas de repouso. Os confrades de Fribourg e Le Bouveret estão em atividades
apostólicas, enquanto outros estão aposentados ou em semi-aposentadoria. A
comunidade de Genebra é constituída por três confrades: dois confrades (da Nigéria)
responsáveis por um sector pastoral com quatro paróquias, enquanto outro (da
Polónia) trabalha na VIVAT e com as agências das Nações Unidas no campo da
Justiça, Paz e Integridade da Criação. Na comunidade de Vouvry (Valais), dois
confrades (de Gana e Suíça) são responsáveis por um sector pastoral de 4 paróquias, e
um confrade (de Madagáscar) trabalha na paróquia de Collombey.
Prioridades e Desafios
Os confrades da província estão muito empenhados na Igreja local e são activos, com
um verdadeiro zelo pastoral. Na Igreja da Suíça, muitos sacerdotes de outros países e
culturas já estão ativos, pois aqui a abertura é real. As dioceses estão à procura de
comunidades pastorais jovens e dinâmicas, e a nossa perspetiva missionária é sempre
bem recebida.
Tal como as outras províncias da Europa, a província da Suíça enfrenta o
envelhecimento dos seus membros e a diminuição do seu número. A durabilidade da
presença espiritana na Suíça depende da abertura a outros compromissos pastorais e
missionários, e da chegada de jovens confrades provenientes de outras circunscrições,
especialmente da África. O convite do Papa Francisco para se juntar às periferias
também deve ser implementado na Suíça, e há um futuro para a missão espiritana.
A província da Suíça iniciou um grande projecto, que terá de concluir: a renovação do
centro de acolhimento do Bouveret. O edifício deve ser renovado e adaptado às
normas de segurança em vigor. Além do desafio financeiro, essa operação requer a
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implementação de um projecto de animação, que não pode ser realizado sem o
compromisso de leigos, funcionários e voluntários. Isto requer que a província reflita
globalmente sobre o seu futuro e as suas escolhas pastorais. Entre as tarefas
apostólicas confiadas a uma província, a província da Suíça deve destacar também a
animação missionária e o despertar vocacional (RVE 160), com a imaginação e a
criatividade necessárias para ir ao encontro do mundo complexo de hoje.

2.4 AMÉRICA DO NORTE E CARAÍBAS
2.4.1 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA AMÉRICA DO NORTE
E DAS CARAÍBAS (UCNAC)
A UCNAC compreende as circunscrições do Canadá, Trans-Canadá, EUA, México,
Porto Rico + República Dominicana, Haiti, Guadalupe, Martinica, Guiana Francesa e
Trindade. O inglês, o francês e o espanhol são as principais línguas utilizadas na União.
Contexto Político, Económico, Socioeconómico e Religioso.
As circunscrições da UCNAC cobrem um vasto território, incluindo parte da América
do Sul, com uma população estimada em 520 milhões de habitantes. As realidades
sociais e económicas diferem muito, sendo os Estados Unidos uma das nações mais
ricas e a maior economia do mundo, com um PIB de US$ 54.941, enquanto no outro
extremo da escala está o Haiti, um dos países mais pobres do mundo, com um PIB de
US$ 1.903. Em geral, as questões económicas, sociais e religiosas dentro dos países
onde os Espiritanos vivem e trabalham são diversas e, como tal, são mais bem tratadas
quando se considera cada circunscrição individualmente.
No entanto, a migração e a pobreza continuam a dominar as agendas políticas,
económicas e sociais dos países da América do Norte e Central. Nos últimos anos, os
écrãs de televisão transmitiram imagens, para o mundo, de caravanas de pessoas,
principalmente do Sul do México, Honduras, Guatemala e El Salvador, caminhando a
pé, às vezes até 3.700 km com crianças pequenas, atravessando vários países na
esperança de entrar nos EUA. A razão fundamental de grande parte desta migração é a
pobreza, às vezes provocada por crises climatológicas, como furacões, terremotos e
secas, que dizimaram os meios de subsistência. Outros fatores que contribuem para
isso são a violência, a insegurança e a falta de perspetivas económicas para o futuro.186
Espiritanos na UCNAC
Na América do Norte, o primeiro encontro de superiores de circunscrições realizou-se
em 1972, em Trinidad. O próximo encontro só teve lugar em 1977, mas depois os
encontros foram organizados numa base anual. Cada superior recebe os outros
superiores rotativamente e é responsável pela organização do encontro. O secretário da
União tem um papel particularmente importante para assegurar a preparação, a
continuidade entre os encontros, o acompanhamento das decisões e a publicação de
um boletim informativo da UCNAC. O principal projecto comum da União é a missão
espiritana na República Dominicana, sob a liderança do superior de Porto Rico.
Também no âmbito da União se desenvolvem esforços para se apoiar, mutuamente,
em termos de pessoal e finanças. Lamentavelmente, alguns Superiores não
comparecem à reunião anual da UCNAC ou não enviam um representante. Os
Estatutos da União foram aprovados pelo Conselho geral em 20 de fevereiro de 2019.
186

Comissão Económica para a América Latina e Caribe (ECLAC), Atlas da Migração na América do Norte e
Central, 2018, pp.5-6
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Forças e Desafios
1. Um dos maiores desafios das Circunscrições da UCNAC é assegurar a renovação
dos membros, acolhendo confrades de outros lugares que estejam dispostos a
participar na missão e na vida destas províncias e grupos. Um caminho possível é
acolher estudantes espiritanos de outras circunscrições para fazer a sua experiência
pastoral ou estudos teológicos nas circunscrições da UCNAC e depois um
encontro missionário na União.
2. As vocações para a vida espiritana são poucas dentro da União, mas há um amplo
apoio à animação vocacional. No entanto, a animação nesta área é geralmente
fraca ou inexistente. Com poucas exceções, são necessários mais investimentos e
esforços, especialmente onde a vocação missionária ainda é atraente para os jovens
adultos. Um caminho possível poderia ser o de facilitar uma maior colaboração,
através de encontros anuais, dos responsáveis pela formação e animação
vocacional. Considerando o número limitado de candidatos na UCNAC, é
necessária uma maior colaboração entre as circunscrições para superar o
isolamento e oferecer um programa de formação de qualidade.
3. Dentro da União há um pequeno número de candidatos à vida espiritana do Haiti,
México, Porto Rico e EUA. O facto de os candidatos serem provenientes de
diversas línguas não facilitou as estruturas comuns para a formação inicial no
noviciado e no segundo ciclo dentro da União. Atualmente, dois centros de
teologia estão operando na União, no Haiti e em Trinidad. Para facilitar uma maior
colaboração na formação inicial, o Conselho geral pediu aos formadores e
superiores que considerem a possibilidade de escolher um centro para o estudo da
teologia na União.
4. Os Espiritanos Leigos das Províncias do Canadá e dos Estados Unidos foram os
primeiros a desenvolver esta forma de pertença à Congregação. Os novos
membros continuam a juntar-se aos Espiritanos Leigos depois de participarem
num programa de formação oficial. Atualmente, alguns Espiritanos Leigos estão
envolvidos com membros professos em projectos espiritanos, enquanto outros
estão envolvidos em ministérios ou projectos dentro de seu contexto local ou
internacional. Outras circunscrições dentro da União também têm uma longa
história de colaboração com parceiros leigos e amigos que são ativos no apoio à
missão espiritana.
5. Nos últimos 8 anos, um número considerável de casos de confrades, de outras
circunscrições, em situações irregulares no Canadá e nos EUA, foi resolvido
amigavelmente. No entanto, persistem ainda cerca de 26 casos conhecidos e,
infelizmente, continuam a surgir novos, apesar de muitas tentativas para encorajar
os Superiores e os confrades a seguir os procedimentos corretos, como se indica na
RVE 159.3, 182.1, e nas orientações do Conselho Geral para os confrades da
Província dos EUA de outras Circunscrições, 2 de Fevereiro de 2016. Em alguns
casos, o diálogo entre os Superiores foi difícil e os acordos pós-facto alcançados
nem sempre foram respeitados, criando assim sentimentos de desconfiança e falta
de cooperação. Existe a perceção de que os Superiores e Circunscrições norteamericanos não são acolhedores e fechados aos confrades de outras partes do
mundo. Enquanto que, por outro lado, alguns Superiores e confrades de fora do
contexto norte-americano são vistos como não percebendo as complicações, os
riscos legais e financeiros, que um membro em situação irregular pode incorrer.
Além disso, na perspetiva norte-americana, a existência de grupos independentes e
de confrades que assumem o ministério sem qualquer referência aos projectos
missionários ou à vida das circunscrições locais, dá a impressão de que o carisma e
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a missão espiritana estão fragmentados e diluídos. No futuro, é claro que é
necessário o empenho dos Superiores para evitar novos e resolver os casos de
confrades em situação irregular; que os acordos alcançados devem ser respeitados
para criar confiança entre todas as partes envolvidas; que, à medida que surgem
novas situações e necessidades, não se deve permitir que as experiências negativas
do passado determinem a futura colaboração entre as circunscrições.
6. As novas formas de parceria e os novos modos de fazer missão são áreas que
necessitam de maior consideração no seio da União. Nos últimos anos, o projecto
Spiritan Beyond Borders,187 entre as províncias dos Estados Unidos, Canadá e
Trans-Canadá, desenvolveu-se e tomou novos rumos, incluindo a focalização nas
áreas periféricas entre os grupos minoritários como novas fronteiras missionárias e
a criação de comunidades interculturais intencionais.
7. Devido à diversidade e às realidades linguísticas dentro das circunscrições da
UCNAC, alguns Superiores não vêem a necessidade de participar dos encontros.
Olhando para o futuro, talvez se possa explorar uma estrutura separada de língua
francesa ou de União no Caribe, para responder às suas necessidades particulares e
facilitar uma maior colaboração entre estas Circunscrições.
2.4.1.1 CANADA, PROVINCIA DO
CANADÁ
ÁREA: 9,985,000 KM²
POPULAÇÃO:37,411,000
TAXA DE NATALIDADE: 10‰
TAXA MORT. INF.: 5‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 82 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 66.4%, MUÇULMANOS 2.8%, SEM
RELIGIÃO 24.5%, HINDUS 1.7%, BUDISTAS 1.7%, REL.
POPULARES 1.2%, OUTROS 1.2%, JUDEUS 1.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.0%
PIB PER CAP.: 43,433 USD/HAB

Contexto Local: Québec
Québec é uma das 13 províncias e territórios que compõem a confederação do
Canadá. É também a única província onde o francês é a língua oficial.188
Em Québec, a religião católica desempenhou um papel predominante na sociedade e
nos assuntos públicos até o início da década de 1960, quando começou a chamada
“Revolução Silenciosa”, que foi uma verdadeira revolução pacífica em todas as áreas:
social, política, económica, religiosa e académica. A sociedade do Quebec então
secularizou-se em profundidade.
A Igreja Católica continua a ser maioritária em termos de declarações, 189 mas os laços
entre os quebequenses e a Igreja institucional tornaram-se consideravelmente mais
fracos. Muitos se autodenominam “católicos não praticantes” e é mencionado o
número de 5% de praticantes regulares.
A Presença Espiritana
O Canadá está no coração da história espiritana: desde o início da nossa fundação, os
sacerdotes formados no Seminário do Espírito Santo participaram da evangelização
dos territórios francófonos do Canadá Ocidental (Acadia, Terra Nova, Quebec). O
verdadeiro fundamento da presença espiritana é a criação de um estabelecimento de
ensino em Gatineau, que se tornará o prestigioso Colégio Santo Alexandre, do qual
187

Iniciativa para examinar o futuro da Missão Espiritana nas 3 Províncias da América do Norte.
Existem, igualmente, minorais francófonas noutras províncias e territórios.
189
74,7 % dos habitantes do Québec declararam-se católicos em 2011 (Inquérito Nacional sobre Residentes,
Estatística do Canada, 2011).
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nasceram muitos Espiritanos. A Província foi fundada em 1946 e os espiritanos
canadianos foram particularmente ativos na Nigéria e no Congo (antigo Zaire).
A Província tem 24 membros: dois são missionários ad extra (Paraguai e México) e
22 estão presentes no Canadá, a viver em quatro comunidades. Entre eles, há 5
confrades de outros países (RDC e Madagáscar). Há também 4 Leigos Espiritanos
Associados. A média de idade na província é de 75 anos.
Os confrades estão empenhados nas paróquias de três dioceses diferentes: Notre Dame
des Neiges (Montreal) e Auguste Delisle (St Jean-Longueuil), ao serviço das populações
urbanas multiculturais, e Santo Alexandre, numa zona rural nos arredores da
Arquidiocese de Gatineau. Além da animação das comunidades paroquiais e da pastoral
sacramental, estas inserções permitem alcançar e acompanhar os migrantes recémchegados, as comunidades etno-culturais, as pessoas em dificuldade e os doentes.
Forças
• Apesar da diminuição do volume e da diversidade de atividades, devido à falta de
recursos humanos e financeiros, a missão é ainda um elemento significativo da
vida e do projecto da Província.
• O acolhimento de Espiritanos de outras circunscrições, tanto de jovens confrades
em missão como de confrades mais experientes, é uma experiência positiva. É
essa opção que nos permite continuar a missão no Canadá hoje e contribuiu para
dar nova vida à Província, mesmo que não seja da dimensão desejada,
particularmente por causa das restrições administrativas (vistos).
• Existe na Província uma preocupação real com a vida comunitária, a animação
local, o convívio e o bem-estar dos confrades. As comunidades envolvidas na
pastoral paroquial são multiculturais e multigeracionais. Assim, dão um
testemunho significativo, através do seu perfil.
Desafios
• O envelhecimento e o declínio dos seus membros e o esgotamento dos seus
recursos, que se prevê venham a esgotar-se a curto prazo, têm um claro impacto
na missão da Província. Em poucos anos, foi obrigada a vender quase todos os
seus activos imobiliários. Como resultado, existem questões reais sobre a sua
capacidade de satisfazer as necessidades dos seus membros, ao mesmo tempo que
considera novos compromissos.
• O contexto geral da sociedade canadiana reflete o das sociedades ocidentais
secularizadas, mas, em alguns aspectos, é mais notoriamente marcado pela perda
de pontos de referência, pela crise da identidade religiosa e por um quadro jurídico
e social altamente restritivo. Isto torna as abordagens pastorais tradicionais
obsoletas e ilusórias e exige criatividade e modéstia no ministério. Nem todos
eles, velhos ou jovens espiritanos, estão preparados para isso.
• O acolhimento dos migrantes é considerado hoje como o grande desafio do
Canadá e a Igreja quer responder-lhe com uma pastoral dinâmica e adaptada. Há
pedidos para se dedicarem a outras comunidades culturais: lusófonos, vietnamitas,
hispânicos, italianos, etc. Os Espiritanos são convidados a ocupar plenamente o
seu lugar neste ministério pastoral, exprimindo assim a actualidade da sua
presença e missão.
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2.4.1.2 GUADALUPE, GRUPO DE
GUADALUPE, REGIÃO DE FRANÇA
ÁREA: 2,000 KM²
POPULAÇÃO:400,000
TAXA DE NATALIDADE: 12‰
TAXA MORT. INF.: 5‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 82 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 95.9%, MUÇULMANOS 0.4%, SEM
RELIGIÃO 2.5%, HINDUS 0.5%, BUDISTAS 0.5%, REL.
POPULARES 0.4%, OUTROS 0.4%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 90.0%
PIB PER CAP.: 20,895 USD/HAB

Colónia francesa de 1635 a 1946, Guadalupe tornou-se departamento ultramarino
francês em 1946 e região ultraperiférica da União Europeia em 1958. Ela está
localizada no sul do Mar das Caraíbas e é composta por duas grandes ilhas: a Grande
Terra e a Terra Baixa. Cinco outras ilhas compõem este arquipélago de Guadalupe:
Les Saintes, Marie Galante, La Désirade, Saint Martin e Saint Barthelemy. O
território da diocese inclui todas as ilhas acima mencionadas. A religião desempenha
um papel importante na vida das pessoas, e as superstições ainda são bastante fortes.
A Igreja Católica é a mais difundida.
Apresentação
Os espiritanos chegaram a Guadalupe em 1854, a pedido do Bispo Forcade, com a
abertura de uma comunidade espiritana na escola Basse-Terre. De 1912 a 1970, as
três dioceses da Província Eclesiástica (Guadalupe, Martinica e Guiana) foram
confiadas à Congregação do Espírito Santo. Apesar da presença de alguns sacerdotes
de Guadalupe, a diocese ainda tem de contar com o clero de outros lugares:
espiritanos, sacerdotes africanos Fidei Donum, Monfortinos, Redentoristas, Instituto
Voluntas Dei, Missionários Saletinos.
De 75 confrades franceses em 1973, o grupo tem agora 12 confrades, incluindo 5
haitianos, 3 congoleses de Brazzaville, 2 tanzanianos, 1 gabonês e 1 francês, já retirado.
Forças e Desafios da Circunscrição
Forças
• Os espiritanos são os fundadores da Igreja local e desempenham um papel
considerável na animação das comunidades paroquiais. Os confrades estão
envolvidos em várias paróquias: Massabielle, Gosier, Moule, Lamentin e três rios.
Os confrades estão próximos das pessoas, acolhem-nas, escutam-nas e estão
sempre disponíveis para responder às suas necessidades.
• O bispo acaba de confiar aos espiritanos a pastoral da Associação São João Bosco,
um projecto de apoio a jovens em dificuldade. O objectivo é proporcionar a estes
jovens um quadro de formação e educação adequado para promover a sua
reintegração.
• O grupo possui dois imóveis (Maison Massabielle e o apartamento no município de
Le Gosier). É necessário um esforço financeiro de cada confrade e todos participam.
Algumas comunidades e confrades mostram grande generosidade para com o grupo.
• Há um contrato entre o grupo espiritano e a Associação Diocesana de Basse-Terre
e Pointe-à-Pitre.
Desafios
• A reflexão sobre os diversos compromissos extraparoquiais possíveis na Diocese e
sobre os meios materiais e económicos para lhes dar resposta deve ser prosseguida.
• O grupo não dispõe de fontes de financiamento próprias. O sistema actual não
promove uma verdadeira mutualização dos recursos financeiros e comporta o
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risco de acentuar o individualismo. Além disso, a Maison Massabielle, a casa
principal do grupo, precisa de grandes obras de manutenção que pesarão muito
sobre as finanças do grupo.
A pedido do Conselho Geral, após consulta dos confrades dos grupos de
Guadalupe e Martinica, foi lançado um projecto de fusão em 2018. Os dois grupos
acordaram numa integração gradual. Foi constituída uma comissão mista Martinica e Guadalupe - para trabalhar nas modalidades práticas da unificação e
preparar o Capítulo Fundador.
A questão da relevância da pertença do grupo de Guadalupe à UCNAC foi
levantada, pois a sua realidade e preocupações pastorais parecem estar em
desacordo com as circunscrições da América do Norte (Canadá, Trans Canadá e
Estados Unidos). Poder-se-ia imaginar a criação de uma União de Circunscrições
das Caraíbas - Martinica, Guadalupe, Haiti, Guiana.

2.4.1.3 GUIANA, GRUPO DA
GUIANA FRANCESA , REGIÃO DE FRANÇA
ÁREA: 215,000 KM²
RELIGIÕES: CRISTÃOS 67.9%, MUÇULMANOS 6.1%, SEM
POPULAÇÃO:291,000
RELIGIÃO 2.0%, HINDUS 23.3%,
TAXA DE NATALIDADE: 26‰
BUDISTAS 23.3%, REL. POPULARES 0.2%, OUTROS 0.6%,
TAXA MORT. INF.: 10‰
JUDEUS < 0.1%.
EXPECT. ANOS DE VIDA: 80 ANOS
PIB PER CAP.: 7,447 USD/HAB

A Guiana Francesa é um departamento francês, o maior da França, localizado no
norte da América Latina. Tem duas características principais: o litoral, onde vive
grande parte da população, e dois rios (o Maroni e o Oyapok) que desembocam na
floresta e fazem fronteira com o Brasil e o Suriname. Este território francês tem
apenas uma diocese. A Guiana Francesa é a região francesa com a maior proporção da
população imigrante.
Apresentação
Os primeiros sacerdotes a chegar à Guiana foram os capuchinhos em 1612, depois os
jesuítas. A Congregação do Espírito Santo, encarregada da Guiana em 1775, enviou
quatro sacerdotes do Seminário do Espírito Santo. Expulsos da Guiana em 1893, os
espiritanos regressaram em 1912 quando a Propaganda Fide pediu à Congregação do
Espírito Santo para assumir o cuidado pastoral das antigas dioceses coloniais da
Martinica, Guadalupe e Ilha Reunião, e das prefeituras apostólicas de São Pedro e
Miquelon e da Guiana Francesa. O Vicariato Apostólico da Guiana tornou-se a
Diocese de Caiena em 1956.
O grupo é internacional e composto por 14 confrades da Nigéria (6),
França/Martinique (1), Haiti (1), Gabão (1), Gana/Benin (1), Madagascar (1) e Congo
Brazzaville (3). Existem três (3) comunidades regionais: Cayenne e seus arredores
(Maison Stellina, Paroisses Sainte-Famille e Saint-Antoine); West: Mana, Javouhey,
Saint-Laurent, Apatou, e finalmente Haut-Maroni: Grand-Santi, Papaïchton,
Maripasoula e Pays-Amérindiens.
Forças e Desafios
Forças
• O grupo formou uma associação reconhecida pela administração francesa.
• A internacionalidade dos membros é uma oportunidade e um belo testemunho
num território onde as comunidades estão bem identificadas (crioulos, Bush131
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nengé, Hmong, haitianos), mas muitas vezes compartimentadas e reunidas no
mesmo setor, mesmo na mesma paróquia. Promovem o diálogo entre diferentes
comunidades, participando assim da construção de comunidades eclesiais que
congregam as diversidades da sociedade guianesa.
O Bispo confiou aos espiritanos a responsabilidade da parte ocidental da Diocese
(zona costeira e rio Maroni). Missões de acordo com o nosso carisma, seja em
comunidades costeiras (Cayenne) ou em primeira missão de evangelização em
áreas remotas ao longo do rio Maroni.
Está a ser assinado um contrato entre a diocese e o grupo espiritano.
Há uma Fraternidade espiritana viva, estabelecida há alguns anos, que acompanha
os confrades na sua missão.

Desafios
• A presença das populações Hmong do Laos e do Vietname parece ser um apelo
missionário para a Congregação e um espaço possível de colaboração com as
novas circunscrições espiritanas da Ásia.
• O grupo não possui uma fonte de rendimento fixa. O sistema de contribuição
financeira de cada um dos colegas em benefício do grupo não está em
conformidade com a RVE 65. O novo sistema financeiro adoptado, mais coerente
com a RVE, só entrará em vigor após a assinatura do contrato com a diocese.
• A participação do grupo na UCNAC, embora interessante, não está em sintonia
com a situação missionária do grupo. Há mais temas comuns entre Martinica,
Guadalupe e Guiana do que com outros membros da UCNAC. A cooperação com
a Martinica e Guadalupe aparece como a mais positiva, realista e dinâmica.
2.4.1.4 HAITI, PROVINCIA DO
REPUBLICA DO HAITI
ÁREA: 28,000 KM²
POPULAÇÃO:11,263,000
TAXA DE NATALIDADE: 25‰
TAXA MORT. INF.: 81‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 64 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 87.0%, MUÇULMANOS < 0.1%, SEM
RELIGIÃO 10.7%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 2.1%, OUTROS 0.3%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 48.7%
PIB PER CAP.: 1,655 USD/HAB

Os espiritanos estão presentes no Haiti desde 1843. Eles estão a trabalhar
incansavelmente para construir uma igreja local mais viva e uma sociedade mais
justa. Os espiritanos viveram vários exílios, o último dos quais durou 18 anos (1969 1987). A actual província do Haiti, criada em 2 de outubro de 2014, é o resultado do
último regresso do exílio. Os Espiritanos continuam a acompanhar de coração o povo
haitiano no seu caminho de emancipação num contexto de extrema pobreza,
violência, instabilidade política e vulnerabilidade aos desastres naturais.
Os Espiritanos, como toda a população haitiana, tiveram que suportar a tragédia do
terremoto de 2010. Este acontecimento doloroso, que custou a vida de um estudante
espiritano, teve e continua a ter um impacto significativo no desenvolvimento do
projecto missionário da província. Os Espiritanos têm desempenhado um papel
importante na reconstrução das infra-estruturas para os compromissos pastorais no
pós-terramoto, contando com a grande rede de solidariedade Espiritana.
A província tem 30 confrades originários, dos quais 10 foram enviados para outras
circunscrições. Dos 18 confrades a trabalhar no Haiti há 3 que vêm de outras
circunscrições.
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Forças
A missão da província tem quatro grandes dimensões: envolvimento paroquial,
educação e solidariedade, que inclui assistência, projectos de desenvolvimento para
populações desfavorecidas e iniciativas para a justiça e a paz e a integridade da criação.
Os Espiritanos são membros fundadores do CIFOR, o Centro Inter-Instituto de
Formação Religiosa, com cursos de filosofia e teologia. Participam enviando alunos e
professores.
O principal trabalho da província continua a ser o prestigiado Petit Séminaire Collège
St Martial, que celebrará os 120 anos em 2020. Este Colégio formou gerações de
executivos, intelectuais, políticos e clérigos num espírito de serviço integral à
sociedade haitiana.
São Marcial também acolhe a Biblioteca dos Espiritanos do Haiti. É um património
nacional. Algumas das coleções antigas estão classificadas nas coleções da UNESCO.
Um confrade está envolvido num projecto multidisciplinar em Fondwa: escola e
universidade de agronomia, clínica veterinária, programa de desenvolvimento
comunitário, banco cooperativo de microcrédito e centro de saúde. Mesmo que este
trabalho se tenha desenvolvido de forma algo paralela, corresponde ao carisma
espiriano. Este projecto recebe muitos voluntários do Haiti e de vários países.
A província tem estruturas de formação inicial: Propedêutico (postulantado) e
Filosofia. A opção pela África Central em termos de noviciado e estágio é
amplamente considerada na província como um desenvolvimento positivo.
A equipa provincial conseguiu estabilizar a província. O último capítulo foi considerado
como positivo e permitiu à província clarificar as suas opções missionárias.
A província criou estruturas que são simultaneamente serviços e meios de
autofinanciamento, em particular uma loja Procure em St Martial e um Gabinete de
Desenvolvimento.
Desafios
A última crise sociopolítica mergulhou, novamente, o país na insegurança e paralisou
todos os setores: económico, social, educativo e até mesmo pastoral.
Devido à falta de recursos humanos e financeiros, a inserção nas paróquias onde o
carisma espiritano poderia ser implantado está agora limitada a duas dioceses. A
manutenção, empregados, salários, transporte, cuidados de saúde e seguro são de
responsabilidade dos espiritanos.
A província tem poucos confrades especializados capazes de investir em obras
educativas nas paróquias e em São Marcial.
A circunscrição não tem uma estrutura adequada para a animação vocacional. Além
disso, ainda não há clareza sobre onde os estudantes farão sua teologia. Alguns estão
preocupados pelo facto da opção de continuar na África Central ou em outros lugares
possa enfraquecer o CIFOR, onde os espiritanos colaboram com outros institutos
religiosos.
Tendo sido afectada pelo terramoto, as necessidades da província em equipamento e
gastos diários continuam a ser consideráveis e excedem largamente os seus
rendimentos actuais. A reconstrução de Saint Martial continua a ser uma grande
preocupação para a província. Por isso, os confrades devem esforçar-se
constantemente por encontrar outras fontes de rendimento.
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O último capítulo da província, em Julho de 2019, insistiu na necessidade de trabalhar
por uma maior fraternidade e unidade entre os confrades. Alguns confrades ainda têm
ressentimentos por causa de conflitos passados ou de velhas frustrações, ou por causa
de projectos demasiado pessoais que não são partilhados por toda a província. Isto
mantém um mal-estar entre os confrades presentes no Haiti ou com os de fora.
A província também precisa de mais internacionalidade nos seus membros e de
abertura a outras circunscrições.
2.4.1.5 MARTINICA, GRUPO DA
MARTINICA, REGIÃO DE FRANÇA
ÁREA: 1,000 KM²
POPULAÇÃO:376,000
TAXA DE NATALIDADE: 10‰
TAXA MORT. INF.: 6‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 82 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 96.5%, MUÇULMANOS 0.2%, SEM
RELIGIÃO 2.3%, HINDUS 0.2%, BUDISTAS 0.2%, REL.
POPULARES 0.2%, OUTROS 0.6%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 97.7%
PIB PER CAP.: 25,514 USD/HAB

A Martinica é uma ilha ultramarina da França, localizada nas Caraíbas. A sua cultura
reflecte uma mistura distinta de influências francesas e antilhanas. A sua economia, que
consiste na produção e exportação de bananas, cana-de-açúcar e rum, é apoiada por
subsídios da França metropolitana e da Europa. As poucas indústrias neste departamento
são apenas pequenas ou médias empresas. As línguas faladas são o francês e o crioulo.
Há uma forte tendência para o magico-religioso. A libertação da escravatura ocorreu em
1848, mas ainda deixou muitos vestígios no comportamento das pessoas.
Apresentação da Circunscrição
Os espiritanos estão presentes na Martinica desde 1843. A presença espiritana na
Martinica remonta ao tempo em que a Propaganda Fide em Roma confiou à Congregação
do Espírito Santo a responsabilidade pastoral das dioceses coloniais da Martinica,
Guadalupe, Ilha da Reunião, Prefeituras Apostólicas de São Pedro e Miquelon e Guiana
Francesa. Os Espiritanos asseguravam o governo pastoral e forneciam missionários.
Hoje, os espiritanos colaboram com outras congregações religiosas na animação pastoral
de uma igreja local bem estruturada, com clérigos e leigos comprometidos.
O grupo tem 12 membros: 3 haitianos, 2 congoleses de Brazzaville, 3 ganeses, 1
gabonês, 2 martiniquenses e 1 malgaxe. Um jovem confrade da Martinica acaba de
ser enviado para Taiwan. Dois outros confrades da Martinica estão em missão na
Guiana Francesa e na Província da França.
Forças e Desafios
Pontos Fortes
• A história da Igreja da Martinica e a da congregação estão intimamente ligadas.
• Os confrades estão empenhados na animação das comunidades paroquiais:
Paróquia do Sagrado Coração (Balata), Paróquia de São Cristóvão (Fort de
France) e Santa Teresa (Emmaüs), Paróquia de Santo Estévão (Le Marin),
Paróquia da Imaculada Conceição (Rivière-Pilote), Santuário de Nossa Senhora de
la Salette (Sainte-Anne), Paróquia da Santa Face (Le De Briant). Presença na
animação de algumas capelanias: prisão, hospital, MEC (Missão Estudantil
Católica) e no Centro „Eaux Jaillissantes‟, para o acolhimento e acompanhamento
de pessoas em sofrimento moral ou espiritual.
• O grupo tem algumas entradas financeiras geradas pela Maison Spiritaine de
Didier (Refroma de dois padres diocesanos), pela capela de Didier (peditórios,
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intenções de missas, etc.), e pelo marketing da energia solar (fotovoltaica). Tem
duas propriedades imobiliárias: a Casa Espiritana de Didier e o apartamento de
Fort-de-France, no bairro de Terres Saintville, à venda.
Um contrato entre o grupo espiritano e a Arquidiocese de Saint Pierre e Fort-deFrance está sendo assinado. Isto especificará os termos e as responsabilidades
financeiras do grupo espiritano e da arquidiocese.

Desafios
• O excessivo envolvimento dos espiritanos na paróquia resulta na perda de uma
variedade de ministérios e abordagens pastorais. Uma verdadeira estratégia
missionária, baseada nas necessidades extraparoquiais e nas novas periferias da
pobreza, deverá ser considerada.
• O sistema financeiro do grupo não corresponde ao nosso compromisso como
religiosos espiritanos. Uma nova organização financeira, em conformidade com a
Regra de Vida Espiritana, deve ser criada.
• O ministério pastoral - paróquias e capelanias - em que os confrades espiritanos
estão envolvidos não promove a vida comunitária.
• A conveniência da participação do grupo da Martinica na UCNAC deve-se à
mudança nas situações missionárias entre as Antilhas e as circunscrições norteamericanas. Seria certamente mais benéfico considerar a possibilidade de
reagrupar as circunscrições das Caraíbas numa União - Martinica, Guadalupe,
Haiti e Guiana.
• A pedido do Conselho Geral, após consultas com confrades dos grupos Martinica
e Guadalupe, foi lançado em 2018 um projecto para unificar os dois grupos. Os
dois grupos acordaram numa integração gradual. Uma comissão mista, MartinicaGuadelupe, foi criada para trabalhar nos termos desta fusão.
2.4.1.6 MÉXICO, GRUPO DO
ESTADOS UNIDOS DO MÉXICO
ÁREA: 1,964,000 KM²
POPULAÇÃO:127,576,000
TAXA DE NATALIDADE: 18‰
TAXA MORT. INF.: 16‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 75 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 94.1%, MUÇULMANOS < 0.1%, SEM
RELIGIÃO 5.7%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES < 0.1%, OUTROS < 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 94.5%
PIB PER CAP.: 16,944 USD/HAB

História e Actualidade
Os primeiros espiritanos que chegaram em 22 de fevereiro de 1971 eram membros da
Província Oeste dos EUA (americanos e irlandeses) e começaram seu trabalho
missionário em Tanlajas, localizada na recém-criada Diocese Católica de Ciudad
Valles, San Luis Potosí, 450 km ao norte da Cidade do México. Seu ministério era
para os povos muito pobres de Tének e Náhuatl.
Atualmente, o Grupo possui 17 membros, dos quais 5 são mexicanos, e compreende 8
nacionalidades diferentes (México, Canadá, Portugal, Nigéria, Gabão, Gana, Polônia
e EUA). Há também quatro estudantes mexicanos e dois confrades de Uganda em
experiência missionária. Os membros do Grupo continuam trabalhando em 8
paróquias: 5 paróquias rurais com população predominantemente indígena e 3
paróquias urbanas (Cidade do México, Tampico, Cuernavaca).
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Contexto Político, Social, económico e Religioso
A economia mexicana teve uma estabilidade sem precedentes, o que ajudou a reduzir
a inflação e as taxas de juros para níveis recordes e aumentou a renda per capita.
Prevê-se uma taxa de crescimento de 2,3% para 2019. Apesar disso, permanecem
enormes lacunas entre a população urbana e rural, os estados do norte e do sul, entre
ricos e pobres, e 52% vivem abaixo da linha de pobreza alimentar nas áreas urbanas e
40% nas áreas rurais. As altas taxas de criminalidade têm e continuam atormentando a
vida dos cidadãos, tornando o México um dos países mais perigosos do mundo para
se viver. As autoridades abriram 33.341 investigações de assassinatos em 2018, em
comparação com pouco mais de 25.000 no ano anterior. A principal razão para a alta
taxa de homicídios é que o México se tornou um importante centro de trânsito de
drogas ilegais para os Estados Unidos, com quadrilhas ou cartéis criminosos, em
brutal competição entre si, realizando actos horríveis e matando milhares. Além disso,
a violência tornou-se cada vez mais entrelaçada com políticas locais, regionais e
nacionais. Para o novo Presidente de esquerda do México, Andrés Manuel Lopes
Obrador, que assumiu o cargo em 1º de dezembro de 2018, elevando os padrões de
vida pela redução da pobreza e da desigualdade, enfrentando a dívida pública
atualmente em 54% do PIB, combatendo a corrupção governamental e judicial,
reduzindo a as taxas endêmicas de criminalidade e violência e o fortalecimento do
Estado de Direito são todos desafios sérios. Um outro desafio é a incerteza relacionada
à migração, controle de fronteiras e relações comerciais com os Estados Unidos.
A história do relacionamento entre Igreja e Estado, após a independência em 1810,
envolve uma série de sucessivos conflitos e compromissos nos esforços do governo
para reduzir a influência da Igreja e é marcada também por fortes sentimentos
anticlericais. No final dos anos 60 e 80, a Igreja tornou-se cada vez mais vocal em
suas críticas ao estado, em termos do modelo socioeconômico fracassado e de suas
práticas políticas autoritárias. Em geral, o catolicismo mexicano tende a ser muito
tradicional, mas dentro da Igreja existem diferentes correntes, desde visões de
extrema direita/conservadoras até abordagens mais progressistas socialmente.
Forças e Desafios
A juventude e a associação intercultural da circunscrição são impressionantes. O
calendário anual do Grupo inclui um retiro e assembleia, reuniões regulares nas
regiões e celebrações dos dias de festa da Congregação. Os Forças do grupo incluem:
seu compromisso de trabalhar com comunidades indígenas rurais na Huasteca
Potosina; esforços sendo feitos no nível da comunidade local em projectos de
autossuficiência financeira; abertura para receber vocações mexicanas e trabalhar com
outras circunscrições na formação inicial, bem como receber estudantes espiritanos
em experiência pastoral; interesse dos colaboradores leigos na missão e na
espiritualidade da Congregação.
O Grupo continua a depender de apoio financeiro externo dos membros da UCNAC
para manter a circunscrição. No passado, os conflitos internos entre os membros
mitigavam contra a criação de um melhor senso de unidade e confiança dentro do
Grupo. Alguns confrades tiveram dificuldade em se adaptar à realidade e às
prioridades do Grupo, aprender línguas e trabalhar na área Huasteca, em se adaptar à
cultura e à Igreja locais. Ao longo dos anos, houve um alto nível de mobilidade entre
os confrades, especialmente entre as nomeações missionárias.
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2.4.1.7 PORTO RICO- REPÚBLICA DOMINICANA
COMMONWEALTH DE PORTO RICO
ÁREA: 9,000 KM²
POPULAÇÃO:2,933,000
TAXA DE NATALIDADE: 7‰
TAXA MORT. INF.: 6‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 80 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 96.5%, MUÇULMANOS < 0.1%, SEM
RELIGIÃO 2.1%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 0.8%, OUTROS 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 93.3%
PIB PER CAP.: 18,700 USD/HAB

REPUBLICA DOMINICANA
ÁREA: 49,000 KM²
POPULAÇÃO:10,739,000
TAXA DE NATALIDADE: 20‰
TAXA MORT. INF.: 29‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 74 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 88.0%, MUÇULMANOS < 0.1%, SEM
RELIGIÃO 10.9%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 0.9%, OUTROS 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 92.0%
PIB PER CAP.: 13,921 USD/HAB

História e Actualidade
A missão espiritana em Porto Rico foi fundada pela província dos EUA em 1931. A
missão inicial concentrava-se no estabelecimento de paróquias em centros rurais e
urbanos, bem como na educação, incluindo o estabelecimento de bases para a Pontifícia
Universidade Católica de Porto Rico. Com a abertura da formação espiritana em 1976,
muitas vocações locais entraram no programa. No entanto, nos anos 90, o Grupo
começou a experimentar uma queda dramática em números. Em 1981, o Distrito se
tornou uma Fundação e, em 1994, o primeiro porto-riquenho foi eleito Superior da
circunscrição. O último membro da Província dos EUA no Grupo, morando em Porto
Rico, morreu em 2017. A missão na República Dominicana foi estabelecida em 2004,
como um projecto da UCNAC, mas sob a jurisdição de Porto Rico.
Temos 10 membros trabalhando em Porto Rico e República Dominicana: 5 portoriquenhos, 3 nigerianos, 1 americano e 1 haitiano. Um porto-riquenho é membro do
Grupo da Amazônia. O Grupo possui 1 membro professo temporário que estuda
teologia em Trinidad. Os compromissos atuais do Grupo em Porto Rico incluem duas
paróquias (Canóvanas e Luquillo), o Santuário Espiritano do Espírito Santo e o
Centro de Animação Missionária, e um membro trabalha na Direção Nacional da
Pontifícias Obras Missionárias; na República Dominicana, o compromisso espiritano
inclui duas paróquias na Diocese de San Juan de la Maguana, com três confrades e um
estudante em estágio missionário.
Contexto Político, Social, Económico e Religioso
Os porto-riquenhos têm cidadania americana, pois a ilha é um território dos Estados
Unidos desde a Guerra Espanhola/Americana de 1898, mas não participa de eleições
federais nem elege membros votantes do Congresso. Embora Porto Rico tenha o
mesmo sistema económico e financeiro dos EUA, no entanto, má administração e
corrupção submergiram a economia e o governo porto-riquenho em falência. Esta
situação foi agravada pelo devastador furacão Maria, que atingiu a ilha em Setembro
de 2018. A dívida nacional é estimada em 70 bilhões de dólares e os danos causados
pelo furacão Maria são estimados em outros 60 bilhões de dólares. Quatro meses após
o furacão Maria, aproximadamente 400.000 porto-riquenhos imigraram para os EUA.
Positivamente, nos últimos 5 anos, a Igreja experimentou uma abertura ao dinamismo
missionário, a ponto de Porto Rico sediar o próximo VI Congresso Americano
Missionário em 2023, com um espiritano como Coordenador Geral.
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A República Dominicana ocupa dois terços da Ilha de Hispaniola, que divide com o
Haiti, e possui uma das economias em rápido crescimento na região da América
Latina, com uma taxa média de crescimento de 6,6% entre 2014-2018. Esse
crescimento é alimentado por uma crescente demanda doméstica estimulada pelo
turismo, telecomunicações e zonas de livre comércio, que agora são o principal
empregador do país e as principais fontes de receita. No entanto, o país continua a
sofrer com altos níveis de pobreza em certas regiões e desigualdade de renda, com a
metade mais pobre da população recebendo menos de 20% do PIB, enquanto os 10%
mais ricos controlam 40%. Danilo Medina Sanchez foi reeleito como presidente em
Maio de 2016, e supervisionou a introdução de uma lei de naturalização que levou os
descendentes de milhares de imigrantes haitianos a ficarem apátridas. Embora o
catolicismo seja dominante, no entanto, as religiões tradicionais de raiz africana são
mais difundidas.
Forças e Desafios
O Grupo se abriu para receber novas nomeações missionárias e fez sérios esforços
para ajudar os recém-chegados a se adaptarem à língua, cultura e realidade eclesial.
Existe uma boa mistura entre confrades experientes e jovens. Em Porto Rico, os
Espiritanos têm uma forte identidade missionária e uma rede de benfeitores que
ajudam a sustentar o Grupo. No entanto, essa rede diminuiu devido a vários fatores e
é necessário um novo impulso para manter a identidade missionária dos Espiritanos e
essa fonte de apoio financeiro. Os membros se reúnem anualmente para um retiro e se
encontram para eventos congregacionais ao longo do ano.
Os membros do Grupo estão distribuídos entre dois países. Embora geograficamente
próximos, os vistos para entrar em Porto Rico e na República Dominicana podem ser
difíceis dependendo da sua nacionalidade. Isso cria barreiras na visitação e na
participação de todos os confrades em retiros e assembleias. O Grupo tem pouco a título
de reservas financeiras. Enquanto os confrades em Porto Rico são mais ou menos
autossustentáveis e vivem de maneira muito econômica, a missão na República
Dominicana depende predominantemente dos membros da UCNAC para apoio
financeiro. Como muitas circunscrições latino-americanas, o Grupo está lutando para
organizar um ministério vocacional eficaz. É necessária uma reflexão mais aprofundada
sobre a direção futura da missão na República Dominicana, para que se desenvolva a
presença espiritana.
2.4.1.8 TRANSCANADA, PROVINCIA DA
CANADA
ÁREA: 9,985,000 KM²
POPULAÇÃO:37,411,000
TAXA DE NATALIDADE: 10‰
TAXA MORT. INF.: 5‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 82 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 66.4%, MUÇULMANOS 2.8%, SEM
RELIGIÃO 24.5%, HINDUS 1.7%, BUDISTAS 1.7%, REL.
POPULARES 1.2%, OUTROS 1.2%, JUDEUS 1.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.0%
PIB PER CAP.: 43,433 USD/HAB

História e Actualidade
Em 18 de Outubro de 1954, os Espiritanos irlandeses chegaram a Ontário e
estabeleceram o que se tornaria a Província do TransCanada, compreendendo todas as
províncias e territórios de língua inglesa do Canadá. Começando com uma paróquia em
Woodstock (Diocese de Londres), logo foram convidados para Toronto para abrir uma
escola secundária para meninos - Neil McNeil em 1958. Em 1964, havia uma presença
no oeste do Canadá, principalmente em educação e apostolado paroquial. No início da
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década de 1970, houve um aumento adicional de números à medida que mais
Espiritanos irlandeses, deslocados pela guerra civil da Nigéria, chegaram ao Canadá. A
década de 1970 também foi um período de expansão e novas iniciativas: Serviço
Cristão Internacional Voluntário (VICS) em 1971; Leigos Espiritanos em 1974, e
divulgação por eles aos povos das Primeiras Nações no norte de Ontário; a criação da
Província em 1976; apostolados da missão no Malawi e na Papua-Nova Guiné. O início
dos anos 80 testemunhou um aumento nas vocações e várias ordenações. No entanto,
como as vocações diminuíram no final dos anos 80, a casa do pré-noviciado abriu suas
portas aos refugiados.
A Província possui 24 membros professos (7 nacionalidades), com idade média de 71
anos e 12 Leigos Espiritanos. Nas últimas duas décadas, a Província se retirou do
oeste do Canadá e, em 2007, vendeu a Escola de Ensino Médio Neil McNeil e a
principal residência espiritana devido a mudanças nas políticas educacionais
estaduais. Os compromissos atuais da Província incluem três paróquias (duas
paróquias, incluindo o ministério aos caribenhos, na Arquidiocese de Toronto e uma
paróquia na diocese de Hamilton); VICS; Serviço de Refugiados Brottier; a Revista
Espiritana; o cuidado dos membros doentes e idosos da Província. Membros
individuais estão envolvidos em uma variedade de trabalhos, como diretor da
Pontifícia Missão para a Sociedade de Língua Inglesa do Canadá, capelania em
hospitais, compromissos pastorais de meio período nas paróquias locais e com grupos
étnicos específicos, colaboração em projectos com outros religiosos, como Tornar-se
Vizinhos (acolhendo refugiados). Os Leigos Espiritanos, além da colaboração direta
nos Serviço de Refugiados Brottier e no Comitê JPIC, são em sua maioria ativos em
suas comunidades locais em questões de JPIC.
Contexto Político, Social, económico e Religioso
Uma federação de ex-colônias britânicas, o Canadá é uma democracia estável com uma
monarquia constitucional e um governo parlamentar e é oficialmente um país bilíngue
(francês e inglês). No entanto, na realidade, possui uma população multicultural
diversificada muito grande. Nas últimas décadas, há uma maior conscientização dos
povos das Primeiras Nações, aprox. 4% da população, que se tornaram mais
politicamente vocais na defesa de injustiças passadas. Como a segunda maior nação do
mundo em tamanho geográfico, o Canadá possui vastas reservas de petróleo e é um
grande exportador de energia, alimentos e minerais. Consequentemente, o Canadá é
uma das principais nações comerciais do mundo e é economicamente muito rico; no
entanto, existe uma crescente lacuna entre os “ricos” e os “pobres”.
Com o cristianismo em declínio, depois de ter sido central e integral à cultura e à vida
cotidiana canadenses, o Canadá se tornou um estado secular pós-cristão, pelo qual a
maioria considera a religião como sem importância em suas vidas diárias e um
assunto particular. Oficialmente, o governo está comprometido em respeitar o
pluralismo religioso e não possui Igreja oficial. Os números do censo mostram que o
grupo que mais cresce é o „não religioso‟ afiliado.
Forças e Desafios
Confrades e Leigos Espiritanos vivem em estreita proximidade um com o outro dentro
da grande área de Toronto. Através de um planejamento e investimentos cuidadosos,
as atuais necessidades financeiras e de moradia são bem organizadas e suficientes
para atender aos requisitos previsíveis. Os confrades idosos são bem cuidados, seja
nas comunidades espiritanas ou em outros lugares, de acordo com suas necessidades.
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O VICS e o Serviço de Refugiados Brottier continuam a se adaptar em resposta as
novas necessidades.
Existem diferentes visões entre os membros sobre o futuro da Província, seja para
concentrar forças na área de Toronto ou para convidar confrades experientes de outras
circunscrições para a Província e assumir novos ministérios/paróquias no oeste do
Canadá ou acima do círculo ártico onde os bispos têm dificuldade em encontrar
padres. Ao considerar o futuro, várias questões importantes precisam ser levadas em
consideração, como: visto que a idade média dos membros é de 74 anos, serão
necessários maiores níveis de assistência médica no futuro para muitos membros; as
dioceses dentro da área de Toronto são mais ou menos suficientes no número de clero;
alguns compromissos mais recentes não deram certo, por várias razões, criando
tensões e divisões entre os membros; existem perguntas sobre a disponibilidade de
confrades para novas iniciativas ou papéis de liderança. Ao considerar a abertura de
novas fronteiras missionárias no oeste do Canadá, é necessário levar em consideração
as vastas distâncias geográficas que existiriam entre os membros, a forte possibilidade
de confrades morarem sozinhos e em locais isolados do grupo principal em Toronto,
afetando sua participação na vida da Província. Para alguns, é triste e trágico que a
Província pareça estar em declínio e encerrando sua jornada, enquanto outros veem
que o objetivo para o qual a Província foi fundada atingiu seu cumprimento e é
importante poder aceitar isso como parte da jornada. Diante dessas tensões e de outras
dificuldades, como lidar com casos históricos de salvaguarda, um desafio é articular
uma visão futura e um plano de missão para a Província no que está se tornando uma
sociedade cada vez mais secular.
2.4.1.9 TRINDADE, PROVINCIA DE
REPUBLICA DE TRINDADE & TOBAGO
ÁREA: 5,000 KM²
POPULAÇÃO:1,395,000
TAXA DE NATALIDADE: 13‰
TAXA MORT. INF.: 26‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 73 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 66.3%, MUÇULMANOS 5.8%, SEM
RELIGIÃO 1.8%, HINDUS 22.3%, BUDISTAS 22.3%, REL.
POPULARES 2.0%, OUTROS 1.4%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 99.0%
PIB PER CAP.: 28,622 USD/HAB

História e Actualidade
Os Espiritanos chegaram a Trindade em 1863 em resposta a um pedido para trabalhar
na educação e estabeleceram três escolas: Colégio Santa Maria (1863, atualmente com
1200 alunos), Colégio Fátima (1945, atualmente com 900 alunos) e Colégio Santo
António (1969, atualmente com 800 alunos). A matrícula nessas instituições
masculinas inclui estudantes e funcionários de diversas religiões e origens culturais.
Digno de nota também é o trabalho educacional da SERVOL (Serviço Voluntário
para Todos), cofundado e liderado por muitos anos por um espiritano, nascido dos
desafios da Revolução do Poder Negro no país em 1970. Por muitos anos, o distrito
foi formado por espiritanos irlandeses até a fundação da Província de Trindade, em
1963. Desde então, quatro membros foram chamados para servir como bispos na
Igreja do Caribe.
Atualmente, a província tem 20 membros por origem e 2 por nomeação (Holanda e
Gana). Quatro membros de origem vivem fora de Trinidad (2 aposentados ativamente
e dois no ministério de tempo integral). A idade média dos 22 confrades em 2019 foi
de 70,6 anos e a mediana foi de 74 anos. Em 2019, 6 confrades foram nomeados para
5 paróquias e 1 confrade em tempo integral na educação, como diretor do Colégio de
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Fátima. Apesar do avanço da idade, muitos confrades participam ativamente das
paróquias locais ou como capelães. A Província possui três comunidades, os Colégios
Santa Maria e Fátima, que são predominantemente centros de aposentadoria, e a Casa
Tisserant, para formação inicial, localizada na paróquia de Arouca.
Contexto Político, Social, Económico e Religioso
Trindade e Tobago conseguiu sua independência do Reino Unido em 1962 e é um dos
países mais ricos do Caribe devido às suas reservas de petróleo e gás. No entanto, a
dependência dos preços internacionais de petróleo e gás levou a uma grande dívida
externa, desemprego generalizado e agitação trabalhista. Como um importante ponto
de transporte para cocaína, o vício em drogas e a violência relacionada a gangues
afetaram a vida dos pobres e a indústria do turismo em Tobago. A população das duas
ilhas é principalmente de ascendência africana, indiana, europeia e chinesa. A mistura
inter-racial de povos de diferentes continentes e origens religiosas criou uma
sociedade culturalmente rica e famosa pela música calypso e pelas bandas de
tambores de aço.
Forças e Desafios
O principal ministério identificado com a Congregação em Trindade é a educação, no
que hoje são escolas assistidas pelo governo. No passado, os espiritanos de Trindade e
Tobago participaram generosamente da missão mais ampla da Congregação,
especialmente na Nigéria, onde 16 membros trabalharam ao mesmo tempo e também na
fundação da missão no Paraguai em 1967. A Província também abriu sua casa de
formação para receber estudantes de outras circunscrições para estudar teologia e
investiu na formação de um formador, o que ajudou a dar uma sensação de esperança
para o futuro. Através de longos anos de serviço, os Espiritanos desenvolveram um
grande número de amigos e admiradores, que são uma fonte potencial de vida e
vitalidade. A Província também continua aberta a receber novas nomeações
missionárias.
Três Conselhos Gerais, incluindo o atual, manifestaram profunda preocupação com o
futuro da Província. Nos últimos 8 anos, a tendência de isolamento da família
espiritana em geral aumentou à medida que os membros envelheciam e a Província
fica numericamente menor. Atualmente, não há estudantes de Trindade e Tobago na
formação inicial e a animação vocacional é um desafio. No entanto, o desafio
fundamental continua sendo o de desenvolver uma visão realista da vida e missão
espiritanas para o futuro em Trindade.
2.4.1.10 ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, PROVÍNCIA DOS
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
ÁREA: 9,834,000 KM²
POPULAÇÃO:329,065,000
TAXA DE NATALIDADE: 12‰
TAXA MORT. INF.: 7‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 79 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 75.5%, MUÇULMANOS 1.1%, SEM
RELIGIÃO 18.6%, HINDUS 0.7%, BUDISTAS 0.7%, REL.
POPULARES 0.3%, OUTROS 0.8%, JUDEUS 1.7%.
ALFABETIZAÇÃO: 95.3%
PIB PER CAP.: 54,941 USD/HAB

História e Actualidade
A presença espiritana nos EUA começou em 1872, com o objetivo de servir
imigrantes recentes nas paróquias e através da educação. A actual Província dos EUA
foi fundada em 16 de junho de 2009 com a fusão das antigas Províncias do Oeste e do
Leste, estabelecidas na década de 1960.
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Em 31 de março de 2019, o número total de confrades era de 75, dos quais 50 são
membros de origem e 25 por nomeação. Atualmente, 11 membros por origem estão
trabalhando fora dos EUA na Tanzânia, República Dominicana, México, Taiwan e
Vietnã. Mais 10 membros estão aposentados. Há também 16 Leigos Espiritanos que
se comprometeram formalmente com a Congregação. Em 2019, a idade média dos
membros de origem era de 68 anos.
Os projectos missionários atuais da Província incluem: o apostolado da educação,
envolvendo 21 membros, com a maioria atribuída à Universidade de Duquesne,
Pittsburgh, e Escola Preparatória do Espírito Santo, Filadélfia, outros estão envolvidos
na Universidade de San Diego, União Teológica Católica em Chicago, Universidade de
St. Thomas (Houston), e Colégio Notre Dame (Fénix); apostolado em paróquia,
envolvendo 20 Espiritanos que trabalham em 20 paróquias, em área rural e urbana;
servindo comunidades afro-americanas e recentes de imigrantes; ministério para a
província, 5 membros envolvidos em cargos administrativos e de animação e o Gabinete
Espiritano para o Progresso da Missão (SOMA – Gabinete de desenvolvimento). Os
Leigos Espiritanos servem em vários ministérios (JPIC, educação, advocacia, cuidados
paliativos) em colaboração com os Espiritanos e em suas comunidades locais.
Contexto Político, Social, económico e Religioso
A Constituição dos EUA, redigida em 1789 e mantida inalterada desde a sua criação,
estabeleceu um sistema federal de governo. Como o contexto político, social e
económico de cada estado é muito diferente, os Estados Unidos como país é
extremamente multifacetado e diverso. A diversidade de abordagens de questões
tornou-se aparente durante a campanha eleitoral de 2016, em que Donald Trump se
apresentou como um agente de mudança que devolveria empregos industriais aos
EUA, interromperia acordos comerciais desfavoráveis, reformaria os serviços de
saúde e coibiria a imigração ilegal. Geralmente considerada como uma das eleições
mais acrimoniosas de todos os tempos, Trump atraiu acusações de racismo e
misoginia e conseguiu até alienar muitos membros de seu próprio partido. No cargo,
sua retórica, amplificada através da mídia social online, continuou a dividir os
americanos e é considerada por muitos como tóxica e problemática. No nível federal,
o clima político actual criou uma forma de paralisia para discernir um propósito ou
direção comum para o país. A economia dos EUA continuou bem nos últimos anos,
pois a taxa de desemprego caiu para 3,7 em agosto de 2019 e os salários em termos
reais, depois de levar em consideração a inflação, aumentaram 1,5%. No entanto, as
possíveis guerras comerciais com a China e a União Européia, e as crescentes tensões
no Oriente Médio, suscitaram temores sobre o futuro da economia global e mercados
internacionais instáveis.
Os contínuos escândalos de abuso sexual e os recentes Relatórios do Grande Júri
surpreenderam os fiéis e criaram uma profunda crise dentro da liderança da Igreja nos
EUA. O impacto desses casos continuará sendo sentido no futuro previsível, à medida
que reivindicações legais e civis entrarem em domínio público. No entanto, essa crise
também cria uma nova oportunidade de conversão e evangelização, com um
compromisso mais autêntico de viver o Evangelho, dentro de uma Igreja mais
humilde e com clara ênfase no modelo servo de ministério. A pressão pública para ser
transparente está, cada vez mais, levando dioceses e comunidades religiosas a
publicar listas de membros que foram acusados de abuso sexual de menores.
Forças e Desafios
Um dos Forças da Província dos EUA é o seu compromisso com a educação e os
ministérios paroquiais, que se concentram em servir a comunidade afro-americana e
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os imigrantes recentes. Outros Forças incluem: filiação internacional que enriqueceu a
missão da Província e acrescentou à dimensão intercultural da vida comunitária; apoio
a diversos projectos de missões, tanto na Província como em outras circunscrições;
acolhimento e acompanhamento de confrades abertos à participação na missão da
Província; abertura ao desenvolvimento de um novo modelo para a missão espiritana
e a vida comunitária a serviço dos pobres, com base no projecto norte-americano de
Além Fronteiras e SPARC (Aliança Espiritana para a Renovação de Comunidades).
O recente Capítulo Provincial em 2018 identificou três prioridades para a Província,
que servem de foco para o futuro: Fortalecer nossa missão, o planejamento pastoral e
a promoção das vocações. Outros desafios incluem: fomentar relações comunitárias e
um maior senso de inclusão entre os membros; estabelecer um novo lar para os
espiritanos que estudam na Universidade de Duquesne, com procedimentos claros,
semelhantes a outros centros da Congregação; assegurar acordos prévios com outros
Superiores de circunscrição para confrades que desejam estudar ou se dedicar ao
ministério nos EUA e resolver casos pendentes de membros em situações irregulares.

2.5 AMÉRICA DO SUL
2.5.1 UNIÃO DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA AMÉRICA LATINA (UCAL)
A UCAL é formada por seis circunscrições da América do Sul: 4 do Brasil (Província
do Brasil e Grupos do Alto Juruá, Amazónia, Sudoeste), Grupo da Bolívia e Paraguai.
Contexto Político, Económico, Social e Eclesial
A América Latina é composta por 20 países e 13 territórios dependentes, com uma
população estimada em mais de 626 milhões de habitantes (em 2016), enquanto a
América do Sul abarca 12 países e tem uma população estimada em 432 milhões de
habitantes. A democracia cresceu na América Latina nas últimas décadas e, após a
ascensão de presidentes com uma tendência mais esquerdista, há uma tendência atual
de regresso à direita em alguns países. Em geral, a economia da América Latina
continuou a crescer 1,5% em 2018, mas a um ritmo significativamente mais lento do
que o previsto anteriormente. No entanto, em geral, a região é marcada por “alta
incerteza e volatilidade”190 na resposta à economia global.
Lamentavelmente, os níveis de pobreza e extrema pobreza (aqueles que sofrem de
fome e falta de abrigo) aumentaram na América Latina após mais de uma década de
declínio na maioria dos países. Em toda a América Latina, em 2014, 28,5% da
população estava em situação de pobreza (168 milhões de pessoas), percentagem que
aumentou para 30,7% em 2016 (186 milhões de pessoas). A pobreza extrema
aumentou de 8,2% em 2014 (48 milhões de pessoas) para 10% em 2017 (62 milhões
de pessoas). O maior obstáculo à redução da pobreza e ao desenvolvimento social é a
desigualdade estrutural, em termos de acesso desproporcional à renda e a serviços
básicos como saneamento, eletricidade, saúde, educação e comunicações (estradas e
internet)191. A corrupção nos sistemas político e judicial, juntamente com os elevados
níveis de criminalidade violenta e as taxas de homicídios, são também importantes
contributos para a falta de progresso social.
Estima-se que 39% (425 milhões) dos católicos, do mundo, vivem na América Latina.
No entanto, os números dos censos indicam que a região se tornou menos católica nas
190

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/o8/23/economia/1535040589_566294.html 19/03/2019
https:/7www.cepal.org/en/pressrelease/poverty-latin-america-remained-steady-2017-extreme-povertyincreased-highest-level 5/01/2019
191

143

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

MISSÃO ESPIRITANA NO MUNDO

últimas décadas e prevê-se que até 2030 os católicos deixem de ser a maioria.
Segundo o Centro de Pesquisa Pew, o principal beneficiário da queda do número de
católicos (atualmente em 62%) são as Igrejas Evangélicas Pentecostais (19%) e o
grupo dos sem Religião declarada (17%). O evento mais importante para a Igreja
Católica da América do Sul foi o recente Sínodo Especial dos Bispos para a
Amazónia, realizado em outubro de 2019. A região Pan-Amazónica é vista pela Igreja
como de vital importância para todo o planeta, e como estando em profunda crise
desencadeada pela prolongada “destruição e exploração ambiental e pela violação
sistemática dos direitos dos povos indígenas, ... [que] provém dos interesses
económicos e políticos dos setores dominantes da sociedade atual”.192 O Sínodo
aconteceu na continuidade da Encíclica Laudato Si, sobre o cuidado da casa comum,
do Papa Francisco, e como indica o Documento preparatório, “suas reflexões
transcendem o âmbito estritamente eclesial-amazónico, porque focalizam a Igreja
universal, assim como o futuro de todo o planeta”.193
Espiritanos na América do Sul
Nos últimos oito anos continuou a reconfiguração da composição dos membros das
circunscrições, com a saída de muitos europeus e a chegada de outros confrades,
sobretudo do continente africano. De 1998 a 2018, o Conselho Geral efetuou 74
nomeações missionárias para a União e, desse número, 32 (43% dos quais 5 membros
de origem da União) estão ainda presentes. No entanto, a presença global dos
professos na UCAL continua a diminuir, de 115 em 2007 para 90 no início de 2019.
Desde 2012, as circunscrições estão empenhadas num processo de consolidação,
revisão ou aceitação de novas prioridades.
A colaboração entre as circunscrições da América do Sul tem uma longa história que
remonta a 1974. Os objetivos gerais e específicos da UCAL estão delineados nos
Estatutos da União, aprovados pelo Conselho Geral em 2009. As áreas de
solidariedade e colaboração comuns incluem:
a. “Encontrão da Família Espiritana”. O 13º Encontro foi realizado em 2018 em
Assunção, Paraguai, com mais de 100 participantes (Espiritanos Professos, Irmãs
e Leigos Associados Espiritanos). O próximo Encontrão acontecerá em Santa
Cruz de la Sierra, Bolívia.
b. Formação inicial, noviciado em San Lorenzo, Paraguai, e teologado em São
Paulo.
c. Encontro dos nomeados para a Missão, durante os primeiros 5 anos na UCAL;
d. Associados Leigos Espiritanos, acompanhamento e participação num Congresso
cada 4 anos;
e. Juventude Espiritana Missionária (JEM), acompanhamento e apoio;
f. Animação vocacional nas circunscrições;
g. Encontros anuais: de todos os Superiores maiores que formam o Conselho da
UCAL e do Conselho de Formação da UCAL, composto por formadores e
animadores vocacionais.
Forças e Desafios
1. Como já foi referido, a composição dos membros da UCAL está a mudar. Ao
longo dos anos, o CG tem procurado fortalecer a presença espiritana na América
192
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Latina, especialmente através de Nomeações Missionárias. O resultado disto é que
algumas circunscrições com novos membros conseguiram manter projectos
existentes ou assumir novos projectos. Mas, como os números também mostram,
mais da metade destas nomeações, por várias razões deixaram, muitas delas,
depois de um curto período de tempo. Uma consequência disto é que a missão
espiritana na UCAL está constantemente enfraquecida e, por vezes, há dificuldade
em assegurar estabilidade e continuidade em alguns projectos missionários de
fronteira.
Embora um número significativo de Nomeações Missionárias se tenha adaptado
com sucesso à vida na União, várias delas foram embora devido a má conduta ou
incapacidade de adaptação. Outros tiveram dificuldades em aceitar conselhos
fraternos ou em serem confrontados sobre alguns de seus comportamentos e
atitudes. Por parte dos confrades provenientes de outras circunscrições, “é
necessária a abertura dos corações, das cabeças e das mãos para abandonar
modelos, receitas, esquemas e estruturas pré-estabelecidas”.194 Embora se tenham
feito progressos no acompanhamento dos novos membros, no entanto, deve ser
dada prioridade para evitar a tentação de começar imediatamente a trabalhar, e a
dar mais tempo/investimento na aprendizagem de línguas e culturas.
As estatísticas indicam que há um número significativo de confrades, tanto da
América Latina como de outros países, que estão a avançar em idade e, com ela,
as consequências próprias, no campo da saúde. Alguns não terão outra alternativa
senão voltar às suas circunscrições de origem. Olhando para o futuro, será
necessária uma maior planificação nos arranjos ou estruturas de cuidados
especializados e de acompanhamento dos confrades idosos e doentes, bem como
na provisão de fundos de pensão adequados.
Os futuros membros e vocações para a vida religiosa missionária espiritana têm
sido uma grande preocupação na UCAL. O que é claro é que é necessário mais
acompanhamento, preparação e discernimento dos candidatos antes e durante a
formação do 1º ciclo. Em todas as Circunscrições, é necessário maior empenho,
perseverança e paciência para promover a vocação espiritana em todas as suas
formas, professos irmãos ou sacerdotes e leigos associados.
Como as fontes tradicionais de rendimento se esgotam, é urgente criar novas
fontes para financiar a vida das circunscrições e, em particular, os custos
relativamente elevados da formação do 2º ciclo. Foram empreendidas iniciativas
para ajudar a sustentabilidade financeira. No entanto, a falta de capital para
investir, de pessoas formadas nas áreas técnicas da gestão imobiliária, da gestão
financeira, da elaboração de projectos e do planeamento das futuras necessidades
financeiras, continua a ser desafios para todas as circunscrições no futuro
previsível.
A questão da integração entre as quatro circunscrições do Brasil tem sido
discutida há algum tempo, em diferentes níveis. No entanto, qualquer movimento
nesse sentido deve ter em conta as realidades históricas, pastorais, culturais e
geográficas de cada circunscrição.

REPUBLICA FEDERAL DO BRASIL
ÁREA: 8,516,000 KM²
POPULAÇÃO:211,050,000
TAXA DE NATALIDADE: 14‰
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RELIGIÕES: CRISTÃOS 88.1%, MUÇULMANOS < 0.1%, SEM
RELIGIÃO 8.4%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 3.2%, OUTROS 0.1%, JUDEUS < 0.1%.
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EXPECT. ANOS DE VIDA: 76 ANOS
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ALFABETIZAÇÃO: 91.7%
PIB PER CAP.: 13,755 USD/HAB

Contexto Político, Económico, Social e Religioso
Embora o Brasil tenha a sexta maior economia do mundo, está lutando para se
recuperar de uma recessão e tem mais de 12 milhões de desempregados (12% da força
de trabalho). Uma série de escândalos levou muitos políticos de altos cargos à prisão
por corrupção, incluindo o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que durante seu
mandato ajudou a tirar cerca de 30 milhões de brasileiros da pobreza. Nos últimos anos,
essas crises consumiram o Brasil e houve uma notável mudança nas atitudes políticas,
sociais e religiosas em relação à direita e às opiniões mais tradicionalmente
conservadoras. Essa mudança é particularmente evidente em questões de lei e ordem.
Observadores têm atribuído este fenómeno ao crescente medo dos brasileiros de crimes
violentos, que está em ascensão. Talvez a articulação mais clara dessa mudança tenha
sido a ascensão de Jair Messias Bolsonaro, um ex-oficial militar que se tornou deputado
federal e que foi eleito presidente do Brasil no final de 2018. Numa época em que a
corrupção manchou a classe política brasileira, o seu zelo pela lei e pela ordem, a sua
relação com os evangélicos brasileiros e o seu discurso de extrema direita,
transformaram o que, normalmente, seriam fraquezas flagrantes em forças que o
levaram a ser eleito.
Essa mudança de direita tem sido acompanhada por um crescimento massivo das
Igrejas Evangélicas e Pentecostais do país, que constituem a maior parte do
protestantismo brasileiro (aproximadamente 70%). Embora o Brasil tenha a maior
população católica de qualquer país do mundo, com 123 milhões de católicos, alguns
especialistas estimam que até 2030 eles podem muito bem ser uma minoria. O
crescimento das Igrejas Evangélicas e Pentecostais dá-se principalmente nos bairros
pobres e mais profundamente no norte do Brasil, que tem a menor parcela do PIB do
país. Essas Igrejas têm feito um trabalho particularmente bom de adaptação à cultura
brasileira, onde muitas pessoas dependem de seus gostos e experiências subjetivas
pessoais. Geralmente conhecidas pelas suas práticas carismáticas, como a imposição
de mãos para curar, exorcismos e falar em línguas, elas enfatizam uma relação pessoal
com Jesus como resposta a todos os problemas pessoais e financeiros de seus
seguidores. Deve-se notar também que essas Igrejas no Brasil são hoje uma grande
força política e têm assegurado um bloco de votação no Congresso Nacional que lhes
permite influenciar a direção futura do país.
Contexto Específico do Acre (Alto Juruá) e da Amazónia
Como ambos os estados possuem muitos recursos naturais, a tendência é que diversos
grupos de interesse explorem esses recursos sem levar em conta as consequências das
suas ações para os indígenas e outras populações locais. Portanto, a sobrepesca das
reservas, a destruição do meio ambiente e dos lagos continua sendo um desafio em toda
a região. Como confirma o Documento de trabalho do Sínodo Pan-Amazónico, “a
devastação da região e a pobreza têm causado uma grande deslocação da população em
busca de uma vida melhor”(70). Isto, por sua vez, levou a um crescimento da migração
e da urbanização na região, em que muitos se encontram agora a viver em cidades e
vilas que “carecem de infra-estruturas e recursos públicos necessários para satisfazer as
necessidades da vida urbana”, (71) enquanto as comunidades rurais lutam pela
sobrevivência. O desemprego é elevado, especialmente entre os jovens, e a violência
aumentou consideravelmente nos últimos anos. O trabalho mais estável é para quem é
empregado estadual ou federal. Embora existam muitas grandes fazendas, projectos de
mineração, corte de madeira e pesca em ambos os estados (AC e AM), para as pessoas
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comuns a pesca, a agricultura de subsistência e os pequenos negócios são o normal da
vida. Além disso, sendo uma região fronteiriça, o tráfico ilegal de pessoas e narcóticos,
o uso local de drogas, continuam a ser os grandes problemas sociais, mesmo com uma
forte presença militar na região. Estes problemas são agravados devido à localização
geográfica de ambos os estados, onde o transporte é feito, muitas vezes, apenas por
avião ou barco, e dependendo da opção, às vezes é muito caro, inseguro ou demorado.
Tanto nos centros urbanos como nas comunidades ribeirinhas, os cristãos praticantes
são, em geral, muito comprometidos com sua comunidade de fé. Os católicos têm
uma forte ênfase na devoção popular (festivais dos santos patronos, novenas) e na
celebração dos sacramentos. No entanto, nas comunidades ribeirinhas, uma das
maiores dificuldades é a pouca frequência de visitas pastorais de sacerdotes e agentes
de pastoral, além da constante migração de líderes formados. Isso tem dificultado a
continuidade e facilitado o crescimento das seitas evangélicas em toda a região.
2.5.1.1 ALTO JURUA, GRUPO
História e Actualidade
Os Espiritanos têm tido uma presença contínua no Vale do Alto Juruá, Acre, desde
1917. Em 1919, a região foi assumida como área missionária da Província da
Alemanha. Em 1931 foi fundada a Prelazia do Alto Juruá que, em 1987, tornou-se a
diocese de Cruzeiro do Sul. Com a saída de Dom Mosé Pontelo, espiritano, no início
de 2019, a linha contínua de bispos espiritanos na região foi interrompida.
Em 2007, a circunscrição contava com 13 membros. Actualmente são 8 de 4 países,
nomeadamente Alemanha, Angola, Gana e República Democrática do Congo (RDC).
A sede do Grupo está localizada em Cruzeiro do Sul, a 730 km da capital Rio Branco.
O Grupo tem os seguintes projectos e compromissos: duas paróquias (Aparecida em
Cruzeiro do Sul e São José em Tarauacá com a área de Jordão) e a área pastoral
missionária de Santa Luzia. Outras atividades incluem: ministérios de saúde e
penitenciárias; assistência pastoral às comunidades ribeirinhas; envolvimento em dois
projectos de recuperação de dependentes de estupefacientes; animação vocacional
espiritual; Associados Leigos Espiritanos.
Forças e Desafios
O primeiro ponto a destacar é a presença de seis jovens confrades de vários países da
África. A história e a contribuição dos Espiritanos na região é bem conhecida e
apreciada entre as pessoas e na Igreja local. Todos os anos o Grupo organiza uma
assembleia e outros encontros que reúnem todos os membros, que são momentos
importantes de partilha, diálogo, avaliação, programação e celebração. Nos últimos
anos, o Grupo renovou os laços de cooperação com a circunscrição vizinha da
Amazónia e está discutindo uma comunidade de formação comum, para o primeiro
ciclo em Manaus.
Nos últimos 10 anos, muitos confrades alemães partiram e a internacionalização do
Grupo teve lugar. Permanece, porém, uma forte mentalidade alemã e um sentido de
dependência externa para a viabilidade financeira do Grupo. Os principais desafios
são: a criação de um sentido de acolhimento, de pertença e de compromisso com a
missão, a longo prazo, entre os que chegam; a organização das finanças e das fontes
de rendimento que se tornou uma questão cada vez mais urgente para a
sustentabilidade do Grupo; a ausência de Espiritanos brasileiros, que ajudaria na
inculturação e forjaria laços com outras circunscrições espiritanas.
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2.5.1.2 AMAZONIA
História e Actualidade
A história da presença espiritana na região começou em Belém, Pará, em 1885. No
entanto, em 1897, os Espiritanos começaram a trabalhar em Manaus e com povos
indígenas e seringueiros em Tefé e ao longo dos rios da região. Em 1946, a Prefeitura
Apostólica de Tefé foi confiada à Província da Holanda e, em 1952, foi criada a
Prefeitura de Tefé. Dom Sérgio Castriani foi o último bispo espiritano da Prefeitura,
de 1998 a 2012, quando se tornou Arcebispo de Manaus.
Foram 13 os membros nomeados em 2007. Atualmente o Grupo é composto por 9
membros de 6 nacionalidades (Brasil, Porto Rico, Portugal, Paraguai, Tanzânia,
Nigéria). Há também três Nomeações Missionárias a chegar. Um antigo membro é o
bispo de Ponta de Pedras, Pará, D. Teodoro Mendes Tavares, espiritano, cabo-verdiano.
A administração do Grupo está na cidade de Tefé, localizada a 525 km por via aérea ou
595 km por rio a oeste de Manaus. Os compromissos do Grupo são: 3 paróquias (Tefé,
Fonte Boa, Missão) na Prelazia de Tefé e 1 paróquia na Arquidiocese de Manaus. Os
confrades também estão envolvidos na pastoral carcerária, na assistência religiosa às
comunidades ribeirinhas, em projectos de recuperação de toxidependentes e na
prevenção do tráfico de pessoas. O Grupo conta ainda com 3 candidatos em diferentes
etapas da formação inicial.
Forças e Desafios
O Grupo tem uma presença muito valiosa na Prelazia de Tefé. Os Espiritanos têm sido
agentes ativos na criação de estruturas pastorais, na formação de leigos adultos e no
cuidado do meio ambiente, incluindo um longo compromisso na preservação dos
recursos pesqueiros e lagos da região. Todos os membros vivem em comunidade e a
cada ano o Grupo realiza duas assembleias. Os confrades têm feito esforços para
acolher novos membros e o Grupo tem atualizado seu modo de trabalhar. O Grupo
conseguiu uma propriedade em Manaus e, em colaboração com o Alto Juruá, pretende
estabelecer uma comunidade de 1º ciclo. O Grupo também optou por acompanhar e
empenhar-se na formação dos Associados Leigos Espiritanos.
Os principais desafios incluem: a) a alta rotatividade das pessoas que chegam e saem
da missão depois de um curto período de tempo, por várias razões, incluindo falta de
preparação e incapacidade de adaptação à realidade da Amazónia; b) a necessidade de
investir em vocações espiritanas locais para a Congregação; c) procurar soluções a
curto e médio prazo para a questão da autossuficiência financeira.
2.5.1.3 BOLÍVIA, GRUPO
ESTADO PLURINACIONAL DA BOLÍVIA
ÁREA: 1,099,000 KM²
POPULAÇÃO:11,513,000
TAXA DE NATALIDADE: 22‰
TAXA MORT. INF.: 49‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 71 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 94.0%, MUÇULMANOS < 0.1%, SEM
RELIGIÃO 4.1%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 0.8%, OUTROS 0.9%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 92.5%
PIB PER CAP.: 6,714 USD/HAB

História e Actualidade
A missão espiritana na Bolívia começou no dia 5 de fevereiro de 2003, comemorando o
300º aniversário da fundação da Congregação por Claude Poullart des Places. A
primeira comunidade era composta por três membros, um mexicano e dois brasileiros
(incluindo uma mulher leiga espiritana), na paróquia de San Juan Bautista, Santa Cruz
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de la Sierra. Em 2009 foi inaugurada a Casa Central Espiritana, dedicada ao Padre
Claude Poullart des Places e em 9 de março de 2014 foi aberta uma segunda
comunidade no interior da cidade de Buena Vista, também na Arquidiocese de Santa
Cruz. A pedido dos membros da missão e dos superiores da UCAL, o Conselho Geral
aprovou a criação do Grupo da Bolívia no domingo de Pentecostes, 9 de junho de 2019.
O Grupo tem 5 confrades (1 de Cabo Verde, 2 de Portugal, 1 de Gana, 1 do Haiti), um
leigo espiritano e um Estagiário Missionário da Tanzânia. Atualmente, um sacerdote
diocesano brasileiro, interessado em juntar-se aos Espiritanos, está também a
participar na missão. Os compromissos do Grupo incluem: 2 paróquias na cidade de
Santa Cruz (San Juan Bautista e Maria de Nazaré) e 1 paróquia em Buena Vista (Los
Santos Desposorios). Os membros também estão envolvidos em: Atividades de JPIC
no meio ambiente; em VIVAT (direitos humanos); pastoral penitenciária em
Pamasola, que é a maior prisão do país; pastoral da capelania hospitalar; um centro
(Centro Espiritano de Capitación CESCAP) para o desenvolvimento humano integral,
priorizando mulheres e crianças; animação vocacional; acompanhamento de um grupo
de Leigos Associados Espiritanos e jovens espiritanos.
Contexto Político, Económico, Social e Religioso
A Bolívia é um país rico em recursos naturais que é principalmente atribuído às suas
reservas de gás natural (2º maior da América do Sul), que são exportadas
principalmente para o Brasil e para a Argentina. No entanto, a Bolívia continua a ser
um dos países mais pobres e menos desenvolvidos da América Latina, com uma
desigualdade de rendimentos substancial e, a este respeito, ocupa a 30ª posição entre
32 países da região das Américas, apenas acima de Cuba e da Venezuela. Estima-se
que 40 por cento da força de trabalho do país está empregada no setor agrícola e a
Bolívia é um dos maiores produtores mundiais de coca, planta usada pelos agricultores
mais pobres, para produzir cocaína. Nos últimos três anos (2015-18), os gastos do
governo totalizaram 41,1% do PIB do país e os déficits orçamentais médios foram de
7%, com uma dívida pública equivalente a 51% do PIB. Apesar dos ganhos
económicos, a pobreza e as tensões sociais permanecem, com quase 40% dos
bolivianos vivendo abaixo da linha de pobreza. Outros indicadores sociais, como a
escolaridade e a expectativa de anos de vida, também caem bem abaixo das médias da
América Latina e das Caraíbas.
A Bolívia é o país mais alto da América do Sul, com cerca de um terço da nação na
Cordilheira dos Andes, com 2/3 da população sendo povos indígenas.
Consequentemente, as culturas montanhosas dos Aymara e Quechua influenciam
muito o modo de vida da nação. Muitos bolivianos, mesmo nas cidades, mantêm a sua
cultura indígena nativa e misturam práticas católicas com feriados, crenças e tradições
religiosas andinas. Isto é especialmente evidente na comemoração do 1º de novembro,
“a festa de los muertos”. Politicamente, as ditaduras militares governaram a Bolívia
durante grande parte de sua história desde a independência no início de 1800. No final
do século 20, o governo civil voltou. Em 2005, os eleitores elegeram Evo Morales,
considerado por muitos como o primeiro presidente indígena do país, que atualmente
busca um quarto mandato. Apesar dos recentes desenvolvimentos sociais, corrupção,
interferência política na liberdade de expressão, violações dos direitos humanos,
ameaças à independência judicial, impunidade por crimes violentos e violência
doméstica contra mulheres e trabalho infantil, são preocupações importantes.
Forças e Desafios
A internacionalidade, a juventude e a energia dos membros são impressionantes. O
Grupo tem tido uma visão sobre a missão desde o início e continua a trabalhar num
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plano para a sua sustentabilidade financeira. O estilo de vida dos membros é marcado
pela simplicidade e há uma forte ênfase em viver em comunidade. Os membros
reúnem-se para encontros regulares e outras celebrações em datas espiritanas durante
todo o ano e ocasiões especiais com as pessoas onde trabalham. O Grupo iniciou um
projecto agrícola e as contribuições financeiras locais das paróquias melhoraram.
Atualmente há um candidato fazendo estudos de 1º ciclo no Paraguai e preparando-se
para o noviciado. Existem possibilidades para outros candidatos e para criar um grupo
de Associados Leigos Espiritanos.
Desde o início da missão, houve uma grande mobilidade de pessoal, por exemplo, das
12 nomeações missionárias feitas entre 2002-2018, restam apenas 5. As razões para
isto incluem: dificuldades de acompanhamento; falta de maturidade pessoal, conflitos
pessoais e adequação à vida comunitária; incapacidade de adaptação ao ritmo e à
cultura do povo; ultrapassagem dos limites ministeriais; dificuldades em aceitar o
modelo de Igreja e as práticas religiosas locais; dificuldades em aprender espanhol.
Os principais desafios incluem: a estabilidade do Grupo, através de uma maior ênfase
no acompanhamento dos novos membros na sua adaptação; a capacidade dos
membros de trabalhar nas relações interpessoais, especialmente quando surgem
conflitos, de modo a criar comunidades interculturais de apoio; a colaboração de
todos os membros no trabalho para a sustentabilidade financeira do Grupo,
especialmente na cobertura dos custos das férias internacionais, cuidados de saúde,
planos de reforma e um futuro programa de formação; a futura expansão do Grupo
para uma segunda diocese na Bolívia.
2.5.1.4 BRASIL, PROVINCIA
História e Actualidade
A Província foi fundada em 2 de fevereiro de 1990, a partir de um dos seis distritos
(Distrito do Brasil Sul - Alemães) existentes na época. Sua sede fica na cidade de São
Paulo. Os confrades brasileiros que pertenciam aos outros Distritos tornaram-se
automaticamente membros da nova Província. Desde a sua criação, a Província fez da
formação inicial uma prioridade, com a colaboração das outras circunscrições,
enviando formadores, candidatos e recursos financeiros. Em 2003 o Distrito Sudeste
(Português) e em 2011 o Distrito Central (Holandês) foram integrados na Província.
Em 2007 foram nomeados 49 membros (incluindo os 14 confrades do Distrito
Central). Atualmente são 39 os membros por nomeação (27 brasileiros e 12 de outras
circunscrições) de sete nacionalidades. Quatro brasileiros e um confrade alemão,
originariamente membros da Província, são bispos no Brasil. Há também outros
quatro confrades brasileiros nomeados para outras circunscrições e dois membros
professos temporários. Em 2019, a Província tinha 6 candidatos ao pré-noviciado. Os
compromissos da Província incluem: 8 paróquias em 5 Estados, que envolvem
formação de líderes, pastoral da saúde, pastoral carcerária, obras sociais como creches
e assistência aos sem teto; 2 comunidades de formação em São Paulo; administração
em São Paulo; e ministério da educação universitária. A província conta com um
grande número de leigos, inclusive jovens, interessados em colaborar na missão
espiritana.
Forças e Desafios
A Província tem uma assembleia anual e um retiro, com a participação de todos os
membros. Dentro da Província há uma forte ênfase na vida comunitária. Nos últimos
oito anos, a Província continuou a investir nos cuidados de saúde de todos os
confrades e a trabalhar na questão da sustentabilidade financeira; nos contratos com
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sete dioceses, na continuação do projecto Pro-Ame (apoio financeiro mensal
voluntário para a formação), nos rendimentos de seis arrendamentos e nas
contribuições de cada confrade assalariado. Foram acolhidas novas nomeações
missionárias e feitos esforços para as integrar na vida e missão da Província. Em
geral, os confrades são conhecidos pelo seu empenho e trabalho árduo, simplicidade
de estilo de vida e compromisso com os pobres.
Desde a sua fundação, duas obras, nas regiões mais pobres do norte e nordeste
(Vilhena e Juazeiro) foram iniciadas e vistas como representativas da nova missão da
Província do Brasil. No entanto, ambas foram fechadas por várias razões. Além disso,
uma área pastoral na zona leste da cidade de São Paulo e uma nova iniciativa
missionária no Rio Sono, Tocantins, foram igualmente abandonadas como como
projectos espiritanos em 2017 e 2018, respetivamente. Consequentemente, os
compromissos atuais da Província são, basicamente, herdados dos antigos Distritos.
Os principais desafios incluem: a) a clarificação da identidade missionária da
Província; b) a formação permanente e a especialização dos confrades capazes de
responder aos novos desafios missionários, incluindo a administração e a formação
inicial; c) a gestão dos recursos financeiros; d) a preparação de um espaço apropriado
para o cuidado dos confrades doentes e idosos; e) a reorganização e colaboração com
outras circunscrições na animação vocacional e acompanhamento dos Associados
Leigos Espiritanos; f) o acolhimento de membros de outras circunscrições em Estágio
Missionário e Nomeações Missionárias.
2.5.1.5 BRASIL SUDOESTE, GRUPO
História e Actualidade
O Grupo do Brasil Sudoeste começou com a chegada de seis confrades da Província
da Irlanda ao Rio de Janeiro, em 1963. O primeiro Capítulo do Distrito, com 31
membros em 1971, teve lugar num contexto de implementação das recentes
conclusões do Concílio Vaticano II e da Conferência de Medellín (1968). Assumindo
como orientação principal a “opção pelos pobres”, muitos membros se mudaram para
as novas periferias que emergem nas grandes cidades brasileiras e novas áreas de
migração, como o recém-aberto estado de Rondónia.
Havia 22 membros em 2007, mas atualmente o Grupo tem 13 membros por
nomeação, 11 irlandeses e 2 cabo-verdianos. O Grupo também acolheu um estudante
da Zâmbiaem Estágio Missionário e um confrade angolano foi recentemente
nomeado. O Grupo solicitou Nomeações Missionárias para continuar as suas
prioridades: trabalho pastoral nas favelas de Vila Prudente, São Paulo; trabalho com a
formação de jovens e jovens líderes no Centro de Formação da Juventude (CCJ),
www.ccj.org.br, fundado pelos Espiritanos, que é reconhecido como um centro de
formação nacional e internacional; e na paróquia periférica de Santíssima Trindade,
Perus, Brasilândia, na Arquidiocese de São Paulo. Outros confrades continuam a
trabalhar a tempo parcial em áreas pastorais periféricas e na pastoral penitenciária,
especialmente entre os prisioneiros estrangeiros.
Forças e Desafios
O Grupo tem duas reuniões anuais para todos os seus membros, incluindo um dia de
portas abertas para voluntários e colaboradores associados ao Grupo. Este dia de
portas abertas revelou-se importante na criação de uma atmosfera positiva e de
sentido de vida para a circunscrição. No seu plano estratégico (2019-2021) é
consensual que o futuro do Grupo será com menos membros e de várias
nacionalidades, focados em prioridades específicas entre os mais carenciados. O
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Grupo continua a apoiar e a participar em projectos comuns da UCAL, como a
formação inicial, os Associados Leigos Espiritanos, a Juventude Missionária
Espiritana (JEM) e a animação vocacional.
Os principais desafios incluem: o acolhimento e o acompanhamento de novas
nomeações missionárias e formandos para Estágio Missionário; a preparação de
membros e a previsão de estruturas que sustentem a vida comunitária intercultural; a
organização de recursos financeiros atuais para assegurar a sustentabilidade futura dos
projectos prioritários, a nível missionário e das circunscrições, já que o Grupo
depende atualmente de fontes externas e não tem receita prevista, no Brasil.
2.5.1.6 PARAGUAI, GRUPO
REPUBLICA DO PARAGUAI
ÁREA: 407,000 KM²
POPULAÇÃO:7,045,000
TAXA DE NATALIDADE: 21‰
TAXA MORT. INF.: 21‰
EXPECT. ANOS DE VIDA: 74 ANOS

RELIGIÕES: CRISTÃOS 96.9%, MUÇULMANOS < 0.1%, SEM
RELIGIÃO 1.1%, HINDUS < 0.1%, BUDISTAS < 0.1%, REL.
POPULARES 1.7%, OUTROS 0.2%, JUDEUS < 0.1%.
ALFABETIZAÇÃO: 95.1%
PIB PER CAP.: 8,380 USD/HAB

História e Actualidade
O Grupo do Paraguai começou em 1967, quando os confrades da Província de
Trindade chegaram para “fundar” a Missão de Lima, na Diocese de Concepción. Em
1975, houve uma perseguição à Igreja do Norte do país, especialmente às
Comunidades Eclesiais de Base, que começou numa comunidade pertencente à
paróquia de Lima, administrada pelos Espiritanos. Estes eventos e as diferentes
abordagens pastorais dos membros, criaram divisões dentro do Grupo. No Conselho
Geral Ampliado de 1977, o Paraguai foi declarado uma “prioridade” para a
Congregação, juntamente com Angola e Paquistão, e foi feito um apelo para reunir
voluntários para formar uma equipa internacional.
Em 2007, foram nomeados 16 membros. Atualmente há 12 confrades de 9
nacionalidades: Nigéria, 3; Portugal, 2; México (da Província de Espanha), 1;
Paraguai, 1; Cabo Verde, 1; Angola, 1; República Democrática do Congo, 1; Serra
Leoa, 1; Malawi, 1. Também a circunscrição tem um Pispo Espiritano (D. Pedro
Juvinbille) e um membro de origem, em missão na Amazónia. O Grupo tem,
finalmente, um professo de Votos Perpétuos e um professo de Votos Temporários, a
estudar teologia em São Paulo, e três candidatos ao pré-noviciado. Os compromissos
do Grupo incluem: 2 paróquias na diocese de São Pedro (Lima, General Resquín e
Villa del Rosario) e 2 paróquias nas cidades de Assunção (São Paulo) e São Lorenzo
(Nossa Senhora Virgem do Rosário); 2 casas de formação, em São Lorenzo o
noviciado internacional da UCAL e, em Fernando de la Mora, o 1º ciclo e o programa
de aspirantado. A casa central, Casa Jacques Laval, em Assunção, é o centro
administrativo e o lugar de acolhimento dos membros e de todos os visitantes. O
Grupo desenvolveu-se e é acompanhado por um numeroso grupo de benfeitores locais.
Os Associados Espiritanos Leigos, “Gotas de Amor”, um projecto de crianças de rua, e
a Juventude Espiritana (JEM) fazem parte da animação missionária do Grupo.
Contexto Político, Económico, Social e Religioso
Apesar da agitação política, corrupção e problemas económicos crónicos desde a
emergência da ditadura do falecido general Alfredo Stroessner em 1989, o Paraguai
conseguiu, nos últimos 15 anos, estabelecer um caminho de crescimento económico,
com melhorias em infraestruturas como estradas, eletricidade, saneamento, internet,
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etc. A economia do Paraguai depende da energia hidroelétrica e da agricultura, com
grande parte da terra pertencente a um pequeno número de proprietários. Sucessivos
governos têm sido lentos na implementação da reforma agrária. Com uma taxa de
crescimento económico de 4,5% entre 2004-2017, houve uma redução nos índices de
pobreza total e extrema, atingindo mínimos históricos de 26% e 4%, respetivamente.
Houve também um rápido crescimento da receita entre os 40% mais pobres da
população. A classe média quase dobrou desde 2003, tornando-se 38% da população
total em 2015. Apesar dos avanços alcançados, a redução da pobreza continua sendo
um grande desafio. Para garantir o desenvolvimento social contínuo e quebrar a
transmissão intergeracional da pobreza e da desigualdade, o Estado terá de aumentar a
sua capacidade de prestação de serviços públicos como a saúde, a educação (primária
e secundária) e um sistema de formação profissional/qualificação dos seus cidadãos.
A região da Tripla Fronteira, onde o Paraguai se encontra com a Argentina e o Brasil,
está há muito associada ao contrabando de drogas e a outros tipos de contrabando. A
maioria da população é de descendência mista de espanhóis e guaranis. A língua
indígena Guarani é amplamente falada, especialmente em áreas rurais, com o
espanhol falado principalmente em ambientes urbanos.
Forças e Desafios
O Grupo continua a ser muito internacional na sua composição, com membros jovens
e experientes, focados nos contextos missionários interiores e urbanos. O Grupo tem
encontros regulares com a presença de todos os membros. No que diz respeito à
sustentabilidade financeira, o Grupo está a desenvolver esforços importantes para
estabelecer fontes locais de receitas: contribuições da comunidade local; uma rede de
benfeitores locais; o desenvolvimento de um terreno em Fernando de la Mora como
alojamento para arrendamento. Apesar de haver poucas vocações, há interesse pela
vida religiosa e missionária. Os membros do Grupo são ativos nas reuniões e eventos
da UCAL.
Os principais desafios incluem: a fragilidade contínua, tanto financeira como em
termos de pessoal do Grupo, apesar dos muitos esforços feitos; a elevada mobilidade
dos confrades, que obrigou o Grupo a abandonar algumas obras prioritárias e
dificultou a continuidade em vários compromissos; o acompanhamento de novas
Nomeações Missionárias e de formandos em Estágio Missionário antes e depois da
chegada, especialmente na aprendizagem de línguas (espanhol e guarni) e na
adaptação à vida comunitária e à missão.
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III. MISSÃO ESPIRITANA DEPOIS DE BAGAMOYO
3.1 JUSTIÇA, PAZ E INTEGRIDADE DA CRIAÇÃO
Nos Regulamentos de 1849, o nosso Venerável Padre Francisco Maria Paulo
Libermann encorajou os seus missionários ser “os advogados, o sustentáculo e os
defensores dos fracos e dos pequenos, contra aqueles que os oprimem” (Regul. de
1849; N.D.X.517, RVE 14). Isso motivou as ações multifacetadas dos Espiritanos pela
Justiça, Paz e Integridade da Criação (JPIC). O compromisso espiritano com a JPIC
recebeu um impulso mais forte no Capítulo Geral de 2012, realizado em Bagamoyo,
Tanzânia. Discernindo os sinais dos tempos e as diversas realidades do nosso mundo
pós-moderno que exigem ação pela justiça, paz e integridade da criação, Bagamoyo
1.21, pediu a cada circunscrição “e, na medida do possível, a todas as uniões de
circunscrições” que tivessem um coordenador da JPIC.

3.1.1 ATIVIDADES JPIC DEPOIS DE BAGAMOYO
O serviço de JPIC na Casa Geral contactou os superiores maiores das diferentes
circunscrições para pedir a nomeação de um confrade/associado para ser o responsável
pela JPIC nas sua Províncias ou Grupos e colaborar com o gabinete de JPIC na Casa
Geral. Muitas circunscrições responderam; alguns coordenadores solicitaram uma
descrição do seu trabalho. O gabinete da Casa Geral respondeu a esta necessidade
redigindo um documento sobre o trabalho do coordenador da JPIC duma Circunscrição.
Este documento foi enviado aos superiores e coordenadores de cada Província ou
Grupo. É decepcionante constatar que, apesar de repetidos avisos às circunscrições para
que cumpram com Bagamoyo 1.21, apenas um pequeno número deles o tenha feito, e
ainda mais lamentável é o facto de que alguns dos confrades propostos permanecem
coordenadores só no papel, uma vez que não são muito ativos localmente.
A União das Circunscrições da Europa (UCE), que antes de Bagamoyo 2012, tinha um
gabinete e um coordenador JPIC, e a União das Circunscrições da África Oriental
(UCEAF) organizaram reuniões dos seus coordenadores JPIC em resposta a Bagamoyo
1.21. Atualmente, a UCE está em diálogo com a Conferência Espiritana das
circunscrições africanas e das Ilhas (SCCAI) para tentar encontrar uma resposta
espiritana à “tragédia mediterrânica” dos migrantes vindos da África e do Médio Oriente
em busca de melhores condições de vida na Europa. Propuseram uma resposta
espiritana a esta tragédia nos países de origem, de trânsito e de destino final. A UCEAF
desenvolveu um programa JPIC para as circunscrições da África Oriental. Este
programa, inspirado no Guia para a Formação dos Espiritanos, detalha o conteúdo e o
método para introduzir os confrades em formação, na dinâmica da atividade da JPIC.
Bagamoyo 1.27 observou que a ação da JPIC pode estar intimamente ligada ao
diálogo inter-religioso (DIR). Com efeito, o Conselho Geral (CG) concretizou esta
relação, confiando ao coordenador da JPIC a tarefa de coordenar as atividades da DIR
na Congregação. O Gabinete JPIC / DIR criou um boletim informativo JPIC / DIR
trimestral. Esta newsletter é inspirada em várias iniciativas JPIC / DIR em diferentes
partes do mundo e tornou-se um veículo para a animação de confrades. É uma
ferramenta para partilhar experiências entre espiritanos a trabalhar na JPIC e para
aprender uns com os outros. O boletim de informação Espiritana JPIC, bem como o
boletim do gabinete da USG/UISG JPIC, foram regularmente enviados aos superiores
e coordenadores das Circunscrições.
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Várias Uniões e Circunscrições organizaram eventos de reflexão e formação sobre
temas de JPIC, liderados pelo coordenador da Casa Geral de JPIC, incluindo a
Assembleia Espiritana de Portugal (Barcelos 2018 e 2019), o Simpósio sobre Missão
na América Latina (UCAL 2019), a visita da JPIC a Angola (2019) e o Encontro
Internacional de Formadores (Dakar 2019). Estes eventos serviram como plataformas
para divulgar ideias, ideais, questões e temas relacionados com a JPIC através de
notícias em estações de rádio, websites, jornais e redes sociais.

3.1.2 COLABORAÇÃO COM OUTRAS ORGANIZAÇÕES
3.1.2.1 VIVAT INTERNACIONAL
A nossa Congregação é membro pleno do VIVAT Internacional (VI), uma rede
confessional de 13 congregações religiosas com estatuto consultivo junto ao Conselho
Económico e Social das Nações Unidas (ONU). VIVAT tem gabinetes em Nova
Iorque e Genebra, e os Espiritanos fornecem recursos humanos e financeiros para
ajudar a avançar o objetivo e a missão de VIVAT. Baseado na encíclica do Papa
Francisco Laudato Si (2015), VIVAT defende uma ecologia integral e mantém os
seus membros informados da situação através de sua publicação Eco Life and Action
(Bagamoyo 1.26; http://vivatinternational.org/eco/).
VIVAT organiza reuniões para os seus membros, apresentando-lhes os métodos
específicos das Nações Unidas para fazer avançar a coesão social no mundo, fazendo
avançar a justiça para os migrantes, refugiados e os mais vulneráveis (Bagamoyo 1.25).
O gabinete de JPIC da Casa Geral trabalhou com VIVAT para organizar encontros na
Bélgica, República Democrática do Congo, Gana, Quénia, México, Nigéria e Filipinas.
Nesses países, temos grupos espiritanos locais que foram encorajados a participar das
reuniões e aproveitar as oportunidades oferecidas por VIVAT.
• As informações e boletins informativos da VIVAT são enviados regularmente aos
superiores de distrito e aos coordenadores de JPIC.
• Há também oportunidades para formação em direitos humanos e estágios de curta
duração em Genebra. Essas formações oferecem oportunidades para usar os
protocolos do Conselho de Direitos Humanos para a advocacia. Os superiores de
circunscrição e os coordenadores de JPIC são regularmente informados sobre
estas oportunidades de formação.
• Em janeiro de 2019, o Conselho de Administração do VIVAT encomendou uma
avaliação da VIVAT Internacional e nomeou um avaliador externo. O relatório de
avaliação determinará o nosso envolvimento futuro com o VIVAT.
3.1.2.2 REDE FÉ E JUSTIÇA ÁFRICA -EUROPA, (AEFJN)
E REDE ÁFRICA FÉ E JUSTIÇA (AFJN)
Fazemos parte da AEFJN, uma rede que defende os direitos de quase 48 congregações
religiosas masculinas e femininas. A AEFJN pressiona a União Europeia sobre os
problemas sociais e económicos que afetam a África. Faz avançar a JPIC através da
animação e advocacia em questões como o crescimento económico sustentável, os
efeitos negativos dos governos e das operações multinacionais em África, a
apropriação de terras e a injustiça das empresas. Os Espiritanos são membros da
comissão executiva desta rede e também contribuem financeiramente para a sua
manutenção como uma organização baseada na fé. O actual Secretário Executivo da
rede é um espiritano.
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A AFJN é uma organização irmã da AEFJN e faz pressão junto do Congresso dos
EUA sobre questões de JPIC na África. Os Espiritanos estiveram entre os primeiros
fundadores desta organização e a Província dos Estados Unidos representa a
Congregação no seu comité executivo. A AEFJN por vezes co-organiza eventos e
workshops com a AFJN.
3.1.2.3 UNIVERSIDADE DE DUQUESNE (DU)
O gabinete JPIC colabora com o gabinete do Vice-Presidente responsável pela missão
e identidade do DU. Através deste gabinete, a formação online JPIC, desenvolvida
pelo Gabinete JPIC na Casa Geral, foi oferecida como parte de uma escola de verão
no DU. Infelizmente, esta escola de verão online deixou de funcionar em 2018 devido
ao número insuficiente de utilizadores/participantes; isso levou o DU a retirar o seu
apoio financeiro do programa. O Professor Charles Dougherty, antigo presidente da
DU, criou uma conferência anual sobre a integridade da criação. Ela reúne
académicos e profissionais para discutir questões de integridade da criação. O
gabinete JPIC colabora no planeamento desta conferência e identifica todos os anos os
confrades que enfrentam problemas de integridade da criação como participantes na
conferência (Bagamoyo 1.26).
O gabinete do Vice-Presidente responsável pela missão e identidade do DU vinculou
o gabinete de JPIC ao Fórum Teológico das Caraibas, onde pesquisadores e
profissionais discutem temas relacionados com as alterações climáticas e seus efeitos
nas Ilhas Caribenhas.

3.1.3 DESAFIOS DEPOIS DE BAGAMOYO
Muitos confrades estão envolvidos em várias atividades JPIC, quer pela sua
Circunscrição, quer a título pessoal. Infelizmente, estes não são conhecidos do
gabinete da JPIC, na Casa Geral. Tornar os nossos ministérios visíveis entre os menos
privilegiados e em lugares onde a igreja tem dificuldade em encontrar obreiros, não
deve ser interpretado como autopromoção. Não devemos hesitar em partilhar a nossa
experiência espiritana das atividades de JPIC e do carisma espiritano, destacando
assim a situação das pessoas que servimos.
Bagamoyo 1.22 pediu às circunscrições que se comprometessem a trabalhar com a
igreja local para ajudar a promover a JPIC e desenvolver um plano a nível local. O
gabinete de JPIC da Casa Geral criou e distribuiu um documento sobre o caderno de
encargos dos coordenadores locais de JPIC para facilitar este processo. No entanto, o
CG não recebeu qualquer resposta das Circunscrições sobre a execução deste mandato
de Bagamoyo.
Algumas Circunscrições estavam dispostas a receber formação JPIC (Bagamoyo 1.23)
e algumas Circunscrições também participaram na formação JPIC online organizada
pelo DU. No entanto, foram recebidos muito poucos relatórios sobre como estas
sessões de formação ajudaram a fazer avançar a JPIC nos seus contextos.
No site recentemente redesenhado da Congregação, foi criada uma seção para JPIC
(Bagamoyo 1.24) para servir de referencial para os recursos JPIC. Muito poucos
vieram das Circunscrições e a maior parte do que o site contém vem do gabinete da
Casa Geral.
Não estamos a usar da melhor maneira VIVAT INTERNATIONAL, AEFJN e AFJN
como ferramentas ótimas para fazer avançar a nossa missão. Essas organizações
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fornecem recursos muito úteis e podem nos ajudar a estabelecer vínculos com outras
congregações religiosas e organizações da sociedade civil na luta pela justiça social.
As nossas comunidades de formação do 2º ciclo poderiam beneficiar da conferência
anual sobre a integridade da criação realizada no DU, cujas actas são publicadas. A
conferência mobiliza académicos, ativistas locais e representantes de governos para
encontrar soluções para a crise climática.
Muitas vezes, as Circunscrições tendem a centrar-se no modelo caritativo para fazer
avançar a JPIC, sem prestar muita atenção ao modelo de justiça, que nos obriga a
combater as injustiças estruturais da sociedade. As Circunscrições e os confrades
poderiam beneficiar do modelo de justiça e fazer mais, reforçando a sua colaboração
com as conferências diocesanas e bispos locais e estabelecendo ligações com outras
organizações locais e internacionais de direitos humanos.

3.1.4 O CAMINHO A SEGUIR
Bagamoyo 2012 e outros documentos do Capítulo Geral proporcionaram-nos recursos
relevantes para o avanço da JPIC, que é parte integrante da nossa vida e identidade
como Espiritanos. Recomendamos o seguinte:
• Que continuemos a insistir na nomeação de um coordenador JPIC para cada
Circunscrição e, se possível, para as Uniões de Circunscrição. É necessária uma
estreita colaboração entre esses coordenadores e a Casa Geral.
• Que o guia de formação JPIC (desenvolvido nos anexos do RFA) seja levado a
sério e aplicado a todos os níveis. Também é importante criar um mecanismo para
monitorizar e avaliar os programas educacionais da JPIC.
• Que os programas de formação e facilitação de JPIC sejam organizados no âmbito
das Uniões em colaboração com o Gabinete Geral de JPIC.
• À luz da encíclica do Papa Francisco “Laudato Si, sobre o cuidado da casa
comum”, e dado o impacto das alterações climáticas no ambiente e nos pobres que
somos chamados a servir, que cada circunscrição e União de circunscrições, a
partir da formação inicial, sensibilizem os seus membros, estudantes e as pessoas
com quem trabalhamos, para fazer esforços conscientes na protecção e cuidado da
Terra. Somos chamados a adoptar um estilo de vida simples e ecológico, onde
quer que estejamos e onde quer que trabalhemos.
• Que nos abramos às oportunidades oferecidas pelo DU, VIVAT, AEFJN e AFJN
para fortalecer o nosso compromisso com a JPIC. Os Espiritanos da África e da
América Latina, onde muitos países lutam contra a pobreza, a apropriação de terras, a
migração intercontinental e intracontinental, o tráfico de seres humanos, etc., devem
fazer maior uso destas organizações como instrumentos de defesa (Bagamoyo 1.25).
• A iniciativa colaborativa UCE com o SCCAI deve ser encorajada. Com efeito,
outras circunscrições e/ou as Uniões de circunscrições devem estar mais envolvidas
nas questões da migração e do tráfico de seres humanos, em colaboração com a
UCE, o SCCAI e outras organizações com objetivos de missão semelhantes.

3.2 DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO
3.2.1 O PROGRESSO FEITO ATÉ HOJE
O Capítulo Geral de Bagamoyo 2012 identificou o Diálogo Inter-Religioso (DIR)
como um aspecto essencial da nossa vocação espiritana, que “merece ser uma
prioridade da nossa Congregação”, observando que a prática do diálogo em
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diferentes níveis ajuda „a estabelecer uma paz genuína entre os crentes numa
verdadeira confiança mútua e na recusa em nos tornarmos prisioneiros de nossos
próprios medos. “(Bagamoyo 1.11). Para transformar essa prioridade em realidade, o
capítulo enfatizou a necessidade de enviar confrades para o campo do diálogo interreligioso e dota-los de uma base sólida, tanto através de estudos especializados quanto
de formação permanente (Bagamoyo 1.13-14).
Para apoiar e implementar essas orientações, o Conselho Geral confiou ao
coordenador da JPIC, sediado na Casa Geral, a tarefa de animar e coordenar as
atividades e reflexões do DIR na Congregação. Antes disso, havia coordenadores para
o diálogo com o Islão (René You, 2003-2006 e Marc Botzung 2007-2013), que
estavam a trabalhar nas suas próprias missões.
O Gabinete do JPIC / DIR entrou em contacto com os confrades que trabalham em
missões nas quais existem tradições religiosas diferentes, solicitando que partilhassem
histórias das suas abordagens específicas ao DIR como Espiritanos. A resposta dos
confrades enriqueceu a publicação do boletim do JPIC / DIR, através do qual os
esforços e experiências Espiritanas do DIR em diferentes países foram partilhados.
Assim, o boletim ofereceu aos confrades a oportunidade de aprenderem sobre os
esforços de alguns confrades - como o cardeal Dieudonné Nzapalainga no avanço do
DIR pela paz na África Central - e também apresentou uma análise de vários eventos e
documentos significativos como fontes para os confrades. O boletim desafiou
igualmente os confrades a trabalhar em missões nas quais deveríamos estar envolvidos
nos esforços do DIR para reconhecerem, no espírito de Bagamoyo, que este diálogo é
uma parte essencial da nossa missão Espiritana e nos devemos envolver neste
ministério.
Dada a nossa presença em países onde coexistem diferentes tradições religiosas, um
membro do Conselho Geral e o coordenador participaram regularmente das reuniões
do USG / UISG DIR em Roma, que reune diferentes congregações religiosas que
trabalham em ambientes de DIR. Essa colaboração levou à organização de vários
seminários temáticos e a uma reunião com o Dicastério do Vaticano para DIR, que
explorou como melhorar a nossa colaboração como Igreja em questões de DIR. A
participação Espiritana neste fórum ajudou-nos a aprender como outras congregações
estão a trabalhar em contextos semelhantes. Também contribuiu para tornar
conhecidos os Espiritanos como actores significativos na cena do DIR.
Em resposta ao mandato dado em Bagamoyo, o Conselho Geral tomou como tarefa
principal identificar e nomear confrades para lugares onde o diálogo com outras
tradições religiosas (incluindo a religião tradicional africana) é - ou precisa ser - um
componente vital da missão Espiritana, como: Argélia, Mauritânia, Paquistão,
Taiwan-Vietname-Índia, Filipinas, Amazónia, Guiné-Bissau, Senegal, República
Centro-Africana, Congo Brazzaville,etc. Vários jovens confrades responderam
generosamente a esse convite, o que permitiu ao Conselho Geral fortalecer, renovar e
dar uma nova vitalidade aos grupos espiritanos da linha de frente. Em certas
situações, isso também enfrentou as preocupações de Bagamoyo em relação às
circunscrições “em risco de desaparecer” e demonstrou que os seus compromissos
missionários são uma prioridade (Bagamoyo 1.16).
Associando-se a uma iniciativa da Conferência Espiritana de Circunscrições da África
e das Ilhas (SCCAI), o Conselho Geral comprometeu-se, administrativamente e
financeiramente, na organização de um fórum espiritano de DIR em Zanzibar,
Tanzânia, em dezembro de 2018. Contudo, abriu-o a confrades activamente
comprometidos com o DIR, não apenas de África, mas também da Ásia, Europa e
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América do Norte. O fórum reuniu 26 Espiritanos (entre eles uma leiga associada
espiritana), actualmente a trabalhar no campo do diálogo, e várias pessoas escolhidas
por sua experiência ou qualificação específica. Esse evento ofereceu a oportunidade de
discutir as suas experiências práticas, questões e pontos de vista, a fim de abrir novos
caminhos para o futuro da missão Espiritana do diálogo.
O fórum foi uma ocasião para estabelecer uma rede real de confrades envolvidos no
mesmo ministério, e é animador saber que o grupo WhatsApp criado para o evento
continua hoje a servir como forma de manter o contacto e a partilha das alegrias e
desafios dos espiritanos a trabalhar em contexto de DIR.
Um número significativo de participantes eram jovens confrades, enviados
recentemente em nomeação missionária para as missões do DIR. Isso, por si só, ilustra
o compromisso da Congregação com o DIR e a sua capacidade de encontrar
voluntários para esse tipo de missão. Esses jovens confrades agradeceram os esforços
iniciados pelo Conselho Geral para os apoiar e a oportunidade que alguns deles tiveram
para aprender sobre a religião e cultura das suas futuras missões antes de lá chegarem.
O fórum de Zanzibar produziu um documento final apresentando futuras
recomendações à Congregação e, em particular, ao Capítulo Geral de 2020. Este
documento foi disponibilizado a todos os confrades numa edição especial do boletim
da JPIC / DIR (N ° 8), enquanto os artigos e histórias apresentados no fórum foram
publicados numa edição especial de Horizontes Espiritanos (os textos estão só na
língua original dos intervenientes).

3.2.2 DESAFIOS
Encontrar confrades jovens ou experientes para essas situações missionárias continua
a ser um desafio. Muitas vezes, os jovens confrades no final da sua formação inicial
não estão preparados para um estilo de ministério que exige paciência, perseverança,
flexibilidade e criatividade pastoral. Não é incomum que os jovens confrades exijam
uma mudança de nomeação após apenas alguns anos de presença missionária ou que
os confrades enviados para estudos especializados relacionados ao DIR não regressem
ao seu local de missão após a conclusão da sua formação. Essa falta de disponibilidade
ou mobilidade excessiva cria instabilidade e falta de continuidade na missão e, em
alguns lugares, põe em risco sua própria existência.
Em número crescente de países, obter permissões de entrada pode ser um grande
desafio. O Conselho Geral reconhece o stress e a frustração que alguns confrades
experimentam enquanto aguardam pela permissão para entrar em algumas missões do
ministério do DIR. Às vezes, quando o processo de obtenção de visto é excessivamente
longo, o Conselho Geral pode decidir mudar a sua nomeação missionária.
Em muitos casos, o DIR é vivido no contexto de missões da linha de frente, onde há
poucas ou nenhuma perspectiva de garantia em recursos financeiros locais. Tais missões
geralmente dependem da generosidade dos benfeitores ou da solidariedade dentro da
Congregação. O futuro da nossa presença missionária nessas situações dependerá cada
vez mais da capacidade da Congregação em apoiar financeiramente os confrades.
O fórum de Zanzibar revelou o impacto actual da violência exercida sobre os
missionários envolvidos no DIR. Em vários países onde os espiritanos trabalham, a
violência atribuída a diferenças religiosas ou conflitos entre grupos religiosos ou
étnicos tem consequências muito negativas na estabilidade da nossa missão, na
segurança e no bem-estar de nossos confrades. Em situações tão stressantes, os
confrades precisam de um apoio adequado - e às vezes profissional.
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Observou-se também que em alguns países em que as circunstâncias convidam ao
diálogo entre os fiéis e a um esforço para a resolução de conflitos, grupos espiritanos ou
confrades individuais são incapazes de responder a esses desafios missionários ou não
partilham a convicção de que “o diálogo é uma condição necessária para a paz no
mundo, e por isso é um dever para os cristãos e para outras comunidades
religiosas”195. Por outro lado, certos confrades activamente comprometidos com um
trabalho de diálogo podem sentir que estão isolados e são insuficientemente
compreendidos ou apoiados.

3.2.3 O CAMINHO A SEGUIR
O fórum de Zanzibar apresentou um conjunto de recomendações específicas, que
constituem uma estrutura na qual podemos garantir o futuro da missão Espiritana no
diálogo inter-religioso. A partir dessas recomendações e à luz da experiência do
Conselho Geral, surgem algumas prioridades:

195

•

A realidade de nosso mundo hoje, com crescente intolerância religiosa, convidanos, como espiritanos, a viver a “missão como diálogo” e a promover a
fraternidade196 humana como um projecto de Deus para a humanidade. Cada
circunscrição precisa de responder a essa vocação com criatividade e realismo,
além das formas tradicionais de ministério, e colocar o DIR no centro de seu
projecto e estratégia missionários.

•

Os missionários espiritanos precisam de estar preparados e equipados para o
ministério do diálogo. A prática e a teologia do diálogo precisam de ser integradas,
no nível apropriado, em cada etapa do programa inicial de formação197.

•

Antes de ingressar num contexto que exige diálogo com outras religiões, os
confrades recém-nomeados devem seguir um breve curso sobre as religiões
relevantes, em centros apropriados. Depois de alguns anos de ministério nesse
contexto, certos confrades precisam receber uma formação especializada para o
benefício da Congregação e da missão. Nesse caso, deve-se garantir que, após a
conclusão de seus estudos, eles permaneçam comprometidos com seu ministério
de diálogo.

•

Os confrades envolvidos no Diálogo Inter-Religioso realizam hoje uma missão
vital na Igreja. Portanto, eles precisam de ser reconhecidos, genuinamente
apoiados e incentivados pelas suas circunscrições e confrades. É uma
responsabilidade particular da liderança dar atenção especial aos confrades que
vivem em situações de conflito, violência e tensão religiosa.

•

Precisamos aproveitar a experiência adquirida por todos os confrades envolvidos
no ministério do DIR. O coordenador do DIR da Casa Geral manterá uma rede
dinâmica de comunicação e colaboração neste campo. O Conselho Geral deve
planear um outro fórum espiritano do DIR nos próximos cinco anos, para avaliar a
maneira pela qual o ministério espiritano do DIR evoluiu desde Zanzibar 2018;
para identificar as lições aprendidas e fazer sugestões para o futuro.

EG,250
A Declaração sobre a Fraternidade Humana, asinada pelo Papa Francisco e o Grande Iman de Al-Azhar
Ahmad Al-Tayyebin Abu Dhabi, a 4 de Fevereiro de 2019, relata “A firme convicção de que os ensinamentos
autênticos das religions nos convidam a permanecer enraizados nos valores da paz; a defender os valores do
entendimento mútuo, fraternidade humana e coexistência harmoniosa; a restabelecer a sabedoria, a justiça e o
amor; e a despertar a consciência religiosa entre os jovens.”
197
O Guia da Formação Espiritana menciona DIR para o Estágio Missionário e depois do Noviciado (GFE 65.2
e 72.2.2).
196
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A Congregação precisa de assumira responsabilidade financeira por certas
missões da linha de frente dedicadas ao DIR, que correm o risco de desaparecer no
curto prazo devido à falta de recursos. Também é necessário disponibilizar fundos
para formação especializada nessa área.

3.3 DESENVOLVIMENTO
“Do coração do evangelho, vemos a profunda conexão entre evangelização e
desenvolvimento humano, que deve necessariamente encontrar expressão e
desenvolver-se em toda a obra de evangelização.” (Evangelii Gaudium 178).
“A nossa fé em Cristo, que ficou pobre, e sempre esteve próximo dos pobres e dos
marginalizados, é a base da nossa preocupação com o desenvolvimento integral dos
membros mais negligenciados da sociedade”. (EG 186).
Nesse sentido, um dos pontos focais importantes do Capítulo Geral de Bagamoyo 2012
foi a reflexão sobre “missão num mundo globalizado”, que nos chama “para renovar
os nossos métodos de evangelização”, com atenção especial para “grupos de pessoas
marginalizadas tendo em vista o seu desenvolvimento humano e integral”.(Bagamoyo
1.7) Além disso, o Capítulo enfatizou a necessidade de uma prática reforçada de
solidariedade: “O mecanismo do KIBANDA será expandido para aumentar o acesso a
fundos fora da Congregação, e o CESS será desenvolvido com o objectivo de aumentar
a equidade na partilha entre as circunscrições”. (Bagamoyo 5.10).

3.3.1 O PROGRESSO FEITO ATÉ AGORA
Há alguns anos, uma preocupação genuína na Congregação pela formação sobre a
questão do desenvolvimento levou à preparação de vários confrades: no antigo Centro
de Estudos para o Desenvolvimento, em Kimmage em Dublin (17) e em workshops
organizados pelo Salvatorian Office For International Aid (SOFIA) em Roma (15).
Nos últimos anos, algumas circunscrições também criaram seu próprio gabinete de
desenvolvimento.198
Após o primeiro workshop da SOFIA, em 2015, foi realizada uma reunião na Casa
Geral com os participantes que juntos expressaram os seus desejos e destacaram a
necessidade de uma estrutura de animação, coordenação e formação sobre
desenvolvimento ao nível da congregação. Isso já havia sido expresso durante a
reunião da SCCAI199 em Bagamoyo, em agosto de 2015, que também se concentrou
na questão da auto-suficiência financeira das circunscrições. Consequentemente, foi
convocada uma reunião na Casa Geral para os directores das organizações Espiritanas
existentes de apoio ao desenvolvimento200 (CESS-Kibanda201, SOMA202, ODO203),
que também pedia a criação de um órgão central para o desenvolvimento. Após o
198

Até o momento, oito circunscrições têm gabinetes a funcionar.
Conferência Espiritana das Circunscrições de África e Ilhas (Anteriormente denominadas UCAI e CCAI)
200
São gabinetes que foram criados em algumas circunscrições ou Uniões do Norte para ajudar outras
circunscrições em seus projectos de desenvolvimento (concepção e redacção, financiamento, monitorização,
etc.). Eles geralmente actuam como intermediários entre os proprietários do projecto e as agências de
financiamento (corretagem).
201
O CESS (Conta Europeia de Solidariedade Espiritana) é um fundo de solidariedade das províncias europeias
(UCE) para ajudar outras circunscrições, concentrando-se particularmente em projectos de auto-suficiência. O
Kibanda (Centro Espiritano Europeu para o Desenvolvimento e a Cooperação) é uma associação de direito belga
criada pelas Províncias Europeias (UCE) para processar projectos de desenvolvimento apresentados por outras
circunscrições (especialização e intermediação). Ambos são baseados no Gabinete da UCE em Bruxelas.
202
Gabinete Espiritano para o crescimento da Missão, com sede em Houston; pertence à Província dos EUA.
203
Gabinete do Desenvolvimento Ultramarino; pertence à Província da Irlanda.
199
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Conselho Geral Alargado de 2016, que recomendou a criação de um Gabinete para o
desenvolvimento, um estudo de viabilidade (realizado por Ronan White, consultor
internacional para o desenvolvimento) foi lançado e levou à criação do Gabinete
Central de Desenvolvimento (GCD) em Roma, em 2 de fevereiro de 2019. Philippe
Engel foi nomeado como seu primeiro director.
O estudo de viabilidade excedeu em muito as expectativas e iniciou uma reflexão real
sobre o lugar de desenvolvimento no coração da missão evangelizadora da
Congregação, destacando as nossas Forças e Debilidades nesta área. A primeira
iniciativa do Gabinete Central de Desenvolvimento foi lançar um inquérito a todas as
circunscrições. Os resultados possibilitaram apreciar melhor quais acções já haviam
sido realizadas em muitas circunscrições - confirmando uma inegável “experiência
Espiritana” nesse campo - e destacar as expectativas dos confrades. Com base neste
inquérito, foi possível definir as prioridades imediatas do GCD e propor uma “Carta
Espiritana de Desenvolvimento” para a discussão204, como um primeiro rascunho da
política de desenvolvimento da Congregação.

3.3.2 DESAFIOS
• Chegar a um entendimento comum de desenvolvimento em toda a Congregação.
• Perceber que o desenvolvimento integral é essencial e constitutivo da missão (RVE
14): cada circunscrição ainda não dá lugar adequado ao desenvolvimento como
parte da sua visão e compromissos.
• Esclarecer o que é desenvolvimento e o que é auto-suficiência financeira205, pois
geralmente há uma certa confusão entre esses dois conceitos, que pode levar a erros
de interpretação e falsas expectativas.
• Garantir a continuidade e sustentabilidade das nossas estruturas (Gabinetes Locais
de Desenvolvimento) em termos de pessoal e financiamento e mitigar a mobilidade
excessiva do pessoal qualificado.
• Elaborar e implementar planos estratégicos em todos os níveis (Congregação,
Uniões e Circunscrições).
• Garantir a gestão, supervisão (liderança) e animação dos gabinetes locais.
Desenvolver as capacitações necessárias.
• Implementar procedimentos em termos de gestão de riscos relacionados a projectos
de desenvolvimento, bem como procedimentos rigorosos de controle e prestação de
contas. Algumas experiências passadas de má administração ou falta de
responsabilidade afectaram os nossos relacionamentos com agências doadoras e,
em alguns casos, prejudicaram a reputação da Congregação.
• Ajudar a circunscrever as várias prioridades com recursos muitas vezes limitados
(pessoal e finanças), levando em consideração as suas necessidades essenciais
(organização, formação, etc.) e as exigências das igrejas locais.
204

A carta foi apresentada e debatida em várias reuniões onde participou o director do GCD: reunião da SCCAI,
reuniões das Uniões, reunião dos novos Superiores.
205
Um projecto de desenvolvimento é financiado por doadores e visa melhorar as condições de vida e os padrões
das populações locais num país ou região. Um projecto de auto-suficiência visa gerar rendimentos a longo prazo
para uma circunscrição se sustentar a si mesma e sustentar a sua missão. Requer investimento significativo e
pode não ter êxito e, portanto, gerar perdas.
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3.3.3 O CAMINHO A SEGUIR
•

Precisamos construir de maneira colaborativa uma visão Espiritana comum de
desenvolvimento, compartilhada e constantemente avaliada.

•

Essa visão estará ligada a diferentes aspectos de nossos compromissos: JPIC,
diálogo inter-religioso, educação, comunicação e formação, permitindo uma
abordagem integrada da missão Espiritana.

•

Uma prioridade a curto prazo será a de fortalecer as estruturas existentes nos três
níveis: escritórios locais (circunscrições ou uniões), gabinetes de apoio ao
desenvolvimento (Kibanda etc.) e o Gabinete central (Roma). Em colaboração
com as circunscrições e Uniões, o GCD ajudará na criação de gabinetes locais de
desenvolvimento e organizará a formação tendo em vista a capacitação.

•

Isso exigirá particularmente, em todos os três níveis, identificar confrades com
interesse e aptidão para o trabalho de desenvolvimento, equipá-los com as
capacitações relevantes (formação especializada etc.) e garantir que eles se
comprometam por um período suficiente no seu trabalho.

•

A administração geral fornecerá ao GCD uma equipa qualificada e um orçamento
operacional adequado.

•

O GCD considerará como uma tarefa principal projectar procedimentos rigorosos
e abrangentes para gestão de riscos e prestação de contas em benefício das
circunscrições. A liderança das circunscrições continua a ser o garante final de
todos os projectos de desenvolvimento.

•

O GCD desenvolverá as ferramentas e a animação necessárias para uma rede
eficaz entre todos os actores do desenvolvimento na Congregação.

•

Neste campo de desenvolvimento, não podemos trabalhar por conta própria: é vital
estabelecer uma ligação local e central com outros parceiros, como Congregações,
ONGs, etc.

3.4 EDUCAÇÃO
Historicamente, os trabalhos educacionais - formais e informais - fazem parte da
estratégia de evangelização da Congregação e uma ferramenta segura para a transmissão
de valores humanos e espirituais. Contudo, nunca houve um guia geral espiritano para
todas as obras educacionais a nível da Congregação, embora algumas circunscrições
particulares se tenham esforçado para colocar em prática documentos normativos que
dessem cobertura ao ministério educacional local.
Os recentes Capítulos Gerais de Maynooth (1998) e Bagamoyo (2012) destacaram o
crescente número de iniciativas educacionais na Congregação, especialmente entre as
circunscrições mais jovens, e pediram uma abordagem mais coordenada do assunto.
Ambos os Capítulos colocaram a educação como parte integrante da missão Espiritana.
Bagamoyo encarregou o Conselho Geral (CG) de elaborar um Guia para a educação
Espiritana para toda a Congregação206. Em colaboração com os superiores maiores,
especialistas em educação Espiritana, parceiros espiritanos e partes interessadas na
educação Espiritana, o CG implementou o mandato de Bagamoyo elaborando o presente
Guia Espiritano para a Educação (GEE). O GEE foi bem recebido pelas circunscrições,
especialmente aquelas com investimentos significativos em obras educacionais. O Guia

206

Bagamoyo 1.28
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tornou-se uma ferramenta valiosa de animação ao evidenciar a nossa razão de ser na
educação, nomeadamente a evangelização dos pobres.

3.4.1 OBJECTIVO DO GUIA ESPIRITANO PARA A EDUCAÇÃO
•
•
•
•

Fornecer orientações e critérios gerais para a formulação de políticas que se
adaptem a cada circunscrição;
sustentar a visão e missão da Congregação em/e através de obras educacionais;
auxiliar as circunscrições na transmissão da identidade e do ethos espiritano nas
suas distintas obras educacionais;
fornecer mecanismos regulares de avaliação e verificação do cumprimento do
nosso carisma na área da educação.

Para ajudar as circunscrições a implementar e assimilar o espírito do GEE, o CG
solicitou ao Coordenador Geral para a Formação para coordenar também o Gabinete
ligado à Educação. O seu papel inclui a promoção de redes comunicativas entre
circunscrições com obras educacionais, facilitando o contacto entre as partes
interessadas na educação Espiritana, a partilha de informações 207 e, sobretudo,
garantindo a transmissão da visão e do ethos espiritanos a todos os envolvidos em
nossos estabelecimentos de ensino208. O boletim electrónico semestral, Fórum para a
Educação Espiritana(FEE), foi criado em junho de 2016 como uma contribuição
modesta para cumprir com os objectivos acima descritos.

3.4.2 DESAFIOS
a) O CG não tem a mesma acção directa na monitorização de estabelecimentos ou
supervisão de obras educacionais, como faz, por exemplo, na área da formação
inicial.
b) Alguns confrades individuais ou circunscrições avançaram no estabelecimento de
importantes trabalhos educativos, ou assinaram contratos relacionados a
investimentos educacionais, sem primeiro pedir a autorização exigida pela RVE
234.3 e 248.3.4;
c) Algumas de nossas instituições de ensino parecem ser mais orientadas para os
negócios do que ao serviço do nosso carisma. As sua propinas são altas e,
portanto, apenas os ricos podem pagar. Nessas instituições, o acesso dos menos
favorecidos é limitado.
d) Embora seja necessário que cada instituição educacional (formal ou informal)
produza o seu próprio documento sobre protecção de menores e propicie a sua
implementação bem como a formação de todo o pessoal envolvido, a realidade é
que ainda existem muitas instituições Espiritanas que não cumpriram com estes
requisitos. Outrossim, mais surpreendente ainda é o crescente número de novas
instituições educacionais que vão sendo estabelecidas sem garantir adequadas
condições de protecção de menores.
e) Além disso, para as instituições que já possuem políticas de protecção em vigor,
há dúvidas sobre a qualidade de preparação e de formação em protecção de
menores que estão a ser oferecidas nestas instituições.

207
208

Bagamoio 1.30
Bagamoio 1.32
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f) Há uma tendência de algumas circunscrições envolvidas no ministério educacional
funcionarem isoladamente, quando é óbvio que elas beneficiariam mais se
colaborassem com outras circunscrições que têm projectos semelhantes. Isso vai
contra Bagamoyo 1.30, que exige um intercâmbio de pessoal. Ainda mais
surpreendente é a falta de colaboração dentro de uma mesma circunscrição, de tal
sorte que as obras educacionais particulares funcionam, às vezes, de forma
independente, sem conexão com a Província ou o Grupo.
g) Os esforços do Generalato para estabelecer um banco de dados educacional útil,
que reflectisse a extensão do envolvimento da Congregação na educação em todo
o mundo, não receberam a colaboração necessária. Apenas cinco circunscrições
responderam ao questionário, que foi enviado duas vezes a todas as circunscrições
pelo Coordenador Geral de Educação, seguido de vários lembretes.
h) Algumas circunscrições fazem pouco ou nada pela inserção de colaboradores
leigos na educação dentro do espírito e carisma da Congregação.

3.4.3 CAMINHO A SEGUIR
a) Todas as novas obras educacionais que exigem a celebração de contratos ou
requerem investimentos adicionais em dinheiro e mão de obra necessitam da
permissão do CG, que deve ser solicitada e o pedido autorizado209.
b) As circunscrições com instituições educacionais precisam de explorar as formas de
tornar realidade o elemento fundamental do carisma espiritano, garantindo que as
nossas instituições ofereçam oportunidades às pessoas mais desfavorecidas da
sociedade e que as propinas sejam acessíveis.210
c) Toda a obra educacional que pertence à Congregação ou por ela gerida deve ter
um documento sobre a protecção de menores e deve implementar um programa de
formação para todos os funcionários e de informação para pais e alunos sobre
questões relacionadas com a protecção de menores211. De acordo com essa
política, o CG acredita que é necessário implementar com urgência o seguinte:
d) Toda a instituição Espiritana deve ter espaços claramente demarcados onde os
membros moram e deve garantir que os mesmos sejam separados de dormitórios e
outras estruturas educacionais.
• todas as formas de punição corporal nos institutos de educação Espiritana são
inaceitáveis e devem ser eliminadas.
• Todas as circunscrições envolvidas nos trabalhos educacionais devem fazer
esforços conscientes para promover a colaboração com outras circunscrições
em benefício mútuo212.
e) Embora o boletim electrónico semestral do Fórum para a Educação Espiritana
(FEE) precise de ser mais interactivo, o feedback e a colaboração de todas as
partes interessadas na educação Espiritana são indispensáveis.

209

RVE, 234.3; 248.3.4
GEE, 2.1
211
GEE, 8.1.b
212
GEE, 7.4
210
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IV. ESPIRITUALIDADE ESPIRITANA
O Papa Francisco, na sua Carta Apostólica por ocasião do Ano da Vida Consagrada,
recordou-nos que, como membros de um instituto religioso, somos herdeiros de um rico
carisma, que tem sua origem na “mão de Deus que, pelo seu Espírito, chama algumas pessoas
a seguir Cristo mais de perto, a traduzir o Evangelho num modo particular de vida, a ler os
sinais dos tempos com os olhos da fé e a responder criativamente às necessidades da Igreja”.
Cláudio Poullart des Places e Francisco Libermann foram duas dessas pessoas que foram
tocadas pela mão criativa de Deus. As gerações anteriores dos Espiritanos, incluindo os
nossos fundadores, que deram origem a intuições ao longo do tempo e em novos contextos,
mantiveram sucessivamente viva a sua visão e os seus valores até aos nossos tempos. As
intuições inspiradoras dos nossos fundadores permanecem a essência interior ou a fonte da
qual bebemos e o Papa Francisco, na mesma carta acima mencionada, continua a sugerir que é
na “memória agradecida” da nossa herança que somos levados a “escutar atentamente o que
o Espírito Santo está a dizerr à Igreja hoje, para realizar cada vez mais plenamente os
aspetos essenciais de nossa vida consagrada”, para que possamos “abraçar o futuro com
esperança, ... conscientes de que o Espírito Santo nos estimula para que Ele ainda possa
fazer grandes coisas connosco”213.

CAPÍTULO GERAL DE BAGAMOYO 2012
Uma das mensagens centrais do Capítulo Geral de 2012 em Bagamoyo foi um apelo à
contínua conversão e renovação, tanto das pessoas como das comunidades/circunscrições, de
modo a “traduzir na vida quotidiana os muitos princípios e valores que professamos”
(2.10.7), ou seja, “apreciar e viver verdadeiramente a espiritualidade e a missão que
recebemos dos nossos fundadores214“. O Capítulo reconheceu que, embora tenhamos muitos
textos sobre a nossa herança espiritual, vida comunitária e missão, nós, Espiritanos,
precisamos de reconhecer o hiato entre esses documentos e como vivemos na realidade. Além
disso, foi reconhecido que o que era necessário não eram mais documentos, mas sim um plano
para viver mais autenticamente quem dizemos que somos. Por isso, o Capítulo decidiu que
“durante os próximos oito anos, a nossa prioridade será a animação como processo de
formação permanente para construir e fortalecer a nossa identidade” e sugeriu também
alguns “instrumentos” a serem utilizados e que o Conselho Geral (CG) desenvolva “um plano
para essa animação” (2.10).

4.1 O PLANO DE ANIMAÇÃO DA CONGREGAÇÃO
Desde o início, o Plano de Animação foi concebido para ser um empreendimento
coletivo, envolvendo todos os membros da Congregação com o Conselho Geral que o
animava. Para isso, o Conselho Geral elaborou um plano em quatro etapas, baseado na
releitura da Regra de Vida. Depois de consultar os Superiores Maiores em março de
2013, o CG procurou elaborar um Plano de Animação que se enquadrasse nas estruturas
e eventos existentes nas circunscrições. Foram decididas as seguintes etapas:

213
214

Etapas

Objetivos

Identidade Espiritana e Vocação

Confirmar os confrades na sua

Calendário

2-10-2013

Papa Francisco, Carta a todos os Consagrados por ocasião do Ano da Vida Consagrada; 21 novembro 2014.
John Fogarty, Carta sobre a fase dois do Plano de Animação, 2 fevereiro 2015.
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RVE cap. I

vocação (RVE193)

Espírito Santo, vida no Espírito

Abertura e disponibilidade para
superar barreiras

Vida comunitária
RVE cap. III, IV

Criar um sentido de pertença
comum
(RVE 21)

2-10-2016
2 - 2-2018

Missão/Evangelização
RVE cap. II

Zelo pela Missão

2 - 2-2018
2-10-2019

Capítulo Geral

2- 2-2015
2-2-2015
Pentecostes 2016

2020

Na mensagem de abertura de 2 de outubro de 2013, lançando a primeira etapa, o P. John
Fogarty convidou todos os membros da Congregação a vê-la pessoalmente como “um
convite a redescobrir o verdadeiro sentido do meu chamamento e do que me une, a
nível mais profundo, aos meus irmãos e irmãs da família espiritana”, e a usar os
materiais fornecidos pelo Conselho Geral neste processo. Os materiais fornecidos para o
Plano de Animação incluíram cartas do Superior Geral no início de cada etapa, vídeos
com perguntas para reflexão em grupo, três novenas por ano (em preparação para as
festas de Francisco Libermann, Pentecostes e Cláudio Poullart des Places), um concurso
internacional de pequenos trabalhos literários espiritanos, para estudantes em formação
do segundo ciclo para as diferentes etapas, uma nova edição de Anima Una sobre a Vida
Comunitária (Bagamoyo 4.6), envolvendo as circunscrições na reflexão sobre a missão
como parte dos preparativos para o próximo Capítulo Geral e na organização de
simpósios sobre a missão espiritana dentro das Uniões.

4.1.1 AVALIAÇÃO DO PLANO DE ANIMAÇÃO
À medida que o Plano de Animação se tornava mais conhecido, algumas
circunscrições assumiram elementos dele como parte da sua própria animação interna,
por exemplo, criando os seus próprios Projectos, organizando retiros e assembleias em
sobre os temas das diferentes etapas, adaptando orações, etc. Curiosamente, as
novenas produzidas nos diferentes continentes foram geralmente muito bem recebidas
pelas comunidades, o que pode dever-se ao facto de terem dado pequenas notícias de
informação não muito conhecidas pelos confrades e leigos associados. Esta abordagem
pode também indicar um caminho possível para gerar interesse e dar a conhecer
melhor os elementos da história e da espiritualidade espiritanas. Positivo foi também o
interesse e a participação dos estudantes do 2º ciclo nos três Concursos Internacionais
de Ensaios, Identidade e Vocação Espiritana (15 ensaios), O Espírito Santo (6 ensaios)
e Missão Espiritana Hoje (9 ensaios). É também importante salientar que, nos últimos
8 anos, o CG, além de muitos confrades, esteve envolvido na criação de recursos úteis
que podem ser aproveitados e utilizados de várias maneiras no futuro.
A partir de algumas das visitas anteriores e da avaliação do primeiro período do Plano
de Animação, o Conselho Geral teve a impressão de que muitos confrades ou não
sabiam disso ou tinham uma atitude algo passiva em relação a ele. Os primeiros vídeos
produzidos não geraram o interesse esperado, mas foram úteis instrumentos de
animação para os Conselheiros Gerais em visita para falar com os confrades no terreno.
Outros problemas foram a falta de comunicação entre o CG e algumas circunscrições,
bem como dificuldades na difusão interna dos materiais de apoio nas circunscrições.
O Conselho geral, na sua própria avaliação do Plano de Animação, questionou se as
metas e os objetivos eram realistas desde o início e se eram eficazes a nível de base. O
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que ficou claro é que para que um Plano de Animação seja bem sucedido no terreno, é
necessário mais do que os materiais e a animação fornecidos pelo CG. Portanto, sem o
envolvimento da equipa de liderança local da circunscrição, qualquer plano terá um
impacto muito limitado. Embora em alguns aspectos seja difícil avaliar se o Plano de
Animação foi ou não bem sucedido na renovação dos membros, não há dúvida de que
muitas circunscrições aceitaram o desafio do Plano de Animação e adaptaram com
sucesso alguns elementos à sua realidade local.

4.2

PROMOVER A ESPIRITUALIDADE ESPIRITANA

4.2.1 CENTRO DE ESTUDOS ESPIRITANOS, UNIVERSIDADE DE
DUQUESNE
Respondendo à necessidade de renovação espiritual dentro da Congregação, o anterior
CG
criou
em
2005
o
Centro
de
Estudos
Espiritanos
https://www.duq.edu/about/centers-and-institutes/spiritan-studies em colaboração
com a Universidade de Duquesne e a então Província do Leste dos EUA. Desde o seu
início, o Centro esforçou-se por assegurar a disponibilidade de materiais para
promover a espiritualidade, o carisma e a história da Congregação. Desde 2012, o
Centro continuou a construir sobre o trabalho já realizado e completou a digitalização
de muitos dos escritos espiritanos primários e secundários, alguns nas três línguas da
Congregação, e a torná-los acessíveis no site da Duquesne Library
http://digital.library.duq.edu/cdm-spiritan/ Em 2013, iniciou-se o Programa
Investigador Residente215, com o objetivo de preparar uma nova geração de
especialistas. A pedido do Conselho Geral, o Centro também forneceu novos materiais
de recursos sobre o Espírito Santo (ver https://www.duq.edu/about/centers-andinstitutes/spiritan-studies/the-holy-spirit). O Centro também continuou a ser ativo na
publicação da revista Spiritan Horizons, 14 números a partir de 2019, que combina
artigos académicos sobre temas espiritanos e sobre questões contemporâneas, bem
como a organização e publicação de outros estudos especializados relacionados com a
espiritualidade ou história espiritana. Atualmente, o Centro está a coordenar a
preparação de um segundo volume da Antologia Espiritana. Também merece destaque
o trabalho realizado pelo Centro na coordenação do Concurso Internacional de
Redacção entre os estudantes do 2º ciclo e um inquérito sobre a formação inicial
espiritana em nome da Casa Geral.
Embora o Centro de Estudos Espiritanos da Universidade de Duquesne tenha muitos
recursos que são acessíveis através do site e duas bolsas de estudo em tempo integral,
disponíveis para o Orograma Investigador Residente‟, mesmo tornando os diferentes
recursos conhecidos em toda a Congregação, no entanto, encontrar candidatos
adequados para participar neste Programa não tem sido fácil. Embora haja muitos
textos em francês e português, outra dificuldade é a perceção de que o site é acessível
apenas para os de língua inglesa e não para as outras duas línguas oficiais da
Congregação. Além disso, num encontro em Chevilly, julho de 2017, avaliando e
refletindo sobre a futura direcção do Centro, sentiu-se que o próprio Conselho Geral
precisava de estar mais envolvido na promoção da espiritualidade da Congregação e
que talvez fosse hora de pensar em estabelecer um coordenador para a Espiritualidade
Espiritana como parte da equipe geral de animação missionária na Casa Geral.
215

O Scholar-in-Residence Program (Programa Investigador Residente), é um programa escolar Espiritano
preparado para a pesquisa sobre aspectos do carisma e tradição espiritana, durante um ano académico, na
Universidade de Duquesne. Para mais pormenores consultar o website: https://www.duq.edu/about/centers-andinstitutes/spiritan-studies/scholar-in-redidence-program
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4.2.2 A COMISSÃO DE ESPIRITUALIDADE ESPIRITANA
Em resposta às sugestões feitas na reunião de Chevilly, o CG decidiu estabelecer uma
Comissão de Espiritualidade Espiritana de oito membros para refletir sobre as
necessidades e orientações futuras. Esta comissão é composta por representantes dos
diferentes grupos linguísticos e regiões geográficas da Congregação e reuniu-se em
duas ocasiões, em 2018 e 2019, em preparação ao Capítulo Geral. De natureza
consultiva, a comissão também desempenha o papel de levantar questões e agir como
“caixa de ressonância” para o CG. Uma avaliação rápida feita no seio da Congregação
revelou uma série de realizações positivas na transmissão da Espiritualidade
Espiritana:
a) A criação e/ou desenvolvimento de centros em Duquesne (USA); Rennes
(França); Silva (Portugal); Sainte-Croix (Maurícia) e Ardbraccan (Irlanda);
b) Publicações e materiais multimedia da Casa Geral e das Províncias sobre temas
relacionados com os nossos fundadores, carisma, história e espiritualidade;
c) A organização de reuniões e encontros para professos e leigos, formação para
formadores na área, conferências e retiros com temas específicos espiritanos;
d) Celebrações comemorativas de dias importantes do calendário espiritano e
aniversários na vida das circunscrições.

4.2.3 ALGUNS DESAFIOS
Não há dúvida de que uma característica do mundo moderno é a das contínuas e
rápidas mudanças na vida das pessoas e é nesse contexto que nós, como Espiritanos,
somos chamados a estar presentes e a viver mais autenticamente. Num mundo em
constante mudança, nós, como um corpo coletivo, somos confrontados com a pergunta
sobre o que se pode legitimamente esperar de todos os Espiritanos, professos,
ordenados ou Leigos Associados Espiritanos (LAE), por aqueles que afirmamos servir
à luz do nosso carisma e espiritualidade?
O sentido de pertença e lealdade à Congregação e à sua missão pode diminuir quando
acaba a formação inicial. Dentro dos círculos eclesiais, reconhece-se que um número
significativo de membros ordenados de congregações religiosas “se dedicam quase
exclusivamente à vida de uma diocese e quase nada à vida comunitária, que assim é
enfraquecida”216. Dentro da nossa própria Congregação, além daqueles que decidiram
deixar a vida religiosa espiritana e seguir um caminho diferente na vida, desde 2012,
havia vinte e nove confrades que pediram para ser incardinados numa diocese, pois
devem ter percebido que tinham uma maior afinidade com uma identidade e
espiritualidade diocesana do que com a espiritana. Podemo-nos perguntar porque é que
estes membros estão a deixar a Congregação depois da profissão perpétua e/ou
ordenação? Embora as verdadeiras razões possam variar, os números e as histórias
humanas indicam uma crise pessoal subjacente, que a CIVSVA sugere que pode “nem
sempre ser de natureza afectiva, ... mas o resultado de alguma decepção em viver uma
vida comum não autêntica” ou “desvio entre o que é proposto em termos de valores e
o que é realmente vivido”217. Além disso, na busca de renovação e actualização, a
maioria dos confrades está mais propensa a recorrer a outras fontes, outras tradições,
cursos, autores contemporâneos, etc., que respondam aos problemas, necessidades e
esperanças do mundo de hoje, do que voltar-se para as fontes espiritanas ou para os
nossos fundadores. Embora estas questões não sejam novas e tenham sido articuladas
216
217

CIVCSVA, Vinho Novo em Odres Novos, 2017, no. 23.
Vinho Novo em Odres Novos, no. 12.
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em documentos anteriores, no entanto, a liderança dentro da Congregação precisa de
dar mais atenção à renovação e actualização entre os confrades.
Cada vez mais é necessário articular uma espiritualidade que promova um forte sentido
de identidade e de pertença, que sustente os muitos confrades que enfrentam novas
situações missionárias, de violência, migração, novas formas de escravidão, desafios
ecológicos, diálogo ecuménico e inter-religioso, diálogo com o secularismo, conflitos na
vida comunitária intercultural, desafios para viver em ambiente pastoral intercultural,
lidar com o fracasso pessoal, traumas, doença, aposentadoria, envelhecimento e morte.
Consequentemente, se o nosso carisma, identidade e espiritualidade espiritana devem
ser relevantes, atraentes e nutritivos no mundo contemporâneo, então tenhamos mais
criatividade para dar vida à história dos ideais inspiradores dos nossos fundadores e à
tradição viva para responder aos sinais dos tempos.

4.2.4 PARA CONSIDERAÇÃO NO CAPÍTULO GERAL
1. Existe um amplo consenso sobre a necessidade de transmitir o carisma e a herança
espiritual da Congregação para além das fronteiras geracionais e culturais e sobre a
necessidade de formar uma nova geração de confrades com conhecimento
profundo dos nossos fundadores. Na realidade, porém, esta não parece ser uma
área prioritária para muitas Circunscrições ou Uniões, especialmente para as mais
recentes, que enfrentam muitos desafios difíceis e necessidades urgentes em
termos de pessoal. Da parte dos confrades, embora haja entre muitos o interesse
em aprender mais sobre a Espiritualidade Espiritana, ela não parece ser atraente
em termos de especialização. Ainda que o CG tenha feito apelos e esteja disposto a
financiar estudos para um mestrado em espiritualidade e depois fazer estudos
espiritanos específicos nesta área, não fomos capazes de criar muito interesse nesta
área de especialização. O programa „Scholar-in-Residence‟ em si, com todas as
despesas pagas, teve quatro candidatos até agora, desde que foi lançado em 2013.
Olhando para o futuro, o que é claro é que, se não forem identificados alguns
confrades para a formação nos próximos oito anos, haverá uma séria falta de
pessoas competentes com conhecimento profundo dos nossos fundadores, carisma
e espiritualidade dentro da Congregação. Possíveis candidatos a esta formação
poderiam incluir jovens confrades que participaram no Concurso Internacional de
Ensaios Espiritanos.
2. Estimular o sentido de identidade espiritana e o conhecimento do carisma e da
espiritualidade espiritana é algo que deve começar na formação inicial e para o
qual cada membro tem a responsabilidade de aprofundar ao longo de sua vida
espiritana. Em particular, é preciso dar maior atenção à dimensão humana nas
etapas iniciais da formação inicial, de modo a promover o crescimento integral dos
candidatos, dado que “uma espiritualidade correcta e harmoniosa exige uma
humanidade bem estruturada...”.218 É também importante notar que, assim como
existem diferentes modos de viver a vocação espiritana (irmão, sacerdote, Leigo
Espiritano Associado), é imperativo que cada um seja formado numa
espiritualidade adequada à sua vocação, aprofundando a sua vocação. De vital
importância para todos os espiritanos é a formação permanente (RVE 142-147,
GFA 76-106), especialmente nos momentos de transição na vida e no ministério.
A experiência tem mostrado que alguns confrades podem encontrar sérias

218

Congregação para o Clero, O dom da vocação sacerdotal, Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis,
2016, n. 93.
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dificuldades depois de 10-12 anos de ministério e que outros têm necessidade de
alguma renovação pastoral, humana e espiritual, como Espiritanos.
3. Num Capítulo é fácil tomar decisões, mas sem uma boa comunicação e explicação
da lógica que as sustenta, é pouco provável que sejam implementadas ou que
provoquem mudanças. A experiência demonstrou que, sem a colaboração activa
dos superiores e formadores, o Conselho Geral é extremamente limitado no que
pode fazer para criar uma visão comum ou um sentido mais forte de identidade e
pertença dentro da Congregação. Embora se reconheça que é necessária mais
animação por parte do Generalato para promover o carisma e a espiritualidade da
Congregação, foi decidido que o estabelecimento de um novo cargo de
Coordenador para a Espiritualidade Espiritana deveria ser considerado na
reestruturação geral dos serviços na actual estrutura do Generalato, de modo a criar
maior integração entre o pessoal e as áreas de responsabilidade.

4.2.5 SUGESTÕES PARA O CAMINHO A SEGUIR
1. Que o CG, em colaboração com as Uniões e Circunscrições, continue a encorajar
os candidatos a fazer um mestrado em espiritualidade, seguido de um curso de um
ano de Espiritualidade Espiritana, seja no programa académico residente do CSS
(Scholar-in-Residence) ou num programa de estudos orientados em França ou
Portugal.
2. Que todos os futuros mestres de noviços, além de fazer cursos de formação, sejam
obrigados a fazer um programa de Espiritualidade Espiritana.
3. Que a Congregação planeie e organize um programa de renovação de 3-4 meses
para todos os membros professos que tenham completado os seus 10-12 anos de
ministério.

4. Que um confrade com particular responsabilidade na animação da Espiritualidade
Espiritana, com uma clara descrição de funções, seja incluído nos serviços do
Generalato.

171

V. FORMAÇÃO PARA A MISSÃO CONTEMPORÂNEA
5.1 FORMAÇÃO INICIAL
5.1.1 GARANTINDO UMA FORMAÇÃO ESPIRITANA DE QUALIDADE
A principal preocupação do Conselho Geral era a de garantir uma formação de
qualidade para a missão espiritana contemporânea, de acordo com as decisões de
Bagamoyo, especialmente o Capítulo III.
Guia para a Formação Espiritana: para abordar a preocupação acima referida, o
Conselho Geral publicou o Guia para a Formação Espiritana (GFE) e os anexos em
2013 (Bagamoyo 3.3). Este Guia é o resultado de um longo processo de consulta que
começou em 2006 e foi aperfeiçoado no Encontro Internacional de Formadores
Espiritanos (Nairobi 2010). Foi então revisto e aprovado pelo Capítulo Geral em
Bagamoyo 2012. Renova e atualiza em dois volumes o Guia de Formação Espiritana
original, publicado em 1997. O primeiro volume detalha as diretrizes para a formação
inicial, contínua e especializada. O segundo, Anexos, oferece programas de formação
sobre questões específicas em diferentes níveis: Programa Comum para Noviciados
Espiritanos; Programa de Espiritualidade Pós-noviciado; Formação para a Justiça, Paz
e Integridade da Criação na Congregação.
Visita às comunidades de formação: O Conselho Geral fez um esforço considerável
para visitar todas as comunidades de formação. Algumas comunidades foram visitadas
mais de uma vez com acompanhamento do coordenador para a formação. De acordo
com um vademecum preparado pelo CG, o período de tempo consagrado a uma
comunidade específica era proporcional ao número de estudantes ou noviços. A visita
envolveu um certo número de reuniões e encontros com o objetivo de ouvir as
preocupações dos confrades e dos formandos, os seus problemas e desafios. Foi dada
atenção especial ao programa de formação, ao currículo académico e à implementação
do Guia de Formação Espiritana. As contas financeiras dessas comunidades foram
examinadas. Também foram verificadas as condições de vida, o ambiente de formação
e o estado das infra-estruturas e dos edifícios.
Construção e Manutenção: O Conselho Geral investiu recursos consideráveis na
consolidação e manutenção das infra-estruturas das diferentes comunidades de formação.
Apoio significativo também foi dado à construção de novas estruturas de formação. Até
outubro de 2019, o CG distribuiu a soma de 1.807.329 Euros para esse fim.
Estágio Missionário (EM): O EM é particularmente importante no discernimento da
vocação antes dos votos e ordenação. O CG fez esforços para fortalecer esse estágio
de formação para uma melhor preparação para a vida apostólica, de acordo com GFE
68-74 e RVE 136.
Os superiores das circunscrições foram fortemente encorajados a enviar estudantes para
o EM fora de sua cultura e país de origem, de acordo com o RVE 136.1 e GFE 68.
O CG também reservou uma parte do Cor Unum para apoiar as passagens aéreas e
programas de aprendizagem de línguas (consulte o Relatório do Ecónomo geral 3.7.2).
Inquérito Qualitativo sobre a Formação Espiritana: Em 2018, o CG pediu ao
Centro de Estudos Espiritanos (CEE) em Duquesne para ajudar a preparar e realizar
um Inquérito qualitativo sobre a formação espiritana.
O Inquérito teve três objetivos:
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Avaliar a formação inicial espiritana e como ela responde às exigências da missão
hoje.
Avaliar como cada parte interessada na formação inicial espiritana participa, na
prática, em todo o processo.
Avaliar a qualidade e quantidade dos nossos recursos humanos e materiais e como
eles afectam os resultados dos programas espiritanos de formação inicial.

Os questionários foram elaborados para cobrir todas as etapas e aspectos da formação
inicial espiritana: Primeiro Ciclo, Segundo Ciclo, Noviciado e Estágio Missionário. Os
questionários foram enviados aos formandos do segundo ciclo, aos que estavam na sua
nomeação missionária (1-6 anos), aos formadores e aos superiores das circunscrições.
Foram enviados 654 questionários. Foram recebidas 190 respostas, ou seja, 32,6%. O
relatório do Inquérito foi concluído em fevereiro de 2019 e apresentado ao Conselho
Geral.
Após um estudo cuidadoso do documento, o CG observou o seguinte no relatório:
• A participação dos principais interessados na formação espiritana (aqueles que
foram nomeados para a missão e superiores) foi extremamente baixa; portanto, é
difícil tirar conclusões válidas dos resultados do Inquérito.
• Globalmente, os formandos mostraram uma satisfação geral sobre a formação que
estavam a receber ou receberam. A formação de noviciado recebeu classificações
relativamente altas. O EM foi visto como formativo e útil para ajudar no
discernimento e aprofundamento da vocação espiritana. Houve uma satisfação
geral sobre a formação académica e a formação para a vida intercultural.
• No entanto, o relatório levantou um bom número de preocupações, entre as quais:
falta de acompanhamento pessoal dos formadores, duração do EM, formação de
Irmãos, clericalismo na formação, finanças para a formação, ênfase insuficiente no
desenvolvimento humano e espiritual, escolha e preparação de formadores. Essas
preocupações aparecerão mais adiante nos desafios e no caminho a seguir.
Formação de Formadores (Bagamoyo 3.10 / 5.6)
A formação de qualidade depende de formadores competentes. A formação requer
algumas capacitações específicas que precisam ser adquiridas através de uma
formação específica. Os formadores sofrem se não estiverem bem preparados para as
responsabilidades para as quais estão nomeados. Os formandos também sofrem
porque esperam ser acompanhados por formadores competentes e qualificados.
• O CG tentou garantir que mais formadores sejam preparados, exortando as
Circunscrições e os Uniões a enviar confrades para serem preparados como
formadores e a terem um plano de longo prazo para o pessoal nas suas casas de
formação.
• 5% da Cor Unum é reservada anualmente para a formação de formadores
(Bagamoyo 5.6).
• Além da Casa de Estudos de Duquesne, que ajuda a preparar espiritanos para
diferentes necessidades da Congregação em diferentes áreas académicas, como
filosofia, teologia, psicologia e comunicação, o CG estabeleceu a Villa Notre Dame
em Roma para a formação de formadores, estudos especializados e reciclagem. Duas
outras casas foram abertas em Berg-en-Dal, Países Baixos e Estrasburgo, França, em
colaboração com as Províncias dos Países Baixos e França, respectivamente. De
2012 a 2019, o CG facilitou e apoiou financeiramente a formação de 16 confrades
como formadores das diferentes etapas da formação. O CG também apoiou estudos
especializados para 27 confrades. É de salientar que a maioria dos que fazem
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estudos especializados também acabam em comunidades de formação, o que torna
fácil imaginar o impacto do investimento do CG nesse sentido.
CG também elaborou e distribuiu a todas as circunscrições uma lista de locais para
formação de formadores, estudos especializados e cursos de renovação em
diferentes partes do mundo. O Coordenador Geral para a formação está em ligação
com os superiores e ajuda-os a discernir lugares adequados para atender às suas
respectivas necessidades.

Cursos de Espiritualidade Espiritana para Formadores: O CG continuou com os
Cursos de Espiritualidade Espiritana para formadores em diferentes zonas linguísticas,
iniciados pelo precedente Conselho Geral. Eles foram realizados nos seguintes locais:
Tafara-Harare - Zimbabué 2012 (10 participantes); SIST-Enugu - Nigéria 2013 (34
participantes); Ngoya-Yaoundé - Camarões 2013 (25 participantes); BagamoyoTanzânia 2014 (20 participantes); Silva-Portugal 2014 (21 participantes). Embora
houvesse uma apreciação muito positiva dos programas, não foi considerado prático
repeti-los durante o mandato do CG.
Reunião Internacional de Formadores em Dakar: De acordo com a recomendação
do Capítulo Geral de Torre d‟Aguilha de que uma reunião internacional de formadores
seja realizada a cada oito anos (Torre d‟Aguilha 6.18), de 24 de junho a 5 de julho de
2019, foi organizado um encontro internacional para formadores de todas as
Circunscrições. A reunião ajudou a:
• identificar os forças e os desafios do actual programa de formação inicial da
Congregação na formação de futuros missionários;
• avaliar e medir o impacto do Guia de Formação Espiritana aprovado no último
Capítulo Geral.
• desenvolver a capacidade daqueles que trabalham como formadores:
∙ fornecendo uma plataforma para o intercâmbio de experiências interculturais
que os ajudará a preparar os estudantes para a missão em diferentes
continentes;
∙ identificando novas tendências / desafios / preocupações emergentes nas
comunidades de formação inicial e possíveis maneiras de responder a elas
como uma equipa de formação;
• formular recomendações em preparação do Capítulo Geral de 2020 sobre a
formação inicial para a missão no mundo contemporâneo.
As recomendações da reunião de Dakar estão disponíveis para consulta.

5.1.2 DESAFIOS
•

•
•
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Alguns formadores, especialmente nos níveis iniciais (postulantado e noviciado),
não são formados ou bem formados, enquanto outros formados não estão a realizar
o trabalho para o qual foram preparados.
Alguns formadores permanecem por muito tempo nas comunidades de formação e,
consequentemente, experimentam o fenómeno da „diminuição das expectativas‟.
Após pelo menos 10 anos de formação, alguns jovens confrades parecem não estar
adequadamente preparados para assumir uma missão na Congregação. Isso põe em
causa a relevância da formação oferecida hoje. Como reorientamos a formação
espiritana para o seu propósito essencial, a saber, a preparação para a missão?
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Os superiores tendem a usar a EM para atender a várias necessidades: fornecer
professores para escolas, casas provinciais e paróquias. Isso não é para o benefício
dos formandos.
Os superiores tendem a interpretar o RVE 136.1 minimamente. O EM é
normalmente de dois anos, com um ano no mínimo, em casos excepcionais.
Este estágio de formação nem sempre está bem preparado. Alguns estudantes não
são bem acompanhados antes, durante e depois do EM.
O facto de a maioria das nossas comunidades de formação depender de instituições
universitárias, tal leva os nossos formandos a dar mais ênfase aos estudos
académicos do que à formação para a vida apostólica missionária.
Embora o CG tenha o papel de supervisionar as políticas de formação em toda a
congregação (RVE 106), tudo depende muito da boa vontade dos superiores em
exercer seu papel.
Em algumas circunscrições, a comunicação é insuficiente entre os diferentes níveis
de formação e os respectivos formadores. Consequentemente, o discernimento é
enfraquecido pela falta de acompanhamento e continuidade em todo o processo de
formação. Quando os alunos se deslocam de uma comunidade de formação para
outra, especialmente quando a comunidade seguinte de formação está fora da sua
Província de origem, geralmente não há acompanhamento: arquivos pessoais e
informações relevantes não são encaminhados para a etapa seguinte.
Um grande número de formandos numa comunidade de formação dificulta o
processo de discernimento adequado. Em alguns lugares, os formadores reúnem-se
com os formandos apenas uma vez por ano para uma diálogo pessoal, o que é
claramente insatisfatório.
Às vezes, os superiores comprometem as recomendações dos formadores em
relação ao avanço dos formandos. Nas comunidades interculturais, alguns
superiores usam a desculpa do viés cultural para anular as recomendações dos
formadores.
Cuidados inadequados para o bem-estar dos formadores também comprometem
uma formação da qualidade. Isso explica em parte por que muitos confrades não
querem servir a congregação como formadores.
O processo de formação é enfraquecido pela falta de fundos adequados. Alguns
superiores acham difícil pagar as propinas dos jovens em formação. Algumas
circunscrições foram obrigadas a interromper o recrutamento por algum tempo.
Noutras, os formandos sofreram a humilhação de serem mandados para casa
porque os seus superiores não haviam pago os seus gastos de formação.
Embora os formadores sejam incentivados a tomar iniciativas para angariar fundos
para a formação, algumas administrações tendem a deixá-los completamente
sozinhos nesta tarefa.
Em algumas Uniões, os custos de formação são substancialmente mais altos do
que nos seminários locais. Daí a tentação de considerar colocar os alunos nos
seminários locais como uma opção melhor.

5.1.3 CAMINHO A SEGUIR
•

É preciso dar mais atenção à formação humana, particularmente nas etapas
introdutórias, como o Postulantado, à luz do GFE (31) e dos recentes documentos
do Vaticano: A Nova Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis (2016: 94-97)
e Vinho Novo em Odres Novos (2017: 14).
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Atenção especial deve ser dada ao tema da proteção de menores e adultos
vulneráveis (GFE 36.7).
O número de formandos deve ser gerido de forma a receber um bom
acompanhamento. A Congregação tem a responsabilidade de dar a cada candidato
uma formação adequada. Consequentemente, se um candidato se oferece para ser
padre / religioso missionário, a Congregação tem a obrigação moral de ajudá-lo a
discernir a sua aptidão para essa vocação.
Os superiores também devem garantir uma proporção adequada de formadores
para formandos, a fim de fornecerem um acompanhamento adequado em todas as
etapas da formação. Devem aproveitar as possibilidades oferecidas pela
Congregação para a formação de formadores.
Superiores e formadores devem prestar mais atenção à preparação dos formandos
para o EM, bem como seu acompanhamento durante e após este período vital. Eles
devem explorar como usar o EM de maneira mais eficaz, para apresentar aos
formandos uma experiência mais profunda das prioridades missionárias da
Congregação e prepará-los para seus futuros compromissos missionários.
O Conselho Geral acredita que a RVE 136.1 sobre o EM deve ser revista para se
evitar a tendência de uma interpretação literária e rígida da ideia mínima de “um
ano”. Deve-se afirmar claramente que o EM é válido por 2 anos.
Os formadores de uma Circunscrição ou União específica devem ter fóruns para se
reunir e refletir sobre sua visão geral de formação na União / Circunscrição. Deve
haver uma comissão de formação em todas as Circunscrições / Uniões.
Os relatórios dos formandos devem acompanhá-los nas diferentes etapas da
formação.
Se um superior simplesmente ignora as recomendações dos formadores, na ausência
de razões graves, toda a dinâmica da formação fica enfraquecida. Alguns formandos
podem se sentir intocáveis e protegidos pelos seus superiores e, consequentemente,
tornarem-se resistentes ao processo de formação na comunidade.
O bem-estar material dos formadores e as suas condições de trabalho precisam de
ser levados muito a sério.

5.1.4 REORGANIZAÇÃO DO SEGUNDO CICLO
Bagamoyo 3.7 pediu ao Conselho Geral, em colaboração com as Circunscrições e
Uniões, que coordenasse a formação do segundo ciclo na congregação. Isso inclui:
• decidir os locais das comunidades de formação internacional;
• zelar pela distribuição adequada dos formandos e formadores;
• cuidar da distribuição adequada das finanças para esta etapa de formação.
5.1.4.1 RAZÕES PARA ESTA DECISÃO:
• Aprofundar a qualidade da formação espiritana;
• Garantir maior internacionalidade nas comunidades de formação do 2º ciclo.
• Responder à insuficiência do número de formadores preparados.
• Gerir melhor os recursos financeiros para a formação. As comunidades de
formação estão espalhadas em diferentes circunscrições e, portanto, a dispersão
dos limitados recursos financeiros disponíveis para a formação.
• Garantir mais equidade no acesso aos fundos. Diferentes comunidades de
formação nas circunscrições não têm igual acesso a recursos financeiros.
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5.1.4.2 PROCESSO DE REFLEXÃO
Como preparação para o Conselho Geral Alargado de 2016, o CG realizou um
inquérito quantitativo detalhado sobre a formação do 2º ciclo. Isso ajudou a
determinar
• o número de estudantes que cada comunidade de formação pode acomodar;
• o número real de formandos e formadores;
• a proporção de formadores preparados em relação ao número de formandos;
• o tipo de certificados emitidos;
• disponibilidade de infraestrutura;
• o custo total da formação em cada casa por formando;
• a possibilidade de obter um visto para entrada no país;
• a questão da segurança no país.
O relatório do inquérito foi apresentado no Conselho Geral Ampliado em 2016.
Embora houvesse um acordo geral sobre a necessidade de racionalizar o número de
casas de formação do 2º Ciclo, foi necessário cautela sobre o impacto local do
encerramento de comunidades de formação.
Foram então escritas cartas às Uniões para consulta e reflexão. Das reacções surgiram
as seguintes convicções: Para uma melhor formação da qualidade, é importante
reduzir o número de comunidades da 2ª formação. No entanto, sugeriu-se que outros
elementos importantes também fossem considerados.
• O fechamento de casas de formação poderia minar o encaminhamento de
vocações nas Províncias e Grupos em crescimento e desestabilizar instituições /
consórcios onde os espiritanos estão a cooperar com outros parceiros locais.
• A Congregação precisa de centros na Europa para preparar confrades competentes
que estariam prontos para a missão na Europa. Centros como Paris e Porto
poderiam oferecer possibilidades de formação especializada adicional nas
universidades locais.
• A visibilidade da Congregação ao ter jovens confrades em formação, mesmo em
circunscrições mais antigas, é um valor que não deve ser subestimado.
• Fechar algumas comunidades de formação pode resultar na criação de
comunidades maiores que podem não produzir o resultado esperado.
• A noção de reorganização / reestruturação da formação do 2º ciclo não dispensa as
Circunscrições e / ou Uniões de suas obrigações de formação conforme RVE
248.2.10. Para uma boa gestão, autoridade e responsabilidade não devem ser
separadas.
5.1.4.3 DECISÃO
Considerando a reflexão acima e medindo as implicações financeiras da
reorganização / reestruturação, bem como a sensibilidade à disseminação geográfica e
linguística da Congregação, o CG decidiu que as futuras comunidades de formação do
2º Ciclo serão:
• África francófona: Ngoya (Camarões) e Dakar (Senegal)
• África anglófona: SIST (Nigéria) e Lang‟ata (Quénia)
• África lusófona: Huambo (Angola)
• Europa: Paris, França (francófona) e Porto, Portugal (lusófona)
• Ásia: Manila (Filipinas)
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América Latina: São Paulo (Brasil).

UCNAC deve avançar para ter um centro para a União Isso significa que o CG terá,
necessariamente, de desempenhar um papel maior na coordenação da formação nas
comunidades de formação designadas.

5.1.5 COMO DISTRIBUIR OS FORMANDOS NAS DIFERENTES
COMUNIDADES DE FORMAÇÃO (Bagamoyo 3,7.3)
As informações estatísticas da do inquérito quantitativo de 2016 mostram que a
capacidade total das comunidades de formação do 2º Ciclo é de 310 alunos. No
momento, usamos apenas 2/3 dessa capacidade (veja a tabela da distribuição dos
formandos). Precisamos fazer melhor uso dos espaços disponíveis nas comunidades de
formação designadas.
O CG vê duas possibilidades para a distribuição dos formandos:
• O CG pode deixar a distribuição dos formandos a critério das Circunscrições e
Uniões. Nesse caso, é preciso haver mais reflexão sobre como garantir a
internacionalidade nas comunidades de formação do 2º Ciclo.
• A outra possibilidade seria que o CG determinasse o número de formandos e a sua
distribuição nas diferentes comunidades de formação. Nesse caso, cada Circunscrição
/ União receberia um número fixo de formandos para enviar às comunidades de
formação designadas. Aqui, é necessário refletir mais sobre como controlar os
movimentos, a fim de evitar custos excessivos de transporte, passagens aéreas.

5.1.6 COMO DISTRIBUIR OS FORMADORES (Bagamoyo3.7.3)
A reorganização do Segundo Ciclo implica que o CG terá mais mão na distribuição
dos formadores. Isso pode envolver o seguinte:
• O CG poderia assumir a responsabilidade de designar confrades para serem
preparados com o propósito de formação. Os formadores seriam recrutados e
formados de acordo com as necessidades da Congregação e não apenas das
Circunscrições que têm candidatos.
• O CG pode ver a rotação dos formadores.
• Seguindo o exemplo das reuniões dos Novos Superiores, realizadas anualmente em
Roma, o CG poderia criar um programa para a orientação dos formadores de
acordo com suas categorias (Responsáveis dos postulantados, Mestres de Noviços,
Directores de Formação). Isso ajudaria a dar a todos os formadores uma visão
comum baseada no carisma espiritano.

5.1.7 FINANCIAMENTO DA FORMAÇÃO DO 2º CICLO (Bagamoyo 3.7.3)
Em princípio, a redução do número de casas ajudará a gerir melhor o custo total da
formação.
A longo prazo, menos casas também significarão menos dinheiro para construção e
manutenção de casas. Portanto, pode ser possível reduzir a percentagem do Cor Unum
destinada à construção.
Finalmente, o CG conta com a França e Portugal para continuar financiando Paris e
Porto, enquanto o Conselho Geral continuará apoiando a formação do 2º Ciclo em
outras circunscrições.
O CG vê duas possibilidades para o uso do dinheiro Cor Unum para financiar o 2º Ciclo.
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•

O GC poderia usar o total dos 70% da Cor Unum para financiar o 2º Ciclo. No
entanto, a julgar pela distribuição de 2018 da Cor Unum, o fundo disponível era de
727.003 Euros, enquanto o custo total da formação do 2º Ciclo, de acordo com as
solicitações era de 876.097 Euros. Isso significa que a Cor Unum cobriria 80% do
fundo necessário para o 2º Ciclo (consulte a tabela de Custos do 2º Ciclo 2018).
Isso terá as seguintes implicações:
(i) O CG teria que encontrar os 20% restantes (149.094 euros).
(ii) As Circunscrições terão de encontrar dinheiro para todas as etapas
anteriores ao 2º ciclo (ver tabela Custos sem 2º Ciclo 2018).
(iii) As circunscrições que tiverem mais formandos no 2º Ciclo serão mais
favorecidas em detrimento dos que têm menos (ver tabela Hipótese 70% do
2º Ciclo).
(iv) As Circunscrições mais pobres ficarão em desvantagem, pois são também as
que têm menos formandos no 2º Ciclo.
(v) O número de entradas terá que ser fixado a cada Circunscrição para garantir
que o CG possa financiar o 2º Ciclo.
(vi) Como o CG não pode garantir a estabilidade da receita da Cor Unum por
ano, é necessário buscar fontes alternativas de financiamento.

•

A outra alternativa seria continuar o actual sistema de utilização do fundo Cor
Unum em todas as etapas da formação e refletir sobre como torná-lo mais justo,
dando mais dinheiro às circunscrições mais pobres.

5.1.8 FORMAÇÃO DE FORMADORES
Desempenhar um papel maior na coordenação da formação significa também que o
CG terá mais mão na formação dos formadores. Isso já está sendo feito através de:
• uso de 5% Cor Unum para apoiar a formação de formadores.
• A formação de formadores e o apoio a estudos especializados em Duquesne,
Roma, Berg-en-Dal, Estrasburgo e outros locais, em colaboração com diferentes
circunscrições.
• Como muitos em formação especializada devem trabalhar nas comunidades de
formação, o CG ofereceu a possibilidade de realizar um programa extra para a
formação de formadores após a especialização.
• Fornecimento e atualização da lista de institutos para formação de formadores.
• Criação de um banco de dados de formadores formados e suas áreas de
competência.

5.1.9 CAMINHO A SEGUIR
•

O Conselho Geral está convencido da necessidade de reorganizar a formação do 2º
Ciclo, em vista de uma formação de melhor qualidade para a missão espiritana.

•

No entanto, pelas razões acima expostas, não é possível, nas actuais circunstâncias,
a Administração Geral assumir o financiamento total do 2º Ciclo.

•

Fontes alternativas de financiamento devem ser exploradas, especialmente para as
circunscrições mais pobres.

•

Para garantir que os fundos sejam realmente direcionados à formação, o CG
gostaria de ver a situação onde o apoio da Cor Unum para a formação seja
depositado diretamente na conta bancária das comunidades de formação. Isso não
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isenta as circunscrições de assumirem a sua parte de responsabilidade no
financiamento dos custos ligados à formação.

5.2 NOMEAÇÃO PARA A MISSÃO
A evangelização dos pobres é a razão de ser de nosso Instituto religioso missionário.
Desde a fundação da Congregação até hoje, de acordo com o espírito dos nossos
Fundadores (RVE 1,2,4), somos “separados” pelo Pai para trabalhar e dar a nossa vida
pelos pobres, oprimidos e marginalizados em muitos países. No passado, era prática
comum para as circunscrições organizar uma cerimónia especial chamada “Consagração
ao Apostolado” para enviar confrades em missão em obediência ao Espírito. É essencial
que o processo de discernimento que conduz à nomeação de um jovem confrade para
uma determinada circunscrição seja levado a sério por todas as partes envolvidas. O
sucesso ou o fracasso nos primeiros anos de missão pode marcar um confrade para toda
a vida. A Regra de Vida atribui esta responsabilidade ao Superior Geral e ao seu
Conselho (RVE 158, 249.2.3), a fim de reforçar as orientações missionárias de toda a
Congregação e de assegurar a interdependência e a continuidade no trabalho da
Congregação (Maynooth 2.33-2.38; Torre d‟Aguilha 2.4). É por isso que o papel e o
lugar da nomeação missionária na vida da Congregação não podem ser demasiadamente
enfatizados.

5.2.1 PROCEDIMENTOS
O Conselho Geral estabeleceu procedimentos e um calendário para tornar mais
eficiente o processo de nomeação para a missão. Ao longo dos anos, os sucessivos
Conselhos Gerais utilizaram vários meios, como a escuta dos confrades durante as
visitas, o intercâmbio com os superiores, os Encontros de Novos Superiores, os
encontros da União, os Encontros de jovens confrades, para aperfeiçoar este processo
de discernimento, para o tornar mais eficaz para o sucesso da nossa missão.
Anualmente, o Conselho Geral envia uma carta, indicando as prioridades missionárias
da Congregação e as necessidades de pessoal, elaborada a partir dos pedidos recebidos
das várias circunscrições, às comunidades de formação do segundo ciclo e aos
superiores das circunscrições. As partes envolvidas neste processo de discernimento
são: confrades no final da formação inicial, formadores e superiores das circunscrições
de origem. Eles devem empenhar-se num diálogo sério de discernimento e respeitar as
regras processuais e o calendário estabelecido. Infelizmente, muitas vezes, as
Circunscrições de origem não enviam atempadamente à Casa Geral os documentos
devidamente preenchidos, o que atrasa e complica desnecessariamente o processo.

5.2.2 DIRETRIZES DE BAGAMOYO
As nossas primeiras experiências fizeram-nos sentir rapidamente a necessidade de
rever o procedimento, de responder melhor às directivas de Bagamoyo. O Capítulo
Geral de Bagamoyo pediu ao Conselho Geral que prestasse particular atenção às
Circunscrições em risco de desaparecer, cujas atividades são prioritárias, às que se
inserem num contexto de diálogo inter-religioso e às que estão empenhadas numa
primeira ou nova evangelização (Bagamoyo 1,7, 1.13 e 1.16). Assim, optamos por
dividir a lista das prioridades da Congregação em duas partes: a primeira parte inclui
as circunscrições que identificamos como prioritárias em cada ano, e a segunda parte
indica as necessidades das outras circunscrições. Uma única carta é dirigida a todas as
partes envolvidas no processo - superiores, formadores e jovens confrades. Cada
confrade que solicita uma nomeação missionária é agora convidado a incluir entre as
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suas preferências, pelo menos uma das prioridades indicadas pelo Conselho Geral, e a
anexar ao seu pedido o seu número de telefone, o seu endereço de e-mail, assim como
uma fotografia de passaporte digital. Globalmente, foram feitos progressos
significativos, o que nos permitiu reforçar as missões mais frágeis, tal como foi
decidido pelo Capítulo Geral de Bagamoyo.

5.2.3 FUNÇÕES E RESPONSABILIDADES DAS PARTES ENVOLVIDAS
O Guia para as Nomeações Missionárias 2009 (GNM) define claramente a
responsabilidade de todas as partes envolvidas: o confrade no fim da formação inicial,
os formadores e os superiores da circunscrição de origem, os superiores da
circunscrição de nomeação, bem como as comunidades que recebem os confrades em
missão. Será privilegiada a colaboração, a consulta, o diálogo e o discernimento
adequados, na oração e na reflexão, entre todas as partes interessadas.

5.2.4 CONFRADES QUE SOLICITAM A NOMEAÇÃO MISSIONÁRIA
Os confrades que solicitam uma Nomeação Missionária têm a responsabilidade
primária de se prepararem para a missão e a obrigação de comunicarem a sua
nomeação à circunscrição de acolhimento sem atrasos indevidos. Eles devem
compreender que este processo não é apenas uma questão de indicar as suas três
preferências entre a longa lista de possibilidades, mas de discernir a vontade de Deus à
luz dos seus próprios talentos e das necessidades da Congregação.
Alguns confrades jovens parecem incapazes de articular as razões das suas
preferências ou as áreas do ministério pastoral correspondentes aos seus dons, ou a sua
compreensão da missão espiritana ou a sua própria experiência missionária. Alguns
tiveram dificuldade em aceitar de boa vontade uma nomeação que não está entre as
suas preferências, enquanto outros tiveram dificuldade em aceitar uma nomeação onde
fizeram a sua experiência pastoral missionária (ME).
Cada vez mais jovens confrades estão a perder o interesse em estudar línguas e
culturas, correndo o risco de mostrar um desconhecimento que prejudica as
populações a quem são enviados para servir. Em alguns casos, os confrades tendem a
permanecer demasiado apegados às suas casas (família e amigos) através das redes
sociais, em vez de concentrarem os seus esforços em conhecer o seu novo ambiente
missionário e as pessoas a quem são enviados. Isto pode indicar uma falta de
“verdadeira entrega, de zelo missionário alegre, de capacidade de permanecer nos
lugares onde somos enviados, de disponibilidade à Congregação” (Bagamoyo.1.5).

5.2.5 CIRCUNSCRIÇÃO DE ORIGEM
A Circunscrição de origem desempenha o seu papel através de formadores, superiores
e conselhos. É sua principal responsabilidade acompanhar os jovens confrades ao
longo dos anos de formação.
A noção de disponibilidade deve ser sublinhada na fase inicial da formação. O
discernimento para a Nomeação Missionária deve começar no início da formação do
2º Ciclo para todos os candidatos, com um enfoque especial no último ano. Durante o
processo de discernimento, estes jovens confrades precisam da ajuda dos seus
formadores e superiores de circunscrição. Os formadores são os que melhor os
conhecem. Os Superiores e os seus Conselhos prestem muita atenção aos relatórios de
avaliação dos formadores nas propostas e recomendações que fizerem para a
Nomeação Missionária.
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Muitas vezes, os relatórios de avaliação dos formadores sobre os jovens confrades não
ajudam o Conselho Geral a fazer corresponder os dons e as capacidades de um
confrade a um tipo apropriado de missão ou ministério. É necessário que os
formadores e os superiores distingam claramente entre a avaliação da nomeação para a
missão e a que apresentam antes dos votos perpétuos ou das ordenações. Este último
deve realçar a capacidade do candidato de viver a vida espiritana, enquanto que para a
Nomeação Missionária se trata de sublinhar as forças e os limites do confrade, bem
como o melhor contexto no qual ele pode viver o seu compromisso missionário.
Houve queixas de influência indevida por parte de alguns superiores sobre os jovens
confrades no sentido de escolherem as suas circunscrições de origem como primeira
preferência, quando, em princípio, devem ser nomeados numa situação de missão
transcultural. Esta prática reforça uma visão nacionalista da circunscrição em vez de
uma visão internacional. O Conselho Geral, embora reconhecendo que as
circunscrições de origem têm missões que requerem pessoal, insiste em que os
superiores aceitem que as suas necessidades de pessoal possam ser satisfeitas por
confrades de outras circunscrições.
O superior da Circunscrição de origem é responsável por assegurar que as informações
relevantes sobre o jovem confrade, nomeado para a missão, sejam comunicadas ao
superior da Circunscrição de nomeação (GMA 3.2.d; Torre d‟Aguilha 2.7).

5.2.6 CIRCUNSCRIÇÃO DA NOMEAÇÃO
A circunscrição da nomeação oferece o necessário ambiente comunitário e apoio aos
jovens confrades. Infelizmente, os jovens confrades são cada vez mais deixados
entregues a si próprios ou não são suficientemente acompanhados. O processo de
introdução e integração dos confrades recém-nomeados é deixado sobretudo à
responsabilidade das comunidades de acolhimento. Não podemos correr o risco de
colocar jovens confrades em lugares onde a vida comunitária e o apoio necessário são
inadequados, só para responder às necessidades pastorais de uma diocese. Os jovens
confrades devem ser guiados, sobretudo nos primeiros anos, por um conselheiro
interessado em promover uma comunicação autêntica e que lhes dê um sentido de
pertença à circunscrição. A nossa Regra de Vida (RVE 27, 28) e os Capítulos Gerais
(Maynooth 4.3 e Torre d‟Aguilha 1.1.2; 2,4) sublinham explicitamente a importância
primordial da vida comunitária e do acompanhamento. Em alguns lugares, esse apoio
é dado também a nível de União, através de encontros regulares durante os primeiros
cinco anos de sua nomeação. Esses encontros são momentos importantes para a
partilha de experiências.
Em algumas circunscrições, faltam estruturas e acompanhamento para a aprendizagem
das línguas. E onde isso é feito, o tempo fixado para esse fim é muitas vezes
insuficiente. O primeiro ano deve ser dedicado principalmente à aquisição das
ferramentas necessárias para o trabalho: língua, conhecimento do país e das realidades
locais. Para o efeito, devem ser criadas as condições adequadas. (Maynooth 3.3; Torre
d‟Aguilha 2.8; Bagamoyo. 1.17). Neste primeiro ano, as necessidades e emergências
pastorais não devem reduzir o tempo necessário para a aprendizagem de uma nova
língua e cultura.

5.2.7 MUDANÇA DE NOMEAÇÃO MISSIONÁRIA
No espírito da Regra de Vida e do Capítulo de Bagamoyo (1,18), a duração da
nomeação missionária não é limitada. Qualquer mudança, durante os primeiros seis
anos, requer o acordo não só dos dois superiores maiores interessados, mas também do
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Conselho Geral (RVE 159.2). Durante a sua Nomeação Missionária, o confrade deve
compreender que é parte integrante da Circunscrição e participar plenamente no seu
projecto missionário (Torre d‟Aguilha 2.4.) Nos últimos oito anos, o Conselho Geral
fez 444 Nomeações Missionárias219. Houve um total de 42 mudanças na Nomeação
Missionária por vários motivos: problemas de saúde, a convocação de um confrade com a aprovação do Conselho Geral - para outra missão, dificuldades na obtenção do
visto, má conduta, stress psicológico, incapacidade de integração na vida e na missão
da circunscrição de nomeação, etc.

5.2.8 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES E DESAFIOS
Ao longo do nosso mandato foram expressas preocupações sobre a chegada tardia de
alguns confrades recém-nomeados. Este atraso injustificado em apresentar-se ao local
de nomeação está a aumentar de ano para ano. Por vezes, dois anos ou mais, depois
dos votos perpétuos e/ou da ordenação sacerdotal, os confrades ainda não chegaram ao
seu local de nomeação. Isto pode ser uma fonte de frustração para a circunscrição de
origem ou para a circunscrição de nomeação, e também para os confrades jovens. Em
alguns casos, surgiram tensões entre os superiores sobre este atraso. Foram
identificadas várias razões:
• Em alguns casos, os confrades jovens, por razões não conhecidas, podem não
querer ir para o seu lugar de missão e, consequentemente, atrasar o próprio
processo;
• Noutros casos, os superiores da circunscrição de origem não ajudam devidamente
os jovens confrades na obtenção dos documentos necessários para a viagem;
• Por vezes os superiores pedem aos jovens confrades para servirem durante algum
tempo na sua circunscrição de origem antes de se dirigirem à sua circunscrição de
nomeação;
• Há também dificuldades na obtenção de vistos;
• Algumas circunscrições, enfrentando dificuldades económicas particulares, não
foram capazes de responder às necessidades materiais dos jovens confrades, tais
como o bilhete de avião, as despesas de viagem, etc. -O diálogo com a
circunscrição de nomeação pode resolver isto.
O Guia para a Nomeação Missionária fornece muitas orientações que abordam estas
questões. (3.1, c; 3.2, a; 3.2, e). Infelizmente, estas nem sempre são seguidas por
superiores e conselhos.
A fim de assegurar um bom processo de preparação missionária e uma chegada
atempada do confrade ao seu lugar de missão, o Conselho Geral pediu a cada
circunscrição que nomeie um delegado para a Nomeação Missionária, de preferência
um membro do Conselho, com a responsabilidade de acompanhar as questões da
Nomeação Missionária. O Coordenador para a Formação e Educação na Casa Geral
foi convidado pelo Conselho Geral a acompanhar os delegados das circunscrições
nesta matéria. Como a passagem das fronteiras e a questão dos vistos estão a tornar-se
mais complicadas em muitos países, causando atrasos, parte do papel do delegado para
as nomeações missionárias é acompanhar e encorajar o confrade atrasado. O Conselho
Geral, através do correspondente da Circunscrição de nomeação, fará o mesmo e
manterá um contacto permanente com ele.
No período 2012-2020, algumas circunscrições nunca pediram confrades para a
nomeação missionária. Não se apresentam razões claras a não ser que não precisam de
219
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pessoal. Tal abordagem tem potenciais consequências negativas para a Circunscrição.
Arriscam-se a ficar presos num modo particular de viver a missão e a não chegarem às
novas periferias na fidelidade ao nosso carisma.
Em diálogo com os superiores de circunscrição, o Conselho Geral procurou assegurar
um equilíbrio internacional e intercultural em cada circunscrição. No entanto, tivemos
também a experiência de circunscrições que se mostraram relutantes em acolher
confrades provenientes de áreas particulares por razões que eles conhecem melhor. O
Conselho Geral está preocupado que tal atitude comprometa a dimensão internacional
e intercultural da nossa Congregação, hoje. Num mundo fracturado, marcado pela
divisão e por toda a sorte de conflitos e tensões, como Congregação, devemos ser
promotores e modelos de vida intercultural e construtores de comunidades
verdadeiramente internacionais e interculturais.

5.2.9 SUGESTÃO
Há cada vez mais jovens confrades que pedem uma Nomeação Missionária para as
suas circunscrições de origem, e quando aceitam uma nomeação para uma
circunscrição que não está entre as suas preferências, culpam o Conselho Geral por
qualquer falha ou dificuldade que encontraram. À luz disto, o Conselho Geral sugere
uma revisão do procedimento actual em relação às três preferências: pede-se aos
confrades jovens que indiquem apenas os tipos de compromissos pastorais que lhes
interessam mais do que os países. O Conselho Geral terá então a flexibilidade de
adequar os tipos de compromissos pastorais a um determinado país ou missão.

5.3 FORMAÇÃO PERMANENTE
A formação permanente é uma necessidade vital que ajuda ao “auto-questionamento e
actualização para se poder responder aos novos desafios” que surgem na nossa vida e
obra (GFE 76). “Implica um processo permanente de conversão e renovação” (GFE 76).

5.3.1 CENTROS DE FORMAÇÃO PERMANENTE
Bagamoyo 3.9 pedia o fortalecimento dos centros de formação permanente. Três
centros na África foram previstos para formação permanente: Bagamoyo-Tanzânia,
Kinsundi-Congo Brazzaville e SIST-Enugu-Nigéria. No entanto, apenas o SIST está
operacional e de forma limitada. O centro de Kinsundi nunca arrancou. As estruturas
em Bagamoyo foram absorvidas pela nova Marian University, com a promessa de que
serão devolvidas à Congregação, mas sem prazo definido para isso.
O CG apoiou financeiramente o Programa SIST semestral para a Formação Contínua
de Formadores e Missionários confiados ao SCAI e UCAWA. O programa está aberto
a outras Congregações e à Igreja Local. Cerca de 10 espiritanos beneficiam desse
programa a cada dois anos.

5.3.2 FORMAÇÃO INTERCONGREGACIONAL CONTÍNUA (ICOF)
Em parceria com os Missionários de África, Missionários de Nossa Senhora de África,
Sociedade de Missões Africanas e Irmãs de Nossa Senhora dos Apóstolos, o CG
estabeleceu um Programa de Formação Permanente Intercongregacional (ICOF) em
2016. O objetivo é de fornecer a padres católicos e religiosos em África uma
oportunidade, espaço e tempo para renovação pessoal, em vista de um melhor serviço
do Evangelho na realidade concreta da África actual. (E-mail de contacto da ICOF:
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Site:
http://icofprogram.blogsopot.com).

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

icofprogram.org;

Blog:

O ICOF iniciou com um programa anual de dois meses em Bagamoyo, Tanzânia em
junho-julho de 2016 e junho-julho de 2017. Em seguida, desenvolveu-se em dois
programas: um programa de renovação sabática de seis meses em inglês, de 3 de
janeiro a 28 de junho de 2018 (Bagamoyo) e de 13 de janeiro a 20 de junho de 2019
(Arusha);
Um programa de reciclagem de um mês em francês no Institut Catholique
Missionnaire d‟Abidjan (ICMA) em agosto de 2018, que foi posteriormente estendido
para dois meses em 2019. Os mesmos programas ocorrerão em 2020 e 2021.
A ICOF também desenvolveu um programa de gestão projectado especificamente para
a República Centro-Africana em colaboração com a Conferência Episcopal da RCA.
Foram organizadas duas sessões em novembro de 2017 e setembro de 2018. Este
programa está suspenso, por enquanto, e dependem de um pedido da Igreja local.
Os programas de renovação são bem apreciados pelas Congregações parceiras e pelas
Igrejas Locais. Infelizmente, tem sido difícil conseguir espiritanos que se
disponibilizem para participar. Apenas cinco espiritanos participaram até à data. Além
disso, os programas são caros em termos locais, embora consideravelmente mais
baratos que os programas internacionais similares na Europa ou nos EUA. Tem sido
difícil conseguir que as agências doadoras apoiem financeiramente os mesmos.
As circunscrições espiritanas, particularmente na África, devem aproveitar essas
oportunidades de renovação, projectadas para serem apropriadas ao contexto
contemporâneo do continente.
Lamentavelmente, muitas pessoas não veem a necessidade da formação permanente.
O ano Sabático assume, muitas vezes, a forma de um período de ministério ou estudos
especializados. Infelizmente, a falta de fundos disponíveis para programas sabáticos /
de renovação em muitas circunscrições é frequentemente o factor determinante na
escolha da forma sabática realizada por confrades que precisam genuinamente de
renovação, após vários anos no ministério activo.
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VI. NORMAS PROFISSIONAIS / ETICA NO MINISTÉRIO
6.1 PROTEÇÃO DE MENORES E ADULTOS VULNERÁVEIS
6.1.1 A CRISE DOS ABUSOS SEXUAIS DENTRO DA IGREJA
O abuso sexual de menores tem sido e continua sendo um fenómeno difundido em
todas as culturas e sociedades, que nos últimos 25 anos tem abalado a Igreja Católica à
escala global. Não há dúvida de que os escândalos de abuso sexual prejudicaram
seriamente a autoridade moral e a credibilidade da Igreja e dos seus dirigentes.220
Embora os alegados actos de abuso sexual de crianças e adultos vulneráveis sejam
abomináveis e chocantes, é ainda mais prejudicial e perturbador para muitos dos fiéis
o modo como alguns Bispos e Superiores reagiram; eles são efetivamente vistos como
cúmplices no encobrimento de alguns desses crimes e como tendo virado as costas às
vítimas abusadas. Uma consequência disto é que tanto os Bispos como os Superiores
foram agora sujeitos a um intenso escrutínio sobre a forma como lidaram e continuam
a lidar com tais casos. Não há dúvida de que as causas profundas do abuso sexual e do
abuso de autoridade, dentro das estruturas da Igreja, que levaram a encobrimentos
devem ser abordadas. O que está agora a ser pedido insistentemente, no público, é um
princípio de justiça e de maior transparência e responsabilidade, em que ninguém está
acima da lei ou dos padrões morais e éticos básicos.
Como Congregação, não estamos imunes a esta crise, tanto em termos de abusos
sexuais cometidos por membros individuais contra menores e adultos vulneráveis,
como na má gestão de casos por alguns a quem foi confiada a responsabilidade da
liderança. É claro que uma atitude de defesa, de negação ou de culpar os outros não
nos vai ajudar a ser testemunhas credíveis do Evangelho ou a combater eficazmente o
abuso dentro da Congregação, da Igreja e nos países onde estamos presentes. Também
é inadequada uma abordagem puramente canónica ou administrativa da crise dos
abusos. Em vez disso, o que muitas fontes propõem como necessário, é uma
abordagem mais proativa e multifacetada na proteção, por aqueles que exercem a
autoridade e, acima de tudo, uma resposta pastoral. A nível mais profundo, há
necessidade de conversão para adotar a proteção como parte do nosso compromisso
em todos os nossos apostolados, como Espiritanos, e para fazer justiça a todas as
vítimas feridas por causa do abuso perpetrado.

6.1.2 BAGAMOYO 2012
No Capítulo Geral de Bagamoyo, 2012, foi discutida a Proteção dos indivíduos
(menores e adultos vulneráveis) e o resultado foi a inclusão de um breve capítulo que
contemplou:
a) Um pedido de desculpas às vítimas de abuso, por Espiritanos (7.1);
b) Uma decisão mandatando o Conselho Geral (CG) “a fornecer orientações, para
toda a Congregação, sobre a proteção das crianças” e “para a educação e formação
dos confrades sobre as melhores práticas para proteger as crianças e os adultos
vulneráveis” (7.2.1);
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Papa Francisco, conclusão do Encontro “A Proteção de Menores na Igreja”, 21-24 Fev. 2019, Cidade do
Vaticano.
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c) Uma decisão mandatando “o novo Conselho Geral a trabalhar imediatamente para
assegurar a elaboração destas orientações em cada circunscrição” (7.2.2) (i.e. um
documento sobre planos de ação e modos de agir).

6.1.3 DIRETRIZES GERAIS DO CONSELHO GERAL SOBRE PROTEÇÃO DE
MENORES E ADULTOS VULNERÁVEIS
O primeiro documento publicado pelo actual Conselho Geral (CG), em dezembro de
2012, foi sobre a Proteção de Menores, que forneceu orientações gerais para toda a
Congregação. O objetivo do documento era fornecer ajuda prática às circunscrições,
escrevendo um texto com planos de ação e modos de agir. Reconheceu que não podia
tratar de todos os aspetos que envolvem a Proteção e que as adaptações a serem feitas,
precisariam de ter em conta os requisitos legais locais e as práticas culturais de cada
país. Foi feita uma revisão deste documento, em 2016, e uma versão corrigida foi
apresentada no Conselho Geral Ampliado (CGA), realizado no mesmo ano em Roma
(ver Protecção dos Menores, Orientações 2016).
Seguindo as melhores práticas, o CG publicou, em 2018, orientações, em separata,
para a Proteção dos Adultos Vulneráveis. Também foi republicado, como anexo às
orientações, o documento “Um amor que é genuíno (1Jo 3,18). Um apelo à
integridade nas nossas relações”, pelo Conselho Geral, 2003, dedicado ao voto de
castidade, que chama todos os Espiritanos à honestidade, integridade, transparência,
humildade e conversão nas suas relações com o povo de Deus.

6.1.4 COMISSÃO CONSULTIVA SOBRE A PROTECÇÃO
Outra iniciativa do novo CG, para a Proteção, foi a criação de uma Comissão
Consultiva de Proteção, composto de 8 pessoas de diferentes origens culturais,
oriundas de todo o mundo espiritano e com experiência nesta área. A Comissão
reuniu-se pela primeira vez em junho de 2013, e novamente em abril de 2016. O papel
desta Comissão é ajudar o CG a cumprir o seu objetivo, em matéria de Proteção,
refletindo com os membros da equipa do Generalato sobre as questões atuais da
Proteção, na Congregação. Parte do trabalho dos membros da Comissão foi fornecer
informações quer individualmente quer diretamente às circunscrições, sobre os seus
documentos e planos de ação. Além desta Comissão, um Grupo de Reflexão sobre a
Proteção, mais amplo, reuniu-se em maio de 2019 para analisar propostas concretas,
em vista da preparação para o Capítulo Geral de 2020.

6.1.5 PROCEDIMENTOS NAS ALEGAÇÕES E QUEIXAS
É importante afirmar que é responsabilidade primária do Superior da Circunscrição
tratar de todas as questões relativas ao abuso sexual de menores e adultos vulneráveis
(Proteção dos Menores, Orientações 2016, 3.1). Todas as preocupações ou alegações
de abuso contra um confrade, independentemente da fonte ou da data, não devem ser
ignoradas, mas devem ser seguidas pelo superior da circunscrição. Deve também
informar o CG e fornecer informações atualizadas sobre o caso. O CG, durante as suas
3 sessões por ano, discute questões de salvaguarda e são dadas atualizações sobre
casos individuais. Quando um caso se prova ser credível e o dossier está completo, o
CG revê-o e o Superior Geral, normalmente, escreve um parecer semelhante ao do
Superior da Circunscrição antes de ser enviado para o Vaticano.
De acordo com a Normae de Gravioribus Delictis, um menor é uma pessoa com
menos de 18 anos (Art.6.1.1) e os casos de abuso sexual contra tais pessoas por um
clérigo são reservados à Congregação para a Doutrina da Fé (CDF) ou à CIVCSVA no
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caso de um irmão religioso. Portanto, é apenas o Dicastério competente do Vaticano
que tem a competência e a autoridade para decidir sobre os casos de abuso sexual. Na
experiência do CG, outros passos são geralmente indicados pela CDF, tais como pedir
ao Superior Geral para iniciar um processo judicial administrativo.

6.1.6 DOCUMENTOS SOBRE A PROTECÇÃO DENTRO DAS
CIRCUNSCRIÇÕES (Bagamoyo 7.2.2)
Nas Diretrizes sobre a Proteção, dadas pela da Casa Geral (2012), todas as
circunscrições da Congregação foram “convidadas a apresentar os seus planos de ação
e modos de agir, à Casa Geral antes de 31 de dezembro de 2013”. Lamentavelmente,
um número significativo de circunscrições não cumpriu esse prazo. Em resposta, o
CG, a 29 de outubro de 2014, enviou uma carta a todas as províncias e grupos que
ainda não tinham apresentado o seu documento à Casa Geral, pedindo que o fizessem
até 1 de Março de 2015. Os Conselheiros Gerais ofereceram encorajamento e
assistência durante as visitas às circunscrições e nas reuniões da União. Até 1 de
Janeiro de 2020, cinquenta e quatro circunscrições/regiões apresentaram o seu
documento ou as normas da Igreja local adotadas oficialmente; contudo, algumas
circunscrições ainda o não fizeram.
É verdade que foram feitos grandes progressos na redação e implementação de ações e
procedimentos em toda a Congregação. Embora as questões de Proteção sejam
discutidas durante o Encontro de Novos Superiores, surgiram, no entanto, sérias
questões sobre como alguns Superiores compreendem as suas responsabilidades e, em
alguns casos, o CG teve de intervir diretamente e solicitar que fossem seguidos os
procedimentos adequados. A relutância dos Superiores em acompanhar os casos pode
dever-se a uma série de razões, entre as quais a cultural, financeira, a incerteza quanto
ao modo de proceder, a dinâmica dentro da Circunscrição.

6.1.7 RECOMENDAÇÕES
Que o Generalato, em colaboração com os Responsáveis Espiritanos pela Proteção,
organize seminários nas regiões e por grupos linguísticos para os líderes das
circunscrições, para estudar e refletir sobre questões relevantes da Proteção, tais como:
responsabilidade e transparência; encontro com alegadas vítimas e sobreviventes;
acompanhamento de confrades acusados; sensibilidade cultural na resposta a situações
de abuso; co-responsabilidade e envolvimento de profissionais leigos, etc.

6.1.8 UMA CULTURA ESPIRITANA DE PROTEÇÃO: EDUCAÇÃO E
FORMAÇÃO (Bagamoyo 7.2.1)
Ao tentar criar uma cultura de Proteção na Congregação, devemos reconhecer que os
valores, o que é aceito e visto como importante, não são facilmente alterados nem
influenciados por documentos provenientes do Generalato. Os países diferem muito
nas suas leis e as questões culturais nacionais e locais desempenham um papel
importante na forma como as questões de Proteção são compreendidas e tratadas. Em
alguns casos, o problema não foi percebido na sua gravidade ou na profundidade do
sofrimento que causa. Entre alguns membros há uma resistência passiva que é por
vezes expressa como uma negação da gravidade das consequências do abuso sexual
para a vítima. Além disso, tem havido uma tendência a vê-lo como um problema
europeu ou norte-americano e não relevante no próprio contexto ou circunscrição.
Estas atitudes e outras influências moldam a actual cultura de Proteção que existe nas
circunscrições da Congregação. No entanto, a terrível realidade do abuso de crianças e
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adultos vulneráveis em todas as suas formas (sexual, sequestro e tráfico, comércio de
órgãos, turismo sexual e prostituição, escravidão, fome, violência, etc.) são questões
globais e presentes em praticamente todos os contextos/sociedades locais onde os
espiritanos são chamados a ser “os advogados, o sustentáculo e os defensores dos
fracos e dos pequenos, contra aqueles que os oprimem” (Regul. de 1849; N.D.X.517,
RVE 14). A experiência mostra que a mudança efetiva só pode ser conseguida na
cultura de uma instituição ao longo do tempo e através de esforços consistentes na
educação e atualização de si próprio. Isto implica que, embora a formação de membros
especializados em Proteção seja essencial para o futuro, é igualmente urgente que uma
cultura de formação em Proteção de menores e adultos vulneráveis seja promovida e
integrada no programa de formação permanente de cada circunscrição. São louváveis
as iniciativas tomadas por algumas Circunscrições para organizar cursos de Proteção
para os seus membros. No entanto, a realidade é que nem todas as Circunscrições
estão no mesmo lugar da curva de aprendizagem. Perante esta realidade, o actual CG
pergunta: „Como podemos ajudar a elevar o nível de competência, em Proteção, nas
diferentes circunscrições?‟. Na opinião do CG é que cada União tenha pelo menos um
Espiritano (professo ou leigo) com formação especializada em Proteção, que possa
fazer parte de uma equipa capaz de organizar e dar formação a nível da União e das
circunscrições. Uma vantagem importante de uma pessoa especializada nesta área em
cada União é a de ter alguém mais sensível e consciente dos contextos sociais,
culturais, linguísticos e jurídicos em relação a um indivíduo ou a uma equipe que vem
de fora. Para isso, o Conselho Geral, em 2017, começou a patrocinar candidatos da
União para obter o Diploma em Proteção de Menores no Centro de Proteção da Criança
da Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma (ver http://childprotection.unigre.it).
Até à primavera de 2020, cinco candidatos, de circunscrições africanas e latinoamericanas, concluíram o curso e obtiveram o diploma. Esperamos que mais dois
candidatos comecem o Programa em outubro de 2020.

6.1.9 PROTECÇÃO E FORMAÇÃO INICIAL
A formação espiritana é um longo caminho de vida, no qual a formação inicial ocupa
um lugar de destaque e recebe grandes quantidades de recursos financeiros e de
pessoal da Congregação. Tanto o Guia para a Formação Espiritana (36.7) como as
Diretrizes da Casa Geral para 2012 e 2016 (5.1) consideram essencial a educação e a
formação em Proteção nas comunidades de formação inicial. A Congregação do Clero,
no seu documento sobre a formação sacerdotal, afirma também que “a maior atenção
deve ser dada ao tema da proteção dos menores e dos adultos vulneráveis” e insiste
em que “os programas de formação inicial e permanente incluam aulas, seminários
ou cursos específicos sobre a proteção dos menores”. 221
A literatura existente parece sugerir que o abuso sexual clerical é mais motivado por
desafios psicossexuais e de desenvolvimento, bem como por fatores situacionais e
ambientais, do que por perturbações psiquiátricas. De uma perspetiva de Proteção, isto
indicaria que é necessária uma maior formação profissional nas ciências humanas para
que os formadores se empenhem na cuidadosa seleção dos candidatos e no
discernimento da vocação missionária. É necessário prestar mais atenção à integração
das dimensões espiritual e humana dos candidatos nas fases da formação inicial,
especificamente antes e durante o noviciado. Os formadores precisam de competência
para reconhecer sinais de tendências aberrantes que possam indicar problemas
comportamentais futuros ou inadequação para a vida religiosa missionária. Além
disso, à medida que a sociedade se torna mais aberta à discussão de questões de abuso,
221

O Dom da Vocação Sacerdotal, Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis, 2016, n.º 202.
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os formadores precisarão de capacidades para oferecer um acompanhamento adequado
aos candidatos que, por sua vez, possam ter tido experiências traumatizantes e sido
vítimas de abuso sexual.
Um documento recente da CIVCSVA afirma que “a clericalização da vida
consagrada se intensificou nas últimas décadas”.222 Embora seja difícil estabelecer
uma ligação direta entre o clericalismo223 e os diferentes tipos de abusos (abuso
sexual, abuso espiritual e abuso de poder e de consciência), no entanto, a forma como
o papel do sacerdote e do ministério sacerdotal é concebido pode desempenhar um
papel enganador no abuso. O clericalismo no âmbito da formação cria um ambiente
que facilita uma compreensão hierárquica da vocação e da autoridade. Como disse
uma religiosa que fala da formação inicial, “preocupa-me quando vejo... os jovens
seminaristas serem tratados como se fossem mais especiais do que todos os outros,
[dadas] ideias exaltadas sobre o seu estatuto, ... que podem levá-los [e também]
jovens religiosas... a um falso sentimento de superioridade sobre as suas irmãs e
irmãos leigos, que a sua vocação é “superior”224. Do ponto de vista da Proteção, isto
levanta a questão sobre o que é necessário mudar nas estruturas de como acompanhar
os candidatos na formação inicial, de modo a evitar formar os membros mais jovens
num modelo clerical de vida religiosa e de sacerdócio. Segue-se uma outra pergunta
sobre o que deve ser feito para proporcionar uma compreensão mais profunda e mais
global da pessoa humana e do papel do religioso espiritano, que é também um
ministro ordenado.

6.1.10 PROTEÇÃO E NOMEAÇÕES MISSIONÁRIAS
“Um dos momentos mais importantes na vida de um espiritano é o da nomeação
missionária225.” Viver e trabalhar em situações transculturais como ministros do
Evangelho é uma experiência apaixonante e enriquecedora, mas também faz algumas
exigências em termos de inculturação e de familiarização com “as normas de
comportamentos aceitáveis e os limites culturais que variam de cultura para
cultura226“. Neste processo, os Superiores Maiores têm um papel importante para
permitir o acompanhamento e a adaptação dos confrades recém-chegados à missão
espiritana na sua circunscrição. Por seu lado, aqueles que são novos numa cultura têm
a responsabilidade de se familiarizarem com padrões locais aceitáveis de conduta no
ministério e na comunicação em público.
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CIVCSVA, Vinho novo em odres novos, n.º 23.
No Relatório da Comissão Real Australiana sobre Respostas Institucionais contra o Abuso Sexual de
Crianças, dezembro 2017, o clericalismo está descrito como “no centro de um grupo firmemente ligado aos
fatores que contribuem dentro da Igreja Católica para que haja abuso” e “está ligado a um sentido de direito,
superioridade e exclusão, e abuso de poder”, que facilitaram o abuso sexual, e que outros tipos de mau
comportamento e cobertura aconteceram. Seja promovido pelos próprios membros do clero ou por leigos, o
clericalismo está frequentemente definido como de ambos e ligado a uma mentalidade e uma cultura que permite
a alguém desprezar um comportamento questionável e problemas no meio clerical, criando, assim, uma cultura
de “segredo”. Enquanto, honestamente, se combate o clericalismo em todas as suas formas, será preciso
percorrer um longo caminho para cortar algumas raízes que causam o abuso sexual; mesmo assim, não se pode
explicar, plenamente, todos os problemas que estão subjacentes a esta atual crise de abuso sexual.
224
Irmã Verónica Openibo, na apresentação do livro, Abertura ao mundo como uma consequência da Missão da
Igreja, no Encontro “A Proteção de Menores na Igreja, 23 fevereiro 2019, Cidade do Vaticano.
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Congregação do Espírito Santo, Diretrizes para a nomeação missionária, 2009, p. 3
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Congregação do Espírito Santo, A Proteção de adultos vulneráveis, Diretrizes 2018, Limites no Ministério,
p.12
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6.1.11 SUGESTÕES PARA O CAMINHO A SEGUIR
1. Que o Generalato, em colaboração com os Sindicatos, continue a coordenar a
formação de pessoas, em Proteção, ao nível dos Sindicatos.
2. Que as Uniões desenvolvam uma descrição de funções para os Responsáveis de
Proteção com orientações claras sobre o seu papel na formação e educação
permanente dos membros, as suas responsabilidades quando surge uma acusação,
no acompanhamento das comunidades de formação, na formação permanente
dentro das circunscrições.
3. Que cada circunscrição seja obrigada a elaborar um código de conduta que seja
culturalmente sensível e promova padrões éticos no ministério.
4. Que a presença de leigos profissionais e competentes seja encorajada a todos os níveis
na Proteção, incluindo programas de formação e estruturas de responsabilização.
5. Que todos os institutos educacionais pertencentes à Congregação tenham suas
próprias políticas e procedimentos separados, conforme exigido nos documentos
Proteção de Menores, 2016, 5.3, e no Guia Espiritano para a Educação 8.1.b.
6. Que o planeamento a longo prazo e a preparação de todos os confrades como
formadores devem incluir alguma formação em Proteção, bem como a priorização
das dimensões espiritual e humana nas fases iniciais de todos os candidatos em
programas de formação espiritual.
7. Essa previsão seja feita nos currículos académicos e/ou no programa de formação
interna espiritana para a formação em Proteção, nos limites das relações
ministeriais e no cuidado pastoral das vítimas de abuso.
8. Que as equipas de liderança das circunscrições providenciem a introdução à cultura
e aos padrões locais no ministério dos confrades recém-chegados. Que os confrades
recém-chegados se familiarizem com o código de conduta da circunscrição.

6.2 RESPONSABILIDADE FINANCEIRA E TRANSPARÊNCIA
No domínio da responsabilização e da transparência, a primeira regra é o controlo: os
gestores são responsáveis e os organismos responsáveis pelo controlo exercem
efectivamente esse controlo.
A RVE exige explicitamente esta prática: todos os anos o Ecónomo da Circunscrição
submete à Administração Geral um orçamento e balanço patrimonial aprovados pelo
Superior da Circunscrição, com o consentimento do seu Conselho (173.4). O mesmo se
aplica aos ecónomos das Comunidades e das obras em relação ao conselho de
circunscrição (173.3). Por ocasião do Capítulo, o Ecónomo da Circunscrição apresenta
um relatório financeiro detalhado (174).
A responsabilidade quando surge um problema é dupla: pode haver um ecónomo que se
recusa a prestar contas, mas também um superior ou um conselho que não controla
nada, deixando o ecónomo à sua sorte, com as tentações e pressões que possam surgir.
Se negligenciarmos esta regra fundamental, é uma ilusão sonhar com uma boa gestão. O
risco de derrapagem é máximo, e a qualquer momento a situação pode ficar fora de
controle. A maioria dos problemas que a Congregação experimentou nos últimos anos na
área da gestão financeira poderiam ter sido evitados se esta regra tivesse sido respeitada.
A RVE estabelece também um certo número de prescrições para uma boa gestão: dupla
assinatura, autorização das autoridades competentes para despesas e transacções
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importantes, actualização dos títulos de propriedade, celebração de contratos de seguro,
celebração de contratos com as dioceses, separação da gestão das obras e da gestão das
comunidades, etc. Insiste também nas responsabilidades de controle e no poder de
decisão dos vários órgãos da Congregação (cf. “Prescrições segundo a RVE”).
Nos últimos anos, o Economato Geral tem feito muito trabalho para propor ferramentas
de gestão e minimizar os riscos. Elas serão examinadas no relatório financeiro.
Podemos mencionar:
• O Guia dos Ecónomos Espiritanos
• Lista de requisitos RVE
• A Carta Ética para os nossos investimentos
• Um capítulo do Guia para as relações administrativas com o Generalato
• O Guia para a transferência de serviço dos superiores de circunscrição
• O Guia para a transferência do serviço dos ecónomos das circunscrições
Além dos instrumentos fornecidos pelo Ecónomo Geral, há um esforço real a ser feito a
nível local: devemos procurar entre os nossos amigos e benfeitores as competências
profissionais que nos faltam, e não ter medo de nos submeter ao controlo externo da
nossa gestão. O instrumento preferido para o efeito é o aconselhamento financeiro.
Composta por líderes espiritanos e leigos competentes, ajuda-nos a implementar uma
boa gestão, tanto em termos de eficiência das nossas despesas e investimentos como em
termos de adequação da nossa prática às normas legais, éticas e profissionais. Este
aconselhamento financeiro pode ajudar as nossas circunscrições, as nossas comunidades
e as nossas obras, cada um na sua própria área de especialização. Vários conselhos
podem ser formados em diferentes níveis dentro de uma circunscrição. São uma
emanação da “rede” mais ampla que nos acompanha no nosso trabalho missionário.

6.3 CONFRADES EM SITUAÇÕES IRREGULARES
Os últimos três Capítulos Gerais sublinharam a urgência de tratar do problema dos
confrades em situação irregular (Maynooth (1998) 4.19; 4.20; Torre d‟Aguilha (2004)
1.3.8; e Bagamoyo (2012) 2.11). Muitas destas situações irregulares já existiam há
vários anos e as sucessivas equipas de direção das circunscrições em questão não
conseguiram resolvê-las. Temos uma responsabilidade para com a Igreja e para com a
Congregação, assim como para com o próprio confrade, de levar este assunto a bom
termo. Os confrades em situação irregular são causa de escândalo, especialmente para
os jovens em formação. Além disso, eles têm o poder latente de levar a Congregação a
um grave descrédito, para além das graves consequências financeiras.

6.3.1 FORMAS DE IRREGULARIDADE
Seguem-se as situações em que um confrade pode ser considerado irregular, seja na
própria circunscrição de origem, seja noutra circunscrição:
• Um confrade que se ausenta ilegalmente da sua nomeação comunitária e
missionária por um período de pelo menos seis meses sucessivos (c. 696§1, RVE
77.1, 77.2, Bagamoyo 2.11)
• Um confrade que vive noutra circunscrição sem o acordo prévio dos dois
superiores de circunscrição envolvidos. (RVE 182, 182.1, 77.1, D O 2.10.2)
• Um confrade que já não participa na vida comunitária, local ou regional, nem na
vida da circunscrição, que escolheu a sua própria residência e permanece
financeiramente independente da circunscrição (c. 696§1, RVE 63, Bagamoyo 4.3).
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Um confrade que habitualmente negligencia as obrigações da vida consagrada e
repetidamente viola os vínculos sagrados (c. 696§1, Bagamoyo 4.1).
Um confrade que de facto deixou a Congregação, mas nunca regularizou a sua
nova situação.

6.3.2 A RESPOSTA DO CONSELHO GERAL
Os Superiores de Circunscrição, de acordo com os três últimos Capítulos Gerais
citados acima, são mandatados a procurar formas de chegar aos confrades que se
distanciaram da Congregação e a trabalhar com eles para regularizar a sua situação,
finalmente impondo sanções, se necessário. Ao nível do Conselho Geral, percebemos
que uma abordagem sistemática do problema era necessária para que esta questão
fosse tratada eficazmente em toda a Congregação. Em 2015, um confrade foi nomeado
Secretário Adjunto para os Assuntos Canónicos na Casa Geral para este fim, com um
mandato de dois anos. Foram escritas cartas a todos os Superiores de Circunscrição
insistindo que tratassem dos casos de irregularidade nas suas circunscrições e, se
necessário, eventualmente iniciando um processo canónico que poderia levar a
exclaustração. (cf. RVE 245.1.6 e 267).
Foram feitos progressos consideráveis até à data: foi elaborada uma base de dados
completa dos confrades cuja situação foi considerada irregular, foram resolvidos
vários casos históricos pendentes, o número total foi reduzido. Em 29 de Maio de
2019, 70 casos estavam ainda por resolver, contra 185 no início do nosso mandato. O
Conselho Geral elaborou normas e modelos em três línguas para ajudar os Superiores
das Circunscrições a resolver os casos, o que é também introduzido nos Encontros dos
Novos Superiores. Muitos outros casos (isto é, tentativas de casamento/concubinato)
poderiam ser tratados rapidamente pelos Superiores de Circunscrição e seus
Conselhos, com um sentido de urgência. O Conselho Geral tinha pedido aos
superiores de circunscrição que nomeassem um delegado para tratar destes casos em
seu nome, mas poucos, até agora, nomearam um delegado. Infelizmente, continuam a
surgir novos casos de irregularidade, apesar dos progressos realizados.

6.3.3 DESAFIOS
Embora se tenham feito progressos significativos, subsiste a preocupação de que esta
questão não parece ser da maior e mais urgente preocupação de alguns Superiores de
Circunscrição. À luz da nossa experiência, eis alguns dos desafios:
• contínuo insucesso de alguns Superiores de Circunscrição em dar passos
significativos para resolver casos de irregularidade nas suas Circunscrições;
• A impressão errada de que a colaboração de um confrade é necessária para
prosseguir com o processo canónico em casos históricos;
• pressuposto errado de que é necessário poder contactar um confrade para agir;
• A falta de apoio no Conselho e a falta de vontade de abordar a questão dos
confrades idosos ou influentes;
• A falta de colaboração por parte de alguns Superiores de Circunscrição (origem e
nomeação) cria tensões entre os Superiores no tratamento dos casos, mesmo
quando se chega a acordo;
• desrespeito e o não cumprimento de um acordo por parte dos confrades ou dos
Superiores;
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A não aceitação, por parte dos Superiores de Circunscrição, sempre ocupados, da
sugestão do Conselho Geral de nomear um delegado para agilizar as coisas nas
Circunscrições;
Um Superior de Circunscrição que termina o seu mandato e deixa os casos ao seu
sucessor;
Um sistema e documentação de preenchimento inadequado, e a entrega não é feita
corretamente.
Alguns confrades procuram a exclaustração da Congregação em vez de cumprir as
legítimas instruções dos seus Superiores. O Conselho Geral não considera que o
desejo de escapar à legítima autoridade do superior constitua uma razão
suficientemente grave para a concessão da exclaustração (RVE 252).

Enfim, se o objetivo fixado pelo Capítulo Geral de Bagamoyo, de pôr termo a esta
situação, deve ser plenamente atingido, é essencial a colaboração permanente dos
superiores de circunscrição com o Conselho Geral, que têm a responsabilidade
primária nesta matéria, segundo o Direito Canónico e a Regra de Vida Espiritana. É
preciso sublinhar que compete aos superiores e ao Conselho das circunscrições locais,
e não ao Conselho Geral, tratar de cada caso irregular. O Conselho Geral pode dar
conselhos e o acompanhamento necessário, mas não pode substituir o Superior da
Circunscrição na sua função.
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VII. ADMINISTRAÇÃO AO SERVIÇO DA MISSÃO
7.1 SECRETARIADO GERAL
7.1.1 PANORÂMICA DO PAPEL DO SECRETARIADO-GERAL
O secretariado é um departamento da Administração Geral ao qual foram confiadas certas
funções administrativas, como a manutenção de registos, a supervisão e o desempenho de
funções de correspondência. É um dossel (tenda) sob o qual são realizadas várias atividades
inter-relacionadas, mas separadas. O Secretário Geral supervisiona o Secretariado. Ele
trabalha em colaboração com outros funcionários do departamento, ao serviço do Superior
Geral e de seu Conselho. A Regra de Vida Espiritana descreve a função do Secretário Geral da
seguinte maneira: o Secretário Geral “regista e conserva os actos administrativos”. Ele
comunica informações importantes sobre a Congregação. Ele está normalmente presente nas
reuniões do Conselho Geral”. É também “responsável pelas actas do Conselho Geral. Ele
supervisiona a manutenção dos arquivos e a redação do Boletim da Congregação” (RVE 209).

7.1.2 DOCUMENTAÇÃO
A compilação e a gestão dos documentos, especialmente dos actos administrativos, são as
responsabilidades básicas do Secretariado. Os Actos Administrativos são as ações e decisões
do Superior Geral (e sua Administração Geral) em conformidade com a sua “autoridade para
governar e animar a Congregação segundo a Regra de Vida Espiritana e segundo as
diretrizes dadas pelo Capítulo Geral” (cf. RVE 189). O Secretariado Geral assegura o registo
e a comunicação das decisões do Conselho Geral para os destinos apropriados. O Secretário
Geral regista e conserva as actas das reuniões do Conselho Geral e assegura que as
correspondências oficiais com a Santa Sé e com as outras instituições e organismos, os
relatórios das visitas, os contratos assinados com as dioceses e outros documentos
importantes relativos às circunscrições espiritanas sejam cuidadosamente arquivados e
devidamente conservados.
7.1.2.1 ARQUIVOS
Os arquivos espiritanos são fontes essenciais de informação sobre todas as áreas da história
secular e eclesiástica que estiveram intimamente ligadas à vida e à missão da Congregação
nos tempos passados. Efetivamente, um número de normas canónicas sobre arquivos
diocesanos pode ser aplicado aos Arquivos Espiritanos. O cân. 486 exige que todos os
documentos sejam protegidos com o maior cuidado e que se estabeleça um arquivo num
lugar seguro, onde os documentos e escritos relativos aos assuntos espirituais e temporais
da diocese (ou Congregação) sejam devidamente arquivados e cuidadosamente guardados
sob fechadura e chave. Deve ser feito um inventário ou catálogo dos documentos com uma
breve sinopse. A realização de um inventário, com uma sinopse, é um instrumento
importante para a localização eficaz dos documentos. A moderna tecnologia digital facilita
o processo de busca do material necessário.
7.1.2.2 ARQUIVOS GERAIS ESPIRITANOS EM CHEVILLY
Há Arquivos na Casa Geral em Roma, onde guardamos os registos do passado imediato e das
administrações recentes, além dos arquivos pessoais dos confrades. Estes estão sob a
supervisão direta do Secretário Geral. Outros actos administrativos, documentos e registos de
todas as administrações anteriores à vigente administração, passados dois mandatos, são
transferidos para o Arquivo Geral principal em Chevilly. Incluem-se também nesta categoria

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

ADMINISTRAÇÃO AO SERVIÇO DA MISSÃO

todos os arquivos dos confrades falecidos e daqueles que deixaram de ser membros da
Congregação, por saída ou despedimento, durante as Administrações anteriores às duas
últimas.
Os Arquivos Espiritanos têm vindo a adaptar e a desempenhar esses importantes papéis nos
cânones acima mencionados, para o serviço da Congregação e de alguns investigadores não
espiritanos. Os nossos arquivos contêm uma imensa riqueza de informação e conhecimento.
Eles estão abertos aos pesquisadores, particularmente aqueles interessados na história dos
países africanos, evangelização, colonização, escravatura, educação, etc. Muitos
pesquisadores vão fisicamente ou enviam pedidos por e-mail aos Arquivistas para obter a
informação que necessitam. Nos últimos anos, tem havido um aumento constante do
número de pessoas que consultam os nossos Arquivos Gerais, tanto Espiritanos como não
Espiritanos. A informação obtida dos Arquivos tem sido de grande ajuda no processo de
beatificação e canonização dos nossos santos confrades. Precisamos de preservar os
Arquivos Espiritanos, devido aos importantes papéis que desempenham na vida e na
história da nossa Congregação e na ajuda inestimável que oferecem aos investigadores, de
longe e de perto.
Quanto aos Arquivos do resto da Congregação, parece que muitas Circunscrições não levam
a sério a respectiva conservação. Superiores e confrades precisam de abraçar, mais uma vez,
a sadia tradição de manter os registos das nossas atividades para a posteridade. Os confrades
devem compreender a importância da constituição de arquivos através da manutenção dos
Diários de Comunidade. Precisamos também de aprender que, tais materiais de arquivo
devem ser bem guardados. Tudo isso implica a nomeação de alguém, em cada
circunscrição, para ser responsável pela gestão dos arquivos. Em 2012, o “Guia para
Arquivistas Espiritanos” foi atualizado e uma segunda edição foi impressa nas três línguas
da Congregação, para ajudar os responsáveis das Circunscrições. No entanto, existem sérios
desafios para a manutenção dos arquivos nas regiões tropicais. O clima demasiado húmido,
os ataques de roedores e formigas, a falta de energia eléctrica estável e constante para o ar
condicionado e a falta de arquivistas qualificados, estão entre esses desafios.
Há casos de algumas dioceses dos lugares onde os Espiritanos serviram, como missionários,
que estão a pedir o repatriamento de todas as colecções arquivísticas provenientes da Igreja
local. Isto é compreensível. No entanto, o original ou uma fotocópia do mesmo, deve ser
guardado nos nossos arquivos.
7.1.2.3 RECOMENDAÇÕES
Para que os Arquivos permaneçam funcionais e ofereçam os serviços necessários à
Congregação e à humanidade, fazemos as seguintes recomendações:
Modernização: É necessário investir na renovação do edifício dos Arquivos, a fim de o
tornar útil aos trabalhadores e utilizadores das instalações, na actualização dos arquivos
electrónicos e na utilização de software de gestão moderno, na instalação de computadores
e servidores capazes de armazenar grandes quantidades de informação digital e na
transferência dos documentos digitais existentes em suportes obsoletos para suportes
actualizados.
Arquivos Fotográficos em Chevilly: esta secção dos Arquivos contém um imenso tesouro
de importância histórica/missionária, constituído por dezenas de milhares de álbuns de
fotografias, numerosos negativos fotográficos, caixas de slides, placas de vidro fotográfico de
várias dimensões, vários rolos de filmes para cinema, cassetes de vídeo VHS, fitas, CDROMs, etc. Em Chevilly, os Arquivos Fotográficos ainda pertencem à Província francesa. No
entanto, a Província propôs à Administração Geral para os assumir. Devido à importância e
aos materiais fotográficos, é necessário que a proposta seja seriamente considerada.
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Arquivos locais: Enquanto os confrades são encorajados a desenvolver a consciência de
manter arquivos bem organizados, nas suas várias Circunscrições, devemos todos notar que
os arquivos gerais são de interesse para toda a Congregação, e não apenas para a Província
da França. Recomendamos que alguns materiais ou cópias de materiais das Circunscrições e
missões, especialmente documentos históricos e fotografias que registam as atividades
missionárias espiritanas, sejam sistematicamente enviados para enriquecer os nossos
Arquivos Gerais. Os responsáveis dos Arquivos das regiões propensas aos efeitos nocivos
das vicissitudes do tempo, aos ataques de roedores e/ou insectos, poderão enviar ao Arquivo
Geral, para conservação, os originais, ou cópias microfilmadas ou digitalizadas dos seus
importantes documentos de arquivo.
Preservação de documentos eletrónicos: Um bom número dos nossos confrades escreve
belas homilias, artigos e cartas que são materiais de arquivo. A maioria destes documentos
não é impressa, mas é deixada em plataformas electrónicas (Internet). Devemos procurar
formas de obter esses documentos para os nossos arquivos e de os conservar para a
posteridade.
Pessoal: A recente contratação de um arquivista profissional leigo, para ajudar no Arquivo,
trouxe novas ideias e um toque profissional. No entanto, para assegurar a continuidade, é
necessário ter um Espiritano, também competente, nos Arquivos. Os confrades mais jovens
precisam de ser formados para se tornarem profissionais do arquivo e para assumirem o
trabalho num futuro próximo. No caso de a Administração Geral decidir assumir o Arquivo
Fotográfico, será necessário obter urgentemente um arquivista perito em fotografia, de
preferência espiritano, para substituir a arquivista que lá trabalhou durante muitos anos, de
modo a poder substituí-la.

7.1.3 PUBLICAÇÕES, INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
O Superior Geral e o seu Conselho dirigem-se aos confrades, às Circunscrições e por vezes
aos não Espiritanos, através das várias publicações. As publicações são compiladas,
produzidas e divulgadas pelo Secretariado Geral. Algumas delas foram publicadas desde o
início desta administração em 2012. As publicações estão classificadas em três categorias:
7.1.3.1 Documentos de referência
Bagamoyo 2012: XX Capítulo Geral.
Regra de Vida Espiritana 2013: Seguindo as mudanças e os novos elementos decididos no
Capítulo Geral de Bagamoyo de 2012, a Regra de Vida Espiritana foi revista, atualizada e
publicada em 2013.
O Boletim Geral: É responsabilidade do Secretário Geral publicá-lo e é um registo das
decisões administrativas e das informações estatísticas. O Boletim é publicado
periodicamente, a cada dois ou três anos.
Boletim do Conselho Geral Ampliado 2016: Foi publicado após o Conselho Geral
Ampliado de 2016.
Directório Espiritano (État du Personnel): Este documento depende muito da informação e
da colaboração de todos os Superiores e/ou Secretários de Circunscrição que enviam as
informações apropriadas sobre o seu pessoal. O aspecto mais desafiador da publicação do
Diretório Espiritano é que é muito difícil obter informações actualizadas de muitas
Circunscrições. Algumas delas não enviam as informações necessárias - nenhum registo de
transferência, de primeiras profissões ou de progressão nas ordens - como e quando
deveriam. Desde setembro de 2017, recorremos à publicação da informação disponível na
base de dados completamente revista, mais eficiente e de fácil utilização no site Spiritan.
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Queremos publicar uma edição revista do „État du Personnel‟ em 2020, com base na
informação que nos é disponibilizada.
7.1.3.2 DOCUMENTOS PARA ANIMAÇÃO ESPIRITUAL
Cartas do Superior Geral: Todos os anos, no Pentecostes e no Natal, é enviada a carta do
Superior Geral a todos os Espiritanos e Leigos Associados Espiritanos.
Novenas: A pedido do CG, as comunidades de formação, os grupos e confrades
compuseram orações e reflexões para usar nas várias novenas, como preparação para as
respectivas celebrações anuais das festas de Libermann, Pentecostes e Poullart des Places.
Ordo litúrgico: é um calendário litúrgico publicado anualmente. Indica os acontecimentos
litúrgicos da Igreja, bem como aqueles que são específicos dos Espiritanos. Este Ordo ainda
é pedido por várias Circunscrições.
Vida espiritana” e “Anima Una”: O plano de animação, em grande parte, teve precedência
nas publicações. Efectivamente, estas duas publicações tiveram descontinuidade na sua
publicação regular. Consequentemente, apenas um número de cada, foi publicado desde
2012:
• ‘Vida espiritana’: - No. 24 Diálogo inter-religioso, setembro de 2014
• ‘Anima Una’: - No. 65 Vida em Comunidade, abril 2017
Resta saber se estas publicações devem ou não continuar, na Congregação.
7.1.3.3 OUTROS DOCUMENTOS
Os documentos que a seguir indicamos, foram publicados como instrumentos para ajudar na
organização dos vários aspectos da vida e da missão da Congregação:
• Guia para a Formação Espiritana 2013;
• Guia para a Formação Espiritana 2013: Anexos;
• Diretório para Organização 2016;
• Guia Espiritano para a Educação 2016;
• Guia para Associados Leigos Espiritanos 2016;
• Protecção dos Menores: Diretrizes 2016;
• Protecção dos Adultos Vulneráveis: Diretrizes para 2018;
• Guia para Ecónomos Espiritanos 2018.
•

Guia de Relações Administrativas com a Casa Geral 2016, 2017 e 2018.

7.1.4 COMUNICAÇÕES
São essenciais em todas as organizações e vitais para a animação. Para ser eficaz, cada
equipa de liderança precisa de se comunicar dentro de si mesma e com aqueles que serve. A
Administração Geral tem, portanto, refletido e buscado a melhor maneira de tornar o
Departamento de Comunicações mais eficaz, no seu serviço ao Conselho Geral e à
Congregação. Mesmo antes e durante a actual Administração, foi uma tarefa difícil
encontrar pessoal adequado e competente para trabalhar neste gabinete. Desde que o último
confrade concluiu o seu mandato nesse cargo, o CG não conseguiu encontrar um
coordenador capaz para as Comunicações. A ideia de empregar um não-espiritano para fazer
o trabalho, foi considerada e abandonada, devido à dificuldade de manter uma pessoa capaz
e necessária para o cargo. Entretanto, os membros da Comissão de Comunicações, composta
pelo Secretário-Geral, pelo Secretário-Geral Adjunto e pelo Assistente Geral responsável
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pelas comunicações, combinam esta tarefa com as respectivas responsabilidades dos seus
vários cargos. A informação é divulgada eletronicamente (e-mail, site, Facebook e
YouTube) ou pelo correio. Os meios de comunicação social que utilizamos são os seguintes.
Informações Espiritanas: Este boletim de informação substitui as notícias sobre a vida das
circunscrições, anteriormente inseridas no Boletim Geral. Normalmente é publicado
trimestralmente. Um aumento das despesas postais obrigou-nos a sugerir às circunscrições
que imprimam os números, enviados electronicamente, e os distribuam aos seus confrades.
Breves Notícias: Trata-se de notícias breves, mas importantes ou significativas, de interesse
para toda a Congregação. Para que todos recebam regularmente o Newsflash, todos os
endereços de e-mail devem ser atualizados.
Website: O site Espiritano, spiritanroma.org, foi actualizado. O site está adaptado às
necessidades actuais, com as páginas principais acessíveis nas três línguas oficiais da
Congregação. Tem uma seção que é acessível ao público, espiritanos e não espiritanos, e
outra seção que é apenas para membros.
7.1.4.1 TRADUÇÕES E REVISÃO DE PROVAS, EMBALAGEM E CORREIO
O Secretariado Geral é também responsável pela tradução para as três línguas oficiais da
Congregação, de todos os documentos e material para publicação e animação produzidos
pelo Conselho Geral e seus diversos departamentos (JPIC, GCD, Educação e Formação).
Trata-se de uma actividade muito importante e sem a generosa colaboração de muitos
confrades disponíveis para este trabalho de tradução, o peso sobre o secretariado seria muito
maior. Quando os documentos são devolvidos, a revisão de provas é o próximo passo que é
também necessário e muito moroso. O conselho editorial, composto pelo Secretário Geral,
pelo Secretário-Geral Adjunto e por dois outros confrades da Comunidade da Casa Geral,
tem vindo a assumir esta responsabilidade. O secretariado assegura depois a comunicação
electrónica e/ou a impressão, a embalagem e o envio do material em questão. Nos últimos
anos, os custos postais aumentaram muito, mas com a ajuda das tipografias que temos vindo
a utilizar há muitos anos, esta embalagem e envio é agora feito por elas e os documentos
são enviados através de um serviço oferecido pelo „Biblicum‟ em Roma, que permite enviar
os materiais.
7.1.4.2 RECOMENDAÇÕES
Nunca é demais acentuar a importância da gestão da informação, publicação e
comunicação, na gestão de qualquer organização. Para melhorar o actual padrão das
Comunicações Espiritanas, sugerimos o seguinte:
(i)

Necessidade de formação dos confrades em comunicação: a Administração Geral, em
colaboração com os Superiores das Circunscrições, deve fazer um maior esforço para
que os confrades se interessem pela formação nos modernos meios de comunicação.

(ii) Necessidade de feedback sobre as entregas da comunicação da Casa Geral com as
Circunscrições: muitas vezes é difícil medir até que ponto as várias comunicações da
Casa Geral, sejam elas por meios electrónicos ou por serviços postais tradicionais,
chegam realmente a todos os confrades; há indícios que sugerem que muitos confrades
recebem muito pouco do que é enviado, por isso é necessário elaborar um sistema de
informação no secretariado sobre a recepção dos documentos. O papel dos Superiores
de Circunscrição e dos seus secretários é de importância crucial.
(iii) Necessidade de um maior número de tradutores: com apenas um pequeno número
de confrades disponíveis para ajudar na tradução de uma língua da Congregação para
outra, confrades que também têm o seu próprio trabalho a fazer nas várias
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circunscrições, é necessário ter um maior número de confrades disponíveis para esta
tarefa. Em alternativa, podemos considerar a possibilidade de fazer um
plano/orçamento especial para contratar tradutores profissionais para o trabalho.
(iv) Necessidade de actualizar o site e a base de dados: o site, a base de dados e o
Directório de Pessoal devem ser continuamente actualizados. Para isso, o Secretariado
Geral necessitará da colaboração de todos os Superiores e Secretários das
Circunscrições. Precisamos de informações rápidas e atualizadas sobre as primeiras e
perpétuas profissões, ordenações, mudanças de nomeações, transferências e outros
eventos relevantes que ocorram nas Circunscrições.
(v) Cada Circunscrição deve ter um endereço de e-mail oficial com o qual se comunique a
informação oficial à Administração Geral. Os Superiores, Secretários e Ecónomos não
devem utilizar os endereços privados de correio electrónico.

7.2 PROCURADOR GERAL JUNTO DA SANTA SÉ - (RVE 210)
7.2.1 FUNÇÃO DO PROCURADOR NA ADMINISTRAÇÃO GERAL
A Procuradoria serve de ligação entre a Administração Geral e as diversas instâncias da
Santa Sé para tratar assuntos de pessoal ou administrativos que dizem respeito à
Congregação. O Procurador trabalha sempre vinculado ao Superior Geral e seu Conselho e
nos limites dos poderes recebidos (RVE 210).
O Procurador Geral junto da Santa Sé notifica a eleição do Superior Geral ao Cardeal
Prefeito da Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida
Apostólica (RVE 237.2).

7.2.2 SERVIÇOS DO PROCURADOR
7.2.2.1 RELAÇÕES COM OS DIFERENTES DICASTÉRIOS ROMANOS
Prepara os processos de laicização, incardinação, secularização, abuso de menores e adultos
vulneráveis, venda de propriedades ou de terrenos que excedem a quantia fixada pela Santa
Sé e prepara os dossiês de dispensa dos votos perpétuos e os entrega às Congregações
competentes conforme, os casos respetivos. As orientações para preparar estes diferentes
processos estão presentes no Guia para as Relações Administrativas – GRA.
Envio e verificação dos processos e documentos que são enviados à Santa Sé: Congregação
para os Religiosos, Clero, Culto Divino e Disciplina dos Sacramentos, Evangelização dos
Povos, Secretaria de Estado, Causa dos Santos, Doutrina da Fé.
Recebe e entrega as correspondências oficiais das diversas Congregações romanas para o
conselho Geral.
7.2.2.2 PREPARAÇÃO E ENVIO DE CARTAS PARA SE OBTER VISTOS
O Procurador prepara e envia diferentes cartas de pedidos de vistos para os confrades que
vêm a Roma a pedido do CG ou por outros motivos, como por exemplo, vir para estudos ou
para fazer algum curso especifico. Entre 2012 e setembro de 2019, foram feitas cerca de
240 cartas/convites oficiais para confrades pedirem o visto nas diferentes embaixadas
italianas espalhadas pelo mundo.
Devido ao grande problema de mobilidade de pessoas no mundo atual, torna-se cada vez
mais difícil conseguir vistos em alguns países. Por causa disso, diferentes governos estão
impondo diversas dificuldades e a fiscalização está cada vez mais rigorosa, pelo que
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devemos estar atentos a esta situação. É importante lembrar que as cartas são feitas somente
para membros da Congregação.
7.2.2.3 OUTROS SERVIÇOS: CASA GERAL, CIRCUNSCRIÇÕES E CONFRADES
O Procurador cuida dos vários pedidos feitos pelas Circunscrições e pelos confrades:
• prepara e encaminha diferentes documentações para o Governatório do Vaticano;
• bênçãos apostólicas;
• bilhetes para as Audiências, diferentes celebrações litúrgicas e outras atividades que se
realizam no Vaticano;
• ajuda os bispos espiritanos nas Visitas Ad Limina, Sínodos e outras atividades;
• renova a assinatura do “Osservatore Romano”;
• cuida das correspondências diárias que devem ser encaminhadas aos Correios do
Vaticano;
• verifica os diferentes documentos publicados pelo Vaticano e informa o Superior Geral
e seu conselho.

7.2.3 DESAFIOS PARA O PROCURADOR GERAL
7.2.3.1 PROCURAR INFORMAÇÕES E ORIENTAÇÕES PARA O CG ATRAVÉS DE:
•

Contatos com diversos oficiais do Vaticano. Diante da complexidade dos casos atuais, é
necessário buscar informações e Orientações para o Conselho Geral. Para se conseguir
isto, é extremamente importante haver contatos com diversos oficiais em diferentes
dicastérios.

•

Contatos com outros Procuradores de diferentes congregações. Participar das
reuniões dos Procuradores para se obter informações e orientações para o CG. Em
certos casos, solicitamos o parecer de alguns que são canonistas “experts”.

7.2.3.2 INFORMAR E AJUDAR A ATUALIZAR O CONSELHO GERAL SOBRE OS NOVOS
DOCUMENTOS PUBLICADOS PELO VATICANO
A Igreja, nos últimos anos, publicou alguns documentos importantes respeitantes à Vida
Religiosa e à Vida Sacerdotal. Estes documentos mereceriam ser estudados com a ajuda de
pessoas “experts” para uma possível atualização nos nossos documentos. Exemplos:
• “Communis Vita” de 19 de março de 2019, com a qual são mudadas algumas normas do
Direito Canónico;
• Proteção de Menores e Pessoas Vulneráveis de 26 de março de 2019;
• “Luz do Mundo” de 07 de maio de 2019.
O desafio para o Procurador é atualizar-se e informar-se com o objectivo de acompanhar as
novas orientações que estão a aparecer nos novos documentos do Vaticano e outras
orientações que possam surgir dos diferentes dicastérios romanos.

7.2.4 RECOMENDAÇÕES PARA O FUTURO
•

O mandato do Procurador Geral é de 3 anos. Devido a importância do trabalho, bem
como a sua longa preparação, é importante que o mandato do Procurador estivesse em
sintonia com o mandato do Conselho Geral, ou seja, fosse nomeado por quatro anos
renováveis.
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•

Preparação do Procurador: para se realizar um bom trabalho como Procurador é
necessário que o mesmo tenha um longo tempo de aprendizagem da língua italiana, se
possível com um estágio numa comunidade onde se fale somente esta língua. Tem que
se preparar bem para poder comunicar em italiano.

•

Seria conveniente que o Procurador fizesse o curso organizado pela congregação da
Vida Religiosa. Este curso prepara-o para o trabalho que ele deverá realizar.
http://www.congregazionevitaconsacrata.va/content/vitaconsacrata/it/pubblicazioni/studi
um.html

•

Orientação para se pedir a carta oficial para conseguir um visto: o confrade fala com o
Provincial, este - por sua vez - fala com o correspondente da sua circunscrição junto ao
CG e, por fim, o conselheiro faz o pedido ao Procurador.

•

Devido ao aumento de casos e ao trabalho envolvido nisto, é recomendado que haja um
secretário canónico, com formação adequada, nomeado para preparar os dossiers de
casos especiais, que exigem a elaboração de decretos e cartas para o Vaticano em nome
do SG. Também para acompanhar os casos de confrades irregulares, visto que, também
estes, precisam ser resolvidos.

•

O Superior Maior de uma Circunscrição é o responsável direto para resolver os casos de
confrades em situações irregulares. Dependendo do número de casos que existam numa
determinada circunscrição, poder-se-ia nomear um confrade secretário para fazer este
trabalho ajudando o Superior Maior, o qual já possui muitas outras funções.

7.3 AS CAUSAS DOS CONFRADES ESPIRITANOS EM VISTA
DA BEATIFICAÇÃO E CANONIZAÇÃO
7.3.1 INTRODUCÃO
Atualmente, temos quatro causas apresentadas à Congregação das Causas dos Santos (CCS)
em Roma. Para o avanço dessas causas, a fama de santidade dos nossos confrades deve ser
sempre contínua e crescente, e isto, é uma condição indispensável. Nessa perspetiva, o povo
de Deus tem tudo a ganhar ao conhecer a vida e a espiritualidade de nossos fundadores e
também de outros corajosos missionários da nossa família espiritana. No entanto, um
desafio é convidar não apenas membros da família espiritana, mas também outros membros
da comunidade cristã a conhecer e a rezar para que as causas dos nossos confrades avancem.

7.3.2 RESPONSABILIDADES E CONDIÇÕES PARA SER POSTULADOR
Para que um Postulador seja reconhecido e aprovado pelo CCS há algumas responsabilidades
e condições que devem ser respeitadas e cumpridas:
• é responsabilidade do postulador desenvolver a investigação sobre a vida do Servo de
Deus, Venerável, Beato e Santo de que se trata, para conhecer a sua fama de santidade e
a importância eclesial da causa e referir ao Superior Geral;
• ao Postulador é confiada a tarefa de administrar, segundo as normas dadas pela CCS, os
dons oferecidos para a causa;
• o postulador, aprovado pela mesma Congregação, deve ter residência estável em Roma;
• a postulador deve ser constituído pelo Superior Geral e seu Conselho com um mandato
de nomeação;
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o Postulador tem o direito de fazer-se substituir, com legítimo mandato e com o
consentimento do Superior Geral e seu Conselho, por outros que são chamados vicepostuladores.
É condição necessária para ser Postulador frequentar o curso organizado pela CCS.

7.3.4 NOMEAÇÕES
7.3.4.1 NOMEAÇÃO DO POSTULADOR GERAL
No dia 24 de setembro de 2016, o Conselho Geral nomeou o Padre Orlando Zanovelli como
Postulador Geral junto a Congregação das Causas dos Santos para as causas dos nossos
confrades espiritanos. Ele frequentou o curso de postulador exigido pela Congregação,
recebendo o seu certificado de conclusão em 28 de maio de 2018.
7.3.4.2 NOMEAÇÃO DE POSTULADOR PARA A CAUSA DO D. JOSEPH SHANAHAN
(PROT. N°2108)
A Congregação das Irmãs Missionárias do Santo Rosário, por seu lado, pediu ao Padre
Orlando Zanovelli CSSp, que seja o Postulador para a causa do Dom Shanahan. Depois de
consulta à Congregação das Causas dos Santos, o Padre Orlando foi nomeado Postulador
Geral da causa em 06 de junho de 2019. Por sua vez, este nomeou a Irmã Catherine
Asomugha em Onitsha (Nigéria) e a Irmã Chinyeaka Ezeani em Dublin (Irlanda) como
Vice-postuladores da Causa. Em janeiro de 2020, a Irmã Chinyeaka Ezeani frequenta o
curso de Postulador exigido pela Congregação das Causas dos Santos. Atualmente, a causa
encontra-se ao nível diocesano.
7.3.4.3 NOMEAÇÃO DO POSTULADOR PARA A CAUSA DOS NOSSOS CONFRADES
MÁRTIRES DE KONGOLO
No dia 27 de julho de 2019, Mgr. Oscar Ngoy Wa Mpanga CSSp – Bispo de Kongolo emitiu o decreto nomeando o Padre Etienne Ngoy como Postulador Diocesano da Causa dos
nossos confrades Mártires de Kongolo, assassinados no dia 01 de janeiro de 1962. O Padre
Etienne frequenta o curso de Postulador organizado pela CCS que começará em janeiro de
2020. Atualmente, não houve a abertura oficial da causa, mas provavelmente acontecerá
com o regresso do Padre Etienne a Kongolo.

7.3.5 SERVIÇOS DO POSTULADOR
O serviço principal do Postulador é acompanhar as causas dos nossos confrades espiritanos.
Eis o estado das causas em outubro de 2019.
7.3.5.1 VENERÁVEL FRANCISCO MARIA PAULO LIBERMANN (PROT. N°1129)
O decreto sobre a heroicidade das virtudes foi emitido em 19 de junho de 1910. Para que a
causa avance para a beatificação precisa-se de um milagre. Aguardamos sempre o possível
milagre para a sua beatificação. Em 2019, surgiu um possível milagre na Califórnia, nos
Estados Unidos, mas não houve uma cura completa da pessoa.
7.3.5.2 BEATO DANIEL BROTTIER (PROT. N° 737)
Beatificado pelo Papa São João Paulo II em 25 de novembro de 1984. O Padre Yves-Marie
Fradet é o Vice-Postulador da Causa em França. Para avançar para canonização precisa-se de
um milagre. Desde 2017 temos acompanhado possíveis milagres que foram apresentados.
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Temos dois em França e um na Argentina. Estamos acompanhando, mas até ao presente
momento não temos nada de certeza que possa levar o Beato Daniel Brottier à sua canonização.
7.3.5.3 BEATO TIAGO DESIRÉ LAVAL (PROT. N° 301)
Foi o primeiro a ser beatificado pelo Papa São João Paulo II em 29 abril de 1979. Para
avançar para canonização precisa-se de um milagre. No ano de 2018, chegou a notícia de
um possível milagre através do Padre Bernard Hym, Vice-Postulador para a Ilha Maurícia.
Praticamente já temos todos os documentos: exames, tomografias, análises, relatórios
médicos e fotos. No dia 09 de setembro de 2019 (Festa do Beato Laval), recebemos da
Congregação das Causas dos Santos o nome de dois neurocirurgiões que trabalham em
análises de casos para a mesma. Se houver uma resposta positiva do neurocirurgião que
analisará o caso, dizendo que houve algo de extraordinário na cura do possível miraculado,
prosseguiremos adiante com os procedimentos necessários para uma possível canonização
do Beato Laval.
7.3.5.4 CLÁUDIO FRANCISCO POULLART DES PLACES (PROT. N° 2679)
Para avançar o processo e ser declaradoVenerável, é preciso submeter novamente o seu
dossier à CSS. O Processo diocesano foi concluído e o dossier foi apresentado à CCS em
2005. O mesmo foi aberto e o estudo revelou algumas lacunas. Os complementos
requeridos foram entregues à Congregação em 2008; o decreto que validou o processo
diocesano foi assinado no dia 24 de maio de 2008. No dia 12 de junho de 2010, festa do
Imaculado Coração de Maria, “a Positio” em ordem ao reconhecimento da heroicidade das
virtudes de Poullart des Places foi entregue ao P. Daniel Ols, nomeado no dia 07 de
novembro de 2008 relator deste dossier pela CCS. Uma segunda releitura feita na “Positio”
mostrou que a mesma não tinha sido elaborada segundo os critérios da CCS. Infelizmente,
desde 2010 a causa não avança. Para dar prosseguimento ao processo e para que a mesma
fosse redigida segundo os critérios da CCS, o Conselho Geral, em maio 2016, pediu ao
Padre Yves-Marie Fradet que fizesse este trabalho. Estamos a aguardar que este trabalho
seja feito para que a “Positio” seja entregue novamente à CCS.
7.3.5.5 OUTRAS CAUSAS
Recebemos noticias de vários processos que foram abertos, seja por dioceses ou por
congregações, de confrades espiritanos que foram Bispos em diferentes dioceses, ou
fundadores de Congregações, ou mesmo de confrades que, por suas vidas simples e santas,
provocam uma fama de santidade entre os fiéis católicos ou até mesmo entre membros de
outras religiões. Estas causas precisavam de ser acompanhadas mais de perto para poder
também avançar.
7.3.5.6 OUTROS SERVIÇOS
O Postulador deve apresentar, anualmente, um relatório financeiro das causas que temos em
andamento para a Congregação das Causas dos Santos. Também deve participar da Reunião
do Colégio dos Postuladores.

7.3.6 MUDANÇAS
Depois que o Papa Francisco iniciou o seu ministério petrino em Roma, ele tem olhado com
especial atenção para a Causa dos Santos. Neste sentido ele, fez acontecer algumas
mudanças significativas para que os diversos processos que levam algum servo de Deus à
Canonização sejam mais equitativos e justos.
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Em 10 de março de 2016, ele aprovou as novas “Regras sobre a Administração dos bens
das Causas de Beatificação e Canonização”. O Objetivo destas novas normas “dada a
natureza peculiar do bem público das Causas, suporta seus custos, dos quais os atores
participam através de uma contribuição, e garante que as taxas e despesas sejam contidas e
que não atrapalhem a continuação”. Para ajudar os atores que tem dificuldades financeiras,
foi criado um fundo de solidariedade que é constituído de ofertas de outros atores de outras
causas que recebem muitos dons. Também se pode solicitar uma ajuda financeira para
manter a causa à Congregação das Causas dos Santos. Cada ano, devemos apresentar um
relatório financeiro das causas que temos em andamento na Congregação.
Em 24 de agosto de 2016, aprovou as regras do Regulamento do Conselho Médico da
Congregação para as Causas dos Santos, afim de atualizar novamente as regras para se
verificar um possível milagre de um Venerável ou Beato. Não se trata de “facilitar” a
verificação de um possível milagre, mas de se ter regras claras e objetivas para os Atores
e Postuladores das diversas Causas.
Em 11 de julho de 2017, promulgou a Carta apostólica em forma de “Motu Proprio” a
terceira via – Oferta da Vida - para reconhecer a Santidade de cristãos que “são dignos
de especial consideração e honra aqueles cristãos que, seguindo mais de perto as
normas e os ensinamentos do Senhor Jesus, ofereceram de forma voluntária e
livremente a vida pelos outros» e perseveraram «até à morte neste propósito»“. São
cristãos que alcançam a graça da santidade através da oferta de sua vida. Ex: São
Maximiliano Maria Kolbe (Ele foi canonizado como mártir, mas é um exemplo de
alguém que doou a sua vida gratuitamente e espontaneamente para salvar outra vida).

7.3.7 RECOMENDAÇÕES PARA O FUTURO
•

•

•
•

•
•

•

•
•

Nomear outros vice-postuladores em diferentes circunscrições no mundo para divulgar e
animar os nossos confrades e outras pessoas para conhecer a espiritualidade dos nossos
fundadores e, também, convidá-las para rezar afim de que a fama de santidade deles
possa aumentar sempre mais. A Fama de Santidade deve ser duradoura e sempre
crescente ao longo do tempo - tal é condição imprescindível para que uma causa avance.
Uniformizar os dons recebidos para as diferentes causas dos nossos confrades. Os dons
que diferentes circunscrições recebem com este objetivo deveriam ser enviados ao
Economato Geral. Isto é necessário porque o Postulador actual foi também nomeado
administrador dos fundos e bens das causas dos nossos fundadores.
Nomear, ainda mais, os nossos fundadores e beatos como protetores para as nossas obras
espiritanas.
Avisar imediatamente o Postulador Geral quando um possível milagre tenha acontecido.
Ao mesmo tempo, deve-se ser discreto e não publicar nada sobre nenhuma rede social
ou outros meios de comunicação.
Criar nas diferentes circunscrições onde ainda não existem sítios web que mostram a
vida e a espiritualidade dos nossos fundadores e confrades.
Chamar a atenção para a necessidade de especificar muito claramente qual foi o servidor
de Deus invocado para um presumido milagre que queremos apresentar! Isto é mesmo
muito importante!
Dar a conhecer, por ocasião das diferentes reuniões de confrades e leigos espiritanos, a
vida e a espiritualidade de nossos fundadores. Os retiros que já se organizam, assim
como as novenas enviadas pelo Conselho Geral são muito importantes.
Imprimir imagens / elaborar vídeos/ compor músicas/ propor os seus nomes para
encontros de jovens, corais e outros grupos.
Rezar como circunscrição ou em grupo por uma cura que esperamos.
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VIII. FINANCIAMENTO PARA A MISSÃO
CONTEMPORÂNEA (RELATÓRIO FINANCEIRO)
8.1 REFLEXÃO
8.1.1 A TRIPLA TRANSIÇÃO
A Congregação deixou a sua marca de notável impulso missionário durante toda a evolução
da igreja, desde o século XIX. Embora raramente discutido, o aspecto financeiro deste
desenvolvimento foi essencial e omnipresente.
Ainda hoje, as finanças condicionam e permitem concretizar a ação no terreno. Assim, para
compreender a situação financeira actual da Congregação, e especialmente a dinâmica na
qual ela está comprometida do ponto de vista administrativo, ela deve ser vista no contexto
da recente evolução da Congregação, da Igreja e da sociedade de forma mais ampla. Nos
últimos trinta ou quarenta anos, a Congregação passou por três grandes mudanças. A
primeira foi demográfica, com a mudança do centro de gravidade do Norte para o Sul.227 A
segunda foi estrutural, com o exercício da autoridade e da liderança passando dos
missionários europeus para os confrades das novas circunscrições. Finalmente, a terceira
transição foi financeira, testemunhando o declínio do financiamento das missões pelas
igrejas e circuitos de doadores dos confrades do Norte.
Uma característica da transição demográfica é a sua inevitável aceleração, devido ao simples
facto de que o envelhecimento é lento no início, depois acelera. Envelhecemos menos
rapidamente entre os trinta e cinquenta anos do que entre os setenta e noventa. Os confrades
do Norte permaneceram nos seus postos o máximo de tempo possível, depois as partidas
aceleraram-se. Esta fase está quase completa há mais de uma década.
A transição estrutural é sempre difícil, pois ninguém está disposto a questionar os modos de
funcionamento, comprovados e de longa data, que a mudança pode desestabilizar. Os
confrades mais antigos exerceram as suas responsabilidades enquanto puderam permanecer
no cargo. A sua partida acelerada deixou muitas vezes as circunscrições sem líderes
verdadeiramente experientes, vendo que a transição não estava realmente preparada para
isso. Alguns confrades, com pouca experiência, tiveram de assumir a responsabilidade.
Atualmente assistimos à emergência de novos superiores que tiveram experiência nos
conselhos de circunscrição e de animação e no exercício da autoridade, a vários níveis, da
circunscrição. Também eles não viveram a fase de transição, frequentemente conflituosa.
Agora que a transição demográfica e estrutural está quase completa, estes novos líderes
percebem que o destino da sua circunscrição está realmente nas suas mãos.
A terceira grande mudança, a transição financeira, fica ligeiramente atrás das outras duas,
porque os confrades do Norte, uma vez regressados às suas circunscrições de origem,
continuaram a ajudar as circunscrições do Sul, angariando fundos através das suas várias
redes. Os canais de ajuda estabelecidos continuaram a existir durante algum tempo; em alguns
casos, as reservas das circunscrições ajudaram a amortecer algum do choque provocado pela
transição.
Estas três transições permitem-nos delinear algumas características da situação actual da
Congregação, do ponto de vista financeiro.
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As circunscrições no Norte estão a enfrentar uma dificuldade tripla. Primeiro, a sociedade
que antes poderia ser descrita como cristã já não o é, ou o é apenas minimamente. O impulso
missionário dos séculos XIX e XX já não existe. Como resultado, dons e heranças que eram
essenciais para a vida missionária naquela época, tornaram-se insignificantes e não
permitem mais financiar a atividade missionária. Os confrades já não têm comunidades
paroquiais vivas e animadas, capazes de lhes dar o apoio de rectaguarda.
Em segundo lugar, as pessoas das relações dos confrades, e por isso das próprias
circunscrições, envelheceram juntamente com eles. À medida que estes grupos de pessoas
amigas diminuíram, o seu apoio também diminuiu consideravelmente.
Finalmente, os recursos estão a diminuir, ao ponto de algumas circunscrições se
encontrarem em situações financeiras difíceis. Os rendimentos nas circunscrições do Norte
provêm principalmente das redes de apoio e das paróquias (laços que devem ser mantidos
através de contactos e eventos, etc.), mas também das obras e, mais recentemente, das
pensões dos aposentados / reformados e do trabalho assalariado dos confrades nas paróquias
e em várias organizações. Com a diminuição da capacidade de trabalho dos confrades idosos
e as dificuldades económicas das igrejas do Norte, os rendimentos já não são suficientes
para a vida das circunscrições, sobretudo porque o cuidado dos confrades idosos e doentes
está a tornar-se cada vez mais exigente. Em consequência, as circunscrições estão a ver o
seu património imobiliário diminuir, a tal ponto que devemos considerar a perspetiva de não
ter mais que o suficiente para viver nos próximos dez ou quinze anos.
As circunscrições no Sul enfrentam outros desafios. Como resultado das transições vividas
pela Congregação, elas herdaram estruturas (edifícios, obras) e territórios de missão que
exigiam uma certa quantidade de recursos financeiros para sustentar, num momento em que
esses recursos já não existem. As igrejas e a população local muitas vezes não têm meios
para ajudar os missionários e apoiar as suas obras.
Para funcionar, as circunscrições enfrentam muitas despesas: a formação dos futuros
Espiritanos, que é cara e consome uma grande parte dos recursos; as estruturas de formação;
as viagens frequentes e dispendiosas para os formandos, os formadores, os confrades em
missão, os encontros das Uniões, os encontros internacionais, as férias dos confrades, etc. A
administração provincial deve também encontrar recursos para o seu próprio funcionamento.
Finalmente, por falta de meios, certas circunscrições são incapazes de aceitar cargos de
primeira evangelização ou ministérios para os quais a Igreja local não pode encontrar
ninguém, o que, no entanto, é uma parte essencial do nosso carisma. Em muitas
circunscrições, o único rendimento regular vem das paróquias, particularmente das urbanas.
Isto não é isento de problemas, pois o clero diocesano deseja muitas vezes tomar conta
destas paróquias. Há uma “competição” que põe em causa a nossa condição de
“missionários”.
Uma das primeiras consequências desta tríplice transição é que a assistência prestada pela Cor
Unum e a contribuição pessoal para a Administração Geral diminuirão muito rapidamente no
futuro. Além disso, as circunscrições do Norte precisam da solidariedade dos que estão no Sul
para continuar a missão espiritana, que ainda tem o seu lugar nos seus países.
No Sul, muitas circunscrições estão quase em estado de refundação. As mudanças têm sido
tais que têm de ser quase completamente reconstruídas. Para isso, devem começar pelas
bases: estabelecer as bases da sua subsistência e estruturar gradualmente as suas instituições
e a sua ação. Não se pode começar um edifício no primeiro andar - não se pode ter mais
formandos do que confrades.
No actual ambiente global, esta reforma inclui, entre outras coisas:
∙ projetos de autossustentabilidade;
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o estabelecimento de uma rede de benfeitores;
a criação de uma rede de ONGs e agências de financiamento. 228

Esta é a nossa avaliação da actual situação financeira da Congregação. Para olhar o futuro,
devemos aprofundar a análise e identificar os desafios que esperam a Congregação perante a
sua evolução e a evolução da Igreja.

8.1.2 ADMINISTRAÇÃO
8.1.2.1 CULTURAS E ADMINISTRAÇÃO
A tríplice transição, mencionada acima, ocorreu dentro do contexto de uma tendência muito
mais fundante: a mudança de uma Congregação orientada para o movimento, o “ir para
longe”, a missão ad extra, para uma Congregação ligada às igrejas locais, imersa nelas,
onde o espírito missionário deve nascer e crescer. A Congregação foi fundada no contexto
de uma igreja em expansão geográfica, e hoje vivemos numa igreja com uma grande
presença no mundo, com igrejas locais vivas e vocações florescentes, com este paradoxo,
que as igrejas do norte, que iniciaram o movimento missionário, estão em franco declínio,
enquanto as igrejas jovens estão em crescimento vigoroso.
Do ponto de vista material, administrativo, isso tem importantes consequências,
particularmente para a administração, nas áreas de cultura empresarial e gestão financeira.
A mudança gravitacional da Congregação - e da Igreja - do Norte para o Sul, trouxe
mudanças consideráveis, particularmente na área cultural e financeira.
Esta observação não é extraordinária e parece afirmar uma realidade óbvia, mas,
curiosamente, esta questão da interculturalidade tem recebido pouca atenção no pensamento
actual. Podemos falar dela no seio das comunidades internacionais e interculturais, mas não
é realmente um tema prioritário de reflexão e muito menos um elemento do pensamento
estratégico e de animação da Congregação.
No entanto, há questões fundamentais na esteira das transições vividas pela Congregação.
8.1.2.2 PRECARIDADE E SEGURANÇA
Do ponto de vista antropológico, uma cultura é um conjunto de representações, crenças e
comportamentos desenvolvidos por um grupo humano para se adaptar ao seu ambiente. Esta
simples definição será suficiente para os nossos objetivos. De todas as abordagens de
análise da cultura, um modelo parece particularmente interessante: o de Clair Michalon229,
que situa as culturas não nos termos habituais de “tradição” ou “modernidade”, mas num
eixo que vai da “precaridade” à “segurança”.
Cada grupo humano tem um objetivo inconsciente, uma tarefa fundamental: assegurar a sua
preservação e reprodução. Nas sociedades precárias, a sobrevivência não é garantida porque
os recursos materiais e humanos são limitados e incertos. O grupo deve estar unido e todos
devem trabalhar para o bem comum. As crianças, os doentes e os idosos - ou seja, aqueles
que não são autónomos e não podem contribuir plenamente para a subsistência do grupo devem ser atendidos. As catástrofes naturais, as más colheitas, as epidemias, os conflitos
podem rapidamente pôr tudo em questão e pôr em perigo todo o grupo. O controle social
deve ser muito forte.
228

O Gabinete Central para o Desenvolvimento, sediado em Roma, é um espaço de coordenação e promoção, a nível da
Congregação, respondendo a esta exigência atual.
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Michalon Clair, “Les systems de reference culturelles”, Silo, Cahier d‟information, Nº 17 (June 1991). Tudo que
dizemos sobre sociedades precárias e seguras é tirado desta análise, extremamente rica. Apenas nos servimos de uma
pequena parte.

208

FINANÇAS PARA A MISSÃO CONTEMPORÂNEA

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

As sociedades seguras criaram, gradualmente, instituições para reduzir esta insegurança e
assegurar o futuro: pensões para os idosos, seguros contra doenças, acidentes, desemprego,
melhoria da saúde, etc. A sociedade tornou-se mais complexa e especializada, e a
acumulação de riqueza assegura o futuro. Quando a preservação e reprodução do grupo
social é assegurada, a principal preocupação passa a ser a melhoria do nível de vida. 230
Dificilmente existe segurança absoluta, e insegurança absoluta, exceto no caso de conflitos
violentos e duradouros com grandes deslocações da população.
Este modelo de análise permite localizar todos os grupos humanos, em qualquer lugar, ao
longo do eixo da precariedade à segurança.
“Neste eixo, é bastante fácil colocar certos grupos sociais na ”zona de precariedade”,
particularmente grupos da África. Por outro lado, as sociedades asiáticas estão
provavelmente numa zona intermédia, cheia de incertezas e ambiguidades, uma fonte de
fortes tensões. O confronto das lógicas sociais está sem dúvida na raiz dos confrontos entre
gerações, entre a vida urbana e rural, entre a nova industrialização e proletários, entre os
novos ricos e aqueles que são marginalizados. Mais amplamente, esta zona mediana é
obviamente a mais indefinida, na qual muitas sociedades em desenvolvimento têm
dificuldade de se localizar. A sua capacidade de diálogo é diminuída em conformidade”.231
Ao contrário do esquema comumente usado de “tradição-modernidade”, este modelo não é
um discurso elaborado por uma sociedade geralmente dominante sobre outra, mas sim um
modelo que permite localizar todos os grupos humanos, sejam eles quais forem, no mesmo
eixo. Por outro lado, embora a definição de cultura como adaptação a um ambiente seja
relevante, a antropologia clássica dedica muito estudo às culturas, mas muito menos ao seu
ambiente. No entanto, uma sociedade é um todo vivo, em constante interação com seu
ambiente, que por sua vez está em contínua evolução. Este fluxo mostra a dificuldade de
compreender uma cultura na sua dimensão dinâmica e criativa. E o elemento que torna a
realidade ainda mais complexa, no mundo atual, é a velocidade das mudanças ambientais
em todos os níveis: o ambiente natural, tecnologia, comunicação, economia, migração,
conflitos, e assim por diante. Pode-se dizer que o mundo mudou mais nos últimos cinquenta
anos do que nos dois ou três séculos anteriores. Tudo evolui muito rapidamente, e em escala
global, exigindo grande reação e criatividade dos grupos humanos. Em todos os continentes,
podem-se encontrar grupos que vivem em grande insegurança, grupos diametralmente
opostos, vivendo em conforto e segurança no mesmo país ou na mesma cidade.
No que diz respeito à nossa Congregação, podemos ver que muitas das nossas
circunscrições estão localizadas em maior ou menor grau do lado das sociedades precárias.
A maioria dos confrades provém deste tipo de sociedade. É também aqui que estamos
destinados a trabalhar, pois queremos ir para os mais pobres.
Isto tem consequências diretas para o governo, em dois pontos fundamentais em particular:
as relações e a gestão financeira.
8.1.2.3 SOCIEDADES DE RELAÇÕES E SOCIEDADES DE FUNÇÕES
Como temos dito, nas sociedades precárias, todos devem trabalhar para o bem comum.
Cada pessoa é importante e indispensável, e deve aderir plenamente aos objetivos do grupo.
O dissidente, o marginal, é potencialmente perigoso porque pode semear a discórdia e assim
aumentar os riscos e a insegurança. Neste tipo de sociedade, as relações são essenciais. É
necessário conhecer-se, observar-se, também para manter uma unidade que deve ser sempre
230

Ver Michalon, “Les systèms”, 4
Ibid., 14. Ele escreveu isto em 1991, quase há 30 anos. A rapidez das mudanças, desde então até aos nossos dias,
exige que se relativize, a nível global, as divisões geográficas, referências e reinterpretação das suas observações.
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consolidada. Identificar quem contribui para o bem comum e quem o coloca em perigo é
essencial. A solidariedade manifesta essa unidade, e ninguém pode escapar dela; ela
desempenha também o papel de “seguro” para a velhice, a saúde e os caprichos da vida. São
também grupos altamente hierárquicos, onde cada um deve conhecer o seu lugar e o dos
outros, conhecer o seu papel e aderir a ele. O controlo social é omnipresente.
Nas sociedades seguras, um único indivíduo não pode colocar em perigo a vida do grupo; a
lógica da acumulação favorece as referências quantitativas. Uma pessoa torna-se parte de
uma estrutura mais complexa e é substituível. O que importa não é a pessoa, mas a sua
função.
Um exemplo típico: em sociedades seguras, quando as pessoas se encontram, elas
apresentam-se dizendo seu nome e seu trabalho. Isto localiza-as na escada social por nível
salarial e função. Nas sociedades precárias, as pessoas dizem o seu nome e depois a sua
família e a sua aldeia. Elas são posicionadas em relação à sua rede de relacionamentos. 232
Quer se esteja numa situação de maior ou menor insegurança ou relativa segurança, em
sociedades mais relacionais ou mais funcionais, tem consequências importantes para a
gestão financeira. Em sociedades seguras, as pessoas estão habituadas a gerir inventários,
excedentes e uma acumulação de bens. Estas são sociedades que fazem “investimentos”. A
frase é significativa: o dinheiro é imobilizado, geralmente em bancos, que depois o
investem na indústria, serviços, bens imobiliários, etc. Este dinheiro produz riqueza para o
investidor, como parte de um sistema económico globalizado e integrado. O investimento
no mercado de ações pode até mesmo mostrar ganhos sem estar ligado a qualquer atividade
produtiva, puramente por especulação. Nas sociedades precárias, a maioria da população
tem pouco ou nenhum dinheiro. Ninguém pode enriquecer sozinho, e quem se torna rico
deve disponibilizar as suas riquezas a todos os que o apoiaram na sua ascensão, seja
politicamente ou economicamente. Na vida comum, as restrições são muitas: habitação,
alimentação, vestuário, cuidados de saúde, escolaridade, etc. A solidariedade também tem
um custo elevado: apoio aos necessitados, aos doentes, aos membros da família, despesas
funerárias, celebrações, etc. Por outras palavras, as pessoas têm, constantemente, que lidar
com a falta, e todos ajudam a todos dentro do grupo de solidariedade, seja a família ou a
nível do bairro, da associação comunitária, ou da aldeia. Deve-se notar que uma pessoa
geralmente pertence a vários círculos de solidariedade. Esta lógica financeira é contrária à
do “investimento”: quanto mais dinheiro circula, mais cria laços. A pessoa que ajuda outra
tem um “crédito”, mas é um investimento social, não um investimento contabilístico. Como
as sociedades precárias são altamente relacionais, os indivíduos encontram-se muito bem
nessa “contabilidade social”. Todos conhecem os seus laços económicos com o seu rigor,
assim como os seus direitos e deveres de solidariedade. Este sistema funciona geralmente
de forma equilibrada, porque quem não respeitar os seus compromissos ou não entrar
plenamente nos circuitos da solidariedade, será excluído. Todos estarão desconfiados dele e
ele não será mais aceite em nenhum grupo, porque será considerado pouco fiável. Assim,
neste contexto, o homem pobre não é aquele que não tem dinheiro, mas aquele que não tem
relações. 233
Por um lado, temos sociedades funcionais, que têm uma gestão baseada no investimento
financeiro, e por outro, sociedades relacionais, com uma gestão baseada no investimento
social.
232

Ibid., 6.
Ver Ndione, Emmanuel, Le don et le recours, Ressorts de l‟economie urbaine. (Dakar, ENDA Editions, 1992)- The
Gift and the Recourse, Mainsprings of the Urban Economy. Neste livro, o autor descreve os passos seguidos por uma
ONG local, depois de, gradualmente, começar a ser usada como fundo económico entre os habitantes de um distrito em
Dakar, para adaptar a sua ação à economia relacional e social.
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No contexto das transições do Norte para o Sul que a Congregação experimentou, estes dois
modelos encontraram-se, confrontaram-se e misturaram-se, como no mundo de hoje.
Nenhuma sociedade está totalmente de um lado ou do outro, e os indivíduos devem
aprender a viver nos dois mundos, de acordo com os dois modelos. A maioria dos nossos
confrades, como já assinalámos, provém de sociedades mais ou menos inseguras e que aí
trabalham. Concretamente, para um ecónomo, como é que ele vai gerir as reservas, muitas
vezes baixas, da circunscrição para assegurar a formação, manter os edifícios, prestar
cuidados de saúde, planear as necessidades dos confrades idosos e, por outro lado,
responder aos pedidos das comunidades ou dos confrades que por vezes vivem em
condições de extrema pobreza? Sem mencionar que um confrade pode também estar
envolvido em várias redes de solidariedade, particularmente ao nível da sua família. Este
último problema é particularmente delicado. À luz do que descrevemos acima, pedir a um
confrade que se desligue da sua rede de solidariedade familiar é pedir-lhe que se exclua, que
seja rejeitado, que renuncie a algo que moldou e estruturou profundamente a sua
personalidade desde a infância... Uma solução possível para este tipo de situação é que a
comunidade, a circunscrição e a Congregação funcionem também como uma rede de
solidariedade, o que já acontece em muitas áreas.
Note-se de passagem que isto nos ajuda a compreender melhor a gravidade da exigência de
Cristo quando pede aos seus discípulos que deixem tudo - para aqueles que viviam em
sociedades precárias, isto equivalia a atirar-se para o desconhecido, sem mais apegos, sem
segurança para o seu futuro.
É difícil prever o futuro quando o presente é precário, e a margem de manobra é muito
estreita quando ela existe. Durante uma sessão de formação dos novos superiores da
circunscrição em Roma, quando foi indicado a um provincial que a sua circunscrição tinha
mais formandos do que confrades e que economicamente era impossível de sustentar,
respondeu: “Se não temos jovens atrás de nós, quem cuidará de nós quando já não
pudermos trabalhar?”
Neste contexto, pode-se também perguntar: qual é o verdadeiro significado do voto de
pobreza? Em muitos países vivemos melhor do que a média da população. E como partilhar
ou reunir bens que não temos, ou sobre os quais, de facto, uma rede de solidariedade tem
um “direito de acesso”? Em sociedades onde a verdadeira riqueza é a rede de relações, é
talvez esta rede que deveria ser compartilhada. Em países onde o Estado de direito é muito
fraco e onde a corrupção é comum, uma rede de relações ampla e influente é essencial e tão
importante quanto o dinheiro para realizar projectos e gerir as estruturas da circunscrição. A
partilha e a solidariedade devem ser implementadas dentro da circunscrição, mas também
entre circunscrições e nas Uniões.
8.1.2.4 A ADMINISTRAÇÃO EM TRANSFORMAÇÃO
No domínio da administração, sociedades seguras, orientadas para a organização de várias
funções, visam a eficiência e a criação de estruturas estáveis e rigorosas. Assim, ao longo
do tempo, a Congregação estabeleceu uma rede extremamente eficiente de missões e
procuradorias. Nos países onde esteve presente, pôde produzir e fornecer tudo o que era
necessário para o trabalho missionário em todos os domínios: construção, pastoral, saúde,
escolaridade, mecânica, gráfica, etc. As Procuradorias funcionavam como verdadeiros
bancos, eficientes e rápidos, permitindo transferências de dinheiro. Tudo se baseava na
confiança e na adesão a regras e procedimentos comuns transmitidos de geração em
geração. As Procuradorias permaneciam operacionais mesmo em casos de conflito ou
guerra; muitas vezes eram as únicas que ainda eram eficazes, quando os serviços estatais
tinham deixado de funcionar. O reverso da moeda é que este tipo de estrutura requer muitos
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recursos: meios financeiros, administração rigorosa, procedimentos rigorosos e
continuidade. Os indivíduos podem entrar e sair, mas o sistema deve permanecer estável
porque o elemento mais importante é a permanência do seu funcionamento. Também requer
um sistema muito hierárquico. Autoridade e comunicação vão de baixo para cima, depois
instruções e retorno de informação de cima para baixo. Até ao Capítulo Geral de 1968, a
Congregação estava estruturada sobre este esquema piramidal e centralizado.
Nas sociedades inseguras, a organização social é também muito hierárquica, mas a pertença
das pessoas a múltiplas redes sociais e de solidariedade cria uma sociedade feita de redes
interconectadas. Autoridade e comunicação são verticais, mas também horizontais, não
mais de acordo com a imagem da pirâmide, mas da “rede de pesca”.
Com as transições vivenciadas pela Congregação, a maior parte das vezes passamos a uma
situação em que já não gerimos mais reservas, mas a insegurança. Quando a vida quotidiana
é uma luta para encontrar os recursos necessários à vida de uma circunscrição, temos de ser
flexíveis e inventivos, e precisamos sobretudo de ter grandes redes que multipliquem as
hipóteses de encontrar soluções. Nesses casos, as redes de relacionamento são mais
importantes do que o rigor administrativo. É precisamente aqui que reside o grande desafio
do governo na Congregação: para sustentar uma organização de cerca de 2.700 membros
em mais de sessenta países, é necessária uma boa organização, à qual todos aderem: regras
comuns, procedimentos, relações contínuas, análises de risco, estatísticas fidedignas, boa
comunicação, assim como a transmissão e a continuidade de conhecimentos e
procedimentos. Ao mesmo tempo, em muitos países, as necessidades vitais e urgentes
mobilizam a maior parte das energias, e o aspeto organizacional toma o segundo lugar.
Constatamos agora que a indispensável verticalidade da relação de autoridade ainda está
presente, mas a horizontalidade tende a desenvolver-se. Para isso, as redes sociais são um
trunfo. Elas permitem a comunicação transversal, entre os confrades, assim como a
comunicação com os responsáveis. Podemos até dizer que o fenómeno vai além da
comunicação para entrar no reino da interação, o que poderia abrir novos horizontes de
administração.
Respeitar a hierarquia em pirâmide e intensificar as redes não são atitudes incompatíveis
mas, reconciliá-las exige uma consciência destes tipos de funcionamento e das colisões de
interesses que podem suscitar, juntamente com a vontade de os resolver. A empresa é difícil
e, neste tipo de situação, a grande tentação seria voltar a uma maior centralização,
considerando que, se centralizarmos os problemas, temos uma maior possibilidade de
centralizar as soluções. Na verdade, esta abordagem não funciona porque equivale a separar
responsabilidade e autoridade. Para evitar isso, é útil recordar um princípio tão fundamental
como antigo: a subsidiariedade.
“O princípio da subsidiariedade é muitas vezes confundido com a delegação. Consiste em
considerar que toda a responsabilidade deve ser assumida pelo nível diretamente
confrontado com o problema a resolver, intervindo os escalões superiores apenas se a
resposta a dar exceder as capacidades do nível em questão ... o princípio da
subsidiariedade foi adotado pelas empresas a partir dos anos 80. Tem a sua origem no
pensamento de São Tomás de Aquino e em vários autores cujas reflexões influenciaram a
redação da Encíclica Rerum Novarum, (1891), o texto fundador da doutrina social da
Igreja Católica”. 234
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Verrier, Gilles, “Le principe de subsidiarité: une cl´” em https://www.rhinfo.com/thematiques/management/leprincipe-de-subsidiarité-une-cle/17/08/2017 [“The princiole of subsidiarity: a key”]. Ver Cap. Geral 1968-1969,
Diretivas e Decisões, Roma 1970. No nº 149, define subsidiariedade, assim: “A Congregação é uma unidade e, como
tal, a sua organização deve estar de acordo com o princípio da subsidiariedade partilhando, individualmente ou através
de outros organismos, iniciativas e responsabilidades em tarefas próprias dos mesmos. Os Superiores Maiores, aliás,
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Se a doutrina social da Igreja insiste neste ponto, não é que ela queira ser um manual de
gestão empresarial, mas sim uma questão de dignidade humana e de respeito pela pessoa.
Para a realização pessoal, na própria humanidade, é preciso comprometer-se, ter sucesso,
ser plenamente responsável e reconhecido. Por isso, é necessário - e geralmente mais eficaz
- distribuir amplamente as responsabilidades e não fazer com que as pessoas se limitem a
realizar tarefas, limitando assim a sua iniciativa e criatividade. 235
Na nossa Congregação, o Conselho Geral tem um papel preponderante em assegurar a
unidade da Congregação, promovendo e coordenando a solidariedade, supervisionando o
trabalho das circunscrições e assegurando a sua fidelidade à vocação espiritana. O
Generalato actua no nível de estratégia a nível geral da Congregação, coordenação e
controle, enquanto as tarefas operacionais são confiadas às circunscrições. São elas os
maiores responsáveis pela implementação concreta das orientações decididas pelos
Capítulos Gerais e da estratégia definida pelo Conselho Geral. São as circunscrições que
possuem os recursos, que mantêm viva em grande parte a administração geral, fornecendo
pessoal e uma contribuição financeira, e que alimentam a solidariedade e uma certa
equalização na Congregação. No exercício da subsidiariedade, o elo mais próximo da acção
é a circunscrição, constituindo assim o "nível superior" operacional a que se refere o
princípio da subsidiariedade.
Outro princípio a acrescentar é o da colegialidade, que às vezes está alinhada com o
princípio sinodal, que o Papa Francisco procura promover desde o início de seu pontificado.
O princípio da colegialidade significa que as pessoas, em lugares de responsabilidade,
quando tomam uma decisão conjunta no âmbito de um conselho ou de um órgão executivo,
defendem a decisão colectiva nos debates públicos, mesmo que isso contrarie a sua posição
pessoal. Sem este princípio, a autoridade fica consideravelmente enfraquecida. 236
8.1.3 CONCLUSÃO
As transições que mencionámos e as suas consequências são um enorme desafio, como já
vimos, especialmente do ponto de vista da gestão e da administração. O caminho ainda não
está completo, mas a Congregação está bem encaminhada para enfrentar este desafio.
Desde o século XIX, e ao longo de todo o século XX, a missão teve as suas raízes nas
comunidades cristãs do norte e experimentou um longo período de expansão. No momento
presente, o desafio da missão é criar raízes nas comunidades cristãs do Sul. Este
enraizamento é essencial para a realização da tripla transição que a Congregação viveu nos
últimos cinquenta anos. Seremos capazes de desenhar uma nova vida para a nossa missão e
dar um novo fôlego ao carisma espiritano. Não somos uma empresa multinacional que se
expande através de investimentos, mas uma comunhão de irmãos, comunidades e obras,
mergulhados num povo e numa Igreja, que age como um fermento, como uma semente que
cresce e produz frutos.

têm o dever de sustentar e encorajar os esforços das organizações intermediárias. Poderão intervir, ou não, quando estes
desempenharam plenamente as suas funções (GS, 86ª, GE,3,6).
235
O voto de obediência é, também, um compromisso com a iniciativa pessoal e criatividade, na fidelidade à missão da
Congregação.
236
RVE – 2013, 198 e 198.1 também se refere à subsidiariedade e colegialidade.
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8.2 ACÇÃO
8.2.1 ADMINISTRAÇÃO
8.2.1.1 MEMÓRIA
O primeiro aspeto que gostaria de mencionar, que é fundamental na administração, é a
memória. Ela permite continuidade no tempo e permanência no funcionamento das
circunscrições e da Congregação. É por isso que a transmissão é extremamente importante.
Nas nossas administrações, o superior, o ecónomo, o secretário e o arquivista desempenham
um papel central. Com anos de experiência, eles adquirem um conhecimento profundo do
seu trabalho e do funcionamento das instituições. A transferência de serviços, qualquer que
seja a função, deve, portanto, ser feita com muito cuidado. A esta transferência deve ser
dedicado o tempo necessário. Isto é crucial para a robustez e eficiência das nossas
operações.
Para ajudar na transferência dos serviços, o Conselho Geral desenvolveu um guia para os
superiores e ecónomos das Circunscrições. Este “Guia” enumera as principais áreas e
pontos que merecem atenção, que requerem cuidados especiais e inclui, em anexo, todos os
guias e documentos administrativos produzidos pela Administração Geral que são
essenciais para os novos empossados.
Estes guias para a transferência dos serviços podem ser utilizados, por analogia, para os
superiores e ecónomos das comunidades e obras, escolhendo as secções adequadas a cada um.
Quando a transferência de serviços não é bem feita, ou quando o superior, o ecónomo, o
secretário e o arquivista mudam ao mesmo tempo, há um grande risco de perturbar a
continuidade das instituições. Isto leva a um enfraquecimento das capacidades
organizacionais que pode até pôr em risco a existência da circunscrição. As relações com a
Congregação também se tornam mais difíceis, reduzindo a eficácia de toda a ação
missionária.
8.2.1.2 SUBSIDIARIEDADE E COLEGIALIDADE
Nós já comentamos estes dois pontos. Eles fazem parte da estrutura da nossa Congregação,
tal como ela foi concebida desde o início. Temos uma forte tradição de descentralização e
de subsidiariedade, assim como outros têm uma tradição de maior centralização. Para que a
subsidiariedade funcione eficazmente, é preciso ter o cuidado de garantir que a
responsabilidade e a autoridade nunca sejam separadas. É necessário também respeitar a
atribuição específica das tarefas dos diversos órgãos da Congregação nos diversos níveis,
com o nível normativo (Capítulos Gerais e Capítulo da circunscrição), o nível estratégico
(Capítulos Gerais e Conselho Geral, Capítulos e Conselhos de circunscrição) e o nível
operacional (Conselhos de circunscrição, Comunidades e Obras).
Quanto à colegialidade, ela baseia-se no facto de que uma Congregação Religiosa é, acima
de tudo, uma comunhão.
8.2.1.3 GESTÃO DOS RISCOS
Infelizmente, a Congregação sofreu casos de má gestão ou de apropriação fraudulenta de
bens, com consequências por vezes extremamente graves. Os desvios mais significativos
ocorrem frequentemente a longo prazo, com a cumplicidade de várias pessoas, devido à
falta de controlo e supervisão das autoridades envolvidas.
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A lei canónica dá pouca margem de manobra para demitir os confrades culpados de
peculato, apesar do pedido de Bagamoyo (Cf. RVE 267)237. Por esta razão, o Conselho
Geral insiste na prevenção. Foram desenvolvidas várias ferramentas para este fim.
Antes de tudo, devemos mencionar o Guia dos Ecónomos Espiritanos, que nos permite
discutir os princípios e práticas de gestão na Congregação. É destinado aos ecónomos das
circunscrições, comunidades e obras. Os supervisores, na sua área de especialização,
também podem encontrar o que precisam de saber para compreender como funciona a
gestão financeira.
O Economato Geral também produziu um documento que aborda explicitamente a gestão
dos riscos. Este documento retoma simplesmente as prescrições da Regra de Vida em
termos de gestão. Se estes requisitos, que são amplamente utilizados em instituições civis,
forem seguidos, a maioria dos riscos internos já podem ser eliminados.
Outro instrumento importante para a prevenção e boa governação é o aconselhamento
financeiro. O mundo da gestão é cada vez mais complicado e exige um grande
profissionalismo e conhecimentos técnicos avançados. Por outro lado, temos cada vez mais
dificuldade em encontrar ecónomos capazes de responder às exigências cada vez maiores da
gestão atual. Para isso, a criação de um Conselho Financeiro é essencial. Composto por
especialistas de diferentes áreas (direito, construção, gestão, etc.), permite-nos procurar
aconselhamento para a nossa gestão diária e projectos, quer para o desenvolvimento quer
para a gerar receitas. Este conselho também pode ter uma função de controlo e auditoria e
fazer recomendações ao Provincial e ao seu Conselho, que continuam a ser os órgãos
responsáveis pelo controlo e funcionamento da gestão.
Na prática, nunca deve hesitar em consultar profissionais de diferentes áreas (advogados,
notários, fiduciários, auditores, arquitectos, etc.). Um bom ecónomo não é aquele que sabe
tudo, mas sim, aquele que sabe quando deve recorrer a especialistas.
Em termos de ética na gestão financeira, também é necessário estabelecer linhas claras e ser
capaz de as respeitar. Para isso, a Economato Geral elaborou uma carta ética que descreve
as nossas opções para respeitar a ética cristã e a prática socialmente responsável nos nossos
investimentos. Esta carta ética foi discutida no Conselho Financeiro e apresentada ao
Conselho Geral para aprovação. Está anexada ao Guia dos Ecónomos Espiritanos.
8.2.1.4 EFICIÊNCIA ADMINISTRATIVA
Como último ponto relativo à administração, gostaria de focar na eficiência da nossa
organização.
Numa Congregação descentralizada como a nossa, presente em mais de sessenta países,
com cerca de 2.700 membros, é importante ter uma estrutura administrativa eficiente, para
que a informação flua de maneira corrente, constante e rigorosa. Para isso, a principal
ferramenta é o „Etat du Personnel‟ (Directório Espiritano). A informação que contém serve
de base para a coordenação da solidariedade (Cor Unum, Fundo de Pensões, contribuição
pessoal, etc.) e para a divulgação de informação (boletins informativos, notícias, relatórios,
documentos administrativos, etc.). Nos últimos anos, tem havido uma deterioração muito
acentuada na qualidade e veracidade das informações contidas neste Directório. Quando
não são relatadas mudanças de funções, profissões temporárias ou perpétuas, ordenações
diaconais ou sacerdotais, o que infelizmente acontece com demasiada frequência, o arquivo
central torna-se uma fonte de erros e de danos potenciais do ponto de vista financeiro. É
essencial que as circunscrições tenham os seus registos de pessoal rigorosamente
237

Continuam a acontecer com regularidade casos de desfalque.
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atualizados pelo menos uma vez no início do ano, e que os comuniquem sem falta ao
Secretariado Geral (como solicitado pelo Guia Administrativo da Congregação).
Atualmente, alguns confrades ordenados há vários anos aparecem no processo como
escolásticos professos de votos temporários...
A comunicação por e-mail e internet permite um trabalho notável, mas ainda assim, com
demasiada frequência, as mensagens perdem-se ou não chegam ao destinatário desejado.
Neste sentido, a atualização de informações sobre o „Etat du Personnel‟ é crucial, mas
também é importante estabelecer endereços de e-mail especificamente ligados às diversas
funções. O uso de um endereço pessoal para um superior ou ecónomo, numa circunscrição
ou comunidade, torna-o consideravelmente mais difícil quando se muda de pessoal. O
mesmo se aplica a uma secretária ou a um arquivista.

8.2.2 PAPEL E LIMITAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO GERAL
A Administração Geral é uma realidade em mudança: os confrades vêm trabalhar ali durante
algum tempo, colocados à disposição da Congregação pelas suas circunscrições, e depois
partem para outras missões. É a vida a jorrar das circunscrições.
Do ponto de vista económico, são as circunscrições que a sustentam, uma vez que as
contribuições pessoais que fazem para cada confrade, com menos de 75 anos, constituem
cerca de metade do seu orçamento.
O Economato Geral nunca foi concebido como uma agência de angariação de fundos, mas
como um organismo de coordenação e distribuição da solidariedade na Congregação, que é
exercida através do Cor Unum, a contribuição pessoal, o fundo para projectos apostólicos, o
fundo de emergência, doações extraordinárias, etc. Além disso, o Ecónomo Geral elabora e
gere, anualmente, um orçamento para o Conselho Geral, para os seus serviços e para a
comunidade do Generalato.
As necessidades das circunscrições aumentam ano após ano, mas os recursos da
Administração Geral são limitados. Com a previsível diminuição da contribuição pessoal,
deve-se considerar a possibilidade de manter a atividade da Administração geral dentro dos
limites atuais, em vez de reforçar a centralização.
Quando ouvimos ou lemos que “a Congregação deve tomar a seu cargo...” esta ou aquela
actividade, esta ou aquela circunscrição, devemos estar conscientes de que nos estamos a
referir à Administração Geral, cujos recursos são limitados, como já assinalamos.

8.2.3 ORGANIZAÇÃO DO ECONOMATO GERAL - CONSELHO FINANCEIRO
Depois do Capítulo de Bagamoyo, o Economato Geral viu diminuir o seu pessoal.
Anteriormente, o Ecónomo Geral (P. José Lopes de Sousa) era acompanhado por um
Ecónomo Geral Adjunto, que era o principal responsável pela gestão e contabilidade diária
em Roma, assim como pelas relações contabilísticas com as circunscrições (P. Felisberto
Sakulukusu, depois P. Joachim Abellan). No gabinete do Ecónomo Geral havia também um
“coordenador” dos projectos de autofinanciamento e de formação dos Ecónomos e para a
análise sistemática dos relatórios financeiros recebidos pelo Ecónomo Geral (P. Firmino
Cachada). Outro confrade estava encarregado da gestão das associações, das sociedades
anónimas e do capital em Friburgo (P. Jean-Marc Sierro).
Quando o P. Jean-Marc Sierro foi nomeado Ecónomo Geral (1 de Janeiro de 2015), não foi
substituído em Friburgo. A redução do número de associações e a delegação da gestão de
edifícios a uma sociedade de gestão permitiram reduzir a carga de trabalho, que actualmente
ronda os 30%, alguns dos quais podem ser feitos a partir de Roma. O Ecónomo Geral
Adjunto continua o seu trabalho (P. Joachim Abellan, depois Ir. Jean-Claude Kibinda).
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Assim, o Economato Geral está reduzido a dois confrades. Na nossa experiência,
constatamos que esta debilidade de recursos humanos se faz sentir no apoio às
Circunscrições e na animação no campo da gestão, particularmente no acompanhamento do
uso dos fundos do Cor Unum, das casas de formação e suas construções e da situação
económica das circunscrições, sobretudo das que se encontram em dificuldade.
Um elemento importante no funcionamento da Economato Geral é o Conselho Financeiro da
Congregação. Atualmente é composto da seguinte forma:
• O Superior Geral
• 1 Conselheiro Geral
• 6 Ecónomos provinciais ou peritos
• O Ecónomo Geral Adjunto
• O Ecónomo Geral
Este conselho reúne-se uma vez por ano. Ele examina e discute os orçamentos e as contas da
Administração Geral. Ele também se reúne com os administradores dos fundos da
Congregação na Suíça, que informam sobre a gestão do ano passado e discutem, com o
Conselho, a política de gestão para o próximo ano.
Em seguida, o Conselho Financeiro faz recomendações ao Conselho Geral sobre as contas e
a política de investimentos. O Conselho Geral discute estes vários pontos e dá a sua
aprovação e instruções.
Mesmo que este Conselho se reúna apenas uma vez por ano, é valioso porque permite uma
visão externa e competente da gestão da Administração Geral e das opções estratégicas de
médio e longo prazo. Ele assiste o Ecónomo Geral no cumprimento de seu mandato de
prover a Administração Geral e preservar o capital da Congregação. É também regularmente
consultado pelo Conselho Geral sobre questões específicas.

8.2.4 FORMAÇÃO DE ECÓNOMOS
Com o fim da formação centralizada, que antes era oferecida em Roma a nível
intercongregacional, a Administração Geral comprometeu-se a organizar a sua própria
formação, com o Pe. Firmino Cachada, que ofereceu esta formação em inglês, português,
francês e espanhol, de forma itinerante. O esforço foi considerável, mas o resultado foi um
pouco decepcionante: as mudanças de ecónomos foram muito frequentes e o número de
confrades formados em gestão esgotou-se rapidamente. A este respeito, o Conselho de
Finanças da Congregação sugere que a nomeação dos ecónomos das circunscrições seja
aprovada pelo Conselho Geral. Isto evitaria uma rotatividade excessiva dos ecónomos, o que
negaria os esforços de formação e seria prejudicial à continuidade dos serviços e ao bom
funcionamento das circunscrições.
Actualmente, estamos a caminhar para um maior profissionalismo, com um certo número de
confrades formados a nível universitário. No entanto, a procura continua muito forte, não só
para os ecónomos das circunscrições, mas também para os ecónomos das comunidades. É
difícil oferecer uma formação centralizada em Roma, pois uma tal organização requer
muitos recursos, em termos de recursos humanos e financeiros. É necessário reunir muitas
partes interessadas, com competências muito diversas, e o âmbito do assunto requer um
tempo significativo para que a formação seja eficiente.
Por outro lado, embora as regras de contabilidade possam ser universais, cada país tem a
sua própria legislação, do ponto de vista fiscal, imobiliário, associativo, etc. Cada país
também tem as suas próprias características económicas e políticas e a formação deve ser o
mais próxima possível da realidade do país. Neste sentido, a formação poderia ser
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estabelecida a nível das conferências nacionais de religiosos, ou a nível das uniões de
circunscrições de Espiritanos, com a vantagem desta proximidade. Em todo o caso, deve-se
intensificar o esforço para a formação de ecónomos, porque as congregações religiosas são
chamadas a ocupar altos cargos em termos de competência, transparência e exemplaridade.
As congregações religiosas são observadas de perto no mundo de hoje, e o campo financeiro
representa um potencial risco significativo para a reputação de nossos institutos.

8.2.5 FINANCIAMENTO DA CONGREGAÇÃO
A questão recorrente quando falamos de finanças é a de como aumentar os receitas e
procurar novas formas para financiar as nossas atividades.
Podem ser feitas algumas observações:
• A assistência prestada pelo Cor Unum e a Contribuição Pessoal para a Administração
Geral, no futuro, diminuirá muito rapidamente.
• As circunscrições do Norte precisam da solidariedade das do Sul para continuar a missão.
• Muitas circunscrições do Sul estão em estado de refundação. Precisam de ser
reconstruídas. Para isso, devem começar pelas suas próprias fundações: estabelecer as
bases do seu sustento e, pouco a pouco, criar as suas infraestruturas e ações;
• A sustentabilidade do financiamento da nossa ação missionária depende principalmente
disto:
Projetos geradores de Receitas
É difícil lançar um único e grande projecto que seja suficiente para garantir a
administração provincial, formação, apoio comunitário, primeira evangelização... Muitas
vezes é necessário, e mais simples, empreender vários projectos pequenos, mais
modestos, mas também menos arriscados. A autonomia deve ser promovida o mais
amplamente possível, sabendo que há uma série de projectos missionários onde a
autonomia não é uma opção.
Para criar projectos geradores de receita, é necessário poder investir ou beneficiar de préfinanciamentos. As oportunidades nesta área devem ser exploradas, por exemplo, sob a
forma de empréstimos a curto ou médio prazo, para projectos específicos, bem
documentados e monitorizados.
Construção de uma Rede de Amigos, Conselheiros e Benfeitores
Reunir um grande número de homens e mulheres de boa vontade dispostos a ajudar-nos
na nossa missão, sempre foi um recurso importante e indispensável para as nossas obras.
Uma rede de pessoas próximas de nós e da nossa missão, ajuda-nos a gerir e a
desenvolver as nossas obras.
A construção de uma Rede de Ong’s e Agências de Financiamento
Ir bater às portas certas, projetar, implementar e monitorizar projectos, requer saber,
oportunidade e estruturas profissionais pelas quais nos devemos esforçar e promover em
toda a Congregação.
Neste momento é muito difícil encontrar fundos para a formação, para o funcionamento de
uma administração ou para a manutenção de confrades idosos ou doentes. Isso significa que
os fundos espiritanos devem ser destinados principalmente a esses itens.
Para os nossos projectos e obras, é mais fácil encontrar fundos provenientes de agências de
ajuda e de financiamento, sejam elas eclesiais ou laicais, especialmente quando estes
projectos ou obras têm uma componente de desenvolvimento. Com um pouco de
perseverança e competência profissional, é bastante possível encontrar fundos para escolas,
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clínicas, (quintas) fazendas-modelo, fazendas-explorações, etc. Neste sentido, a criação de
um gabinete de desenvolvimento centralizado na Administração Geral permitirá apoiar as
Uniões e as circunscrições, na criação de estruturas profissionais e eficazes de acesso à ajuda
associativa, estatal e mesmo multilateral.
Outra área de trabalho é aumentar a eficiência dos nossos investimentos e despesas:
• Manutenção: precisamos de melhorar os nossos bens móveis e imóveis. A manutenção
é um investimento que traz valor acrescentado.
• Crescimento: os nossos recursos devem gerar receita e juros.
• Compartilhar: a equidade é um critério fundamental na distribuição de recursos para as
pessoas e obras.
O esforço deve ser contínuo para diversificar e consolidar as nossas obras. Temos de tornar
as nossas estruturas mais eficientes do ponto de vista administrativo e financeiro. Para isso,
a criação de conselhos financeiros locais é essencial. As pessoas que nos conhecem, que
conhecem o nosso espírito e missão e que possuem competências profissionais em diferentes
áreas relacionadas com a gestão e administração são uma ajuda valiosa num mundo cada vez
mais complexo. Elas podem ajudar-nos a implementar métodos e técnicas para analisar a
eficiência dos nossos gastos e o retorno dos nossos investimentos móveis e imobiliários. Em
muitos casos, é possível melhorar a eficiência financeira das nossas obras e garantir que o
pouco capital de que dispomos, seja utilizado da forma mais eficiente possível.
Em muitas circunscrições, a situação financeira é precária. Se és pobre, mas a gestão é boa,
podes melhorar. Mas se, além da pobreza, a gestão é desastrosa, a situação certamente
agrava-se.
Até agora, uma das maiores responsabilidades das circunscrições e das Províncias tem sido
o financiamento das casas de formação. Outro desafio está no horizonte: cada vez mais as
circunscrições devem considerar a criação de estruturas para os confrades idosos. Uma
abordagem possível seria a criação de estruturas de assistência aos idosos, abertas ao público
ou a outras congregações. Isto tornaria possível obter financiamento das organizações. A
colaboração com congregações especializadas, neste campo, poderia ser uma vantagem.
Em todos os países onde trabalhamos, há muitas congregações religiosas, e existem
conferências de Superiores Maiores masculinos e/ou femininos em quase todos os lugares. É
uma área importante de colaboração, porque todas as congregações têm necessidades
comuns: formação de superiores e ecónomos, cuidado de irmãos e irmãs idosos, segurosaúde, aposentadoria, representação da vida religiosa na Igreja local, etc. O trabalho em
conjunto permite grandes economias e maior eficiência.
Último ponto: na Congregação existe uma antiga tradição, não escrita, segundo a qual as
circunscrições, quando vendem um imóvel, dão 10% à Administração Geral. Circunscrições
na Europa e nos Estados Unidos têm, portanto, fornecido à Congregação doações
significativas. Como isso vem do património da Congregação, o Conselho Geral decidiu
destinar esses fundos para a aquisição de património em outras circunscrições. Esta
generosidade tornou possível ajudar os investimentos imobiliários, com preferência pelos
projectos que proporcionam uma renda regular. Poderíamos fazer desta prática uma norma
para todas as circunscrições, com as adaptações necessárias em certos casos particulares de
venda para renovação.
A solidariedade sempre foi voluntária, e isso tem dado frutos através da generosidade e da
partilha. Seria interessante poder determinar a capacidade financeira das circunscrições em
bases objectivas e mensuráveis. Deste modo, a Administração Geral poderia fornecer
informações mais precisas sobre a situação financeira de cada um, para que o fardo comum
pudesse ser partilhado de forma ainda mais equilibrada. O primeiro passo, essencial para tal
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prática, seria trabalhar para um maior rigor nas relações entre as circunscrições e o Ecónomo
Geral, com contas elaboradas localmente de acordo com normas profissionais e devidamente
controladas.

8.3 IMPLEMENTAÇÃO DE BAGAMOYO
8.3.1 GUIA DE GESTÃO FINANCEIRA
5.3 O Conselho Geral elaborará um Guia para a gestão das finanças na Congregação. Este
guia conterá:
5.3.1 Conformidade com a RVE: procedimentos para transações financeiras em
circunscrições, diretrizes de investimento, apresentação e votação de orçamentos (RVE
175.3);
5.3.2 Formação de ecónomos e superiores de circunscrição e de comunidade;
5.3.3 Colaboração com assessores leigos;
5.3.4 Formação de confrades na angariação e gestão de fundos;
5.3.5 Elementos relativos a auditorias, análise financeira e apresentação de contas;
5.3.6 Conduta e sanções em caso de má conduta financeira ou má gestão
5.3.7 Anexo contendo os artigos da RVE relacionados com a gestão financeira.
O Guia foi publicado em setembro de 2017, sob o título “Guia para os Ecónomos
Espiritanos”.
Tendo sido pedido pelo Capítulo Geral de Bagamoyo, este guia é um manual de formação
geral e um guia de procedimentos e relatórios próprios da Congregação.
Após uma breve introdução sobre o papel do Ecónomo (cap. 1), o Guia apresenta os
princípios fundamentais da situação jurídica (cap. 2) e a administração dos bens (cap. 3).
Seguem algumas considerações sobre as estratégias e relações pessoais do Ecónomo com as
diversas autoridades da Congregação, do mundo eclesial e da sociedade (cap. 4). Em
seguida, o Guia aborda as questões mais práticas do relatório anual a enviar à
Administração Geral (cap. 5) e os relatórios sobre a circunscrição (cap. 6).
Os capítulos seguintes tratam de um desafio para a Congregação: o caminho da
autossuficiência (cap. 7) e uma realidade extremamente importante, que é fundamental para
a nossa gestão comum - a solidariedade espiritana (cap. 8).
O Guia conclui com um capítulo sobre projectos de desenvolvimento, desde a concepção à
implementação, até ao Relatório Final (par. 9).
Em apêndice, são apresentados dois documentos:
• Textos relevantes da Regra de Vida, os Capítulos Gerais de Maynooth, Torre d‟Aguilha
e Bagamoyo, e Direito Canónico. Estes textos estão dispostos de acordo com a ordem
dos capítulos do Guia.
• A nossa carta ética de gestão e investimentos. Estes são os princípios que aplicamos nas
nossas escolhas estratégicas e operacionais para a gestão da Congregação. Encorajamos
as circunscrições a pensar sobre esta questão e a adoptar as suas próprias cartas éticas.
O Guia dos Ecónomos Espiritanos, com seus anexos, foi apresentado e aprovado pelo
Conselho Geral Ampliado em Roma, em junho-julho de 2016.
O ponto 5.3.6 não foi desenvolvido no Guia. Como já dissemos, o Direito Canónico não
permite a demissão de um confrade por má conduta e não prevê nenhuma sanção particular.
À medida que os casos de má conduta se tornam cada vez mais frequentes na Igreja, pode
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haver uma mudança na lei nos próximos anos. Entretanto, devem ser tomadas medidas
provisórias, caso a caso, principalmente ao nível das circunscrições.

8.3.2 PLANO ESTRATÉGICO
5.4 Todas as circunscrições, em colaboração com o Conselho Geral, desenvolverão um plano
trienal baseado numa análise das necessidades e dos recursos, visando o autofinanciamento e
a equidade na distribuição dos recursos. A Administração Geral fará o mesmo.
Apenas algumas circunscrições apresentaram à Administração Geral um plano estratégico
trienal. Na verdade, trata-se de um plano de animação estratégica e não de um plano
estritamente financeiro. Além disso, parece que muitas circunscrições estão a lutar para
encontrar ecónomos formados capazes de gerir comunidades, obras e circunscrições num
mundo cada vez mais complexo. Recursos humanos competentes são um grande desafio: antes
de pensar em desenvolver planos estratégicos, já devem ser apresentados relatórios financeiros
fiáveis e realistas. Algumas circunscrições são incapazes de o fazer. Para muitos, a dificuldade
de obter as contas das comunidades e das obras impede-os de apresentar um relatório completo
e consolidado, que poderia dar uma visão realista da situação financeira da circunscrição.
Por outro lado, quando uma circunscrição vive no dia-a-dia, sem reservas e sem rendimentos
fixos, é muito difícil, se não impossível, estabelecer um plano estratégico relevante.
Na Administração Geral, os recursos provêm das contribuições pessoais e das receitas do
capital. As despesas dizem respeito à Administração Geral e são regulares. No contexto dos
recursos que não dependem da Administração Geral e dos gastos fixos e não possíveis de ser
contabilizados, não é necessário um plano estratégico, sobretudo porque não é possível visar
o autofinanciamento.
A nível da própria gestão, as opções estratégicas são discutidas anualmente pelo conselho
financeiro. Elas dizem respeito principalmente às estratégias de investimento e gestão de
riqueza dos nossos ativos, que devem ser tidos em conta em cada ano e adaptadas à situação
económica global.

8.3.3 INVENTÁRIO E SOLIDARIEDADE
Para além do estabelecimento de um mecanismo de monitorização, devem ser tidos em
conta os seguintes pontos:
5.4.1 Cada circunscrição deve manter um inventário dos seus bens móveis e imóveis e deve
comunicá-lo anualmente à Administração Geral.
Em seus relatórios anuais, as circunscrições geralmente indicam a quantidade de seus bens
imobiliários. Entretanto, com flutuações no valor dos bens imóveis, é difícil atualizar este
inventário em cada ano. Deve ser dada especial atenção aos terrenos que estão a ser
valorizados, por causa da expansão das cidades e bairros, para habitação e negócios. É
mesmo possível planear a aquisição de terrenos na periferia das cidades, terrenos que irão
aumentar de valor a longo prazo.
5.4.2 Será dada ênfase à solidariedade e ao apelo à partilha, o que exige discernir se os
recursos são proporcionais às necessidades e avaliar o uso dos bens na circunscrição.
A solidariedade é uma preocupação constante e muito presente na Congregação.
Apesar das dificuldades, a maioria das circunscrições está a fazer o máximo para participar
da solidariedade na Congregação. Isto reflete-se no facto de que o montante total da
solidariedade não está a diminuir tão rapidamente quanto as estatísticas e os relatórios
financeiros sugerem.
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A ideia da necessidade de um inventário dos bens imóveis, gerou uma maior partilha de bens.
Isto levou as circunscrições a concentrarem-se nas suas necessidades reais. O “discernimento
das necessidades” para o futuro é bastante complexo, sobretudo quando se trata do cuidado a
ter com os confrades idosos. Muitos parâmetros devem ser tidos em conta, alguns dos quais
são difíceis de prever, particularmente a evolução dos custos de vida e de saúde e a esperança
de vida dos confrades. Confiando esta avaliação a profissionais qualificados, algumas
circunscrições aperceberam-se de que poderiam encontrar-se em grandes dificuldades em
menos de 15 anos. A transferência de bens das circunscrições mais ricas para os mais pobres,
é uma ideia generosa, mas a longo prazo pode revelar-se contraproducente se se concentrar
nos rendimentos, sem ter em conta as despesas das províncias doadoras. Algumas
circunscrições, como a Irlanda e o Canadá, encomendaram a profissionais um estudo sobre a
sua sustentabilidade no futuro. Assim, ficaram a saber que precisarão de somas significativas
para assegurar o acompanhamento dos confrades idosos no futuro e que os seus bens não
serão suficientes a longo prazo. Eles serão obrigados a encontrar outras fontes de
financiamento para cobrir os custos da circunscrição e das suas obras.
Durante o seu mandato, o Conselho Geral observou uma evolução positiva na consciência
da solidariedade interna dentro dsa circunscrições. Reúne os confrades em torno de um
projecto comum.
Algumas circunscrições criaram um sistema de “tributação” em que cada membro deve
contribuir para as despesas da circunscrição. Se esta prática permite o exercício de uma
verdadeira solidariedade, é preciso evitar certas armadilhas. Em primeiro lugar, pagar um
„imposto à circunscrição‟, poderia apoiar a ideia de que é legítimo que um confrade guarde
os seus rendimentos para si mesmo, o que é totalmente contrário à RVE, que afirma
claramente que “as doações, salários, pensões, subvenções, seguros, intenções de missa e
todos os rendimentos que podemos ganhar com nosso trabalho pertencem à Congregação”
(Can. 668.3) (RVE 659). Tal prática pode causar sérios danos à vida da circunscrição.238
Introduz uma diferença entre confrades assalariados e outros, entre idosos e jovens, entre os
que permanecem na circunscrição e os que vivem noutro lugar. Por outro lado, pode
encorajar os confrades a recusar serviços não remunerados, em particular a formação
espiritana e a gestão da circunscrição. Isto mata a solidariedade, e quando a solidariedade
interna é fraca, a solidariedade com a Congregação segue o mesmo caminho.
Por outro lado, a tributação deve ser estudada para que todos façam o mesmo esforço, de
acordo com os diferentes contextos económicos (por exemplo, as possibilidades são muito
diferentes entre uma paróquia numa grande cidade e uma grande área de aldeias rurais, uma
área de evangelização antiga ou recente, etc.).

8.3.4 ORÇAMENTOS
5.4.3 Um orçamento será preparado pelas Circunscrições e pela Administração Geral,
dando particular atenção às prioridades.
As circunscrições enviam geralmente o seu futuro orçamento ao Ecónomo Geral.
A Administração Geral examina cuidadosamente, cada ano, os orçamentos do Conselho
Geral, os serviços e o funcionamento da Casa Geral. Este orçamento é submetido ao
Conselho de Finanças da Congregação, antes de ser apresentado ao Conselho Geral para
discussão e aprovação.

238

Em certas Circunscrições, uma grande parte dos problemas financeiros seriam resolvidos se fosse posta em prática a
partilha efectiva dos lucros.
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8.3.5 PROCURADORIAS E GESTÃO DOS RISCOS
5.4.4 Será realizada uma avaliação de risco, de acordo com a legislação local, em relação
à manutenção de contas não espiritanas.
5.4.5 A curto prazo, o objetivo deve ser o de remover as contas não espiritanas.
As Procuradorias estão em perigo quando os fundos depositados por terceiros são utilizados
para outro fim e não estão mais disponíveis para o eventual reembolso dos credores. Caso
contrário, é uma atividade de serviço às vezes valiosa para ajudar especialmente aqueles que
não têm acesso às contas bancárias. As Procuradorias cessaram as suas atividades de gestão
de contas para não Espiritanos.
Em alguns casos, as contas não puderam ser fechadas devido a ligações históricas, devido à
dificuldade de transferir grandes quantidades de dinheiro de um país para outro ou devido ao
facto de em alguns países ser impossível abrir uma conta bancária onde os depósitos são
seguros. O que chamamos de “vínculos históricos” diz respeito principalmente a dioceses ou
obras que antes eram administradas por espiritanos, e que se tornaram autónomas.
Em todos os casos, os potenciais riscos de insolvência, foram eliminados.
Quanto ao Portfólio da Congregação, a situação é diferente: não se trata de uma
Procuradoria, mas de um fundo de investimento, no qual não há depositantes, mas de
investidores que conhecem claramente os riscos e os aceitam. Além disso, permanecem
muito poucos investidores não Espiritanos, todos historicamente ligados aos Espiritanos (as
Irmãs Espiritanas, 4 antigas Dioceses Espiritanas e um Foyer de Charité).
No Economato da Casa Geral, há cerca de quinze contas não espiritanas. São para os bispos,
para os quais às vezes pagamos algumas pequenas contas, obtemos bênçãos pontifícias ou
subscrições. Também lhes permite ter algum dinheiro quando vêm a Roma. As quantias
depositadas são mínimas e não envolvem qualquer risco de insolvência para a Administração
Geral.

8.3.6 PROJETOS GERADORES DE RECEITAS
5.4.6 Os projectos geradores de receitas serão avaliados periodicamente.
Os projectos geradores de receitas não têm sido sistematicamente identificados.
Isto começou em junho de 2019, com a abertura de um Gabinete Central de
Desenvolvimento, na Casa Geral, em Roma.

8.3.7 SOLIDARIEDADE
8.3.7.1 CONTRIBUIÇÃO PESSOAL
5.5 A contribuição pessoal para a Administração Geral baseia-se, em cada circunscrição,
no número de confrades com menos de 75 anos de idade. É equivalente a duas semanas do
salário médio em vigor no país.
A contribuição pessoal foi paga regularmente pelas circunscrições, com raras excepções.
Em alguns casos, o salário mínimo aplicado parece muito baixo. Algumas circunscrições
calculam a sua contribuição com base no número de membros originários da circunscrição,
enquanto que é o número de membros nomeados para a circunscrição que deve ser tido em
conta no cálculo.
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8.3.7.2 COR UNUM
5.6 Cor Unum é o fundo oficial de solidariedade na Congregação. Cada ano, 5% do fundo
do Cor Unum será dedicado à formação de formadores.
5.7 Comunidades e circunscrições destinarão, em seus orçamentos anuais, uma soma para
a solidariedade. Estas somas serão arrecadadas e pagas aos fundos geridos pelo Conselho
Geral.
O Cor Unum é o principal pilar de apoio à formação na Congregação. Os fundos
disponíveis estão diminuindo constantemente, mas as Províncias que podem fazê-lo estão
fazendo grandes esforços para continuar a contribuir o máximo possível para essa
solidariedade, pois que estão conscientes de que é fundamental.
Em 2016, o Conselho Geral reformulou alguns critérios para a atribuição dos fundos do Cor
Unum.
Após a dedução dos 5% do montante total para a formação de formadores, a distribuição
geral definida por Maynooth (6,11) permaneceu inalterada:
∙ Subsídios ordinários (para a formação ordinária) 70%.
∙ Subsídios para a construção (formação) 20%.
∙ Subsídios extraordinários 10%
Subsídios regulares 70%:
Até 2016, a distribuição era:
∙ Noviciado, 1º e 2º ciclos 85%
∙ Postulantado, Estágio 15%.
Em 2016 foi definido da seguinte forma:
∙ 1º e 2º ciclo 75%.
∙ Postulantado e Noviciado 25%.
O estágio foi retirado da lista porque os estagiários são apoiados pela circunscrição
espiritana na qual fazem o seu estágio.
Construção e Edifícios (20%):
Quanto aos subsídios para a construção de casas de formação, o Conselho Geral quis
assegurar a utilização mais eficiente possível dos fundos, especificando duas opções:
• Favorecer os projectos de construção em vez da manutenção.
• Encorajar os projectos das circunscrições para servir várias circunscrições.
Para isso, a obtenção de subsídios estava condicionada ao envio de um projecto preciso e
documentado, com um plano de financiamento detalhado.
Ajudas Extraordinárias (10%)
A ajuda extraordinária foi solicitada para a vida da Circunscrição sem mais detalhes. O
Conselho Geral decidiu destiná-los mais estritamente à formação, para ajudar as
circunscrições a pagar as viagens dos estudantes e a formação linguística. Trata-se de dois
itens que aumentam significativamente os custos de formação, especialmente para as
circunscrições que têm de enviar todos os seus estudantes para o estrangeiro, em particular
no que se refere ao Estágio Missionário.
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Método de Distribuição
O Conselho Geral tenta todos os anos distribuir a ajuda da forma mais justa e equitativa
possível. Tentou diferentes métodos de cálculo, baseados em indicadores económicos
cientificamente estabelecidos: Produto Nacional Bruto per capita, Índice de
Desenvolvimento Humano (PNUD), Comparação da Paridade de Poder de Compra,
Comparação da Média Salarial (OIT), etc. Nenhum método foi satisfatório porque não
correspondia à situação real das nossas circunscrições. Acontece que a realidade é
impossível de traduzir em fórmulas matemáticas. As nossas circunscrições são
infinitamente diversas, por causa de sua história, sua antiguidade ou sua juventude, por
causa do contexto económico, político e de segurança do país, dos membros que as
compõem, etc. De facto, o critério mais objetivo continua sendo o conhecimento que os
Conselheiros Gerais têm das circunscrições das quais são os correspondentes.
O método adoptado foi, portanto, o seguinte: cerca de 85% do montante disponível para a
formação foi distribuído matematicamente, de acordo com o número de formandos em cada
etapa da formação. O restante, ou seja, cerca de 15%, foi distribuído de acordo com as
dificuldades particulares dos distritos, a fim de equilibrar a rigorosa distribuição
matemática.
Ao longo dos anos, o Conselho Geral ficou convencido de que certas circunscrições
deveriam ter os seus subsídios reduzidos e gradualmente eliminados. No início, o Cor
Unum foi concebido como um meio de assegurar a solidariedade para a formação, com o
objetivo da autonomia das circunscrições para o financiamento da formação. Com a
previsível diminuição dos recursos dedicados à solidariedade, teremos que avançar para
uma redução dos subsídios, favorecendo as circunscrições mais carenciadas. Com o sistema
atual, chegamos a um certo paradoxo: as circunscrições mais pobres devem limitar o seu
recrutamento, limitando assim o seu desenvolvimento e crescimento, enquanto as
circunscrições maiores e mais sólidas podem formar mais pessoal jovem e assim
desenvolver-se.
8.3.7.3 FUNDO PARA PROJECTOS APOSTÓLICOS
5.8 O fundo para projectos apostólicos (Fundo do Jubileu) será reforçado para permitir
apoio financeiro para novos projectos, para a primeira evangelização e para missões mais
frágeis.
As circunscrições contribuem regularmente para o fundo para os projectos apostólicos.
Estas contribuições são acrescentadas anualmente ao capital de base que tinha sido
constituído por doações extraordinárias durante os aniversários espiritanos (fundo do
jubileu).
Inicialmente, apenas os juros sobre o capital eram distribuídos. Como a taxa de juros é de
cerca de 2% ao ano, isso representa uma soma de 20.000 euros para um capital de 1.000.000
de euros, o que é muito baixo. Após consulta ao Conselho Financeiro da Congregação, o
Conselho Geral decidiu que os juros anuais e 80% das contribuições seriam usados para
apoiar as circunscrições, e 20% das contribuições seriam adicionados ao capital para garantir
o seu crescimento constante. Isto permite que o Conselho Geral tenha mais recursos para
ajudar as circunscrições.
O Conselho Geral estabeleceu em 2015 os critérios e procedimentos de acesso a este fundo,
que o Capítulo de Bagamoyo pretendia apoiar os confrades no seu ministério de primeira
evangelização e em missões frágeis, onde é difícil receber ajuda financeira local ou
estrangeira para as atividades dos confrades. Este fundo não apoia projectos de
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desenvolvimento, mas destina-se à subsistência dos confrades e às suas necessidades
materiais.
Os pedidos de subsídios deste fundo devem ser apresentados através da circunscrição (ou
união) correspondente ao Conselho Geral, com exigências específicas quanto à
diversificação das fontes de financiamento, participação local, orçamentos, relatórios e uma
estratégia para alcançar a autonomia.
8.3.7.4 FUNDO DE EMERGÊNCIA
5.9 Um Fundo de Emergência deve ser estabelecido. As circunscrições serão convidadas a
contribuir, recorrendo às suas reservas. Este Fundo de Emergência permitirá ao Conselho
Geral prestar assistência financeira às circunscrições em dificuldade.
Durante o terramoto de 2010 no Haiti, o Conselho Geral observou que não tinha fundos de
reserva para desastres naturais ou necessidades urgentes que não atendessem aos critérios
do Cor Unum ou do fundo para projectos apostólicos. Em seguida, Bagamoyo solicitou a
criação desse fundo para responder a casos específicos.
As contribuições da circunscrição são utilizadas na íntegra para assistência em caso de
desastres naturais ou dificuldades especiais.
A contribuição para este fundo foi um esforço adicional para muitas circunscrições. Para
alguns, especialmente os que possuem poucos recursos, como o dinheiro disponível para a
solidariedade é limitado, o que é dado de um lado deve ser retirado do outro... reduzindo
assim as outras contribuições. É um limite para a multiplicação dos pedidos de solidariedade.
8.3.7.5 MECANISMO DO KIBANDA
5.10 O mecanismo do KIBANDA será desenvolvido para facilitar o acesso a fundos fora da
Congregação e o CESS também será expandido para permitir uma maior equidade na
partilha entre circunscrições.
A criação de um Gabinete Central de Desenvolvimento responde a este pedido de Bagamoyo.
Em 2017, foi realizada uma auditoria por um consultor externo, que se reuniu com o
Conselho Geral, os diretores de Kibanda (Bruxelas), IODO (Dublin) e SOMA (Houston),
assim como os gabinetes de outras congregações religiosas ativas no campo do
desenvolvimento. Na sequência do seu relatório e recomendações, o P. Philippe Engel,
antigo Director do Kibanda/CESS (Bruxelas), juntou-se à Administração Geral e iniciou a
criação do Gabinete Central para o Desenvolvimento.
8.3.7.6 FUNDOS DE PENSÃO
5.11 Fundos de pensão. Este fundo foi criado na Congregação para proporcionar uma
receita de aposentadoria para todos os confrades com mais de 65 anos de idade em países
que não têm um sistema de previdência social. Para assegurar o equilíbrio deste fundo, o
Capítulo Geral propõe que, durante os Conselhos Gerais ampliados e os Capítulos Gerais,
o Ecónomo Geral apresente a análise financeira do fundo, para que as correções possam
ser feitas, se necessário. Pedimos também às circunscrições que recebem pensões para os
confrades com mais de 65 anos que criem um fundo específico local para cobrir as
necessidades dos confrades idosos e doentes.
O fundo Espiritano de pensões está em funcionamento desde 1995. Este fundo baseia-se no
chamado princípio “mutualista”: as contribuições pagas anualmente permitem pagar uma
pensão de velhice aos confrades que atingiram os 65 anos de idade. Este fundo não é,
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portanto, subsidiado a partir do exterior. Com a evolução da estrutura etária na
Congregação, as contribuições pagas não são capazes de compensar as pensões pagas.
Actualmente, a quotização anual é de 75 euros por membro. A pensão anual de
aposentadoria para confrades com mais de 65 anos é de 1.500 euros.
Os membros das circunscrições são responsáveis pelo pagamento das contribuições quando
solicitadas pelo Ecónomo Geral. As pensões são pagas às circunscrições de origem, que são
responsáveis pelo cuidado dos confrades idosos. Para o pagamento das contribuições e
pensões, é essencial que a base de dados do „État du Personnel‟ da Administração Geral
esteja atualizada. Foi feito um apelo urgente às circunscrições para que mantenham os seus
registos de pessoal atualizados e os comuniquem regularmente ao Secretariado Geral.
8.3.7.7 SEGURO DE SAÚDE
5.12 Seguro de saúde. Torre d‟Aguilha (7.7) recomendou que todos os confrades estivessem
cobertos por um seguro de saúde. Algumas circunscrições ainda não implementaram esta
apólice. O capítulo exige que o façam, seja com o EMI ou com outro serviço da mesma
natureza.
As circunscrições continuaram os seus esforços para inscrever os seus confrades em
instituições de seguro de saúde. Muitos distritos utilizam o EMI, e o sistema funciona bem,
com uma cobertura adaptada às necessidades e oportunidades de cada país.
Diversas circunscrições conseguiram encontrar seguros acessíveis, a nível nacional. 73%
dos confrades estão segurados, 16% estão parcialmente segurados e 11% não têm seguro.
8.3.7.8 ARQUIVOS GERAIS
5.13 Arquivos Gerais. Os Arquivos Gerais mantidos em Chevilly são propriedade de todas
as circunscrições, que lhes enviam os seus documentos históricos. A Província da França
está a ceder este espaço gratuitamente. No entanto, os trabalhos de manutenção do edifício
são da responsabilidade de todas as circunscrições.
Como previsto, as despesas de funcionamento do Arquivo Geral foram repartidas entre
todas as circunscrições, na proporção do número de confrades das circunscrições. A
província da França nunca faturou ao Generalato os trabalhos de manutenção.
Em 2018, perante a dificuldade de encontrar um segundo confrade para trabalhar como
assistente no arquivo, e para garantir a continuidade, foi contratado um leigo. Como o seu
salário e as suas contribuições para a segurança social ascendem a cerca de 40.000 euros, o
Conselho Geral considerou que isto seria um fardo demasiado pesado para as circunscrições
suportarem. Esta despesa foi, portanto, incluída no orçamento regular da Administração
Geral.

8.4 CONCLUSÃO
Nas jovens Igrejas onde estamos a trabalhar, com a nossa missão específica, temos de pensar
que tudo mudou consideravelmente desde as origens da Missão. “É essencial partir de uma
perspetiva teológica de comunhão para compreender plenamente a abertura à Igreja
universal e, ao mesmo tempo, a necessidade e o empenho de colaborar com a Igreja local.
Quando a comunhão não é o fundamento de todas as relações eclesiais, há o risco de cair
numa lógica de reivindicações recíprocas. É necessário, portanto, promover relações
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baseadas no princípio da comunhão, que se baseia na fraternidade e no fazer as coisas em
conjunto.»239
Um professor de missiologia disse: “Mesmo que um dia o mundo inteiro seja evangelizado,
haverá sempre um papel específico para os missionários, para nos lembrar que em cada
comunidade, cada igreja, deve haver um lugar para o estrangeiro”.240
A nossa vida missionária leva-nos a viver noutras culturas, a aprender outras relações com
Deus e com os outros. Num mundo de viagens e migrações, a nossa experiência permite-nos
construir laços, construir pontes entre culturas e religiões, entre pessoas. Se estes, com esta
experiência não o fizerem, quem o fará? Talvez este seja o lugar de uma nova pobreza e uma
das novas faces da missão?

8.5 RECOMENDAÇÕES PARA A AÇÃO

239
240

•

Melhorar a administração através da optimização das relações entre o Generalato e as
Circunscrições.

•

Assegurar a transmissão de informações e procedimentos através de uma rigorosa entrega
de documentos dos superiores e ecónomos das circunscrições, bem como dos secretários e
arquivistas.

•

Ajudar as autoridades locais a analisar os riscos de gestão e a implementar boas práticas
de prevenção.

•

Prestar especial atenção à transmissão de declarações e movimentos de pessoal para a
Administração Geral.

•

Manter a atividade da Administração Geral em linha com os recursos financeiros.

•

Reforçar o Economato Geral para um melhor serviço.

•

Incentivar as circunscrições a trabalhar com as conferências nacionais de religiosos e
religiosas para a formação de ecónomos, cuidado dos idosos, seguros, etc.

•

Promover e encorajar:
- A implementação de projectos geradores de receita
- Construir uma rede de amigos, conselheiros e benfeitores
- A construção de uma rede de ONGs e agências de financiamento.
- A criação de conselhos financeiros nas circunscrições que não os tenham.
- A manutenção e melhoria dos bens imobiliários.

•

Estabelecer como norma a tradição não escrita de dar à Administração Geral 10% do
produto da venda de imóveis.

•

Apoiar as circunscrições para a realização de estudos feitos por especialistas e peritos para
avaliar as necessidades futuras, com particular ênfase no cuidado dos confrades idosos.

•

Clarificar e regular a prática da “tributação” dos confrades pela sua circunscrição de
origem.

•

Cor Unum: melhorar o método de distribuição, favorecendo as circunscrições mais frágeis
e planear uma diminuição previsível da ajuda.

•

Coordenar o financiamento de projectos, pelo Gabinete Central de Desenvolvimento, em
Circunscrições e Uniões.

CIVCSVA, A economia ao serviço do carisma e da missão, Roma, 2018, nº30.
O autor cita de memória..
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9.1 MEMBROS POR CIRCUNSCRIÇÕES DE ORIGEM
AFRICA
ALG
ANG
PANO
CAB
CAF
CAM
CBR
CKI
ETH
GAM
GGE
GHA
KEN
MAL
MOZ
NNE
NNW
NSE
NSW
SLN
SOA
TNZ
UGN
ZAM
ZIM

Argélia
Angola
Africa do Noroeste
Cabo Verde
Rep. Centroafricana
Camarões
Congo Brazzaville
Congo Kinshasa
Etiópia
Gambia
Gabão -GuinéeEquatorial
Ghana + Benin
Quénia + Sudão do Sul
Malawi
Moçambique
Nigeria Nordeste
Nigeria Noroeste
Nigeria Sudeste
Nigeria Sudoeste
Serra Leoa + Liberia
Africa do Sul
Tanzania
Uganda
Zambia
Zimbabwe
TOTAL

Bispos
0
3
0
1
1
0
0
1
0
1
0
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
2
0
0
0
10

AMERICA DO NORTE
Canada
Mexico
TransCanadá
Estados Unidos
TOTAL

Bispos

CAN
MEX
TRC
USA

Bispos

ALJ
AMA
BOL
BRA
BRO
PGY

AMERICA DO SUL
Alto Juruá
Amazonia
Bolivia
Brasil
Brasil Sudoeste
Paraguai
TOTAL

Padres Irmãos J. Profess
0
0
0
71
1
30
30
1
12
11
0
5
23
2
6
76
0
20
57
4
9
51
1
15
1
0
2
3
0
1
16
2
15
106
4
22
41
0
34
9
0
16
0
0
0
99
0
23
39
0
21
375
4
68
17
0
20
26
0
8
1
0
0
117
0
23
19
0
26
11
0
10
7
0
6
1206
19
392

Total
0
105
43
17
32
96
70
68
3
5
33
133
75
25
0
122
60
447
37
34
1
142
45
21
13
1627

1
0
0
0
1

Padres Irmãos J. Profess Total
16
1
0
18
5
0
1
6
14
0
0
14
49
1
1
51
84
2
2
89

0
0
0
4
0
0
4

Padres Irmãos J. Profess Total
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
20
2
3
29
0
0
0
0
1
1
2
4
21
3
5
33
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Bispos

Paquistão
Filipinas
Taiwan-Vietname-India
TOTAL

GUA
GUY
HAI
MAR
PRD
TRI

CARAIBAS
Guadalupe
Guiana
Haïti
Martinica
Porto Rico - Republica Dominicana
Trindade
TOTAL

ADG
BRI
CRO
ESP
EUR
FRA
IRE
NED
POL
POR
SUI

EUROPA
Administração Geral
Grã-Bretanha
Croácia
Espanha
Europa
França
Irlanda
Países Baixos
Polónia
Portugal
Suiça
TOTAL

OCE

Oceania

OCEANIA

MAD
MAU
REU
SEY

TOTAL
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0
0
0
0
0
3
3

Padres Irmãos J. Profess Total
0
0
0
0
0
0
0
0
25
0
7
32
2
0
1
3
5
1
1
7
17
0
0
20
49
1
9
62

Bispos

Bispos Padres Irmãos J. Profess
0
0
0
0
0
20
0
0
0
1
0
1
0
13
1
0
2
49
8
0
8
192
32
1
4
180
6
1
0
41
5
0
0
47
5
2
1
85
9
0
0
23
1
0
14
651
67
5
Bispos

TOTAL
OCEANO INDICO
Madagascar
Mauricia
Reunião
Seychelles
TOTAL

0
0
0
0

Padres Irmãos J. Profess Total
0
0
0
0
2
0
0
2
2
0
18
20
4
0
18
22

Total
0
20
2
14
59
233
191
46
54
95
24
737

0
0

Padres Irmãos J. Profess Total
1
0
0
1
1
0
0
1

0
0
0
0
0

Padres Irmãos J. Profess Total
42
2
15
59
7
0
0
7
0
0
1
1
0
0
1
1
49
2
17
68

Bispos

Bispos
Padres Irmãos J. Profès
Total
32
2065
94
448
2639
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AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA OU SUL
ASIA
CARAÏBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO INDICO

AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA DO SUL
ASIA
CARAÏBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO INDICO
TOTAL

ESTATÍSTICAS DA CONGREGAÇÃO

Bispos Padres Irmãos J. Profess Total
10 1206
19
392
1627
1
84
2
2
89
4
21
3
5
33
0
4
0
18
22
3
49
1
9
62
14
651
67
5
737
0
1
0
0
1
0
49
2
17
68
TOTAL
32 2065
94
448
2639
Bispos
10
1
4
0
3
14
0
0
32

Bispos
INDIAN OCEAN

0

OCEANIA

0

EUROPE

14

CARRIBEANS

3

ASIA

0
4

SOUTH AMERICA
NORTH AMERICA

1

AFRICA

10
0

AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA DO SUL
ASIA
CARAÏBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO INDICO

5

10

15

Padres
1206
84
21
4
49
651
1
49
TOTAL
2065
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Padres
INDIAN OCEAN

49

OCEANIA

1

EUROPE

651

CARRIBEANS

49

ASIA

4

SOUTH AMERICA

21

NORTH AMERICA

84

AFRICA

1206
0

Irmãos
AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA DO SUL
ASIA
CARAÏBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO INDICO
TOTAL

500

1000

1500

19
2
3
0
1
67
0
2
94

Irmãos
OCEAN INDIEN

2

OCEANIA

0

EUROPE

67

CARRIBEANS

1

ASIA

0

SOUTH AMERICA

3

NORTH AMERICA

2

AFRICA

19
0
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Jovens Professos
AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA DO SUL
ASIA
CARAÏBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO ÍNDICO
TOTAL

392
2
5
18
9
5
0
17
448

Jovens Professos
INDIAN OCEAN
OCEANIA
EUROPE
CARIBBEAN
ASIA
SOUTH AMERICA
NORTH AMERICA
AFRICA

17
0
5
9
18
5
2
392
0

AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA DO SUL
ASIA
CARAÏBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO ÍNDICO
TOTAL

100

200

300

400

500

Total
1627
89
33
22
62
737
1
68
2639

Membros por Circunscrições
de Origem
INDIAN OCEAN
OCEANIA
EUROPE
CARIBBEANS
ASIA
SOUTH AMERICA
NORTH AMERICA
AFRICA

68
1
737
62
22
33
89
1627
0

500

1000

1500

2000
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9.2 MEMBROS POR CIRCUNSCRIÇÕES DE NOMEAÇÃO
AFRICA
ALG Argélia
ANG Angola
PANO Africa do Noroeste
CAB Cabo Verde
CAF Rep. Centroafricana
CAM Camarões
CBR Congo Brazzaville
CKI
Congo Kinshasa
ETH Etiópia
GAM Gambia
GGE Gabão – Guiné Equatorial
GHA Ghana + Benin
KEN Quénia + Sudão do Sul
MAL Malawi
MOZ Moçambique
NNE Nigeria Nordeste
NNW Nigeria Noroeste
NSE
Nigeria Sudeste
NSW Nigeria Sudoeste
SLN
Serra Leoa + Libéria
SOA Afrique do Sul
TNZ Tanzania
UGN Ouganda
ZAM Zambie
ZIM
Zimbabwe
TOTAL

Bispos
0
3
0
0
1
0
2
1
0
1
2
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
2
0
0
0
13

AMERICA DO NORTE
Canadá
Mexico
TransCanadá
Estados Unidos
TOTAL

Bispos

CAN
MEX
TRC
USA

Bispos

ALJ
AMA
BOL
BRA
BRO
PGY

AMERICA DO SUL
Alto Juruá
Amazonia
Bolivia
Brasil
Brasil Sudoeste
Paraguai
TOTAL

234

Padres

0
0
0
0
0

4
69
39
12
18
64
26
34
9
14
39
61
47
11
11
53
32
209
47
19
15
90
16
17
17
973

J. Profess

1
2
1
0
2
0
2
1
0
0
3
2
0
0
0
0
1
3
0
0
0
0
0
0
0
18

Total

0
30
12
5
6
20
9
15
2
1
15
22
34
16
0
23
21
68
20
8
0
23
26
10
6
392

5
104
52
17
27
84
39
51
11
16
59
86
81
27
11
76
54
280
67
27
15
115
42
27
23
1396

Padres Irmãos
J. Profess Total
23
1
1
25
16
0
0
16
21
0
0
21
73
1
1
75
133
2
1
137
Padres

0
2
0
3
0
1
6

Irmãos

7
12
5
26
14
11
75

Irmãos

J. Profess
1
0
0
2
0
1
4

Total
0
0
0
0
0
2
5

8
14
5
34
14
15
90
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ASIA
Paquistão
Filipinas
Taiwan - Vietname - India
TOTAL

Bispos

CARAÏBAS
Guadalupe
Guiana
Haïti
Martinica
Porto Rico - República
Dominicana
Trindade
TOTAL

Bispos

EUROPA
Administração Geral
Grã-Bretanha
Croácia
Espanha
Europa
França
Irlanda
Países Baixos
Polónia
Portugal
Suiça
TOTAL

Bispos

ADG
BRI
CRO
ESP
EUR
FRA
IRE
NED
POL
POR
SUI

Bispos

OCE

OCEANIA
Oceania
TOTAL

Bispos

MAD
MAU
REU
SEY

OCEANO ÍNDICO
Madagascar
Mauricia
Reunião
Seychelles
TOTAL

PAK
PHL
TVI

GUA
GUY
HAI
MAR
PRD
TRI

Padres
0
0
0
0

5
12
18
35
Padres

J. Profess
1
0
0
1

Irmãos

Total

0
0
18
18
J. Profess

6
12
36
54
Total

0
0
0
0

8
14
18
11

0
0
0
0

0
0
7
1

8
14
25
12

0
3
3

8
16
75

1
0
1

1
0
9

10
19
88

0
0
0
0
2
3
2
0
0
1
0
8

Padres Irmãos
J. Profess Total
24
3
0
27
47
0
0
47
8
0
1
9
21
1
0
22
77
8
0
87
195
32
2
232
147
6
0
155
45
5
0
50
26
3
2
31
65
7
0
73
23
1
0
24
678
66
5
757

Padres Irmãos
J. Profess Total
0
21
0
0
0
21
0
0

21
21

Padres Irmãos
J. Profess Total
26
1
15
19
0
0
17
0
1
13
1
1
75
2
17

42
20
18
16
96

0
1
0
1
2
Bispos

TOTAL

Irmãos

Padres
32

2065

Irmãos
94

J. Profess
448

Total
2639
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Bispos

Padres Irmãos
J. Profess Total
973
18
392
1396
133
2
2
137
75
4
5
90
35
1
18
54
75
1
9
88
678
66
5
757
21
0
0
21
75
2
17
96
2065
94
448
2639

13
0
6
0
3
8
0
2
32

AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA DO SUL
ASIA
CARAÏBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO ÍNDICO
TOTAL
Bispos

13
0
6
0
3
8
0
2
32

AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA DO SUL
ASIA
CARAÏBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO ÍNDICO
TOTAL

Evêques
INDIAN OCEAN

2

OCEANIA

0

EUROPE

8

CARIBBEANS

3

ASIA

0

SOUTH AMERICA

6

NOTH AMERICA

0

AFRICA

13
0

236

2

4

6

8

10

12

14

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA DO SUL
ASIA
CARAÏBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO ÍNDICO
TOTAL
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Padres
973
133
75
35
75
678
21
75
2065

Pères
INDIAN OCEAN

75

OCEANIA

21

EUROPE

678

CARIBBEANS

75

ASIA

35

SOUTH AMERICA

75

NOTH AMERICA

133

AFRICA

973
0

AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA DO SUL
ASIA
CARAÏBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO ÍNDICO
TOTAL

200

400

600

800 1000 1200

18
2
4
1
1
66
0
2
94

Frères
INDIAN OCEAN
OCEANIA
EUROPE
CARIBBEANS
ASIA
SOUTH AMERICA
NOTH AMERICA
AFRICA

2
0
66
1
1
4
2
18
0

20

40

60

80
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J. Professos
392
AFRICA
2
AMERICA DO NORTE
5
AMERICA DO SUL
18
ASIA
9
CARAÏBAS
5
EUROPA
0
OCEANIA
17
OCEANO ÍNDICO
TOTAL
448

J. Professos
INDIAN OCEAN
OCEANIA
EUROPE
CARIBBEANS
ASIA
SOUTH AMERICA
NOTH AMERICA
AFRICA

17
0
5
9
18
5
2
392
0

AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA DO SUL
ASIA
CARAÏBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO ÍNDICO
TOTAL

100

200

300

400

500

Confrades
1396
137
90
54
88
757
21
96
2639

Confrères par continent
d'affectations
INDIAN OCEAN

96

OCEANIA

21

EUROPE

757

CARIBBEANS

88

ASIA

54

SOUTH AMERICA

90

•

NOTH AMERICA

137

AFRICA

1396
0
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9.3 EVOLUÇÃO/ TODOS OS MEMBROS ENTRE 2011- 2019
No. de professos
Année
2012
2013
2014
2015
2016
2017
2018
2019
2020
TOTAL

na Congregação

1o jan.

31 dez.

Defuntos

Saídas

2851
2831
2785
2763
2709
2674
2696
2736
2710

2831
2785
2763
2709
2674
2696
2736
2710

64
69
48
77
57
48
42
60

28
26
22
18
17
6
5
11
465

Padres
40

Bispos
5

Périodo
2012/2019
2003/2011

Périodo
2012/2019
2003/2011

Novos Professos

Entradas/
Diferença Ordenações Defuntos
votos

Saídas

74
49
48
41
39
76
87
45

-18
-46
-22
-54
-35
22
40
-26

49
52
41
42
47
38
42
34

0
0
1
0
1
0
1
0

22
22
18
10
10
3
4
2

133

459

-139

345

3

Saída
Irmãos
Escolásticos
2
91

Padres
416

Defuntos
Irmãos
41

Mortos
465
633

Diminuição
Saídas
133
163

Escolasticos
3

TOTAL
133

TOTAL
465

TOTAL
598
796

Aumento
P/Profissões Ordenações
459
345
693
479
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9.4 NOMEAÇÕES MISSIONARIAS & MUDANÇAS 2012-2019
CIRCUNSCRIÇÕES POR
CONTINENTE
AFRICA
Argélia
Angola
Cabo Verde
Rep. Centrafricana
Camarões
Congo Brazzaville
Congo Kinshasa
Etiópia
Gambia
Gabão-Guiné
Equatorial
Ghana + Benin
Quénia
Malawi
Moçambique
Nigeria NE
Nigeria NW
Nigeria SE
Nigeria SW
PANO
Serra Leoa + Liberia
Afriique do Sul
Tanzania
Uganda
Zambia
Zimbabwe

NOMEAÇÕES MISSIONARIAS
NO. DE NOMEAÇÕES
DE

NO. DE
NOMEAÇÕES PARA

MUDANÇAS DE NOMEAÇÕES
MISSIONÁRIAS
NO. DE MUDANÇAS
NO. DE MUDANÇAS
DE

PARA

12
3
9
24
13
16
1

5
14
3
12
17
12
11
9
5

1
1
1
1

14

11

1

1

42
13
10

2

4

25
14
6
4

18
16
6
5
11
14
22
13
19
9
7
18
9
10
8

386

284

18

ASIA
India
Paquistão
Filipinas
Taiwan-Vietnam-Ind

2
9

1
4
8
9

2

Total

11

22

2
1

5
1

5
6
3
5

1

1

2

1

Total

CARAÏBAS
Guadalupe
Haïti
Martinica
Porto Rico- Rep.
Dominicana
Trindade

Total

240

49
14
80
11
13
13

1
3
1

4
1

2
1
3
1
1
1

3
3
7
1
1

1
1
2
3

29

1

6

20
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EUROPA
Administração Geral
(Italia)
Grã Bretanha
Croácia
Espanha
Europa
França
Irlanda
Países Baixos
Polónia
Portugal
Suiça
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2

2

4
4

6
2
5
7
7
5
8
4
2

13

48

23

9
4
4
3

1
1

23

20

3

1
1

2
4
1
1

2

8

1

Total

9

3

AMERICA DO SUL
Alto Juruá
Amazonia
Bolivia
Brasil Provincia
Brasil Sudoeste
Guiana
Paraguai

1
1

1

4
5
1
8
4
6
6

3

1

3

33

6

2

Total
OCEANO INDICO
Madagascar
Mauricia
Reunião
Seychelles

Total
AMERICA DO NORTE
Canadá
Mexico
TransCanadá
Estados Unidos

Total

1
3
1

1
1

3
1

1
2

4

7

1

1

OCEANIA

Total

TOTAL

2

444

1
1

42

•

241
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9.5 NOMEAÇÕES MISSIONÁRIAS POR CONTINENTE DE
NOMEAÇÃO 2012-2019
Ano
2012
2013
2014
2015
2016
2017
2018
2019
TOTAL

Afr
44
28
38
39
37
38
32
28
284

AmN

AmS
2
3
6
5
3
5
5
4
33

2
1
2
1
1
1
8

Asi
3

Car
2
1
2
3
5
4

4
4
3
3
5
22

Eur
2
6
8
7
6
6
6
7
48

3
20

Oin
1
1
2
5
3
4
1
3
20

Oce

1
3
1
1
1
2
9

total
54
41
62
66
57
62
49
53

444

9.6 MOVIMENTO DE PESSOAL (PEQUENAS CIRCUNSCRICÕES SELECCIONADAS)
•

CIRCUNSCRIÇÃO

N O.
NOMEADOS

PRESENT

À ESPERA
DE UM
VISTO

Argélia (2005)245
Alto Jurua (2004)
Amazonia (1999)
Bolivia (2002)
Cabo Verde (2000)
Croácia (2003)
Gambia (2000)
Guiné Bissau (2000)
Malawi (2002)
Mexico (1999)
Mauritania (2000)
Moçambique (1998)
Oceania (2002)
Paquistão (2000)
Paraguai (2000)
Filipinas (1999)
Porto Rico (2002)
Afrique do Sul (1999)

9
10
18
12
9
10
10
10
15
24
5
20
15
16
22
20
13
22

2
5
4
5
3
7
7
4
5
13
2
7
6
4
10
11
6
10

1
1
3

Taiwan-Vietname-India

15

Uganda (2000)
Zambia (2000)
Zimbabwe (1999)
TOTAL

(2006)

241

NUNCA
CHEGOU
241

4

SAIU NOS
1OS 6
ANOS
242

0

1
2
3
3
2
2
2

1
4
5
4
2
3
3
2
2
?
3
6
3
2
7
?
4
7

10

2

2

1

21
29
28

13
14
12

1
3
3

1

?
4?

353

160

22

27

1
1

1

2

2
1
1
1

SAIU
POR
RAZÕES
DE
SAÚDE

1

1

1
1
1
1

243

1
2
6
1
3
1
1
2
4
5
3
5
1
4
2
?
4
2

?

242

244

2
1
1
4
1
1

5
4
3
4
3

6

?
4

2
2

52

33

Na maioria dos casos, devido a dificuldades de obtenção do visto.
UM número significativo de outros confrades abandona o país de nomeação após seis anos de missão.
243
Como razões temos dificuldades pessoais, incapacidade de adaptação a uma cultura diferente / estilo de
Igreja, falta de suporte comunitário, etc.
244
Confrades que regressaram à sua circunscrição de origem por causa de problemas pessoais sérios.
245
A data entre parêntesis indca a data em que foram compiladas estas estatísticas.
242

PEDIRA
M PARA
PARTIR

1

3
63

SAIU POR
SUA
VONTAD
E
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9.7 LEIGOS ASSOCIADOS ESPIRITANOS
AFRICA
ALG
ANG
ANO
CAB
CAF
CAM
CBR
CKI
ETH
GAM
GGE
GHA
KEN
MAL
MOZ
NIG
NNE
NNW
NSE
NSW
SLN
SOA
TNZ
UGN
ZAM
ZIM

Argélia
Angola
Africa Noroeste
Cabo Verde
Rep. Centroafricana
Camarões
Congo Brazzaville
Congo Kinshasa
Etiópia
Gambia
Gabão – Guiné Equatorial
Ghana + Benin
Quénia + Sudão do Sul
Malawi
Moçambique
Nigeria
Nigeria Nordeste
Nigeria Noroeste
Nigeria Sudeste
Nigeria Sudoeste
Serra Leoa + Liberia
Afrique do Sul
Tanzania
Uganda
Zambia
Zimbabwe
Total

CAN
MEX
TRC
USA

AMERICA DO NORTE
Canada
Mexico
Transcanada
Estados Unidos
Total

ALJ
AMA
BOL
BRA
BRO
PGY

AMERICA DO SUL
Alto Juruá
Amazonia
Bolivia
Brasil
Brasil Sudoste
Paraguai
Total

Laïcs

Gr.
Pr.
Pr.
Gr.
Pr.
Pr.
Pr.
Pr.
Gr.
Gr.
Pr.
Pr.
Pr.
Gr.
Gr.
Disc.
Pr.
Pr.
Pr.
Pr.
Pr.
Gr.
E
Gr.
Gr.
Gr.

0
0
0
0
0
3
0
0
0
0
0
0
3
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
45
0
0
51
Laïcs

Pr.
Gr.
Pr.
Pr.

6
0
12
25
43
Laïcs

Gr.
Gr.
Gr.
Pr.
Gr.
Gr.

0
0
0
6
3
0
9

243

ASIA
PAK
PHL
TVI

GUA
GUY
HAI
MAR
PRD
TRI

Paquistão
Filipinas
Taiwan-Vietname-India
Total
CARAÏBAS
Guadalupe
Guiana
Haïti
Martinica
Porto Rico-Rep.
Dominicana
Trindade
Total

Leigos

Gr.
Gr.
Pr.

Leigos

Gr.
Gr.
Pr.
Gr.

0
0
0
0

Gr.

0

Pr.

0
0

ADG
BRI
CRO
ESP
EUR
FRA
IRE
NED
POL
POR
SUI

EUROPA
Administração Geral
Grã Bretanha
Croácia
Espanha
Europa
França
Irlanda
Países Baixos
Polónia
Portugal
Suiça
Total

Ad.
Pr.
Gr.
Pr.
Pr.
Pr.
Pr.
Pr.
Pr.
Pr.
Pr.

OCE

OCEANIA
Oceania
Total

Gr.

MAD
MAU
REU
SEY

OCEANO INDICO
Madagascar
Mauricia
Reunião
Seicheles
Total

Pr.
Gr.
Gr.
Gr.

Total

0
0
0
0

Leigos

0
4
0
6
0
19
16
2
0
8
0
57
Leigos

1
1
Leigos

0
19
0
0
19

180

RELATÓRIO DO SUPERIOR GERAL 2020

ESTATÍSTICAS DA CONGREGAÇÃO

Total Leigos Espiritanos
Associados
51
43
9
0
0
57
1
19
180

AFRICA
AMERICA DO NORTE
AMERICA DO SUL
ASIA
CARAIBAS
EUROPA
OCEANIA
OCEANO ÍNDICO
TOTAL

Total LSA/Continents of Origin
19

INDIAN OCEAN
1

OCEANIA

57

EUROPE
CARIBBEAN

0

ASIA

0
9

SOUTH AMERICA

43

NORTH AMERICA

51

AFRICA
0

10

20

30

40

50

60

245

